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As a	 issignaturas do o Diario Melai » são pagas adeanta-

' demente : na Capital Federal,' thes nraria da Imprensa Na-
, eional ; nos Estado; ás 4elegattias .f* caes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e.cuttam : t,
Por anuo 	  	  24$000
Por nove mezes ; 	 MOCO
For seis mezes ..4 	 	 125000

Os funccionaries, publicos da União que autorizarem o
desconto mensal det 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicas, estadoaes ou municipaes, podarão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO PODER EXECIM
DECRETO N. 9.574 — DE 8 DE MAIO DE 1912

Concede as vantagens e regalias de paquete ao vapor eillumenau;, de propriedade
da Companhia Pluvial a Vapor Itajalry-Blumenau

,••	 .	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

nttendendo ao que requereu a Companhia Fluvial a "Vapor Ita-
jahy-Blumenau, decreta:

Artigo unia°. São concedidas as vantagens e regalias de
Paquete ao vapor Blumenau, de propriedade da Companhia
Fluvial a Vapor ltajahy-Blumenau,:mediante as clausulas que
com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1912, 91° da Independenda
ê'24° da Republica.

• IIEIIMES Il. DA FONSECA.

José Borbo.gi; Gosçalvds.

•,
Clausulas a que se refere odecreto n. 9.574, desta data

••	 •	 .

.1^"
-

A conceisionaria é obrigada a transportar gratuitamente
no seu vapor as malas do Correio e seus eonductores, fazendo
conduzil-as de terra para bordo e viee-Varsa, ou entregai-as
aos agentes cio Correio, devidamente autorizados a recebellits,,

-fazendo-se o recebimento e a entrega mediante reciba,

II
• ••

Obriga-se a transportar, sem onus .algum para a União,,
qualquer somma em dinheiro ou *era valores pertencente ou
destinada ao Thesouro Nacional. Os oommandantes dos vapores
ou officiaes de sua confiança, receberão ou entregarão, passan-
do ou exigindo ~ação, nas' respectivas rePartições, os volw-
mes de dinheiros ou valores, não sendo, entifetaitto, obrigados
-a verificar a respectiva importancia. A responsabilidade dos
commandantes cessará desdeaue, na occasião da entrega, se re-
conhecer que os saltos appostos estão intactos e sem nenhum
signal de.xiolação dos volumes.

`. •

' Obriga-se mais: 1°, a dar transporta gratuito ás inani,.
tes, mudas de plantas- e objectes de historia natural destinados.

s ilos jardins punlicos e aos museos da Republica; 2°, a tlati,..:via
Governo gratuitamente uma passagem do ré, e -tilara 'de' ritoa.
em cada viagem; 3°, a dar ao (jovem) transporte com abati;
'Mento de' 50 0 j° . sobre os preços ordinarios para força ..nu.blfea
ou escolta conduzindo presos, e com 30 °I° para qualquer outro
•transporte por conta do Governo Federal ou dos Estados; C, a
estabelecer camaras frigorificas para - o transporte 'de carnes,
-peixes, fructas e outros . generos de facil determinação, ficando
dispensados dessa obrigação os vapores fluviaes, até cem tOne,
iadaS brutas, a juizo da Inspectoria Geral de Navegação,

A coneessionaria entregará á Inspectoria Geral de Navega,
. vão a estatistica de passageiros e cargas que os seus vapores ti-
• verem • transportado no semeatre anterior. A estatistica será feita
pelo modelo adoptado pela Inspectoria Geral 'de Navegação
e entregue nos primeiros 30 dias do semestre seguinte.

No caso em mie a concessionaria não cumpra qualquer
destas obrigações, será a . isso compellida pela'Inspectoria Geral
de Navegação, sob pena de lhe ser cassada a concessão dada
pelo presente decreto.

Rio de Janeiro, .8 de maio do 1912. -- 'José Barbosa gonf•
'çalves.	 • .

•nn•••n••••	 • .
•

DECRETO N. 9.581 — DE 15 DE MAIO DE 1912
Abre ao Ministerio da Viação o Obras Publicas o credito do 600:000$ Para

os estudos dos prolongamentos e rumes da rêdo de viação ferras da
• Bahia

O Presidente da•Reriublica dos Estados Unidos do Drazil,
usando da . autorização que lhe confere o n. LVI do art. 32
da lei n. .2.356, de 31 de dezembro do 1910, revigorada belo
art. 38 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anno i de-.
ereta:

Artigo unieo. Fica aberto ao Ministerio da Viaefio o Obras
Publicas o credito de 000:0008 para os estudos dos prolonga,
mentos e ramaes da rede ale viação ferroa da Bailia.

.	 Rio do Janeiro, 15 de . maio de 1912, 91° da IndependeRja
e 24° da itepub/ica.

.	 .
IIERtmEs 11; DA FoNSEGNa":•«. •	 .	 -	 •

• jo,sé.:Barba.10 Gq.nrebeis



B546" - DO- Jngo	 DIARIO -OFFICIAL" - Maio de 1-912

Ministerio da Justiça e

f1 Negocios Interiores
Por decreto de IN- do corrente mez foi no-

meado o bacharel Luiz Estevão de Oliveira
para o legar de • juiz federal na secção do
pará.
• Por outros de .8 do corrente mez foram

,nomea,dos para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GEEAES

Comarca de Curv'ello

, 62° regimento de cavallaria

`• 10 esquadrão—Capitão, Salathiel José de
Magalhães

Tenente, Antonio Pinto Ribeiro.

Comarca de Baependy
• .

171 a brigada de infantaria

Estado-maior — Major cirurgião, Antonio
Cardoso da Costa. • •

511 0 batalhão de infantaria

1* companhia—Tenente, Mathias Matuk ;
Alferes, José Muzi.

513° batalhão de infantaria; 	 .

2a ecompanhia—Capitão Lourenço Matuk. •

• 4° companhia — Alferes José Maria dos
Santos.

171 0 batalhão da reserva

4' companhia—Capitão, Arlindo Gonçalves
de Mello ;	 -

Alferes, Aniceto Barbosa.'

Comarca de Montes ClaroS

175° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Eugenio Gonçalves de Araujo e Americo
Prudencio da Silva.

Major cirurgião, pe. João Ferreira Ma-
chado.

523° batalhão de infantarlai
•

Estado-maior — Tenente secretario, José de
Oliveira Flavio ; 	 ' •
• Tenente quartel-Mestre, • José Antonio de
Queiroz.

1. companhia—Tenente, Clemente da Cunha
Evangelista ;	 .

, Alferes, Vicente Chrysostamo da Motta e
i Francisco Antonio da Costa.

)

2a companhia — Capitão, Quirino de Maga-
lhães Nobrega ;

Tenente, Francisco Antonio da Costa ;
- _Alferes, Josephino Alves Rodrigues e Anto-
nio Alves Rodrigues.

3a -companhia—Capitão, Clarindo Alves Pe-
- reira

Alferes, Maninho Pereira Leite e José Fran-
cisco Alves.

4a companhia—Alferes, Antonio Dias de Ma-
cedo.

52•° batalhão de infantarik-

Estado-maiorMajor fiScal, Manoel Pereira
Guedes '•	 • -	 - - .

Tenente quartel-mestre, Antonio da Silva
Maia

Tenente secretario, João Leite dos Santos
Capitão cirurgião, o pharmaceutico Anto-

nio Versiani dos Anjos.
1 1 companhia — Tenente, José Ribeiro de

Andrade ;
Alferes, José da Silva Gusmão e Manoel de

Medeiros Lima.
2a companhia — Capitão, José da Silva

Mala;
Tenente, Caetano de Macedo ; • •
Alferes, João Soares da Silva e Lourenço

Soares de Oliveira.
3a companhia — Tenente, Leolino Rodrigues

Peres
Alferes, Joaquim Lopes Pereira dos Santos

e Elvino Jacintho de Medeiros.

4° companhia — Capitão, Conrado Rapam-
do de Oliveira

Alferes, Joaquim da Silva Mala e Joaquim
Messias de Aquino.

525° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Antonio da Costa Zuba.

1 8 companhia — Tenente, Joaquim José de
Sant'Anna •

Alferes, João Pereira Nepomuceno e Moysés
Leite Ferreira.

2a companhia — Tenente, Ramiro Ferreira
dos Santos •, "

Alferes, Manoel Pereira dós Santos Que-
riflo.

I 3° companhia — Tenente, Augusto Fernan-
des Martins

Alferes, Manoel Pereira de Souza e Ansel-
mo José dos Santos.

41 companhia — Alferes, João da Matta
Guimarães e Augusto Soares Guimarães.

1750 batalhão da reserva , 	.

Estado-maior — Tenente-coronel Comman--
dante, capitão João FrOcs.

Major-fiscal, Luciano Cardoso de Souza;

Tenente quartel-mestre, Antonio de Oli-
Tenente secretario, João Pedro dos Santos;

veira ; •	 --
Capitão-cirurgião, o tenente José Antonio

de Almeida Saraiva.

la companhia—Capitão, Jazon Gero de Souza
Lima

Tenente, Francisco Machado
Alferes, José Rodrigues da Silva e Celio.de

Souza Freire.	 •
• -

2a companhia — Capitão, João Nobre de
Oliveira

Tenente, João Machado
Alferes; José Dias de Souza e José Nunes

Brandão.
3' companhia	 , Capitão,. Pedro da Silva

Gusmão ;	 •
Tenente, Manoel Lopes da Silva Dédéco
Alferes, Alfredo Durães Coutinho e Fernan-

do Ferreira Godinho. •

4° companhia — Capitão, João Vieira do
Rego ;

Tenente, Moreno Amadeu Pratos Dias Cor-
rêa;

Alferes, Reginaldo Rodrigues Pinto,	 2

Ministerio da Fazenda,
Por decretos do 15 de corrente foram no-

meados:
Para a Alfandcga de Corumbá, Estado de-

Matto Grosso: 1 0 escripturario, o 2° da mesma
repartição Benedicto da Costa ; 2° escriplit-
vario, o 3° da Delegacia Fiscal no mesmo Es-
tado Luiz Galdino da Silva Prado.

O conferente da Alfandega -de Manáos Pau-
lhe Bandido da Silva Jucá, para exercer, em
commissão, o legar de inspector da Alfandega
do Maranhão, sendo exonerado da mesma
commissão, a seu pedido, o conferente daquella.
repartição Braulino Antonio do Lago.

Ministerio da Marinha,

Ministerio da Guerra
Por decreto de 15 do corrente, foi gra'--

ditado no posto de tenente-coronel o major.
da arma de cavallaria Eduardo de Oliveira
Lima.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas -

Por decretos de 8 do corrente foram apo-
,..-tados os seguintes funcciónarios ;

•
Da Administração dos CCiÉre103 do Estado

da Bahia, Eusebio Athayde Marques de Oli-
veira, -no cargo de chefe de secção;

Da Administração dos Correios do Estado:do
Rio de Janeiro, João Canino da Rocha, • 110
cargo de carteiro de Ia classe;

Da Administração-dos Correios do Estado de
S. Paulo, Francisco Joaquim de Sant'Anna,
no logar de carteiro de P. classe;

Da Estrada ' de Ferro -Central -do Brazir, Ma-
noel do Couto, no logar de feitor geral da 2°
divisão;.	 _

Da Repartição Geral dos Telegraphos, Paulo
Cornelio Strickrodt, no legar .de (Aliciai da
officina.

—Por outros de. IS do • fluente mez foram
aposentados os .seguintes funccionarios : 	 •

Da Administração dos Correios do Estado 'de
S. Paulo, Felippe da Silva „Nery, no legar do
carteiro de 1" classe;

Da commissão fiscal -e 'administrativa das
Obras do Porto do Recife, Tiburcio Guilherme('
de-Assis, no legar de ferreiro -de la classe.

Da Directoria Geral dos Correios, Joa quim
Bento Rodrigues-dos Santos -Mala, no legar d
3° °Meia'.

Por decretos de 15 do corrente:
Foi nomeado o capitão de mar e guerra

Antonio Leopoldino da Silva para exercer o
legar de chefe da segunda secção do estado
maior da Armada.

Foi exonerado o capitão de mar e guerra-----
Antonio Leopoldiuo da Silva -do cargo de
commandante do vapor de guerra Carlos
Gomes.



•.
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,,	 .

Presidente da Republica, recebeu mais, par •
-.motivo de seu anniversario . natalicio, os se- .

blies telegrammas
•• - . Coronel Pacheco, 12 , -T-- Daqui associo-me ás
-justas e merecidas ' manifestações de sympa-
tida em regosijo do vdsSo anniversario natali-

fazendo sinceros votos pela vossa felici-
dade e da Exma. familia..—Casemiro Co-ta.

lho, 12 — Respeitosas felicitações. — Nunes
Belford..

Po°, 12—Jubiloso felicite a V.Ex . pelo dia de
hoje.—João Powilid Rocha Moreira.

12—Acceite V. Ex. sinceros votos pela
- sua felicidade 'e seguranças de minha sincera
''amizade.--Engenheiro Arruda Beltrão.

llio, 42 — Apresentam sinceras felicitações.
L. Borges o familia.

. Commereio, 12— Felicitações. — Sebastião 1
Lacerda.

Declaro, 12—Em meu nome e no do 1' no-
u gimento de infantaria envio sinceras felicita- I

desPjaild0-TOS innumeras venturas. Cor-
doa es S:audarAes.—Coronel Aché.

•Fortakza do S. João, 12 — Sinceros para-
bens pelb anniverserio natalicio de V. Ex.—'
Ca pi tão Cirrchne

ltio,	 Q emstmando e °frug alidade da "i",
• compantfra Macia apresentam • respeitosas

satudacOM.9 pot) 1-01iN O • anniversario
.S• a ti d aeWes . —Jon no Ma rqu es„ cominatul a n te..1

• Ca e te '1;2—Felici cações cordeaes . —Mouse-,
• riho'r PI etr" :~e.nte da , Camera,	 •

•

Rio, 12—A Dra. Amalia Fonseca, enviando
saudações, vos deseja fartas messes de ven-

1
turas.

S. Francisco Xavier, 42—Tenho a honra de
cumprimentar a V. Ex., desejando felicida-
'des.Nahuco Araujo.

Maxambomba, 12—Pessoalmente e em nome
!da comarca envio a V. Ex. sinceras
tacões pela data de hoje.—L. Fácanha.

Fazenda de Santa Cruz, 12—Enviamos a
V. Ex. nossas sinceras felicitações e fazemos
ardentes votos pela felicidade pessoal de
V. Ex. e de sua Exma. familia.—Coronel Al-
fredo Abrantes, Dr. Adelino^ Pinto e senhora.

• Aracajá, 12—Enviando-lhe sinceras, effusi-
vas e amigas" saudações pela data do hoje,

• julgo inutil accrescentar que, como sempre,
iiiou grande amigo dispõe em qualquer ter-
reno da Minha solidariedade como governo,
da minha dedicação como militar e amigo
intransigente que sou. Abraços. affectoesos.—
General Siqueira.

,Rio, 12.—Empossibilitado de ir pessoalmente,
! saudo e felicito a V. Ex. pela passagem desta

festejada data, fazendo votos para que se sue-
cedam á V. Ex. muitos annos de existencia
abençoada por Deus.—Valerio Caldas.

Paquetá, 12—Permitta V. Ex. apresentar-
lhe respeitosas saudações pela data do seu
anniversario.—Tenente Armando Penna e
senhora.I. ; Rio, 12—Respeito5as felicitações.—Alvaro
Berford.

Colonia de Dous Rios, 12—Felicito a V..Ex.
pela passagem de sou anniTersario nataliclo.

'Domingo 19
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Fortaleza dá Santa Cruz, 12A V. Ex. e
Exina. • familia,, nossos leaes e sineeros cumpri-
mentos juntos a votos de perenne felicidade.—

' Capitão Potyguara de Macedo e familia.
Amarante, 12 — O Conselho Municipal de

Amaranto cumprimenta respeitosamente
a quem deseja innumeras felicidades

pelo anniversario natalicio e protesta solida-
riedade pelo seu patriotice governo, fecundo
em beneficies para o paiz. Saudações. —

• Demosthenes Ribeiro Gonealves, presidente. —
Amorico Castro José Maria. — Francellino
Queiroz. — Pedro Villarinho. — Raigundo

— Francisco Cezario. — Jose Gonçal-
ves.	 Jeronymo de Carvalho.

Mendes, 12 — Affectuosas saudações e visi-
tas, sinceras felicitações. — Senador Bernar-
dino Monteiro..

Floria.no, 12 — O Conselho Municipal desta
cidade tem a subida honra de apresentar a
V. Ex. respeitosos ^cumprimentos pela sua
faustosa data natalicia, desejando prosperi-
dades em seu governo. — Joaquim Fonseca,
presidente.

. Amaranto, 42 — Respeitosos cumprimentos
de envolta com sinceros votos de felicidade pelo
osso anni versado natalicio. Saudações. —

Dr. I libeiro Gonçalves, vice-governador eleito.
Aracajú, 12 — Respeitosas saudações do

amigo, Antonio Moita.
Barras, 12 — Pelo natalicio de V. Ex., o

Conselho Municipal apresenta felicitações ao
grande soldado e excelso administrador. Sau-
dações. -- Vice-presidente em exercicio, An-
tonio, Fortes.

Oeiras, 12 — O Conselho Municipal dessa
cidade tem a subida honra de aprensentar a
V. Ex. sinceras felicitações pela passagem do
vosso anniversario natalicio hoje. Saudações.
— Euclydes Clementino.

Amaranto, 12 — O Partido Republicano
i Conservador e membros do Conselho Munici-
• pal. de Amarante cumprimentam V. Ex. pelo

sen anniversario natalicio. — Luiz Gonçal-
ves. — Padre Gonzaga. —Satyro Destro. —
¡Francisdo Lyré. — Miguel Barbosa .—Manoel
1A:res. — Francisco Leal. •

-NOTICIARIO

•O Exmo. Sr. Presidente da Republica
chegou hontem ao Palacio do Governo á
I hora da tardo, acompanhado dos Srs. co-
ronel Luiz 13arbedo; chefe da Casa Militar, e..,
capitão-tenente José Felix da Cunha Menezes,

ajudante de ordens.

• Conferenciou hontern com o Exmo.
-

„Presidente da Republica 0 Sr. ministro da.

Guerra.

Estiveram limitem . no Palacio do Gaitem

os SrS.:^ senadoris . Walfredo Leal, Pinheiro

Machado, Pires Ferreira„lonathas Pedrosa,

Gabriel Salgado e João Luiz Alvos; deputados
Fonseca Hermes, Ilibciro Junqueira, João

',Chaves, Mauricio do Lacerda o Mario Ilermes,
:tenente Gentil Fahrio e coronel Silva Pessoa,
commandante da Brigada Policial.' •

O Exmo. Sr. Presidente da Republica feli-

citou, hontem; por telegramma, o Sr. Dr. Se-

bas'lião. do Lacerda, por motive do Seu anui-

,versario natalicio,

O Exmo. Sr. Presidente da Republica

retirou-se hontem do-Palacio do . Governo ás

4 1/2 horas da tarde.

Sandações.—Tenente-corbiTel Antonio Joa n
quina Vieira.. • k.

-Maranhãe; 12— PedimoS licença. Para reli.
citar V. Ex. pela data do seu tuiniversaria

Respeitosas saudações. 	 Pessoal
do districto telegraphico do Maranhão: " •

Paquetá, 12 — Queira V. Ex. acceitar res-
peitosas e cordiaos saudações, com os nossos
ardentes votos .pela conservarão preciosa da
existencia de V. Ex. — João Letra e familia.

Rio, 12 — Permitta V. Ex. que este ; seu
humilimo admirador partioipe tambem da
eXtraordinaria alegria que reina no coração
dos seus sinceros amigos, fazendo ardentis •
simos votos de felicidades pela auspiciosa da tz
de hoje. Subordinado e eterno amigo — TO.
nente Esta nislão Barbosa, - do 4" batalhão da
Brigada Policiar.

Rio, 12	 Queira V. Ex. receber minhas
sinceras homenagens pelo seu natalicio, ro-

gando a Deus a continuação de sua preciosa
existencia, — Major Maggessi.
• Rio, -12 Felicitações. Salve pelo dia de

hoje. Cumprimenta V. Ex. o seu stibordinade
agradecido — Adindo Pinto Almeida.	 .

Pombal, 12— Felicitações.—Teixeira Draw
dão.

Rio, 12 — Pelo seu feliz anniversario nata-
licio, cumprimentam V. Ex., desejando-lhe
todas as felicidades possiveis operarios
das oflicinas 

°
na'aphicas do Archivo Nacional.

Rio. 12 —Com a devida venia, apresento a
V. Ex. sinceras felicitações. — Francisco
Chaves.
• Ilha das Flores, 42 — Meus sinceros votos

pelo feliz anniversario • de V. Ex.— Alcides
Dreno.

Rio 12—Tenho a honra de felicitar V. Ex.
pela auspiciosa data de hoje.—Capitão M. J.
de Araujo.

Ilha das Flores, 12—Queira V. Ex. acceitar
os meus Votos de felicidade pelo seu anná-
versario.—Leopoldo Aleira, ajudante do dire-
ctor da hospedaria de Immigrantes.. •

, Rio, 12—Em nome de conselho director e
do instructor militar do Tiro n. 415, cumpri-
mento V. Ex. pelo seu anniversario.— O se-
creta rio.

Ilha do Governador, 12.— A policia do 28'
districto apresenta a V. Ex. respeitosos cum-
primentos.

Palmeiras, 12—Sinceros votos de felicidade&
e respeitosas saudações . —Mo ra Costa, super-
intendente da Fazenda Nacional de Santa
Cruz.

'Rio, 12—Pedindo licença para apresentar a
V. Ex. as nossas saudações, fazemos os me-
lhores votos pela felicidade de V. Ex. e de
sua Exma. familia.—Carolina Vieira Macha-
do Coelho.—Arthur de Araujo Coelho.

Muquiry, 12 — Cumprimentos pelo nataliciq
do eminente brazileiro.—Luiz Siand.—Angelo
Macedo.

11io, 12—Sinceras 'felicitações. — OlYmpio
da Silveira e familia.

Rio, 12—A directoria do Hospital Centrai
do Exereito, seus auxiliares technicos e admi-
nistrativos o demais pessoal apresentam sin,
ceros e respeitosos cumprimentos peia data
festiva do vosso anniversa rio. Saudações.—
De. Antonio Ferreira.do Amaral, coronel . dl..
vector..

Deodoro, 12—Com os nossos votos pelo pro-
longamento de vossa preciosa existeneia, CAI ai-

prioienta ino-vos pela venturosa data natalicia.
—Major Cearense Cylieno, 40 batalhão de in-
fantaria.

Rio, 12 — A officialrdade do 20') batalhão
de infantaria da Guarda Nacional cumpri-
menta a V. E. pela data de hoje.—Pio Dutra
Rocha Comte.—Mzijor Einygdio Oliveira Sncta-
pira.—Capitão Adoido Joaquim de Andrade
Bastos.

Nova Friburgo, 12—Queira V. Ex.^ aecoitar
felicitações sinceras pelo atistpicioso anniverm-
rio., Rodolpho Abreu; 	 — -
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Deodoro, 42— Officiaes do esquadrão de
trem.com milito respeito . e affecto . vos fali- .

.titam pela auspiciosa data .—Capitão Espirito
- Santo Cardoso: • ••

Mendes, 12—Sinceras felicitações'.— Eurico
da Fonseca.

Ilha do Governador, 12 — Saudo respeito-
samente pela data de hoje ao eminente chefe
da Nação.— Tenente coron21 Pio Dutra.

Campos, 12--Apresento a V. Ex. cordiaes
saudações pelo dia venturoso de seu anui-

-• versaria natalicio.—Pereira Nunes.
Deodoro, 12—Sinceras felicitações. — Fon-

toura e familia.
Deodoro, 12—Peço acceiteis affectuosas

citações pela data de hoje, tornando-as exten-
• sivas aos que vos são caros.	 João Freire

Jucá.	 - '
Mendes,-12-Respeitosas • felicitações. — Mi -

.	 randa e • Silva: •	• • •
Magé, 12 — Digne-se V. Ex. de acceitar

respeitosas saudações pelo auspicioso anniver-
sarro uatalicio.	 Tiburcio de Souza, collector

• ' federal.
Nova Friburgo, 12 Ileeitcsas saudações.

• —Adliemar Barl3oá. 'h:imane
• Nova Friburgo, 12	 Felicitaçies pela data
auspiciosa.—Commanda.nte Valia. • •

'	 Rezende, 12 — Leopoldo L. Olivedo e se-
nhora respeitosamente felicitam a V. Ex. pelo

"seu anniverSario.
Campos, 12 — Tenho 'muito Ihonra de apre-

sentar respeitosas felicitações a V. 'Ex . fazen-
do sincei-os vOtoS -pela conserVação' de CM util
quanto pracioia existencia.-- João Tavares.-

Barra do Pirahy, -12 Sinceras felicitações.
—Alvaro Rocha.

Anchieta, 12 — O pessoal desta agencia da
Estrada - de. Ferro . Central felicita a V. Ex.

. pela dia de hoje. desejando-lhe mil felicidades.
—Luiz Paes Leine, agente. 	 •

Barra do Pirahy,.12 — Respeitosos cumpri-
,. mentos.—Ovidio Mano. 	 -

•
. Campos, 12 — Tenho-a honra de apresentar

a V. lixe effusivas -saudações pelo seu anui-
,- versario natalicio.— João Guimarães, presi-

dente da Assembléa Legislativa Fluminense.
- Paquetá,,12	 Peço a V. Ex.- acceitar sin-

ceras felicitações pelo, seu anniversario nata-
. licio,Tenente coronel Mello Sampaio.

Fazenda -de Santa Cruz, 12—Sinceras felici-
• tações.--Francisco Guerra Pires.

Bom Jardim,- 12—Acceitae -meus sinceros
. votos pela vossa felicidade para o bem da

. ..sua familia o satisfação dos seus amigos.—
Gentil Laca.da.	 •

. Paquetá, 12— Com -um abraço- de amigo,
sinceros votos de felicidades.—Mendes bda

., Rocha.
...Barra de S-João, 12—Com vivos desejos de

innumeras felicidades,- enviamos a V. Ex.
afectuosas saudações.—Major Dormevil e ca-
pitão Emitiano.	 •

Nadara, 12—Impossibilitado de ir pessoal-
mente apresentar minhas sinceras felicitações
pelo sau anniversario natalicio, faço por

• meio deste desejando a V. Ex. iluminaras
felicidades ao lado- de sua Exma. esposa e
filhos, assim como outras tantas pelo . seu
governo patriotico e-honesto. Respeitosas sau-
daçães.— Seu admirador correligianario e

, camarada sincero, -I? tenente Bartholomeu
José Moreira.

Sautissimo, 12—A- commissão abaixo tem a
,, honra. de enviar a V. Ex. ardentes e sinceros
. • votos de, felicidades pela data de hoje em que

V. Ex.completa, mais um armo .de util e pra-
, .ciosa existencia e aproveita opportunidade

para agradecer-vos em nome dos moradores
. de Bangú Santissimo -a referencia feita na

. magistral mensagem por V.•Ex. apresentada
ao Congressa, em 3 do corrente; relativamen-
te ao abastecimento de agua ás mesmas loca-

. lidadas. Respeitosas saudações.--.-Coronel Ca-
- serniro franco, -coronel jacintho Leite, Anto-

nio Ferreira, Antonio Pereira da .Silva, Ja-,
tintlie Braga e Albino Alves Ribeiro.

00IC1AL;

Rezende, 12—Tenho a honra de compri-
inentar-vos pelo vosso festivo natalicio.---
Chrispiniano Brandão, medica do nueleo.
• Cabo Frio, 12—Affectuosas felicitações pelo
vossa anniversaria natalicio.—Agente fiscal,
Miguel Costa.

Faxina, 12--Com prazer felicito V.Ex. pelo
feliz anniversario nacalicio.—Salvador Mello.

O Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-

zenda, recebeu telegraruma do presidente e do
secretario da Associação Commercial da Bahia,

em que transmittem a S. Ex. os agradeci-
mentos da mesma associação per ter o Sr. mi-
nistro attendido ás suas reclamações contra

os serviços da Alfandeg,a do Recife, os quaes,
hoje" , estão normalizados, graças ás providen-
Cias tomadas e optimamente 'postas em pra-
tica pelo actual delegado junto aos serviços

da mesma. alfandega, Sr. Manoel . Pinto da

Fonseca, conferente da Alfandega do Rio de
janeiro.

Ao director da Estatistica Commercial o
Thesouro Nacional transinittio, para que
Sejam informados, os telegrammas em que os
collectores das 'rendas federaes em Paraty,
no. Estado do' Rio, e Areia Branca, no Rio
Grande do Norte, tratam da sabida: de na-
vios sem apresentação dos respectivos mani-
festos.

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gemes • recommendon a
Directoria da Receita Publica ,que sejam pre-
stadas informações ao Thesouro sobre si foi
interposto recurso para a instancia superior
da decisão da Conectaria Federal de Jacutinga
que impoz a multa de 5:000$ a Elias Farhat
e, no caso atfirmativo, qual fera a decisão
qual.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo recommendou o Sr. di-
rectoe da Receita Publica une providencie no
sentido de ser informada a Receita da data
Qin que foi recolhida annilta de 5:0005 pela
mesma delegacia imposta a Elias Farhat e,
tambem, si effectivamente foi recolhida aos
seus cofres igual quantia proveniente da multa
imposta áquelle infractor pela Collectoria de
Jacutinga. no Estado de Minas Geraes.

Somma em 1.224:4715367 toda a renda ar-
recadada pala Recebedoria do District° Fe-
deral nos dias uteis do Mez corrente. Isolada-
Mente, foi de 92:1095771 a renda de hontem.

Com o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, conferenciou, hontem, o Sr. inspe-
ctor dá Alfandega do Mo de Janeiro sobre
assumptas que directamente interessam ao
serviço dessa repartição.

•
O Thesouro Nacional na realizar os seguin-

tes pazttneutos:
Da 25:7$55890 a diversos, de fornecimentos

e t.:baihos executados para a Directoria Geral
dos C rrelos ;

ii 31:000$ ao deputado Antonio da Silva
Brinn e outros, de ajudas de enstb
, Da 16:0005 a Costa di Santos, -pelo serviço
cio .conducção de enfermos, alienados-é ca-
daveres;

- Da 9:727$280 a A.-Pereira, de fornecimen4
tos á Alfande,ga.do Rio de_Janeiro ;- 	 --

De 1:2175710 a Borlido Maia & Comp., de
divida de e.xercicios "findos ;

Da 6:6815880 a diversos, de-fornecimentos
ao Laboratorio Chimico •armaceutico Mi-
litar.

.0 Tribunal de Contas, reunido em sessIfer,

ordenou O registro do contracto celebrado com
a Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhão, para n 'aVegação entre . S. Luiz e Re-.

cife e tambem entre as capitaes do Maranhão

e do Pará e ainda da do primeiro Estado para
diversas cidades maritimas do Maranhão.

O Tribunal de Contas julgou legal a conces.
são de pensões á DD. Ignez Cardoso da Silva
e seus filhos, Gabriella Brandão de Campos e
seus filhos, Maria Gloria Moreira da Silva,
Lucia Loba Pimentel e filhos.do finado major
da Brigada Policial Francisco Candido P:men-
tal, Joaquim Vasconcellos de Albuquerque e
seus filhos e de aposentadoria ao chefe de
secção de Contabilidade da Gperra Antonio
Buena de Oliveira, ao carteiro da Directoria
Geral . dos Correios Quintiliano Gonçalves
Pinto, e ao carteiro de 2e classe da Adininia-
tração dos Correias de Minas Genes João da
Silva Lisbaa.

• O' governo o Ceará. pediu licença ao Mt-
nisterio da Fazenda para utilizar-se• do ter-
reno de marinha • devoltda existente nacapi-

tal do Estado, entre a rua Sentia Madur. eira
e d edificio da . Alfandega, em urna área do
750 metros quadrados,' para nelle • installar

a usina eleyatoria Aos esgotos de Fortaleza..

O ministerio respondeu que poderá 'ceder o
terreno pedido, por aforamento, transmittindo

ordens nessa sentido á Delegacia Fiscal do
ThesenrO Nacional .nO mesmo Estado.

Accedendo ao que lhe pediu a Municipali-
dade de Nitheroy, o Sr. miáistro da Fazenda
permittin ad Larioratorio Nacional de Analy-
S2S que examinasse as aguas dos rios Macacà,
Covas e Valeria, afim de que se possa resol:,--

ver sobre.. o aproveitamento das mesmás
aguas no reforço de abastecimento de agua

população daquella cidade. •

Pelo Sr. Dr. Francisco Salles foi ordenado
que se expedissem os novos titulos de pensões
de montepio de D. Isabel da Rocha Lima
Capyrunga, viuva de José Octaviano dos San-
tos Capyrunga, 40 escripturario da Delegacia

scal do Thesouro Naelonal no Estado dc'
Maranhão, e os titulos de meio soldo e monte-
pio de D. Maria del Carmen Marinho, vieeee
do capitão de corveta Eduardo Marinho.

r,	 •
O Sr. Dr. Francisco Salles autorizou o

pacho, livre de direitos, para uma estatna
-

representando José e Annita Garibaldi, obtida.
por subscripção entre ps„rnembres da celonia

italiana residentes no Estado do Rio Grande

Maio'-de 1912



frawo. I9	 DIA1110

do Sul, e ertasWriada, a _uma das praças da
•cidade de Porto Alegre._
•,:

O Minisierio da Fazenda soube, por tele-»
gramma que recebeu do delegado especial do
Serviço ele Repressão do Contrabando na fron-

teira. sul do paiz, que as apprehensões effe•

ctuadas durante a ultima quinzena tiveram
Jogar nas seguintes cidades : Quarahy, Santa

Maria, D. Pedrito, Alegrete, Capeba Buena,

Urugua,yana, Passo de S. Borgia e Sant'Anna
do Livramento.

' Elevou-se a.doze o total de apprehensões e
em uma delias travou-se tiroteio entre os
guardas aduaneiros e os contrabandistas.

Foi designado para servir em commissão
• como auxiliar. na Delegacia do Estado do Ilio
• de Janeiro, o auxiliar da Estatistica Antenor

1 n ibeiro Barcellos.

A secção do papel-moeda da Caixa de A mor-
lização trocou - para esta praça notas
laceradas cm a recolher na importancia de
1N1:22:3$000.

O Thesouro Nacional resgatou mais 19:000$
de apolices da Divida Publica do emprestimo
de 1897.

A Companhia Estrada de Ferro de Pelotas
, depositou no Thesouro Nacional 100:000$, cor-

a 1 °I0 do seu capital para a sua
installação legal.

.	 Foi acceita a fiança prestada por Manoel
'Joaquim de .Queiroz e sua mulher D. Sophia
Bocha de Queiroz, em garantia da responsa-

- bilidade de D. Aladia Gentil de Moraes, agente
• do Correio no Jardim Botanico.

c! O Sr. ministro da Fazenda approvon as
fianças prestadas: por Carlos floris, collector

•'t das rendas fedéraes em Campina Grande, e
' • de Amazonas Venancio de Ol i veira, escrivão
• das mesmas rendas em • União da Victoria,

ambos no Estado do Paraná ; por Francisco
• 'Lentrenço de Mello, collector das mesmas ren-
- •-slas em Pastos Bons e New-York, no Estado do
<, Maranhão, e por João Evangelista Soares, es-
. crivão interino das mesmas rendas, em Be-

_	 „léiu do Desealvado no Estado de S. Paulo. 	 .

e 2.0 de março de 19e9, Celebrados com o en-
genheiro dali João Proença, director presi-
dente da Companhia de Viação e Construcçõos,
para a construcção e arrendamento • da ES;••
trada da Ferro do Rio Grande do Norte. O
Tribunal em longo despacho fundamentado
resolveu recusar rogistrta ao contracto.

A thesouraria. da Casa da Casa da Moeda
remetteu pelo Correio Geral . ' 6:885$ em soltos

cintas para o imposto. de. consumo nacional
Collectoria, das Rendas Feddraes de Campos.
Recebeu da ofilcina de impressão, conferiu

e empacotou 9.062.280 fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro, e
sellos adhesivos,na itnportancia de 672:746$100;
da de laminarão o cunhagem, 4 mcdalhas
de prata e 4 de cobre bronzeado, DO valor
de 30$790; de diversos particulares, duas
barras de ouro pesando 6.752 grammas, para
amoedar.	 -

Trocou para esta praça, 10:000$ em moedas
de prata do no:- ) cunho e 620$ em moedas de
niekel, por papel-moeda, e 10$600 em nickel
do antigo paio do novo cunho.

Foi nomeado 3' phvroleiro de Gurupy, no
Estado do Pará, João da Nascimento.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de contra-

mestre das °Moinas de mecanicos electricistas

e torneiros do Arsenal de Marinha do Estado

do Pará Ismael Sergio de Menezess.

Foram nomeados:

O capitão-tenente Vicente Augusto Rodri-

gues, para servir no Batalhão Naval; o 1° te-

nente engenhehomachinista Francisco Gomes
da Costa Vultoso, para exercer o cargo de

chefe de machinas do rebocador Albatroz.

O Sr. chefe do Estado • Maior da Armada

recommendou aos Sr. ' commandantes das

divisões, navios soltos, : corpos e estabeleci-
mentos de Marinha a fiel observaecia dos
preceitos e disposições relativos á justiça mi-

litar, de modo a evitar o não comparecimento
de réos e testemunhas cujas presenças são
requisitadas poros presidentes dos conselhos
de guerra ou determinadas em Boletim do

Almirantado. •
Outrosim, que de quaesquer impossibilidades

no cumprimento dessas ordens deve ser frita

em tempo a devida eommunicação, afim de

não retardar a marcha dos conselhos ' e evitar
os continuos pedidos de informações a respeito
de não comparecimentos de testemunhas ou

réos.

Foi restabelecida a luz do poste illumina-

tiro da «Lago de Santos» no Estado de

S. Paulo, cuja altura focal foi elevada a 40

metros.

enata og baixos de mesmo nome no porto d
Maceió, Estado de Alagoas, exhibirá luz

'vermelha em vez da branca,.

Apresentaram -se á Superintendencia do Pes-
soal da Armada:

O contra-almirante reformado Amanhas
José Jorge, por ter deixado o cominando do
couraçado Minas Gerais e se reformado ; o
capitão de mar e guerra Francisco de Mat-
tos, por ter assumido o cominando do coura-
çado Minas Gemes ; o capitão de corveta
lleraclito Belfort Gomes de Souza, vindo do Es-
tado de Matto Grosso ; o capitão de corveta,
Augusto Cesar Burlamaqui, por ter sido no-
meado commandante do contra-torpedeiro,
Rio Grande do Norte ; o capitão-tenente Era mi-
risco Radler de Agoino, vindo da Superinten-
dencia de Portos e Costas, sendo mandado
ficar addido á 2' secção do Estado Maior da
Armada; o segundo-tenente Ilugo Orosco,
por ter terminado a licença em cujo gozo se
achava ; o capitão-tenente Vicente Augusto
liodrigues, por ter sido exonerado do cargo
de immediato da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado da Bahia ; o primeiro te-
nente Mario Pereira da Silva Torres, por ter
desembarcado do navio-escola Tamandará ;
os primeiros sargentos do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes Francisco Teixeira Mendes e
Estevão de Sant'Anna Silva, por terem sido
desligados do Corpo de Marinheiros Nacionaes
e nomeados para exercer os cargos de fieis
de segunda classe do Corpo de 011iciaes Infe-
riores da Armada.

Foram determinados os desembarques:
Do primeiro tenente engenheiro machinista.

Francisco Gomes da Costa Velloso, do vapor
de guerra Carlos Gomes; dos primeiros tenen-
tes Vidal Monteiro de Azevedo, no cruzador
Barrozo, e Adalberto Rechsteiner, do reboca-
dor Albatro: ; do segundo tenente Miada-
ma nto do Co 'tipo y A innedo, da • co nhoneira.
Amapá ; do primeiro tenente Antonio Barbosa
Moreira Martins, do couraçado Minas Games,
e os desligamentos do capitão de corveta
Maurino Gonçalves Martins,-por ter sido no-
meado immedia to do couraçado Floriano; do
capitão de ia gata Augusto Heleno Pereira,
por ter sido nomeado unmediato do couraça-
do Minas Geraes ; do capitão do corveta Raul
Oscar de Faria Ramos, por ter sitio nomeado
immediato do couraçado Deodoro, O as-passa-
gens do capitão-tenente engenheiro machi-
nista José Gomes de Paiva, do hiato Silva
Jardim para o cruzador Balda ; dos primeiros
tenentes engenheiros machinistas Amorico
Vespucio de Sant'Anna, do couraçado Minar
Gemes para o contra-torpedeiro Parahyba, e
José 60111es (10 C01110, do couraçado São Pau-
lo para o contra-torpedeiro Piaohy ; do en-
fermeiro naval de 1 4 classe Arthur Candido
Pereira Bacellar, do mesmo couraçado para o
cruzador-torpedeiro Tamoyo, e do 1° sargento
Nicoláo de Andrade, do couraçado Ne/piano
para o cruzador Baleia.

Devem reunir-se os .seguintes conselhos do .
guerra na Auditoria Geral da Marinha

No dia 21 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, aquilo a que responde o marinheiro na-
cional grumete José Antonio de Jesus, do qual
é presidente o capitão de fragata Athanagildo
Lopes da, Cruz e juizes . capitães de corveta
Editando Justino de Proença, e joacptim Nunes
de Souza, 1° tonante engenheiro machinista
Arthur Leopoldino Arautos, 2° tenente Sebas-
tião Fernandes de Souza e engenheiro macia-
nista Henrique Clementino da Costa. 	 • .

No dia 22, ás 11 horas, aquelle a que respon-
dem os marinheiros nacionaes de 20 classe
João Felieio da' Costa e José Den9dieto, do

O Sr. ministro da Fazenda dispensou •o
° escripturario do Thesouro Nacional ;loa-

elidiu Carlos Vieira de Mello, nomeado dele-
gado fiscal no Estado do Rio Grande do Norte,
do serviço de tomada de contas da Estrada de

, Ferro de Goyaz, designando para substituil-o
o 2° eScripturario da mesma repartição bacha-
rel Bemoni Augusto de Santa Helena Veiga,

•• que lira dispensado de identico serviço na
Estrada de Ferro Central de Macallé, sendo
substituillo pelo 2 0. escripturario, tombem da

• mesma repartição, Vespasiano Magno de Cor-
' • valho Tourinho.

- O Millisterio da,
tt	 Tribunal de

Viação
Contastermo de re

	

e. Obras Publicas re-	 A partir de 1 de junho do amo corrente a
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. •c çisão cIo contraeko5 de 15 de outubro de 1008 bsla Wurninativa do «Peixe Pão» que assi-.	 •
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qual é presidente o capitão de mar e guerra
Antonio Leopoldino da Silva, devendo compa-
recer os réos e as testemunhas marinheiros
nacionaes cabo Balido° Jorge Libarino, de 1a

classe Palmerino de Andrade e de 2° classe
Horacio Ferreira de Abreu e Candido dos
Santos. •

No dia 23, ás mesmas horas, • aquelle a que
responde. ° marinheiro nacional grumete Joa-
quim Ferreira, do qual é presidente o capitão
de corveta reformado Henrique Feijó Junior,
devendo comparecer o réo, acompanhado de
seu curador. •

No dia 28, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o marinheiro nacional grumete Fran-
cisco .d'Avila, do qual é presidente o capitão
de fragata reformado Joaquim Franco, de-
vendo comparecer o réo, acompanhado do seu
curador e as testemunhas, marinheiros nacio-
naes grumetes Juvencio Candido Balbé, Emalo
Carlos da Silva .e Martiniano Gomes. •

No mesmo dia ás mesmas horas, aquelle a
que responde o marinheiro nacional grumete
Victor Marques de Souza, do qual' é presidente
o capitão de corveta reformado Henrique de
Albuquerque, Feijó Junior, devendo compa-
recer o réo, acompanhado de • seu curador,
primeiro-tenente Mario Diniz de Araujo e
as testemunhas marinheiros snaciónaes cabo
Breno Arloy Vieira e de 1° classe Manoel Ray-
mundo.

Foram subStituidos os seguintes officiaes
O capitão de • corveta Dr. Pradencio Au-

gusto Suzano Brandão, pelo &lidai de igual
patente Dr. José Ribas Cadaval, no conselho
de guerra a que responde o segundo sar-
gento, auxiliar de fiel, José Francisco do
Monte, do qual é presidente o capitão de fra-
gata Francisco Floresta de Miranda;

O primeiro-tenente engenheiro machinista
Francisco Gomes da Costa Velloso, pelo ofri-
cial de igual patente João Baptista de Fi-
gueiredo Aranha, no conselho de guerra a
que responde o marinheiro nacional grumete
Antonio Rodrigues, do qual é presidente •o
capitão de mar e guerra Honorio Raymundo
de Lamare Sobrinho ; o capitão-tenente João
Teixeira . Car,loso, pelo primeiro tenente en-
genheira machinista Leocadio Joaquim da
Costa, no conselho de guerra a que responde
o marinheiro nacional grumete Francisco
d'Avila, do qual é presidente o capitão de
fragata reformado Joaquim Franco.

O Sr. ministro da Guerra approvou a deli-
beração tomada pelo director da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra, designan-
do o amanuense da mesma fabrica Antonio
Augusto de Andrade Lima para coadjuvar 4
cominissão incumbida do balancete e verifi-
Ideação do stock do respectivo almoxarifado.

Ao Sr. ministro da Marinha foi enviado
pelo Ministerio da Guerra o requerimento em
que o 3° sargento do Exercito, Alfredo Pereira
Tavares, pede que sejam obtidas daquelle mi-
nisterio as alterações com elle ()morridas
durante o tempo em que serviu a bordo do
cruzador Parnahyba, por occasião da revolta
ide 1893.

Ao Sr. general de divisão graduado refor-
mado do Exercito, Manoel Thome Cordeiro,
foi mandado contar como tempo de serviço
pelo dobro, os periodos decorridos de 1 de
março a 16 de abril de 1870, em que serviu
nas baterias do 4° corpo provisorio; de 14 de
outubro de 1870 a 24 de março de 1871, em
que esteveno 7°.batalhão de infantaria; e.
ti de janeiro a 27 • ciç -Rayço . de 1872,_du-.

rente o qual fez parte da divisão de occupa-
çãona Republica do Paraguay.

Poi nomeado chefe do serviço de sande e
eterinaria do quartel-general da 5° região

de inspecção, o tenente-coronel medico Dr.
Gabriel Dultra de Andrade.

Foi mandado incluir no Asylo de Invalidos
da Patria o anspeçada reformado do Exercito,
Astrogildo Joaquim Cidade.

Foi noMeado inspector Militar das. compa-
nhias regionaes do Territorio do Acre o major
Pedro Botelho da Cunha.

Em substituição ao 1° tenente Francisco
Egydio Peixoto de Vasconcelloi, foi nomeado

para servir come secretario da Junta de Re-
visão e Sorteio Slibtair do District° Federal o
1° tenente da arma de infantaria Francisco
do Rego Monteiro.

Ao Sr. ministro da Fazenda, o Ministerio da
Guerra com municou ter providenciado para
que as auditorias de guerra, ao tratarem das
indicações de herdeiros dos officiaes que, ao
fallecerem, deixarem filhos em primeiras
nupcias com direito ao meio soldo e montepio,
observem o disposto no decreto legislativo

2.484, de 14 de novembro de 1911, tendo
em vista o estatuido no decreto n. 572, de
12 de julho de 1'890, e fazendo constar de
taes indicações a filiação das viuvas dos mes-
mos offieiaes.

Na arma de infantaria, foram transferidos,
por conveniencia do serviço, os 2°s tenentes
Eurico Gaspar Dutra do 13° regimento para
o 7°, e Aureliano Lima de Moraes emitia°,
deste regimento para o 2°.

Ao Supremo Tribunal Militar foi declarado
pela Secretaria de Estado. da Guerra ter o
Exmo. Sr. Presidente da Republica resolvido
conformar-se com ci seu parecer sobre o re-
querimento em que o capitão. aggregado á
arma de infantaria Pedro Anoto Mentia Bar-
reto pediu que ficasse sem cúbito essa aggre-
gação. Oatrosim, foi tambem declarado já
ter sido o referido capitão incluido no quadro
ordinario da respectiva arma.

O capitão Manoel Virgilio de Abreu Coelho,
do 7° regimento de cavallaria, teve permissão
para gosar em Alagôas a licença de quatro
mezes que lhe foi arbitrada, para tratamento
de saude.

•

tino dos Santos, publicada no- boletim - do—exer-
cito 'de 15 do corrente.

A Sociedade de Tiro da Pavuna submetteu
,approvaçãe do ,Sr, general inspector da 9 re-
gião o proaramma do campeonato de fuzil e-
revolver b. realizar-se em 13 de junho pro-
ximo.

Por ter terminado a commissãO - de expe-
riencias do material bellico da 'fortaleza: da
Lago, apresentou-se ao Sr. general inspector
da 0°9' região o tenente coronel Benjamin Li-
berato Barroso. 	 •

Até que seja classificado, foi mandado ficar
addido ao 2° batalhão de artilharia de poSição
o 1° tenente José Mala, promovido ultima-
mente a esse posto.

Por conveniencia, do serviço, foi transferido
do 12° regimento de infantaria para o 46' ba-
talhão de caçadores o 2° tenente Urbano Va-
relia.

Foi mandado servir no 46° batalhão de ca-
çadores o 1°. tenente intendente Adalberto
Martins Ferreira.

A' secretaria da Camara dos Deputados fo-
ram enviados . os. papeis em que os serventes
das. Direcções de Expediente e de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra pedem que os
seus vencimentos sejam equiparados aos dos
serventes do Ministerio da Fazenda.

O Sr. ministro da Guerra determinou ao
coronel Francisco Emilio Mien, adindo mili-
tar do Brazil na Allemanha, que informe
quando terminará a pratica de dous anuas
que no exercito aliemão fazem os officiaes,
brazileiros, para poder providenciar sobro 'ce
immediato embarque das mesmos, com destino
a esta capital.

Do cargo de inspector minar das compa-
nhias regiona,es do territorio do Acre foi dis-
pensado o coronel Tristão Araripe.

Foi dispensado do serviço em que se acha
na direcção de Contabilidade da Guerra o
4° official •,lo Arsenal de Guerra do Rio da Ja-
neiro Julio.Cesar Leal Junior.

O Sr. ministro da Guerra. permittin que o
1° sargento amanuense da 9" região Renato
Bittencourt da Costa vá praticar em telegra-
phia na Repartição Geral dos Telegraphos,
sem prejuizo do serviço militar.

Foi approvado o ajuste celebrado polo De-
partamento da Administração do Ministerio
da Guerra com o Dansk RekilrilTe Syndicat,
de Copenhague, para • acquisição de . uma Se-
cção de pontes Chr;stensen, composta de seis
viaturas contendo 12 balsas, material acces-
sorio e complementar.

gado da 4' divisão do Departamento da Guerra
o capitão Candido Carolina Chaves..

Afim de recolher-se ao seu .corpo, foi desli-

Apresentaram-se ao 'Departamento da
Guerra os segilinteS officiaes: coronel Gaspa-
rino • de Castro Carneiro . Leão, por ter sido
julgado prompto; tenentes-coroneis José Ma-
ria Moreira • Guhuaraes, por ter sido proad-

O Ministerio da Guerra declarou ao Su-
premo Tribunal Militar que o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica resolveu copformar-se
com o parecer do Mesmo tribunal sobre o
requerimento em que o • major José de An-
drade Neves Meirelles Pediu 'que Seu' nome '
fosse collocado O Alinanach do Ministerio da
Guerra acima do major José Cesa.r Marcondes
de .Brito.

2 Ficou sem effeito a diápensa do se. rviço cori-.
cedida an.calailán medico Dr. Getulio -.Floreri-,1..



Visitou o Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, mi-

nistro da Viação, em sua residencia, o Esmo.

Sr. Marechal_ Hermes, Presidente da Repu-

blica, acompanhado do chefe de Sua casa, mi-

litar, coronel Luiz Barbedo, •e ajudante de
ordens tenente-coronel James Andrews.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves continúa a

experimentar melhoras em seu estado de
saude.

S. Ex. tem sido muito visitado'. por seus

amigos e por todos os seus collegas de minis-

te rio.

Polo Sr. ministro da Viação foi communi-
cado ao engenheiro Fabio Ilostilio de Moraes
Rego haver sido encarrogado de observar em

diversos paizias da Europa os serviços seme-

lhantes aos que estão sendo feitos pela com-

missão de que ^ é chefe na Baixada do Rio de

Janeiro, sem outras vantagens que os venci-

mentos integraes do seu cargo.

Foram concedidos pelo Sr. ministro da
Viação GO dias de licença ao - pagador da 4"
commissão de estudos da flèdede Viação
Ferroa da Bailia, Antonio Marques dos Santos
Porte.

"O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
petições s: ábre montepio de DD. Anna Caro-
lina Muniz e Isaura Muniz de Magalhães e de
João José de Oliveira Sobrinho.

Pelo Ministerio da Viação foi enviada ao

da Fazenda, convenientemente informada pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
a cópia da representação do Centro de Navega-

ção Transatlantica reclamando contra a per-

manencia no canal de access() ao caos do porto

de diversas embarcações fundeadas, difficul-
bando á atracação e desatracação dos vapores

no mesmo caos, bem assim contra a falta de

bolas illuminativas para a demarcação do
mesmo canal de access°.

O Ministerio da Viação autorizou o 2" pro-

curador da Republica a ultimar o processo de
desapropriação dos prodlos e terrenos da

praia da Guarda, em Paquetá, sob os lis. 5 e 7,
correndo as despezas por conta da Companhia
City linprovements, pois que são exigidos
para o serviço de esgotos da mesma ilha.

'0 Sr. ministro da Viação solicitou do seu
collegit do Exterior providencias tendentes a
recommendar o engenlibie° Fabio Ilostilio de
Moraes nego, chefe da Commissão de Sanea-.
mento da Ilatxarla, do Pito de Janeiro, as te-
gatões e consulados em Londres,' Ilaya,'
x(lhI as, Pariz, Roma e Berlim, afim de lhe ser
facilitado o (pie for necessario 'ao perfeitio
desempenho, da sua commissãO. • •

•
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vido; Antonio Au gusto da Cunha, por ter sido
julgado prompto, e Benjamin Libera te Bar-
roso e major Joaquim Candido 'Cordeiro, por

• terem- concluido a commissão de estudo e
experiencias do material bellico da fortaleza
da Lago; majores medicos Drs. Carlos Autran

. • da Malta Albnquerque, por ter vindo de Ma tto
()vosso a chamado, e Arthur Albuquerque Pe-
reira Cavalcanti, por ter de seguir para a
Commissão de Limites da Lagoa Mirim; capi-
tão , Candido Carolino Chaves, por ter do reu-

. ilir-Se a seu corpo; • 20s tenentes Urbano Va-
relia, por ter sido julgado prompto; Maximi-
liano Fernandes da . 'Silva, por ter sido no-
meado adjunto do Arsenal de Guerra desta
Capital; Antonio Bastos Paes Leme, por ter
de retinir-se a seu corpo e Gastão Pimentel,
por ter sido 'nomeado instructor . do Tiro

-si Paulistano. •
1.4 www.s./~/n••••••

Para a commissão que tem de examinar
• •`" i disevisos artigos 'a cargo do hospital Central

- L. do Exercito, foram nomeados o coronel Erico
-- ;-Augusto de Oliveira, capitão „Joaquim Vieira

Ferreira Sobrinho .0 2° tenente Leonel da
Costa Campos.

Do accórdo com as ordens do Sr. ministro
41a Guerra, o Sr. general inspector da 9' re-
gião determinou que sejam desligados dos cor-
pos desta . guarniçãó todos 6s officiaes e aspi-

•rantes que se acham addidos, com excepção
dos que estiverem por ordem especial. .

O Sr. general inspector da 9" região, em
ordem •alo dia de hontem, elogiou o capitão
.Aliamio Dias -de Almeida, commandante da
companhia do metralhadoras, pela ordem e

e' asseio encontrados naquella unidade pelo mos-
general, qoando alli esteve em visita, e

ailida mais pelo zelo, intelligencia e capaci-
• dado que imprime, na orientação dessa com-
," -mando, devendo ser extensivo o referido

elogio a • todos os officiaes e ás praças que teem
Cooperado para a instrucçao e disciplina dessa
unidade.

e Pelo quartel general da 9" região foram
mandados expulsar das fileiras do Exercito os
soldados Antonio Amaro da Silva, José Ilay-
mundo da faz, ambos do 1° regimento de

• cavallaria, e João da Silva Guabiraba, do
- 20" grupo de artilharia, os dons primeiros por

terem sido eliminados do serviço da Armada,
a bem da disciplina, e o. ultimo por ser deser-
tor do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Vae ser stibmettido á inspecção de sande
na proxima reunião da junta medica da
''.1' região o I° tenente Beltrão Castello Branco,

: do 52 •. batalhão de caçadores.

De accôrdo com o art. 28, alinea b, dos
, estatuto para as Sociedades do Tiro Con-

federadas, o general inspector da 9" região
autorizou o 1" sargento do 2° batalhão de arti-

•Buiria de posição a exercer, saco prejnizo (1,)
serviço, o cargo de auxiliar de instructor da

„cociedade á. 97.

Tocarão hoje nos jardins do S. Christovão e
Villa Isabel chias bandas de musica porton-

--centos aos corpos dabrigada estrategica.

O Sr. general inspector da 9" região conce-
deu 00 dias de •licença para tratamento de
saude ao major do r batalhão de infantaria

..INIanoel (Moho Muniz Ribeiro e IN dias ao as-
(pirante • a oficial do 13° regimento de cavai.-
)cuia Bani Carneiro -Ribeiro, _conformo pare-i.1
ser_ t. a •junta medica militar que os bispe- ,1
ceioihm.

Pelo-Ministerio da -Viação foi enviado ao d,s,
Fazenda o certificado passado pelo inspector

geral de Navegação referente ao processo de
isenção de direitos, solicitada por Barbara

Filho, para os artigos que pretende importar
pela Alfandega de Liruguayana, Estado do Rio
Grande do Sjil, no 1°. .semestre do corrente
amuo, destinados ao consumo 'dos vapores de
sua propriedade..

Foram despachados pelo ' Sr: • ininistrO da
Viação os seguintes requerimentos

Companhia Viação S. Paulo-Matto Grosso.
—Compareça, na 2" secção da Directoria Geral
de Viação para pagamento do seu) do decreto
que vau ser expedido em seu favor.

Lloyd Bcazuoiro.— Comparoça na 1° Secção
da Directoria Geral de Contabilidade.

Guinle Comp.— blentico despacho.
Companhia Metropolitana.— Corno requer.
D. Porolária Pires de Sá.—Deferido.
D. Deolincla da Silva Madeira.— Deferido.

• Custodio 'lavares. —Indeferido .
Raphael Gabriel Gonzaga.—Indeferido.

Foi promovido a 3° oficial da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Minas Goraes
o amanuense da - mesma administração Joa-
quim Coelho de Araujo Junior.

Pelo Sr. ministro da Viação foram concedi-
das as seguintes licenças a funecionarios
Repartição Geral dos Telegraphos

Tis mozes, ein prorogação, ao telegraphista.
de 3" classe Luiz Salgado;

Dons•mezes, tambem cmii prorogação, ao
auxiliar de escripta Ilerininio Duque Estrada
Costa;

Dois 'nozes, ainda em prorogação, ao es-.
tafeta cyclista Mario José das Chagas.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, recebeu os seguintes telegrammas

«Porto Alegre, 17 — Tenho a satisfação de
communicar-vos que com o exito desejado
inaugurámos liontem a Folha de Pelotas. Eo-
vio-vos felicitações per mais este melhora-
mento' para vosso Estado. Cordiaes sauda-
ções . —Coronel G d :012 in 21a nd e s »

«Porto Alegre, 17— Tronos a honrosa satis-
fação de communicar a V. Ex. que foi inau-
gurada oficialmente limitem a Rilha telepho-
nicti de circuito metallico °nina esta capital e
Peiotas. —Companhia Telephonica.»

O Sr. ministro da Viação autorizou os se-
guintes paga mentos

De 417:6015GG2 á Brazilian Coal Company
Limited, 116:051001 a F.Martinelli Comp.,
20:õ0GS352 a Ilatipt S: Comp. e 217:937S6:11
a Amaral Southerland Si Comp., todos por
fornerimontos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

—
Foi nomoado camtador dos Correios do Es-

tado do Rio Grande do Sul o chefe de- secção
da administração postal' do mesmo Estado
Justino Coelho da Silva Junior. •

- Foi Croada urna agencia' do Correio de 4"
classe 110 1001' denominado Barrados Passos,
no Estado„ do Rio de Janeiro, - com a -gratifi-i
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cação annual de 360$ -para o agente resPe-

• Foi elevado a 00$ mensa. es o salário -do es-
tafeta da linha postal de Boa Familia a

, Affonso Claudio, no Estado do Espirito Santo.

Foram prome.vidos na Administração dos

•Correios do Estado' do Rio Grande 'da Sul:

A praticante. de l a classe, o -de 2 Aldo Ke-

•pler da Silva ; •
... A praticante de 2°, o carteiro de 3 a classe

Heitor * Fernandes da Cunha ;

A carteiro de 3° classe, o servente de i a Al-
berto Gabriel da Silva ;

A servente de ia classe,o de 24 Antonio Pizzo
Netto	 '

A servente de 2a, o estafeta distribuidor Pri-

Mo Souto de Carvalho.
wilenn••••••

Foi nomeado estafeta distribuidor da admi-
nistração da agencia postal de ' Bagé Julio

Octavici Begnet.

.•• A Inspectoria de Obras contra as Seccas
subruetteu á approvação do - Sr. ministro da
Viação o projecto m o orçamento, na impor-

- tancia de 19:4768299, para a reconstrucção
do açude particular «Santa Latira, municipio
de Guarabyra, Estado da Parallyba.

" -Ao Sr. ministro da Agricultura infirmom
•o director do Serviço de Inspecção e Defesa
• Agridolas que, durante o inez de janeiro do

-corrente aiino, aquelle departamento do Mi-
' histerio fez 'a o distribuição de semen-

tes 2.422.265 grammas, .comprehendendo
1.490 volumes feitos em 165 remessas para

. os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,
Ceará, Parahyba do Norte, Bahia, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, District° Federal,

• S.. Paúlo, Paraná, Santa Catharina, Minas
Geraes, Goyaz e Matto Grosso.

- As sementes distribuidas são as seguintes,
compreliendendo varias farinhas : alface de
Steinhoff, aipo de Praga, algodão Soa Island,
alhoporro, beterraba, capim. gordura roxo
ejaraguá, cebolas, chicoreas, couves, fumos,

•,giló, mucuna. ,utilis, nabos, rabanetes, repo-
"lho do quintal, sorghos, tomates e tremoços.

-

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo.que, a bordo

" do paquete nacional Rapuca, seguiram, hen-
tem,para Porto Alegre,I9 familias a ustriacas,
allemãs, russas e hollandezas, com um total

, -101 immigrantes agricultores, .que. se vão
lacalizarma colonia de .Erechim; no. Estado

o liso Grande do  Sul,;.•

hontem,para o Estado de Mi-
nas Geraes- cinco farinhas italianas com um
total de 20 hnmigrantes, destinados ao nucleo
colonial João Pinheiro, em Silva Xavier, e a
Barbacéna.	 '

Para S. Paulo lambem seguiram nove
imangrantes, constituindo duas fundias alle-
paãs, destinadas ao nucleo colonial Monção.

A exsitencia na" hospedaria da ilha das
Flores era, bordem, de 389 immigrantas.

'Hoje, pelo trem SI' 1, devem partir para
Rezende, no Estado do Mo, quatro imonigran-
tes allemães, 'formando urna'fa,milia agricul-
tora que se vae domiCiliar no nucleo colonial
Visconde' de Mauá. •

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
a Directoria Geral de Industria e Commercio
communicou ao director da Escola de Artifi-
ces Aprendizes, no Estado de Goyaz, que o
contracto dos mestres das °Incluas daquella
escola deve ser considerado prorogado até a
data da posse dos mestres nomeados. •

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi no-
meado Octavio Coelho de Magalhães para o

cargo de veterinariO do posto de observação e

enfermaria veterinaria em Bello Horizonte.

O Sr. director do Serviço de Estatistica
transmittiu ao Sr. ministro da Agricultura as
primeiras instrucções organizadas pelo chefe
da l a secção, Sr. Leopoldo Doyle Silva, para
applicação do processo mecanico ao serviço de
apuração dos mappas do Ilegistro Civil, com
os apparelhos dó Lucien March.

No seu officio disse mais o Sr. Dr. director:
«Devo fazer especial menção da referencia

do mesmo chefe a secção de apuradoras, de
rine muiio sa pode esperai', diz elle, com os
louvores que já merecem pela sua dedicação
ao trabalho e vivo interesse pelo progresso do
erviço a seu cargo.» • 	 • .

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram con-
cedidas as seguintes licenças
• De ires mezes, para tratamento de saude,
Pedro' Celestino Leivas, ajudante do Serviço
de. Proteccão aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes ;

De seis mezes, para tratamento de saude, ao
agronomo Gastão Machado Nunes, inspector
do i districto, Estado do Ceará, do Serviço de
rispecçáo e Defesa Agricolas

'
•

" De quatro mezes, para -tratamento de saude
fóra dó paiz, a Eduardo Psiu,. jardineiro
Chefe do Jardim BOtanico ;
• De ires mezes em prorogação, para trata-
mento de sande, a Fidelis tios Santos Amaral,
porteiro da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria.

' Ao Ministerio da Viação foi encaminhado
pelo da Agricultura o requerimento de João
Corrêa da Silva, pedindo o' auxilio de 15:0008
para unia estrada de ferro colonial entre Ta-
quara 'e Moreira, no Rio Grande do Sul, afim
de serm respectivo processo iniciado naquelle
nilnisterio, de conformidade Com o que dispõe
á clausula 4a do decreto n. - 8.532, de 25 de
janeiro de 1211.	 •	 • "

	

._.	 •
Foram excluidos da Brigada Policial, por

incapacidade physica, o soldado Elias Fran-
cisco Coelho, por • aviso do Ministerio da Jus-
tiça, com baixa do serviço nos termos do
art.' 201 do actuai regulamento, o soldado
A1rtoLçubergúeporfallçcimneqtoo2'sar:-I-

gento amanuense . Mano José •Martins e
anspeçada Francisco deLiina. - A

•
Foram expulsos da Brigada Policial, por

incompativeis com a disciplina, os soldados
José Soares de Almeida, Ernesto José Corrêa,
Clarimundo Ribeiro e Leoncio Antonio Ri-
beiro.

Foram concedidos 90 'dias de licença ,para
tratamento de saude, ao soldado José Julio
dos Reis e a de 30 dias, em prorogação, para
tratamento de saucle, sem vencimentos, ao
massagista da Brigada Policial Manoel José
Ribeiro.

Pela ordem do dia do cominando geral da.
Brigada Policial foi louvado e dispensado
do serviço, por oito dias, o tambor Cypriano
Gonçalves da Silva, porque, achando-se do
folga e viajando em uni wagon da Estrada do
Ferro Central do Brazil, no dia 3 de março
ultimo, mostrou-se humanitario, retirando"
com esforço e dedicação de sob os destroços
do mesmo 'vagou, que foi despedaçado em vir-'
tude de um choque •de • trens, vários passa-
geiros feridos.

_O Dr. Paulo de Frontin, director da: - Es-
trada de Ferro Central do- Brazil; recebei:1m-
tem do Sr. coronel Avellar,' presidente da.
Caio ara de Vassouras, o telegra moia seguiu se:

«Tive a honra e o prazer de aguardar,
desta " cidade, a vinda de • seu distiiicto
amigo e competente auxiliar de administra-
ção, Sr. Dr. José Va.lentim Dunham, que per-
correu o trecho em construcção da linha
tronco viação fluminense, eia companhia do.
distincto Dr. Carvalho Sobriiiho; e pólnentão
observar de vi-eu não só o grande avanço- das
obras e belleza do traçado, corno tambein o-
incremento enorme que tem tido a cidade de'
Vassouras depois de iniciado o plano de-linha..
ferrea., por V. Ex. tão superiormente -
executado. Em nome do menicipm de "Vas-
souras, venho cumprimentar a • V:. Ex e "dizer
como sempre o nosso sentimento de gratidão
pelo que tem feito por este pedaço do torrão
Iluminense.'

Respeitosos comprimentos.»

- Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada.
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: em Ewbank, o pra.ticance..José
de Paula e Silva ; e em Carandahy, o..prati-
cante Bento Machado Gonçalves

•

Begressaram aos seus logares os praticantes.
da Estrada de Ferro Central- do Bi •azil . Carlos
Torres, em Paty, e Revemar Alvares, eia Entre.
Rios.

O movimento de gado nas estações foi -
hontem o seguinte

Santa Cruz, recebidas, 304 rezes ; abatidas,
no Matadouro, 730 rezes ; Sitio, - stock, 570-
rezes.

•
A estação Maritima importou ante-hontera

2.772564 ,kilogrammas de mercadoriaS .etar-
vão da Estrada •e de particulares,- e exportou
492.361 kilogranimas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café. •

A ficada deste ultimo producto : foi, de 5.040
saccas pesando 304.920 kilogrammas.

O rendimento dos despachospagos e a pagar,
no dia anterior foi .de-23:470300.

•

O director geral dos Correios mandou tomar
- -no Banco do Brazil um cheque de 18.944,58

marcos para pagamento aos Correiosda Alie-
. manha-pelo saldo da conta de vales postaes

internacionaes relativa ao mez de fevereiro
. ultimo.

, Foi remettido - ao Ministerio da Viação, de-
,. widamente informado pela Directoria Geral

dos Correios, o.requerimento do praticante de
'ia classe da Directoria Geral dos Correios João
Paulo de Miranda 'Carvalho pedindo paga-
mento de . gratificação addicional por exercido
"findo.
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•
,A estado ela S. ' Diogo importou e exportou

1.099.687 kilogrammas de mercadorias, mate-
liaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 15 foi de 3:433$520.

; A 2a secção da Inspectora . de Obras contra
•• as Suecas terminou a 12 do corrente •a per-

furação de um poço em Araçá, Estado da
Parahyba, para abastecimento publico.

Os seus caracteristicos são: profundidade
47°',50 porção revestida, 30 metros; dia-
metro, 5 5/8"; vasão, 1.000 litros por hora;
nivel estava'.

Foi installado um moinho com 50 pés de
altura, e construido um reservatorio, com
chafarizes, que armazena 1.250 litros, mais
que suficientes para o consumo da popu-
lação.

-
A -Directoria do Serviço de Protecção aos

Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes recebeu os seguintes teleeTammas
• S. Paulo, 15—Acabo de entender-me com
o secretario da Agricultura sobre a situação
da turma da .•Cominissão Geographica nas
margens do Rio Feio. Exposta a questão, elle
Incprometteu mandar suspender, por alguns
dias, os trabalhos, conforme meu pedido. Sau-
dações.--Horta Barbosa, inspector.»

«S. Paleio, 17—Acaba de sahir desta inspe-
-.ctoria osenador Piza, com quem ficou plena-
.. mente combinado, a cessão das terras - actual-
, mente occupadas pelos iodias, bem como as
medidas que eu sugerira para evitar ' o ataque
á: turma da Cammissão Geographica. Por mais

'este successo que represeata enorme vinda-
.,:gent para o futuro de nosso serviço, muito me

,congratillo comvosco. Sauda,ções.-11)rta Bar-
bosa, inspector.»

. No •que concerne, porém, á qualidade das,
pessoas que, na margem da rio Feio, faziam

. as descargas contra os indios, e que, por in-
formações prestadas ao inspector em S.Paulo,
deviam pertencer á C011101iSSãO Geographica
desse Estada, hypothese aliás communicada,

• . Como se vê acima, ao proprio secretario da
Agricultura que se promptificára a providen-
ciar a respeito, 'quanto á qualidade daquellas
pessoas, :diziamos, verifica-se agora que altas
não são do serviço da citada C3mm1ssão Geo-
graphica, conforme a rectificação constante
do telegramma que em s9guida publicamos e
que foi dirigido ao director . do Serviço de
Protecção aos lndios pelo chefe daquella Com-

, missão: •
«S. Paulo, 17 de maio — Tendo lido um te-

legra mina • expedido a V. Ex. pela inspector
nesse Estado sobre ataque (?) de indios

•.• uma turma de engenheiros desta Commissão
em uma antiga picada proxima, á estação de
Anhangally, e as providencias tomadas para

, • sua protecção, apresso-me em communicar a
, V. Ex.' que está mal informado, pois presen-

•• temente todo o nosso pessoal acha-se na ca-
• pitai e que ha cinco annos não fazemos o

menor trabalho naquela zona. Lamentando
-• equivocas desta natureza, peço o obsequio de

desculpar-me pela rectificação que desejo
seja feita.

• Saudações—João P. Cartloso, chefe da Com-
missão. Geographica.»

Em taes condições, o inspector vae agir no
septido de , descobrir os autores de taes des-

. .• cargas, providenciando para que não seja.
' perturbada de; modo tão extra nho a obra de

; pacificação dos kaingangs ha pouco conse-
guida com tanto esforço ,e immensa dedica-

, ..ção.

Requerimentos deábachados: '

Pelo comina ndan te da Brigada	 :
, José Ribeiro de Almeida, cabo de esquadra
João Pereira da Silva Terceiro. — Deferid.Q.s.

Ex-sargento José Gomes , Leal.	 Indefe-
rido.	 •

Benjamin Magalhães. 07paticionario-só''
poderá ser attendido á vista da procuração
devidamente legalizada.

Manoel Adelino Monteiro da Silva. — O re-
querente não pode ser attendido á vista do
que dispõe o artigo 230 do Regulamento da
Brigada.

—Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Benedicto Joaquim . de ' Paiva. — Indeferido.
Benedicto • Pereira da Silva. — Deferido.
Cassiano Matheus. — Deferido.
Cosi:adia Damascena. — De accórdo com a.

informação da 5a Divisão, não pode ser atten-
dida.

Carlos Wigg. — Acceito a proposta para as
fornecimentos que forem precisos.

Domingos de Paula Camargo. — Deferido.'
Falido Luiz da Nascimento. — Concedo 60

dias, com dous terços da diaria, em provo-
gação.

Fernando José Rabello. — Sim, como gra-
xeiro addido.

Folix Teixeira da Silva. — Indeferido.
Gonçalves Castro & Comp. — Deferido. A

60 Divisão para providenciar.
Guinle & Comp. — Idem.
Henrique Montenegro. — Restitua-se a

quantia de 2 relativa ao deposito.
Herm Stolz & Comp.—Deferido, á 6a divi-

são para providenciar,
Ilaupt Sz Comp.—Idem.
Honorio José Vianna.—Aguarde o prazo

legal.	 .
Mudo Paulo de Oliveira.—Concedo, por

equidade,
Ismael Felix 'da Silva.—Certifique-se.
Ivo Pedro de Carvalho.—Abone-se oito dias

de accordo com o regulamento. .
Jovelina (Iludida de Oliveira. —Certifique-se.
Juba Assumpção Sampaio.—Idem.
Janowitzer, Vahle & Comp.—Deferido, 'á
divisão para providenciar.. .
Juvenal Jorge da Silva .—Deferido; nos ter-

mos da informação da 6" divisão.
Manoel Joaquim Meyer de Paiva (2).—Cer-

tifique-se.
Manoel Francisco de Sonza.—Indeferido.
Rocha Couto Sr Comp.—Deferido, á 6° divi-

são para providenciar. 	 . •
Seraphlin Rodrigues Pereira.—Indeferido.

Serviço do Exercito para•hoje:
Superior de dia, capitão José Joaquim

Nunes. •
A l a brigada estrategica dá os officiaes

para ronda, auxiliar 'do superior de dia .e
para dia á 0" região.

Auxiliar do official de dia amanuense
Gouvêa.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara, e Arsenal de Ma-
rinha.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 3'.

Serviço do Exercito para amanhã:

Superior de dia, capitão Hildebrando Se-
e ismundo de B0110S0

•A brigada estrategica dá os officiaes para
ronda, auxliar do superior de dia e para dia

ga região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Julio

Casar.
A brigada,mixta dá a.ssuardas dos Palacios

dó Cattete e Guanabara e' Arsenal de Ma-
rinha.	 •
.. O 3° regimento de infantaria dá .a 'guar-
nição.	 .

•Uniforme 5°.

•O serviço para hoje na Brigada Policial é t
segninte: •
" Superior de dia, o major Mello.
, 

Oficial de dia á -• brigada, á eapitilt
Proença.	 • "•

Medicas: de •dia, o Dr. Ayres; de pronipti-
dão, o capitão graduado,Dr. Frota.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico
Barradas e o. pratico Figueiredo.

Interno de dia, o alferes honorario Cassio
Ajudante de parada, o do 4 0 batalhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 4" ba.tallião e para o cinemalogra.pho
terço da musica do mesmo batalhão.

Rondam como o superior de dia, o.tenente
Gomes e alferes Moreira e Santa Barbara.,

Rondam as ruas do Minei°, Regente e São
Jorge o alferes Reis e um inferior, ambos
de cavalla ria.

Prado Jockey:-Club, 'tenente Cabral.
Rondaotes &disposição do, superior de dia,-

tres inferiores de cavallaria, sendo um para as,
patrulhas dos 1 0 , 3° e 5° districtos, tres de
1°, um do, 2°_e dons elo . 3° batalhão.

Guardas: da Caixa de Amortização, o a1-1
feres Quinau°, Caixa de Conversão, o alfereg
Bomain ; Thesouro, o alferes Caldas; Casa ci&
Moeda, o alferes Theinistocles.	 .

Estado maior nos corpos :. no 1° batalhão,
o tenente lloracio; no. 2°, 0 tenente, Teixeira;
no 3 0, o capitão Brilhante; no 4°, o tenente
Isidro; no 5°, (;) _c_api0,0 Maciel ; na cavalla-
ria, o capitão Assis e, no corpo de serviços 1
auxiliares - o. tenente „Saturnino.	 .

Proinptidão. no 4°, batalhão, a alferes Telles
e, na eavallaria,, o . alferes Daniel. 	 .	 -

Auxiliares de , Oficial de dia, um inferior
do 1° e u na .c.orneleiro cio 5° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, duas praças
do 1° e um corneteiro do 2° batalhão.

O regimento de _cavallaria dará o ser-
'viço já determinado, 'Ll1)1 oficial de promptidão
com 30 praças, as guardas' das 1:2a e 14° es-
tações, 10 praças para . o ' prado Jockey Club,
a conducção de presos, • até 6.0 praças, e o
mais que se pedir.

O 1° batalhão fornece-parte da guarnição,
o policiamento e extraordinarios, as prom-
ptidões de incendi°, soccorro, a conducção
de presos até 10 , praças, e, .o mais que se.
pedir.

O 2° batalhão fornece .o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, os serviços.ja.determinados
e o mais que se pedir.	 .

O 30 batalhão . ;forneça .o, policiamento dos
18°, 10° e 2 •0° districtos, 15 praças para o
prado Jockey . Club, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir, • •

O 40 batalhão fornece . parte da guarnição,
policiamento e extraordinarios, a-proMptidão
permanente com um subalterno, a conducção
de presos ate . 10 Praças, dons . porteiros para
'o cinematographo. e o mais que se pedir.
• O 5° batalhão fornece o policiaineuto dos
9°, 15°, 10 17°, districtos, os serviços pedidos
e a pedir;

O corpo de serviços 'auxiliará fornece um
bombeiro, -una electricista,. uma ainbulancia,
um auto para • hicendio . durante . 24 horas,
os serviços , já Pedidos e a .pedir..

Uniforme 4"	 • •

,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes : Hoje: -

Pelo Cdp Finistepre, para Europa; via Lis-
boa, recebendo 'impressos - até • As 5 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 9. -

Pelo Arei Johnson, para Las Palmas, Go-
themburgo e Stockhohno, recebendo impressos
até ás O horas da manhã •e cartas para o s ex:- •
terior até ás

Amanhã: •	 •	 '	 '
, Pelo Ilapoan, para Bahia, recebendo . im-
pressos até ás -12 'horas *da' manhã, cartas
para o interior até ás -12 1/2 da tarde;ditas -
com porte duplo até á 1 e- abjectos para" .ree ••tistrar até ás 11 da manhã."



Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meioldia de Greenwicti
Rio de Janeiro, 16 do maio de 1912.
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10',55.
12°,35.
13°,00,
11°,62.
11°,12,
15°,35•
16°,13'
18°,10,
20°,23,
21°,10.
210,13,
21°,18,
910,20,
21°,29,
21°,40'

1 0 , 45,) 

290,28.

9r)0

22°,15

230,05'
230.25'

23°,50'
91°,05'
av2,14"

,222;

250,3.1'
970,01-'

28°,25'
280,30;
99°,00'
30°,01'
30°,29'
31",20'
31°,40'

3)°,33'
31%51'

20,31'

6°,25'
7°,06'
70,10'
7°,31'
7°,49.
8°,03'
80,05'
styo•

	

Luiz do Maranhão 	
Fernando Noronha 	
Therezin 	
Natril
'grita 	

;Campina Grande 	
.:Goyanna 	

Nazareth 	
•Jaboatão 	
Recife 	 • •
'Pesqueira 	 	 .,• 	
Araeajá 	  	  . 	

• . S. Bento das Lages
(Inclina 	
Caetité
llliéos
Eáyabá 	
Montes Claros 	
Theophi10 Ottoni. 	
;Ouro Preto 	
Ribeirão Preto. 	
13arbacena 	

Inzarnbinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fera 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambú 	
Rio Claro.... 	
Vassouras 	 : ...............

	

Rezende. 	
'Pinheiro 	 	 .
Passa Quatro 	
Mendes 	
Pifticicaba 	
Campinas 	
Capital (llio) 	
Taubaté 	
Tatully 	
S, Paulo 	
Santos
Faxina, 	

. • Iguape 	
.• Guarapuava 	

Coral ba 	
• Paranaguá  •
• • Camboriá 	

Brusque 	
S. Luiz das Missões 	
Cruz Alta 	

tiaporé
Porto Alegre
Cachoeira 	
Bag.e 	
Pelotis
mio Ggande 	
Jaguarão 	
;Montevideo 	

,

14°,16'
30°,20'

35°,12'
39°,40'
13°,10'
36°,02'
35°,00'
350,11'
31°,52'
31.0,51'
37°,14'
37°,01'
38°,15'
38°,10'

31'
39°,03'
50°,00'
4:10,50'
41°,90'
43°,30'
47°,19'
43°.,47'
40°,35'
11°,55'
42°,19'
41°,30'
43°,20'
47°,50'
45°,01'
4:70,35'
.13°,12'
11°,53'
1.3°,4
1,5%81'
12°,28'
17°,40'
17°,01'
13'30'
450,25'
17°,50'
40°,39'

190,00.

51°,25'
10°.15'
18,30'

18°,55'
31°,56'

53^.38'
510,51'
51',10'

51°,12'

5-`0,0Y
530,20'
56%12'

ESE 6 8
3 10 Incerto.

o o 8 álán, orvalhou:
ESE 6
S E 3 - 8

O Incerto.
SE 1 10 num.
's 6 40 IV:to.

SW 40 áláo, orvalhou.
10 Incerto. •

Sláo. •
SE 1. 4 Incerto.
SE 4 10 Boni.

SSE 2 10
. 3 8 Incerto.

SE 2 10 Incerto.
SW 3 4 Ilam.

o
o

o
o

O Bom.

o O 10 Nevoeiro.
o O o Bom, orv. nevoeiro.
o o 4 Bom, orvalhou.

3 2 Bom.
O o 4 Incerto, orv.	 nov.
(1 o O Incerto, orv. nev.

6.)
o
3

Bom.
Orvalhou.

W 2 I Bom, nevoeiro..
NW 4 Bom, orvalhou..

o o o Bom,
E 2 o Bom, orvalhou.;

NE o Dam.
O o o Bom, orv., flex.'
O o Bom, orv. nev.
O o Bom.

6 o Bom.
o Bom.

0 o Bom, orvalhou.
O Bom, orv. nev. •

NW G)
o B9M, orvalhou.

o o 5 Doai.
o o 3 Bom, nevoeiro.

NE 3
o o Bom, orvalhou.

NW Bom.
4 O

o o O
o

SSW
o

G)

Orvalhou, nevoeiro,
Incerto.

o o 8 Nevoeiro.
NE 9 Incerto.
wr •,0 áláo.
SW 4 10 áláo.

6 10 áláo.
NE 3 10 áláo.

4 10 ál (to . •
SE 2 10 áláo,	 nov.
NE 10 áláo, orv. nev.
NE 10 Má°, nevoeiro.'

NNE ii 4 Máo, nevoeiro.

...e'. 4#

2

OCCURRENCIAS

Em Porto 'Alegre está chovendo. Em Jaguarão está choviscando. Em Fernando Noronha, Parahyba, Recite e Cachoeira choveu esta
manhã. Em Caetité, Cruz Alta e Bagé choviscou ' esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Natal, Aracajú, Ilhéos, Curityba, • Paranaguá, Cruz

. Alta e Guaporé choveu botam)). Em S. Bento das Ligo', Igua RI e Camboriá choviscou hontem.
_Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
OS numero% indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de 0, calma. a .12. tufão,

. As temperaturas minimas da Vespera'veriticaram-se: em Pelotas com 7°,5 e em Bagé com 100,0.•
•



-Dopiwq	 :W2NR10F,FIC1AI.;	 lx4Aio,dp 1912 ,655f:

n

PARTE COMMERCIAL

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Na conferencia que hontem se effectuott na
secretaria da Junta dos Corretores entre o
presidente do Centro Commercial de Cereaes
e o syndico da referida Junta sobre a orga-
nização dos typos otficiaes dos cereaes, ficou
resolvido que seriam convidadas as associa-
ções commerciaes dos Estados de Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul e S. Paulo para
auxiliarem esse trabalho de grande impor-

' tancia para o commercio desta praça, que é o
maior recebedor dos productos desses Estados.

Organizados esses typos, serão iniciados os
tralaillms com os de outros Estados que para
aqui remettem os seus cereaes em grande
quantidade.

Estrada de Ferro de Pelotas, para a sua
constituição, ás 2 horas do dia 20.

Linho Sapopetnba, ás 2 horas de 27, geral
extraordinaria.

Constructora 'Brasileira, ás 3 horas de 27,
para apresentação de.contas e eleições.

Auto-Viação, á 1 hora de 29, geral ordi-
naria, e ás 3 horas, extraordinaria.

Companhia Construções Civis, para presta-
ção de contas e eleições, á 1 hora de 31.

Estão avisados os seguintes pagamentos

Juros

Compannia Mercado Municipal, desde já, os
juros dos debentares, relativos ao 9° coupon.

Companhia Transportes e Carruagens, os
juros vencidos, desde já.

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos, desde já.

Companhia S. . Bernardo Fabril, desde já,
OS juros dos &Ventares.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-
cidos.

Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.

DIVIDENDOS

London Bank, 17 °A, em acção e unia bo-
nificação de 5	 a distribuir.

Ceoperativa Militar, o dividendo de , 12°/0 ou
25400 em acção, desde já.

Sul America, o 20° dividendo, da 2° se-
mestre, desde já.

DIVERSOS MERCADOS

CAMBIO

Regulou hontem calmo e em .boas condi-
ções de estabilidade o mercado monetario.

Os bancos estrangeiros forneciam cambiaes
a 16 1/8 e 16 3/32'ti, a melhor taxa ten-
do-se gene,ralisalo iptasi nesses sacca.dores.

O Banco do Brasil mantem sempre para o
bancario o limite de 161/8 d., a que operou
sobre as duas malas MÁS proximas.

havia porém, pouca procura, para remessa,
ao mesmo tempo que não eram muito acces-
siveis as letras particulares, que os bancos
compravam á 10 3/10 d.

Foram reproduzidas as tabellas anteriores
de 16 1/16 e 16 3/32 d., sendo esta pelo Banco
do Brasil e aqueda pelos outros saccadores.

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extrentas

Praças:	 a

Londres (por , penny) 	 ..
Paris (par frane6) 	

IDAVUUJP2E•AJVC°1.'d

Praças:	 a 3 d. v.

Londres (por penny) 	
Pariz (por franco) 	

 15 31/32 a 15 29/32
5597 a	 $600

Hamburgo (porspiaeço) 	  • 5737 a	 5711
Italia (por lira) 	

	
5594 a	 5539

Portugal (réis forte). 	
	

5300 a	 5312
Hespanba (por peseta) 	

	
5566 a	 5574

Nova York (por dollar) 	
	

35005 a 35108
Turquia (por penny) 	 - 1531/32 a 15 7/8

1:; 29,32	 a 157/8Austria (por penny) 	
Rio-da Prata: •

Argentina (por peso), 	
	

35042 a 35055
Uruguay (por peso) 	

	
35200 a 35280

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	
	

5500 a	 $508
Operações:	

163/32 a 161/8Bancado 	
• 16 5/32 a 16 3/16Particular 	

BANCO DO 13 RAZIL

Taxas ext) 'emas

a 90 d. v.	 a 3 d. y.Praças
Londres (por penny) 	  16 3/32 15 15/16

3503	 5599Paris (por franco) 	 	
5732	 5739Hamburgo (por marca).;

Cafe :

5596Sobre-taxa, por franco 	
Alfandega

Vales, ouro (por 15090) 	
	

15687
Operações	

16 1/8Bancarias 	
16 1/1Particulares 	

Por telegramma.
Praças:
	

A' vista
Londres (penny) 	 	 157/8
Paris (franco) 	 	 5601
Hamburgo (marco) 	 	 5742

ABOLSA'

Funccionou hontem com regular actividade
o mercado de fundos.

Causou vivo interesse a execução de um al-
vará constante de 43 acções da Previdente e
de 15 ditas da Argos Fluminense, cujos papeis
foram muito disputados. 	 •

Deram os da primeira 523$ e os da segunda
9015000.

No movimento ordinario da Bolsa, firma-
ram-se • as apolices geraes antigas, que subi-
ram até 1:0205, os papeis do Banco do Brasil,
que fecharam com compradores a 2875, e os
da Companhia Docas de Santos, que tiveram
compradores e foram negociadas a 7205000.

Os papeis da Docas da Bailia firmaram-se,
mas ficaram frac,os os da Loterias Nacionaes.

Tudo o mais carecia de importancia, como
se infere das rendas e atreitas adiante.

VENDAS OFFIC.IAES

Apolices geraes

Antigas, 2, 10 	 	  1:0165000
Idem, 29, 4, 2, 9, 2, 2 e 3 	  1:0175000
Idmn, 6, 5, 14 	  1:0185000
Idem, 10 	 	  1:0105000
Idem, 20 	 .... 1:0205000
Emp., 1909, 19 	  1:0085000
Idem, 1911, 5 	  1:0015000
Idem, de 1903, 5, • 13 	  1:0385000

Esladuaes

Rio, de 100$, 50, 20, 61 m/in 	 	 905500
Municipaes

Emp. 1900, port., 5, 20 	 	 2035000
Idem, 1906, nom., 1, 51 	 	 1995500

Companhias

7205000
1175000
1175500
1163500

Ideai, a:m.11,- 350 SOO
	

	--- 118$000
Idem,-idem, 200, 500	 ......	 1185500
Centros Pastoris, 200 	  .	 255000
Sul Mineira, 100, 100 	

	
1035000

;Loterias Na.cionaes, 200, 400 	
Idem, 400 	

	
675500
665500

Idem, 100, 100, 100, 300 	
	

605000

Dettentures-

Mercado- Municipal, 40 	 	 2075000'

Por alvará

43 acções da Previdente 	 	 5235000
15 ditas da Argos Fluminense... 	 9015000

()UMBUS

Apolices geraes	 Vendedores Compradores
,

:Antigas. (5 °/.) 	 _	 1:0125000 1:0135000
Enspr. de 1897 (6	 .	

-	

1:0105000
Unir. de 1, 903 (5 ‘1. . 1:01.0$000 1:0385000
Empr. de 1909 (5	 . 1:0095000 1:0075000
Empr. de 1910 (3	 . 1 : 0005000	 9975000
Empr. de 1011 (5 Va) .	1:0005000

Apoliees estaduaes
Rio, 500$ (6 *7.)  -	 5105000
Rio, 100$ (4 °A)) 	 	 9750- 00	 965600'
Minas, 1:0005 (51.) 	  1:0005000 1:0005000
Espirito Santo (G ./.) 	  • 9855000	 -
Rio Grande do Sul,

(6 %) 	 	 1:0105000.
Apoticei munidipaei:

Ouro 20 (nominaes, 	 3005000
Empr. de •909 (port 	 ;	 200000

Empr. de 1906 (nom.)	 2055000
Idem (ao portador) 	 2035000

2975000

2035000
2035000,
1985000

Idem (ao portador) 	 3005000
	

2975000
Nitheroy (2' serie) 	
	

2085000
Idem (ao portador)
filem (nominaes) 	

	 •	 2135000
2135000

Petropolis,	 1995000
Metias 9 0/o 	
	

1035000
Debentures:

America Fabril 	 	 2105000 , _-
Brasil Industrial 	
	

2005000
Tecidos Carioca (nom)	 2095000

	
2075000

Idem (ao portador) 	
	

2125000
Manufactora . 	 	 2085000

	
2055000

Tecidos Coollanea 	 	 • - •	 2095000
I tem Botafogo 	 	 -

	 2075000
Idem S. Pedro (nom.)	 2075000	 .2015000
Santo Aleixo 	 	 2055000
[dem Manufactora	 2,0.15000

	
2015500

Mercado Municipal 	 	 2085000
	

2055000
Comp. Edificadora 	 	 2058000	 • 2005000
Industrial do Brasil 	 	 1905000

	
1865000

Docas de Santos__	 -	 2115000
Industria eCommercio	 903030
Transp. e Carruagens	 -	 2105000
Cantareira e Viação 	 	 2205000

	
2105000

Cervejaria Bralena 	 	 2115000
	

2105000
Industrial de Electri-

1045000cidade 	
Eng. . C. dc Guissamã.	 955000
Companhia Luz Stea-

rica 	 	 2065500
	

203000
Paulo Zsigmondy 	 	 2015000
S. Bernardo Fale. 	 	 2095000
Tecido Petrupolitana 	
	

200500(1
Lettras: -

Banco de Credito Real
1035000	 100500de 'Minas, 7 °/o

.ACÇÕES • DIVERSAS
Bancos: •

Do Brasil 	  3005000 2875000
COUltnercial 	 .. . 2505000 2155000
Do Commercio 	  2105000 2025000
Da Lavoura . 	  1925000 1865000
Nacional'	  	 -	 1805000
Mercantil  •	 	  3005000- 2805000 -
Ilypethecario 	  --.12050Q0- 90000

Docas de Santos, 11, 2890 d. v.	 á Vista . Docas da Bahia, 100 •	
16 3/32 a. 16 1/16 Idem, idem 100, 100, 150

5592 a ' 5594 Idem, 200

" ,574 a -5731.111' "2)41i:fflUjiãh;!ilL:W/Ngr,i



CENTROS CONSUffilD9RES

Oscillações verificadas no ',tilinto encerrament#
das bolsas

Dia 17:	 .

Nova York, baixa .parcial de 3 a 4 pontos.
Opção de julho 13,49 centimos por libra.
Havre, baixa de 1 1/2 franco.
Opção de julho 83 3f1 francos por 50 kilos.

•Ila,mburgo, baixa de 110 3/4 de pfenni r,. .
Opção de julho 03 1/2 de pfenHig por 1f2 kilo.
Londres, baixa de 3 d.
Opção de julho 62 sh. e 9'd. por 112 libras.

Vendas anteriores

Mercado;	 Saccas

Nova York 	 	 50.000
Londres 	 	 7.000.

Total 	 •	 57.000

Abertura

Dia 18:

Nova-York -Alta de 4 pontos.
Ilavre - Alta de 1/4 de frarco.
Hamburgo - Alta de 1/4 de pfennig.

• Londres - Alta de 3 a O d.

Opções
•

Havre-Julho 83 3/1, setembro 84 1/2, de-
zembro 81 e março 83 1/2 francos por 50
kilos.

Hamburgo -Julho OS 1/4, setembro 68 1/2,
dezembro 67 3/1 e março 67 1/2 pfennigs por
1/2 kilo.

Londres - Julho 63 sim., setembro 62 sh.,
e 9 d., dezembro 61 sh. e 9 ' d. e março
01 sh. e 9 cl. por 112 libras.

Fechamento

Nova-York, alta de 4 a 2 pontos.
Havre, alta de 1/1 de franco.
Hamburgo, alta de 1/1 a 1/2 pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO

Esteve, hontem, em boa posição de estabi-'.
lidade o mercado de algodão, registrando-se
sabidas regulares e ti)o constando entradas.

Orçaram as retiradas dos trapiches por
1.511 fardos e ficaram em deposito 22.849
ditos.

Em Liverpool, o mercado conservou-se sem .
alteração, ao limite, de '7.27 d. por libra sobre
o genero de 'Pernambuco, 1' qualidade.	 .

MERCADO DE ASSECAR

Continuava, hontem, mal collorado e frouxo
esse marcado.

O movimento verificado careceu de interesse:,
smdo de 31 sacros de entradas de Campos,
consignados a P. Miranda e . de 3.338 ditos de •
saladas.	 •

O stock, era de 466.397 sacros.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 18

De Marcelha, e escalas, paquete fraricez
Aquitaine, commandante Ahemore, toneladas-.
1.988, passageh •os: .17 'em, 3'‘ classe e 1.031
em transito; carga, varios generos a AntUries.,	 .dos Santos.	 •'

De Rosario de Santa Fé,' paqUete,inglei
Sabiá, eornmandante Larkin, toneladas 4'.760'.
carga, varios generos e trizo ao Moinho,glez.	 -	 •	 . .• • • •

6556 Dinalingj 49
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. Companhias .de .tecidos: NOTAS ESTATISTI CA S
Allianca 	 	 301%000	 3008000

'Corcovado 	 	 3158000	 3108000 Stack emn ia e 22 mãos
Industrial 	 	 -	 3308000,Brazil

Confiança 	 	 2608000	 2598000 Stock anterior 	
Petropolitana 	 	 	 3055000	 3005000 Ultimas entradas

•	 MagéenSe 	 	 1 íOS000	 1338000
' 5. Felix 	 	 92800	 868000 Total.., 	
' Carioca 	 	 -	 3008000 Ultimos embarques 	

Progresso 	 	 3628000
Esperança 	 	 -	 2058000, Stock actual 	
S, Pedro de Alcantawa.. 	 3008000	 2555000
União Lavrense 	 	 -	 2258000 EN1nÁDAS
Botafogo 	 	 -	 2608000
S. Joaquim 	 	 1108000
Manufactora 	 	 2508000	 2208000

Dia 1 a 13:
Saccas

Tijuca 	 ... •.	 2308000 E. de P. Leopoblina,	 26.974
Bom-Pas tor 	 ' 	 - 	 2058000 E. de F. Central...	 16.468
Santo Aleixo 	 1308000 Por via maritima... 	 '3.920
Darbacena 	 	 1258000

Companhias de seguros: Total.........	 47 . 362
A rgos Fluminense 	 	 9005000
Confiança 	 .	 608000 Dia 1 a 18 :
Varej istas 	 	 --	 1108000 Saccas
Indemnizadora 	 	 258000	 208000
Integridade 	 	 558000
União dos Proprietarios 	 	 1208000

E. de F. Leopoldina	 28.070
E. de P. Central... 	 17.205

Brazil 	 	 268000	 238000 Por via maritima... 	 4.422
Garantia 	 	 2905000

49.697
.	 Companhias diversas: 	
•	 Docas da Bahia 	 	 1185000	 4178500
Loterias Nacion P.es 	 	 665500	 essoo EMBARQUES

Minas de S. Jeronymo.' 	 	 228500	 205500 Dia 17:
Terras e Colonização 	 	 118750	 118000 Saccos
Rede Sul-Mineira 	 	 101300	 1035000 Estados Unidos--;	 779
Docas de Santos (nom.) 	 	 -	 7208000 Europa 	 	 123
Idem (ao portador)....... 	 7208000 Rio ela Prata 	 •	 761
Centros Pastoris 	 	 268000	 258000 Pacifico 	 	 -
E. F. do Norte 	 	 783000	 758000 Cabo 	
E. F. Goyaz 	 	 	 498000	 408000 Cabotagem 	 	 1.893
Melhor. no Maranbão...:	 508000	 435000
Melhor: em Pernambuco. • 	 -	 408000 Total 	 •	 3.583

e Viação . 	 	 '2158000	 200S000,Cantareira
E. F. Victoria	 Minas.......-1058000
S. Paulo Rio Grande 	 	 555000	 408000

Dia 1a17:

Irarisporte e Carruagens.	 .9180(t0	 908000 Saem:
Jardim Botanieo 	 	 2328000	 2108000 Estados Unidos...:	 13.079
Contriirgões civis .. 	 •	 	 	 -	 1508000 Europa 	 •	 19.835
'Auto Viação 	 	 235$00° Rio da Prata 	 	 3.061
Hanseatira 	 	 --	 2178009 Pacifico 	 	 522
Çonst.	 Lrazileira 	  1:0258000	 -- Cabo 	

Cabotagem 	 	 5.073
O CAá

Total 	 	 42.175
'Esteve, hontem,	 regularmente mantido o

Mercado do café, que funccionou sob a im-
pressão favoravel de noticias de alta da aber-
tura dos centros consumidores.

Desde o dia	 1	 de
julho 	 	 2.261.378

Os rommissarios, divulgaram o preço de COTAÇÃO EM ARROBA

!•12$500 sobre o typo 7, ao qual foram feitos;,os negocios do dia, que orçaram por 5.000
' sacras, eontra . 3.500 da vespera.
, O mercado fechou bem collorado áquelle
preço e com tendencias para melhorar.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
: Mento, que foi oficialmente confirmado:

Saccas

502

O mercado de Santos, aerusou ante-hon-
tem, movimento de pequena importancia,
tendi) regulado calino ao preço anterior de
7.750.

Foram recebidas 8.523 sarcas e sabiram
9.599 tendri passado por . Jundially 7.800

5.000 ditas.
• 3.500

	

	 Desde o dia! entraram 111.670 sa,reas, na
50.000 1 media de 6.715, sendo recebidas, • desde 1 de

I1.436.900 , julho 9 .571 :379 antas. _	 •• -.	 ; ,., ' ,.- . • , • ,..
• ,, ;1 .800

	

	 'As sabidas foram de 200.266 saccas desde
1 de julho, sendo o stock cie 1.796.075 ditas.,

Saccas
118.002

3.936

151.958
3.583

148.375

Kilogs.
1.618.410

988.080
235.200
--

2 . 811 .720

Kilogs.

1.68,1.200
1.032.300

205.320

2.981.820

Kilogs.
4.6.710

7.500
47.040
-
--

113.700

211.980

Kilog3.
781.710

1.190.100
211.810
31.320

. -
301.500

2.530.500

135.862.680

• Vendas conheeidas
No dia de hontem 	
No dia de ante-hontem  •
Desde o dia -1 do corrente
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiaby 	

',Pauta da semana • 850 reis

-Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 737
Estrada. de Ferro • Lropoldina	 1.096

-----
Total"	 	 2.333

Desde o dia 1 de julho 	  2.408.525

(Europeu)

	Typo n . 3	 	 138300
» n. 4. 	 	 438100
» n. 5 	 	 123900
n n. 6 	 	 128700
» n. 7 	 	 128300
n D. 8 	 	 128200
» n. 9 	 •	 113900

EM SANTOS
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VAPORES A .skula

4Iarriburgo . e escalas. ; Cap Finisterre 	  19	 .
Rio da Prata, Aguitaine  —	   19
Buenos Aires e escalas, Ouessant 	 	 20'
Balda, Bapoan 	  20
Cabedello e escalas, Cubatão 	  20
S. Fidelis e escalas, Teixeirinha 	 20S •

Bahia e Pernambuco, Posteiro 	 . 21 .
Rio da Prata, Anzazon ,	 21-
Boaleos e escalas, Chili  • -	 21
Rio da Prata, K. F. August •	  21
Genova e escalas, Principe Umberto 	  21'
Cano e escalas; Orissa 	 	 21
Cabédello e escalas, Fag.Varella 	  22 -
Porto Alegre é escalas, Itape'rund 	  22
Rio - da, Prata, Ré Vittorio  •	 	  22
Cainocim e escalas, Piauhy 	  	  22
Rio daPrata, Vauban 	  22
Montevideo, S. Paulo 	  22 .
Southampton e escalas, Clycle 	  92
Porto Alegre, Barborema 	  ' 23
Montevideo e escalas, Paulista-	  -• 23.-
Pernambuco e escalas Ra-paca 	  23
Caravellas e escalas, Carolina 	  21
Florianopolis e escalas, Anna 	  95
Liverpool e escalas, Oraria 	  '• 21 -
Bremen e escalas, Aachen 	  - 2-1
Hamburgo e escalas, Tijuca 	 ' 21
Portos do norte, Maranhão
Montevideo e esbatas, Orion 	 , 1 • • II • 21 •
álontevidéo e . egcalas,`Japiter--- 	 21
Rio da Prata, Luiziania 	  25
Buenos Aires .e escalas, Bragança 	  95
Pará e escalas. , Tupy  • • • • •	  25 -
Manaos e escalas, Rio de Janeiro  • 	  25
Gen

Rio da Prata, Sofia llohenberg 	

..
-oVa^e escalas, Cordoca

	.. 2
Rio
Hamburgod:, iia

Prata,
,esscaavloaisa, llabsburg... 	'' 	 22277G:; •....

	  2S

Mucury e ecalas-, Industrial  ' •

Humbui•go e escalas, 11. F. August 	  90.
Soutliânipton e Scalas, .Araguaya ...... , 	  29
Hamburgo e escalas, Cap Arcona..,.„ 	  29
Recife e escalas; 'Satellite  - - •• •	 .•	 99
Portos do norte; Sergipe 	  —30
Trie.ste e escalas, Eugenia —	.,...: ...... . 49

De 'Bordeos e escalas,: paquete. • francez
"Atlantigue, commandante Licin toneladas
3.501, passageiros:. CJiarles. Yribjurg e fami-
lia; Luclen G a riot,. Jacques Bro t, . A Souvage,

, Alexandre Dig,nou r Alfredo Duprozz, Lourence
• Barring e familia,. barão de. la Grange, Al-
meida Prado, ála,thilde Lucia, Bertha Amlas,
Polycarpo da Cunha, Cortuna Pereira Soares,
Albino Alves Ribeiro, Alam Maurice, Rom-
baud Gomes, J. Oliveira, Dr. • Lafayette de
Freitas, Paulo Chaves e familia, coronel Gon-
çalves R. do Prado, Antonio do Prado Fran-
co, Raphael Bascarelli, Pedro Thomaz, Luiz
de Araujo Cintra, 96 em 3' classe e 135 em
transito; carga, varies geeros á Menssageriès
Maritimes.

De Buenos Aires e escalas—Paquete sueco
Axel Jonhson, commandante Camp ; tonela-
daá 2.359,-- carga, varios generos a Luiz
Carnpos.

De Peinambuco e escalas —Paquete nacio-
nal Itanba, commandante J. Bowen • tone-

' ladas 825, passageiros: Affonso Pimentd, Pedro
Fonteca, Antonio Fernandes, Francisco Ca-
Iheiros e fainilia, Felicidade Conceição, José
J. Araujo, Dr. Carvalho e Silva, Dr. Fran-
cisco Marinho Mello, J. C. Leux, Berrando
Lyra, José F. Cordeiro, S. Robinson e se-
nhora, Kurt- Heymann, José M. Maciel e .se-
nhora, José Guasti, Juvencio Ferreira, Luiza
F. Ra,buzzi, Alcino Aniorim e senhora, Ignez
M iranda, Olindina Machado, Cyrillo Falcão,
A /zira Santos, Ignazi Garrat e fainilia, Synval
e- Samuel Faria, Virgilio Pimenta e familia, e

- 10 em 34 classe ; carga -varies generos a Lage
& Irmão.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal ItaPeruna commandante Jolison, passa-

- geiros: tenente R. F. da Silva, Vicentina N.
, Monteiro, padre Leão Pedro Manoel, padre

Tolentino, Dr. J. B. Souza; :Alberto Moraes de
Aguiar, Maria Adelaide Oliveira, Leonel Neu-
mann, João Thomaz de Mello, Isolina de Car-
valho, Henrique Chaves e 18 em 3' classe,
carga: varios generos a Lag,e e Irmão.

SADIDAS DO DIA a'

Buenos Aires e esealas—Paquete francez
Aguiteine, eommandante Allemano, passa-
geiros: 10 em terceira classe. • •

•Porto Alegre e escalas—Paquete nacional
Itapuca, commandante Ilevin, passageiros:
Alexandre de Sá Amini Junior,.Thyra de Cas-
tello, Hugo Biegel e sentiora,Baul Darchuncy;
ennnhero Nunes Ribeiro, Julio Fabio, Manoel
J. °Quadros, Dr. Abdon Baptista, A. Nunes
Pires, Luiz Presser, Henrique Perkes e fami-
lia, Carlos Abreke familia, capitão Higyno
Pantaleão e familia, Miguel Antonio Luiz, Ti-
berio Antonio Luiz, Jose Gonçalves Caregosa,
Dr. Antero Leivas, Eludia Ubnann e familia,
Sr. Backer e familia, Zeferino Seraphim; M.
Guimarães, Deserie Honkrenci, major João Na-
viot, Ferdinand Showertrem,Edgar Costa; ',ati-
lo Heeschelle; Francisco Cardoso, Josephina
da Rocha Rosa, álme. Presser e familia, Pe-

f dro Modo, Augusto Talavera, Adolpho Martins.
Barbosa e 25 em 3' classe.

Manáos e escalas—Paquete nacional Alagoas,
commandante Luiz de Carvalho, passageiros:
Francisco Paredes, Severino de Souza, C. de
Va.sconcellos, Dr. José Luiz de , Carvalho,
Dr. Paulo da Costa Azevedo, . Pedro Augusto,
Ferreira e fali-filia, Jacob Bensacod e familia,
João Ignacio Torres, Dr. José Jacoine de Oli-
veira, Dr. Silva Mariz, padre José Quindere,
Pedro Vigereili, Engenio Koemer, 1). Clemen-
tina Bellaganaba, Aguida Maria Alves, Dr. Joa-
quim Magalhães, Eliosoto da Silva, Elias João
Trajam, Dr. José N. Pereira de Vasconcellos,
C. A. Vieira e senhora, Francisco Etchumas,
Perneei°	 de Oliveira) X, Marinho, Alce-

blades O. Santbs, ^:Tarptio, Pesso- a, tenente
Avelino D. Vargas, tenente Elino Souto, Saca
Marroquino, tenente. Delphim Adelino e faini-
lia; capitão Felizardo- Toscam), tenente C.
Pinto Monteiro, madame Toscano de Beitto e
jamilia, Luiz Calheiros, Dr. A. de Mello Luiz,
coronel Ignacio F. Serrano, Americo Alves
Dias, José Perreili, Arthur Emilio Ferreira,
Luiz Rodez Cki, Alexandre Antonio Cirand,
Lunilia M. Fonseca, Rita S. Thereza, Epami-
nondas de Aquino, Gaspare Carazane, J. B.
Marieer, Maria Amelia de Castro, Dr. Joaquim
Magalhães, Luiz Alvarenga, Anthero Nunes
de -Carvalho, F. P. Erdmer, Alexandre de
Macedo Soares, Alexandre de Oliveira Leite,
Tha.rcilio Nascimento, Antonio Werneck. dos
Passas e 94 em 3' classe.

Buenos Aires e escala, paquete francez
Allantique, commandante Lidou, passageiros:
Arthur W. Serra Belforr e familia, Maria
Luiza 11. Sampaio e familia, Eurico Lunr,
Conte Pierre d'Hurr, Gastão Bonnet Fay, M.
Maury, Eduardo França, Cor. Carlos Leite
Ribeiro e senhora, Dr. M. Bacellar, Dr. Fon-
seca Telhes Vianna, Mario de Silveira e filho,
Madame Pereira Braga e filha, Armando Co-
imbra, M. Gonthier; Coralie Julien, Mardi°
Marthen, Jean Linsyre; Leonel Raitel, Juan
Gomes e familia, Romeu Nenen, M. Lihsu,
João Pinto, Nascia Rades, 21 em 3' classe e
135 em transito.

New-York e escalas, paquete inglez Vol-
taire, commandante James, passageiros: Ma-
dame Iienry Doller, D. Upton, Ilem •y ()finei-
nstein, madame Jorge King e V. Uslander,
Cari Albrech, F. V. Madeira, João Leite
Guirnarãe:, Regina Paulo, R. Cardonas e fa-
mula, Carlos O. Scette, Geo J. Smith, Elza
Prado, Dr. Francisco de Castro, Thereza
Apostalides, 3. Wilson,- e mais 14 pessoas em
34 classe.	 tea

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Mantiqueira 	  19
Portos do norte, ^Olinda 	  19
Liverpool e escalas, ^Canora 	  20
Nova York, Punes 	  20
Rio da Prata, - Chill 	 	  20
Nova York e escalas, Goyaz 	 	  20-
Portos do sul, Laguna 	  20
Portos do norte, Borborema . 	 	 90
Buenos -Aires e,escalas, Dalmata 	  90

-Portos do sul, Anua 	  20
Portos do-sul, Itaquy 	  91
Southampton e escalas, Amazon 	  21
Nova York, Byron 	  21
Rio da Prata, Ré Umberto 	  21
Liverpool e escalas, Orissa 	 • 21
Liverpool e escalas, Vanban 	  21
Hamburgo e escalas, K. F.. Angust 	  21
Rio da Prata, Clyde 	 	 ip • • 92
Genova, e escalas„-Ré Vittorio- •	 92
Portos do Sul, Rapara 	  	  22
Rio da Prata e-escalas Sino 	  23
Portos do norte, Acre 	  23
Calláo e escalas, Oraria 	  23
Santos, Aachen 	  93
Hamburgo e escalas, Sparta 	  23'
Hamburgo e escalas, Dada 	  23
Portos do norte, Mandos 	 	  24
Genova e escalas, CapNegro 	  25
Rio da Prata, Cordora 	  23
Genova e escalas, Lniziania 	  25
Ilavre e escalas, Buchus 	  25
Portos do Norte, Bahia 	  25
Santos, • Ilabsburg 	  26
Trieste e escalas, Sofia llohenberg 	  27
Genova e escalas, Sacola 	  28
Rio da Prata, K. F. August 	  29
Rio da Prata, Aragnaya 	
Rio da Prata, CapArcona . 	
Bremen e escalas, Bonn 	
Rio da • Prata, Eugenia 	
Nova Yor, Regente 	
Nova Yovk, 11Tussocia 	 •-• •-••

CAMARA SYNDICAL

CURSO OPFICIAL DE CAIIRIO E- DIOEDA ISIETALLICA

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 46 . 3/32 15 13/10
Sobre Pariz 	 $593 $597
Sobre Hamburgo 	 $74 5737 .
Sobre Bahia 	 "7- $597
Sobre Portugal 	 5315L
Sobre Nova York 	 35101
Libra esterlina' —

moeda 	
Ouro nacional —êin vales

por 15000 	  

1ssogs

15687

1:0185000

1:0085000

1:0005000

2035500

1:0005000 --

965250

2125500
20!k$000
2835000 .

675250

76$00'6
955009

1005000.
Ar.,•15,	 n 111.1	 À	 •

Apolices geraes dei:0005 de 5 %.
Apolices do emprestimo nacional
. de 1909, nem 	

Apolices do emprestirno nacional..	 .	 ..
de 1911, norn•	

Apolices do eiriprestimo munici-
pal de 1906, nem 	

Apolices Minas ..eleraes de 1:0005,
- "nom 	 .

Apolices do Rio de Janeiro, .de
100$, 4 'I., port  "

Apolices do emprestimo munici-
. pal de Nictheroy, port 	

Banco do Commercio 	
Banco do Brami 	

29 Companhia Loterias Nacionaes do
29	 . Brazil 	
30 Companhia Estrada de Ferro do .I
30	 Norte 	
30 Companhia de Tecidos S. Felix..

........ 30 Companhia do Jornal do Brasil..



Saccas' t •
Campos 	 	 31
• Sabidas dos trapiches em 18:

Total 3.338.
Existencia nos trapiches em 18, 466.397

saccas.

Observações:
Mercado sustentados

415200 a 125000
115000 a 115600

Nominal •	 • tl
118000 a 1155'00, .1
405700 a 115200

Nominal	 •
105600 a 115200

_Nominal
405800 a 113500. , •

Nominal .
105800 a 115200.

Nominal,,
105800 a 115200

Nominal
105600 a 115000. .

" Nominal ...
Nominal.. ,•-•
Nominal

t558 DoinTiigp ig
	

017101All
	

Maid 4r.19.12,

Confp-anbia - Estrada - de Ferro • --- - -
- . Rede Sul Mineira,  • , •	 .	 1025250

Companhia Docas da Bahia 	 • - . 1165500

	

Companhia de Tecidos Alliança 	 3005000
/ Companhia de Tecidos do Corco-

vado 	 	 310$000
. Companhia de Tecidos Progresso .
Industrial`	 3605000

Companhia Docas de Santos.... , 6955000,

..
Vendas por alvará

8 e. 35 Companhia - de Seguros
Previdente.'	 , ,. , . 5235000

15 Companhia de Se.
	..
guros Argos -

Fluminonse 	  •	 9015000
Secretaria da Camara Syndical do Rio 'de

Janeiro, 18 de maio de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

Entradas conbeeid-aS

Barra Dentro 	
Saccal•	 .

Cabotagem 	 502
E. F. Leopoldina 	 1.095
E. F. Central 	 737

Total 	 	 .. 2.335

Vendas a prazo

.000 Companhia Estrada de
Ferro Rede Sul Mineira vic 30

1035000dias	 ,•,•, 	 . 
1200 Companhia Docas da Balda,	

1175500vic 30. dias	
' 300 Companhia Docas da Bahia, 	

1175500v/c 30,dias 	
3.000, Çortypà.p,bia. Docas da	

1185300Bahia v/c 3Q di.as 	
1200 Compaohia- Docas da Bahia,	

1195000•	 	

„ Vendas por. alvará

g r, Apoliítes.gbaraes dei :000s, 5%	 1 : 0165000
Apol-ices geraes de.1:0005,5% 	 1:0165000

Lr, Apensas geraes de 1:0005,5°4 4:0175000
Secretaria" da' Cansara Syndical do Rio de

"janeiro, 17 de maio ,de 1912.— A. Siinonsen,
'syndico. - • • •

EU 'IS

Fraeus

Sobre Londres 	
,2 obre Pariz 	
2Sobro Itamberge .. ...
Sobre lia lia 	
'Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina --. em

moeda.............
()d% nacional — em• vales

por 15008
P pollees geraes de 1:0008,

5

Apolice,s geraes do emprestimo
nacional de 1903,-port 	

	
1:0388000

Apolices geraes do .emprestimo
napional de 1909, nom.. 	  -1:0085000

Apolices geraes do emPreátimo	
1:0015000nacional de 1911, nom 	

Apolices do etnprestimo munici-
pal de 1905, port' ^ 	

	
2035000

Apoliees do empreStimo Munici-
pal de 1906, nom. ....... .	 • 2W:t$000

Apelices • do Rio de Janeiro; 'de
•005, 4%, port  •	 -

	
06$500

Companhia Centros Pastoris do'
Brazil  •
	

255000
Coava nbia 'Loterias Nacionaes do

13razil 	
	

065250
Compan.hia Estrada - de Ferro

I . Rede Sul Mineira 	 •
	

103,5000
Companhia Docas .da Balda 	

	
1178000

Companhia de Seguros Previdente • 5238000
Companhia Docas de Saldes'	

	
7205000

Companhia Seguros Arns
inensle 	

	
0015000

Debêistores Mercade
	

2075000

Vendas á prazo

!.)00 C.ompambia Docas da: Bahia,
vfc 30 dias 	 	 1175500.

300 e UM Companhia; Docas da

	

vie 30 diaS 	 	 1185000
p,00 e 500 Companhia, Docas da
Llja!bia vte- ms dias 	 	 ./1185500

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação official na Bolsa o calvos-
timo contraindo pela Companhia, Fiat Lux,
na importancia de 1:5005, dividido em 7.500
obrigações ao portador (delimitares), do valor
nominal de 2005 cada um, de es. 1 a 7.500,
jure de 7 °/. ao anno, pago por semestres ven-
cidos, no primeiro dia util dos MCZCS' de ja-
neiro e julho de cada anno.

Na secretaria desta. Camara acham-se ar-
clivados um exemplar das obrigações e de-
mais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jeneiro, 18 de maio de 1912. — A Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES;

MERCADO DE CAFE

O mercado de café abriu hoje firme, • tendo-
Se realizado vendas de 2.310 saccas, na base
de 125500 e 125550 para o typo 7 (desensacca-
do) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.034 saccas, aos mesmos preços, fechando o
mercado calmo.

Total das vendas conhecidas 3.344 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Barra Dentro 	 #	 —
Cabotagem 	 	 502
Estrada de Ferro -Leopoldina 	  2.683
Estrada de•Fey.ro Central 	 •	 440

---

	

- -Total:.-.-.-.....-.-..-..• ...... 	 3.525

Mercado de algodão:
Fardos

Entradas em 16 •	 — •
Sabidas ere -_16 	 •	 360
Existencia. ein. 17 , •	 23.493

Mercado paralysado.

0servações .	Mercado de Liverpool 8.
pontos de baixa 7/27. •

Mercada de assacar:
Saccos

Entradas em :10..	

•	

4.231
Sabidas cicia 16 	 	 460
Existencia cm .171 	 	 •	 460:701

Mercado sustentado.. .

Observações =As entradas foram de:

• •
Pernamlynco - • -
Sergipe 	 -
Maceió  -	 -

Alercado cle..Ca:rá	 _
O mercado ';'de - café 'abriu hoje calmo,

tendo-se realizado vendas de 2.224 saccas, na
base de 125500 para o • typo 7 (desensaccado),
por arroba.	 •

Durante .0 dia .realizaram-se vendas de mais
2.651 saocas,ao meSino preço,fechando o-mer-
cado	 • • •

Saccas- --- -
Total das_yenaas.ennli -	 -	 	4.875

Mercado de algodão
Regularam 03 preços seguintes

Preços correntes semanaes:

	

Proccdencias	 Por 10 kilos

Pernambuco,. la sorte, do
sertão 	

Pernambuco, l a sorte....
Pernambuco, mediano...
Assim, I a sorte 	
Natal, 1° sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, I' sorte. 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1° sorte. 	
Ceará, regular 	
Parahyba, la sorte .......
Parabyba, regular 	
Maceió, la sorte .....
Maceió, regular 	
Penedo, 1* sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, ltabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

Entradas em 17:
Não houve.

Fardos

Sabidas em 17 	 	 .1.544
Existencia em 18 	 	 22.849	 .•

Observações:	
•

Mercado de Liverpool, inalterado.
Mercado paralysado.

• Mercado da assacar

Preços correntes semanaes.

Qualida ia	 Por kilo

Branco usina 	 	 Não- lia
Branco crystal 	 	  $580 a $640	 :
Branco 3' sorte 	  5510 a 8560
Branco 20 jacto 	

• 

$160 a 5560
Somenos 	  • Não ha •
Mascavinho 	  	 	 5400 a $540 •
Crystal amarello 	  $500 a $600
Mascavo 	 . • 5300. a $330 -
Mascavo regalar 	 • $280; a $310
Mascavo baixo 	 • . 5279 a $290

Entradas em 17:

TENDA POR ALVARÁ'

O corretor Antonio Freire de Britto San-
cites, autorizado por alvará do -Dr. julz.t;
2° vara-de orphãos, venderá em leilão ! , na..;.,-."7
Bolsa, no dia 27 do oorrentemez,dnas apoli-
ces do Estado de Minas Geraes de 1 :0005,-.de
5 °/"., pertencentes ao interdicto Francisco Ri.; q,:4
beiro de Souza, Fontes.

Secretaria, do, Cansara gyndical, 18 de mai•
de 1112.=A. 6inten .$cit; syudieo..; 	 •

• -

90 dINI A' vista

16 3/32 15 15/16
$592	 5598
$733	 $738
—	 $599

$314
35099

455025

15687

„1.:0185000

Sacco3
1.292
1.858.
1.081.
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,PREÇOS CCUIRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE-14 A l& DE MAIO-DE 1912

, Genero, qualidade e
procedenckL

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Aguardente:

De Paraty . 	   2155000 2205000 Por 480 litros.
De Angra 	 2105000 2155000 Idem.
De Campos 	 205$000 2105000 Idem.
De Maceió 	 2005000 2055000 Idem,
Da Bahia 	   Não ha Não ha Idem.
De Pernambuco 	 2005000 2055000 Idem.
De A racaj á 	  Não ha Não ha Idem.
Do Sul 	 •)) Idem.

Alcool (caldo):
De 10 gritos 	 3305000 3105000 Idem.
De 38 gritos 	 3005000 3105000 Idem.
Do 36 grilos 2805000 2905000 Idem.
Alfafa nacional 	 5195 5200 Por kilo.
Dita de Rio da Prata 	 $180 $190 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, l a sorte do sertão. 118200 125000 Por 10 kilos.
Pernambuco, l sorte 	  115000 115600 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Assit, l a sorte 	  	 115000 11850 Idam: •
Natal, l a sorte 	  105700 115200 Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal klern.•
Mossoró, •a sorte 	  105600 115200 Idem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Ceará., -Ia sorte 	 105800 115506 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Parahyba, l a sorte  - 105800 115200 Idem.	 " •
Para4ba., regular 	 Nominal Nominal Idem.
Macei°, I° sorte 	  105800 115200 idem.
Maceió, regular 	 Nomi•sal Nominal Idem.'
Penedo, l a sorte 	 -105600 115000 Idem.
Sergipe, Dores 	 Nominal Nominal Idem.
Sergipe, ltabaiana 	 Idem. •
Maranhão, regular 	 Idem.
Pianhy, regular 	 Idem. •

Arroz nacional: 	 .
Superior 	 475000 498000 Por 100 kilos.
Bom 	 395000 415000 Idem.
Regular 	  28W0 355000 Idein.	 •
Do .norte", branco 	 325000 355000 Idem.
Rajado, do norte.	 	 255000 285000 Idem.

•	 •
Dito estrangeiro:

Inglez (Rangoon) 	 Não ha Não ha Idem.
Agulha 	   575000 618000 Idem.

Assucar:
Branco usina, div. procedencias. Não ha Não ha. Por kilo.'
Branco crjstal, idem idem 	 5580 5640 Idem..
Branco 20 jacto-, idem idem 	 5460 • $560 Idem.
Branco 30 sorte, idem idem 	 5540 $560 Idem.
Somenos, idem idem 	 Não lia Não ha Idem.
Mascavitilio, idem idem 	 5100 5540 Idem..
Crystal amarello, idem idem 	 5500 $560 Idem.
Mascavo bom, idem idem 	 5300 $330 Idem..
Mascavo regular, idem idem 	 5280 $310 Idem..
Mascavo baixo, idem idem 	 5270 5290 Idem. .

Bacalliáo em caixa 	  405000 Por caixa.
Dito em tina:

Gaspe 	 483000 Por. tina.
Americano (1Ialifax) 	 445400 Idem.
Peixelim 	 405000 idem.

Banha de Porto.Alegre:
Em lata de 2 kilos 	 615200 eú000 Por c/60 kilas.
Em lata de 20 kilos 	 615200 645800 Idem.

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxiuio

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 605000 615200 Por c/60 kilos„
Em lata grande 	  605000 615200 Idem.	 '	 --

Dita de Santa Catharina:
EM lata de ') kilos (Itajahy) 	 Não- lia Não ha Idem.
Em lata grande (Laguna) 	 60$000 625100 Idem.

Dita americana eu: barris 	 Não ha Não Por libra:	 N
Batata nacional 	 $180 5220 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 215000 •	 225000 Por 2/2 caixas,"
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
	  Não ha

$320 •
Não ha

$310
Idem.
Por kilo.

Borracha de mangabeira,de Minas 4-85000 Por 15 kilos.
Breu americano claro 	  

•
355000 Por 280 libras..

Dito escuro 	 335000 315000 Idem.
Café:

Lavado 	 148000 -158000 Por arroba.
Moka 	
Maragogipe 	  

135000 " 110.000 dein:	 •
der»: "

Typo n.	 	
Typo n.	 	
T,ypo II. 3 	  

—
—
—

dem.
deu,
dem.

Typo n.	 	
Typo n,.	 	
Typo n. 6 	
Typo n.	 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo it. 10 	
Escolha 	

	 	 I25300
	 	 125000

Nominal

125600

115700

0$000

Nominal

125800
"I 25500
125200
115900
— •

115000

dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.-
dem.
dem.

Cimento:
Marca Piramid 	 125000 Por »á
Dita Atlas 	 123000 Idem.
Dita Excelsior 	 115800 Idem;
Dita Visurgis 	   115500 Idem." ".

.Dita Exposição 	 115800 1-')5000 1(1k:tu.
Dita Picareta 	 115809 '12500011(lem.
Dita Leão 	   — 1 15500Ildem.
Dita Serra 	 — 115500 Idem.
Dita Cathedral 	 '18000 115500 Idem.
Dita Corôo Preta 	 115000 115500 dem.

Farello de trigo:
Do mziiiho FlumMense 	 95200 " • "95500 Por "100
Do Moinho Inglez 	 95200 95500

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:
Especial 	 -185500 "" '195000 Idem.
Fina 	 175000 1'75500 Idem.
Peneirada 	 165000 155500 Idem.
Grossa 	 13551JO 115000 Idem.
Dita de Santa Catharina, grossa. ,135500 " 145000 Idem.

Farinha de trigo, do „Moinho •	 .
Fluminense:

De l a qualidade 	  255000 2555.00 Por 2/2 saccos,
De `"- qualidade 	 215060 -245500 Idem.
De 30 qualidade 	 235000 235500 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De l a qualidade 	 255200 2:;8700 fdern.

.De g' qualidade 	
' De 30 qualidade 	

	 	 21.5000
..,2,35200

215500
235'700

Idem.
I

•	 Dita do Rio da Prata:
Dc la qualidade 	   Nominal Nominal Ident.
De 2' qualidade 	  ,o Idem..
De 30 qualidade 	 •

Dita americana:
Em barrica 	 Por barrica.
Em sacco 	   " 225200 Por sacco.

Feijão nacional : .	 -
' Preto de Porto Alegre. 	 185000 215700 Por 100 kilo‘ -
•	 Preto da-terra 	 Nominal Nominal: Idem.
Preto de -Santa Catharina. 	 155000 185000 Idem..

•



Preço

Alinham 1 Maxim°

.T.Jilldade	 .1Çenero, qualidade-e
. procedendo

1

Feijão nacional:
/11a.'nteiga 	 „... • 355000 375000 Por 100 kiles.

•Einac)fre 	 !o

•Mulatinho 	
355000
205000

365000
245000

Idem.
Idem.

branco 	 105000 215000 Idem.
'Amendoim 	   Não ha Não ha Idem.
Vermelho 	 195000 205000 Idem.
De córes diversas 	 Não ha Não lia Idem.

Feijão estrangeiro:
.Branco 	  395000 405000 Idem.	 •
:Amendoim 	 305000 335000 Nem.
;Fradinho 	 375500 395000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
j Especial 	 25000 2$300 Por kilo.
! Superior 	 15800 /5900 Idem.
Regular 	 15600 15700 Idem.

•	 Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 15609 15700 Idem.

, De segunda 	 15100 15500 Idem.
Baixo 	 13000 15200 Idem.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	 -	 • 15100 15400 Idem.
Primeira 	 15200 15500 Idem.
'Segunda 	  	 $800 $900 Idem.

Dito em corda de Goyaz :
Especial 	  /5800 25000 Idem.
Primeira 	 15600 15800 Idarn.
Segunda 	 15200 15400 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
A marello I 	 15100 15150 Poo arroba.
Amarello II 	 $850 5050 Idem.
'Commum 	 $950 15000 Idem.
Commum	 	 5750 .5950 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. E. S 	 25000 2%200 Por hilo.
Marca_ P. F 	  15700 15900 Idem.
Alares. P. P 	 15500 15600 Idem.
Marca P 	  15200 15300 Idem.
De primeira 	 15100 15200 Idem.
De segunda 	 $900 15000 Idem.
De terceira 	 5800 5900 Idem.
De quarta 	 5700 $800 Idem.	 •
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 75200 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1255000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos 	 - -
Manteiga do sul 	 Não ha Não ha Por kilo.
Dita de' Minas 	 25600 35000 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 25500 Por libra.
Malte em folha 	  $410 5580 Por kilo.
Atilho amarello do norte 	 Não ha Não lia
Dito amarello da terra. 	 125800 135000 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 115000 115500 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não ha
Oleo de linhaça em barril 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito de linhaça um lata 3) )3 Por ki/o bruto.
Dito de caroço de algodão 	 11) )) Por litro.

Phosphoros:
Marca 'Olho 	  425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 42500 Idem.
Dita Bandeirinha 	  415000 Idem.
Dita Palpite 	  Iderri. •
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Orion 	 42500 Idem.
Dita Raio X 	 425000 Idem.
Dita Domesticos 	 405000 Idem.

Ditos de cera:
Marca Olho 	 - 605000 Idem.
Ira Raio X 	 . ...... 605000 Idem.

Pinho:
Amerioanó 	 5300 Por pé.
De resina 	 .905000 Pcur duzia.
S,pruce 	 •	 865000 [dem.
Sueco branco. 	 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 - 895000 Idem.
[Do Paraná de la'qualidade. 	 - • - .775000 Liem.
1.1iã Paraná de 2 qualidade.. ... . 67$000141m.

.

Genero, qualidade e
procedencia

..
l	

Preço

Minimo Maxim°

Unidade

Sal do, norte 	   45500 55500 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 35800 45000 Idem.
Dito estrangeiro 	 - 65500 Idem
Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Per kilo.
Dite do Matadouro 	 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Idem.
Telhas francegas 	 3505000 Por milheiro.
Toucinho de Minas•	 $700 $860 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	  $680 5760 Idem.
Puras mantas 	 5700 $920 Idem,

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino; patos e mantas. 5680 ...	 $720 Idem.
Systema platino, puras mantas 	 Não lia Não ha Idem.
Systema nacional 	 11)

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 1605000 Por pipa.,
Estrangeh o, virgem 	 3305000 3405000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3255000 3405000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 3603000 3805000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 14 A 18 DO CORRENTE

PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

.;Diàio . ki p 1.912	 .Áes,so•- " gtrP).LilAV,
-	 „	 . -

Amsterdam 	
A iituerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	

Copenhague 	
Fio me 	
Genova 	
Hamburgo 	
Ilavre... 	
Leixiies 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rot terdam 	
Southampton
Trieste  •
Vigo 	
Christiania 	
Gothemburgo
Stockolmo 	
Malmo 	

• a) do Atlantico

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

6) do Pacifico:
Ancud 	
A ntofogasta 	
Caldera 	 ••
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
'Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla  •
Valparaizo 	
Valparaizo com opções....

schs. e 5 V. de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 6/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/0 de capa por 900 kilos.

schs. e 5	 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47/6 seis. e 5 '70 de capa por 1.000 kilos.•
45 schs. e 5 o/c, de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.
50 francos e 10 •/,, de capa por 900 kilos.
30/35 schs. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
30/35 schs.e 5 0/, de capa por 1.000 kilos..
45 seis. e 5% de capa por 1.000 kilos. •
45 seis. e 5 °/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.

•- 48 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kiloe.
45 seis. e 5 0/o de capa por 1.009 kilos.
45 soas. e 5 cyo de capa por 1.000 kilos.
45 sois. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.

s/0 seis. seccos por 1.000 lidos.
53;9 seis. seccos por 1.000 kilos.
53/9 schs. seccos por 1.000 kilos.
54/0 schs..seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos

15200 por sacca de 80 kilos.
15200 por sacca de 00 kilos.

cents. e 5 °A, por sacca de 60 kilos.
cents. e 5 °/,, por sacca de 60 kilos.

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
528 seis ". seccos por 1.000 kilos.
52/0 seis. seccos por 1.000 kilos.
75/80 seus. seccos e 5O/ por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 sch.s. seccos por 1.000 kilos.
45 sois. seecos por 1.000 kilos.
50 seis. seecos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 V, por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos• por 1.000 kilos..
52/6 schs. seccos por 4.000 kilos.
52/6 seis. secoos por 1.000 kilos.
45 schs. secoos por 4.000 kilos.
47/6 sehs. soccos por 1.000.1:doi.,

...
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Naos sul-africanos

Cape-Town 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay.

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York,

60 s/ e 2 1/2 0jr,
60 s/ e 2 1/2 (y.
60 s/ e 2 1/2 04

Em portos europeus
40 s/ e'60 s/ e 2 1/2 04
40 s/ e 60 s/ e 2 1/2 0/0
41 s/3 e 60 s/ e 2 .1/2 0/

Directo
45 s/ seccos
45 s/ sacos
45 s/ seccos

East-London 	 60 s/ e 2 1/2 41 s/3 e GO s/ e 2 1/2 ato 45 s/ seocbs
Port Natal .	 .	 	 60 s/ e 2 1/2 °/„ 41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 0/9 45 s/ seccos
Delagoa Ba,y 	
Beira 	  

70 s/ 80 s/ e 2 1/2 °/,
78 s/6 e 2 1/2 °h

55 si e 70 s/ e 2 1/2 °/, 65 s/ secoos

João Severúzo da Silva, syndico.

Pinho, pedindo sejam pagas aos seus filhos
DE ESTADO menores 0\r-ira e Jayme as gratificações a

que teem direito, por terem estado á dispo-
sição dos presidentes dos 1° e 20 tribunaes
do Jury, para o sorteio dos jurados no mez
de abril findo.

SECRETARIAS

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
Expediente de 14 de maio da 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR•

Accusou-se recebido o officio do Dr. An-
tonio Rodrigues Lima, de 1 do corrente mez,
c agradeceu-se a communicação, que fez, de
ter reassumido, na mesma data, o exercido
do cargo de director da Maternidade do Rio
de Janeiro.

—Declarou-se ao director geral da Biblio-
theca Nacional que este mmisterio resolveu
approvar a designação do sub-bibliothecario
João Gomes do Rego, director da secção de
moedas e medalhas, para, durante Seis me-
xes, proceder a estudos concernentes ao ob-
• ecto da mesma secção em varios museus, bi-
bliothecas e cursos de numismatica da Eu-
ropa, devendo, no relatorio que apresentar,
prestar informações sobre a organização e
funccionamente dos serviços, systemas de das-
tsificação e methodos de ensino adoptados.

Requerimentos d2spachados

Boaventura .fosks dd. santos, pedindo o ti-
tulo deelaratorio de cÁdadão brazileiro.— In-
deferido.

Dr. lIans Ileilborn, professor em disponibi-
lidade do Celle.giA Polro II, pedindo o paga-
mento do ordenei que deixou de receber
durante o priori em que. esteve em com-
missão dos Mimse-i . e: da Viação e da Agri-
cultura.— indKer! o.

	Bacharel Cario:.	iximiano Pimenta de
Laet, professor e•o .s,mnibilidade do dito
collegio, pedindo s,- .tedie sobre seus actuaes
vencimentos a irr ,ctdcação addicional que
percebe.— Venha pelos canaes competentes.

Expediente de 15 de maio de 1912

meto 'oaie DA JUSTIÇA

Foral)) autorizados:
O marechal coai.na dante superior da Guar-

da Naoional nesta i.a.oital, a etinceder guia de
mudança para a remares de Nictheroy no Es-
tado do Rio de Jadeiro, ao tenente qurtel-
mestre do 1 0 regimento de caval/aria daquella
milicia, Ernesto

O coronel com illazi ia nte superior interino
da mesma milicia, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a concederogn as de mudança para esta
Capital: ao major fiscal do 99° batalhão de
infantaria da comarca de Pirahy, Manoel
Teixeira de Paiva Araujo, e aos alferes Epa-
minondas Gomes de Avellar, do 67°, na co-
marca de Ignas-n, e Alfredo Belem Filho, do
700 (Ia mesma arma, na de ltaborahy. •

—llemetterani-se ao juiz de, direito da 63
Vara Criminal do Disaricto Federal, afim da
serem informa tos, ().; requerimentos de Maria
Figueiredo e Cletneina Segurado do Amaral

Reouerimento despachado'
Antonio da Silva Carvalho, 1° sargento ama-

nuense da Brigada Policial, pedindo para se-
rem averbados em seus assentamentos os
serviços que prestou no Exercito.—Deferido,
na conformidade do aviso expedido nesta data
ao coronel commandante da referida brigada.

Dia 16
Foi nomeado Olavo Luz para o lagar de es-

crevente juramentado do serventuario vitali-
cio do r oficio de escrivão do Adio dos Fei-
tos da Fazenda Municipal.

—Foram prorogadas as seguintes licenças
para tratamento de saude

Por 60 dias ao guarda civil de 1 0 classe
Luiz Magno de Faria, com o vencimeuto a
que tiver direito, na fórma da lei

Por igual tempo ao guarda civil de 21 classe
Josino José Baptista, nas mesmas condições

Por 90 dias ao guarda civil de 2 2 classe
GaIdino da Silva Brandão, em identicas con-
dições.

—Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo juizo de direito da comarca de Vila do
Conde, em Portugal, ás justiças do Estado de
Pernambuco, para avaliação de bens em in-
ventario por obIto de Manoel Gonçalves da
Costa Macedo.

—Declarou-se
Que o substituto do juiz federal na secção

do Espirito Santo, nomeado por acto de 8 do
corrente mez, se chama Pedro Martins da
Rocha, e não como consta do mesmo de-
creto;

Ao director geral da Assistencia a Alie-
nados ter sido deferido o requerimento do
Dr. João Raptista da Albuquerque Mello
Mattos, kereceodo gratuitamente seus ser-
viços medicos á Assistencia.

—Foram devolvidas ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, devidamente cumpridas, as
cartas rogatorias que acompanharam os avisos

10 e 6i, de 18 de fevereiro de 1910 e 17
de junho do anuo passado, expedidas pelas
justiças de Por: ugal as do Estado do Paraná,
para citação de D. Maria Gomes.

• — Transmittiram-se
Ao procurador geral do Districto Federal,

para providenciar como for de direito,o reque-
rimento de Ciem entino Siqueira Guimarães,
pedindo providencias contra o facto de conti-
nuar detido depois de já ter cumprido a pena
de sete mezes e meio de prisão a que foi con-
demnadó pelo juiz da 3' Preteria Criminal

Ao procurador criminal da Republica, na
secção do District) Federal, para igual fim, o
requerimento do marinheiro contractado An-
tonio Amorosa, que. se acha detido no pra.
situo da ilha das Cobras, como passador de
moeda falsa, reclamando contra a demora na
formação da culpa;

Ao juiz de direito da 6' Vara Criminal, para
a devida execução, copia dos decretos de 13
do corrente mez, indultando os seguintes réos,:

Isaac Malheiros Lage do resto da pena dé
10 annos e seis mexes de prisão cellular, grão
submédio do art. 204, § 2 0, do Codigo Penal,
a que foi condemnado, em recurso de revisão
do processo, pelo Supremo Tribunal Federal,
pelo crime de honticidio

Manoel Salgado e Cassiano Maciel do
resto das penas de seis aflitos de prisão cel-
lalar, grão minimo do . art. 294; § 2°, do Co-
digo Penal, a que foram condemnados pelo
Jury desta Capital, por igual crime.

,Requerimento despachado
Alberto Manoel Ildefonso de Oliveira, pe-

dindo dispensa da contribuição que paga por
um seu irmão, internado no Hospital Nacional
de Alienados.—Deferido, mediante a con-
tribuição mensal de 30$000.

Expediente de 14 de maio de 1912

DIRECTORIA. 12,5 COiNTABILIDADR

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda ck•is
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 200$, alugueis relativos aos mexes do
janeiro e abr•ii ultimes, 'do predio em que
funcciona o posto policial do 22° districto poli-
cial (aviso n 2.215)

De 3705400, objectes de expediente forne-
cidos ao aseripbrio de obras deste ministerio
(aviso n. 2.21.1);

De 205800, fornecimentos feitos ao edificio
do Forum em abril findo (aviso n. 2.212)

De 400$, aluguel relativo a abril ultimo, do
predio em que funcciona o escriptorio de obras
deste ministerio (aviso u. 2.213);

De 16$, encadernações feitas pela Casa de
Correcção, para esta Secretaria de Estado,
em maio cor-ente (aviso n. 2.241)

De 23:9855588, trabalhos effectuados por F.
L. Assis Silva nos edificios do Externato do
Collegio Pedro 11 e do Instituto Nacional cia
Musica (aviso n. 2.210);

De 33:0055785, folhas relativas a abril findo,
do pessoal subalterno da Inspedoria de Isola-
mento e Desinfecção e do pessoal empregado
na matança de ratos (aviso n. 2.239) •

De 2125100, aluguel correspondente a 18
dias do mez de abril ultimo, do predio em que
funccionou o quartel-general do commando
superior da Guarda Nrelonal (aviso n. 2.245);

De 300$, publicações de editacs do Supremo
Tribunal Federal, feitas n'0 Pai:, nos mezes
de março e abril ultimes (aviso n. 2.238),

—Transmittitt-se ao Ministerio da Fazenda .
o processo de divida de exercicios findos, na.
importancia de 2:5395909, de que é credor o
Dr. Eduardo Au gusto Silveira (aviso u. 2.231).

..1.nnnnn•

Attilio Geunari, engenheiro-constructor,vern
propor-se a V. Ex. para a reconstrucção
dependencia em que funcciona a secretaria •
da Casa de Detenção de conformidade comn
todas as condições estabelecidas no -respetivo

especificações e projecto, e pelo preço,
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Fiscal do Departamento do Alto Acre, José •,.
ldalino de Paiva

De dous mexes, na fôrma da lei, ao-,
escrivão da.Collectoria das Rendas Vederaes.
de Dons Corregos,. Estado de. S. Paulo, Jose
Prijone. .

—Por outra da - mesma data, foi concedida.
pensionista do - Estado D. Paallina -Ferraz

Ilasslocher licença para residir fôra do paiz,
• -

.•

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Requerimentos despachados ",,gerPF •
Pelo Sr. ministro
D„ Carlota Lopes de Almeida, viuve do Dr..

Joaquim Lopes de Almeida, pedindo que lhe ,
seja paga a pensão de montepio desde a data
em que enlouqueceu o. seu marido.—Satisfaça
a exigencia do despacho anterior.

—Pelo Sr. director :
Companhia Mogyana de Estrada de ferro e

Navegação, por seu procurador, pedindo paga-,
mento da importando. de 5805100. Apre-
sente procuração.

José Maria Barbosa, pedindo levantamento . -
de fiança..—Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Vaz de Carvalho & Comp., procuradores do •
inventariante Joaquim Francisco Maria, pe-
dindo pagamento de "vencimentos.—jApresen- . 5
tem alvará do juiz que presidiu ao inventario.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1912
Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e

Commercio:	 .
N. 39—Não tendo o Tribunal de Contas re-

gistrado a despeza de 2995, de que trata e
vosso aviso ti. 1.3:13, de 27 de março -ultimo, • )
por pertencer a mesma a exercicio já encer-
rado, incluso .vos devolvo o. aludido . aviso, . r- r
para os eTeitos do decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889.	 .

Reitero-vos os meus protestos -de elevada-
estima e consideração.	 .

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte- > ,
riores:	 .

N. 60—Devolvendo-vos, para os fins conveni-
entes,o processo relativo ao pagamento da quan-
tia de 3005 a Ribeiro dos Santos & Comp., por
fornecimentos feitos ás obras do Instituto Ele-
ctrote-chnico, em abril de 1909, e a que se re-
fere o vosso aviso n.1.572,de Ode março ultimo,
commúnico-vos que, já estando encerrado o
exercido de 1911, não pôde ser mais " usada.
a autorização contida no art.. 82, n. 11, da.
lei n. 2.35'6, de 31 de dezembro de 1910. 	 • , 1

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração. -	 -	 .

N. 62—Devolvendo-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso processo, relativo ao paga-
mento da quantia de 4:6135342 a José Ville-
mont & Comp., proveniente de obras feitas
para esse ministerio, em 1909, e a que se refere
o vosso aviso n. 991, de 29 de fevereiro do
corrente atino, communico-vos que, já estando
encerrado o exercicio de 1911, não pôde mais
ser usada a autorização contida no art. 82, .
n. 14, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de
1910.	 .	 . •

Reitero-vos os protestos de elevada estima e ,,,,, ,
consideração. • 	 .

N. 63—Devolvendo-vos, para os fins couve- - •, •,
nientes, o incluso processo, relativo-ao paga-
mento da quantia de 1915500 a Carlos Carmo, ..
por fornecimentos feitos para as obras desse
ministerio, em 1909, e a que se refere o vosso • .
aviso n. 1.547, de 28 de março ultimo, com- ..
mumco-vos que, já estando encerrado o exer .

1

 cicio de 1911, não pôde ser mais usada a auto- s'
rização contida no . art. 82, n, 11, da lei .
n. 2.356, de 31 de dezembro de -1910.--. 	 - -	 . -

1 "Reitero-vos os protestos de elevada estima e -

	

1 onsideração.	 ,
de

o

"

.	 .	 ..
total de Onze contos novecentos e sessenta mil
réis (11:9605000). 	 ..	 .,

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1912. —Mano
Gennari. —Por procuração da Companhia Lo-
cativa e Constructora, Maximuiano Freitas.—
Por Poley & Ferreira, Alvaro, Mello.	 -

Poley & Ferreira, architectos e constructo-
res, estabelecidos á rua da Constituição ii. 53,
propõem-se a reconstruir a dependendo, em
que funcciona a secretaria da Casa de Deten-
ção de accórdo com a planta e as especifica--
ções emitidas no edital publicado no Dictrio
(Vidal do dia 7 do corrente, pelo preço de
15:2005000 '(quinze contos e duzentos mil
réis).	 •

lho de Janeiro, 18 de maio de 1912. —Poley
Ferreira.—Attilio Gennari.—Por procuração

da Companhia Locativa e Constructora,
Indiano Freitas.

- -	 ••

Propõe-se esta companhia executar a se-
guinte reconstrucção da dependencia em que
funcciona a secretaria da Casa de .Detenção
de accôrdo" com o edital do escriptório de
obras do MiniSterio da Justiça e . Negocios In-
teriores e conforme a planta e especificações
respectivas, pela quantia de quinze contos e
quatrocentos mil reis (15:4005000).

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1912.—Pela
Companhia Locativa e Constructora, Gil Vi-
cente de Souza, director secretario.— Por
Poley & Ferreira, Alvaro Mello.—Attilio Gen-
nari.	 .

querhnento do inspector sanitario desta dire-
ctoria Dr. Felippe Frederico Meyer, solici-
tando 30 dias de licença, na fôrma da lei,
para tratamento de sua sande;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a conta, na importância de 4835180,
de fornecimentos feitos a esta directoria para

•a Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, em
abril ultimo;

Ao director da Estrada, de Ferro Central do
Brazil os latidos de exame de validez de Me-
neleu Ilibeiro, Estanisláo Alves Cardoso, João
Quirina Cardoso, Antonio Marques, Mario da
Costa Leite, Guilherme José. de Andrade, Can-
d.ido José dos Anjos, MIM de. Souza Abalo,
Miguel Pereira Ramiz, Augusto Serdeira, Ma-
simiano da Silva Coelho, Alvaro Nogueira,
Segundo Bouzan, José Ilonorato de .Barros,
José LOpes da Silva, (landim) Pereira, Manoel
Bento Lyra, Manoel Francisco Cardoso, Julio
Fernandes Guimarães, •Joaquim Caudido, Se-
bastião Freitas, Nlartinho Gonçalves Caval-
canti de'Albuquerque e Luiz Joaquim Dias; .

Ao director do Collegio Pedro 11 o do
Dr. Oscar Nerval de Gouvea ;

Ao director geral dos Correios o de Vasco
Chichórro da Gama.

Policia do Districto.Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 18 do corrente:	 -
Foi transferido do 13° para o 15° districto

o escrevente interino Bani da Silva Araujo
Foi nomeado escreVente interino do 13°

Antonio Luiz C. Francisco Netto";
Foram concedidos 60 dias de licença, com

OS vencimentos que lhe competirem, ao es-
crivão do 14° districto, Gastão do Pilar Alves
de Souza, para tratar de, sua saude, sendo no-
meado para substituil-o interinamente o es-
crevente do 15°. districto Manoel, de Lima
Torres.

Ministerio das Relações
_-Exteriores

Requerimento ^despachado:
Dia li de mai) de 1912

Antonio Pereira Vianna.-0 Governo Ar-
gentino declarou que o nome do supplicante
não figurava nas listas dos que teem direito á
medalha commemorativa. • da Guerra. do Pa-
raguay e que foram remettidas aquele pelo
Governo do Brasil.

Ministério da Fazenda
• Por portarias de 17 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com o ven-
cimento a que tiverem direito, para trata-
mento de saude:

De seis mezes, ao 2° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão Raymundo Nonato de Sá
Caldas

De 90 dias, ao 20 escripturario da Alfan-
dega de Sant'Anna do Livramento, Es-
, Lado do Rio Grande do Sul, Joaquim Maciel
Soares;'

De igual tempo, em prorogação, ao 4° escri-
pturarto do Thesouro Nacional Jayme Seve.:
dano Ribeiro;

De igual tempo, ao agente fiscal dos impos-
tos de Consumo na 8a.ci.reumscripção do
Estado do Amazonas, João Lima;

De tres mezes; na fôrma do art. 10 do
renadamento annexo ao decreto n. 6.901; de
2Cde'março de 1008; ao eserivão do I° Posto -

• -	 _

Expediente de 16 de maio de 1912
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos: .
Ao inspector de sande dos portos do Estado

da Bahia, do officio n. 81, de 8 do cor-
rente

Ao inspector de saude dos portos do Estado
do Rio Grande. do Sul, do oficio n. 30, de 7
do corrente.
- Oficiou-se:
Ao director dó Lazareto da Ilha ' Grande,

communicando 'a -exCellerite impressão que
trouxe o Sr. ministro da sua recente visita
áquelle lazareto, pelo estado de limpeza

; e relativa conservação em que o encontrou e
1 bem assim que por ordem do Sr. ministro vão
1 ser orçadas as obras de que carece o mesmo

estabelecimento; . .
• Ao delegado de sande do 90. districto sant-
" tario, • communicaudo a boa impressão. re-

cebida pelo Sr. director geral na visita a que
• procedeu na zona da mesma delegacia e lou-

vando-o pelo zelo e dedicação que tem mani-
festado até agora no desempenho de suas
funcções.

— Solicitaram-se providencias: .
Ao director da Imprensa Nacional no sen-

tido deo•serem publicados no Diario
os relatories dos serviços executados Feias de-
legacias de solide durante o periodo de 6 a
12 do corrente mez;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerlo•no sentido de ser indemnizado da
quantia de 2385600 o administrador do Des-
infectorio Central, Desiderio Pagani,•de des-.
pezas de prompto pagamento, durante o mez

•de abril ultimo;
Ao director geral de Fazenda da Prefeitura

•Municipal afim. de que seja esta repartição
informada do nome do proprietario do predio

	

n. 46 cla. rua •dos Arcos;	 ,. •	 .
Ao director do Instituto Vaccinico Munici-

pal nosentido de secam enviados a esta dire-
ctoria, 10.000 tubos de lympha vaccinica„

Remetteram-se:
' Ao Sr, ministro os relatorios dos serviços
executados pelas delegacias de saude durante

periodo de 6a 12 do correi4e inça, e o

	

_	 •	 __.

-
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• N. 64--snevo1vendo-vos, para os fins: conve-,1
!alentes, O inelusi ' precessa, relativo ao .. Passa-
mento da quantia de . 2:1255 á Companhia
Ida'reenaria Brazileira., proveniente de forne-
cimentos feitos, em 1909, ao Supremo Tribunal
Federal, e a que se refere o vosso aviso n.510,
de 2 de fevereiro deste anuo, communico-vos
que, já estando encerrado o exercicio de 1911,
Dão 1)&10 mais ser usada a autorização contida
mo art .. 82, n. 14, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910.

Ileitero-vos os protestos de elevada estima
e consideração.

	

N. 65	 Devoinádo-vos, pára os fins con-
venientes, o incluso processo, relativo ao pa-
gamento da quantia de 2: 9?5$ a Luiz Francisco

--Leal, procurador de Cindido Espindola de
cessionario da José Maria da Silva

Croça, .prOveniente de fornecimentos feitos
:ás obras do Palacio'Presidencial, no Cattéte, e
a que se refere o 'sess.° aviso n. 5.230, de 29
de dezembro - do armo passado, commlinico-

ivos que, já estando encerrado o exercicio de
4911, não póde Ser , mais usada a autorização

scontida no art. 82,'n. 14, da lei á. '2.350, de
31 de dezembro de 1910:

Reitero-vos os protestos de elevada estima
e consideração.

N. 66 - De posse do aviso n: 31, de 4 de
março ultimo, transinittindo, por cópia, o of-
ficio em que o' commandante' do Corpo de
Bombeiros eonsuha 'si pode SuSpender o des-
conto : da 10" parte do ordenado que os novos
contribuintes do montepio civil soffrem, uma
.-vez verificada a terminação da divida, cabe-
mui declarar-vos que, nos termos do art. 4°

3 0 , do decreto n. 8.904, de 16 de agosto de
4911, não pótlem ser suspensos os toes dos-

'contos einquanto a Directoria de Despeza
Publica não cominunicar a solução das di-
aidas.	 •	 .•	 •

Ileitero-vos os protestos de elevada estima
e consideração.

N. 67-Devolvendo o incluso processo,trans-
snittido com o vosso aviso n: 406, de. 14 de
março ultimo, relativo á aposentadoria con-

'cedida ao juiz federal na secção do Pará, An-
!tordo Acatuassú Nunes, rogo vos digneis Po-

T

idenciar para que sejam exhibidas novas
certidões, passadas de accórdo com a cir-
cular deste ministerio n. 15, de 26 de janeiroi de 1894, bem assim informeis sobre qual a

;situação daquelle funccionario no periodo de
":26 do junho do armo passado até á data da
; execução do • decret ) de sua aposentadoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N..125-Em resposta ao vossa aviso n. 1.018,

•de 13 de abril proximo findo, 'em que solici-
toes o pagamento, por exercicios findos, da
quantias de 3605, proveniente, da' publicação
de um a municio relativo á' Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos mezes de novembro e
dezembro de 1910, ro as) vos digneis providen-
ciar sobre a remessa bdo jornal onde-foi feita
a publicação de que silrata.

Reitero-vos os protestos de elevada estima
censideração.

• N. 126-Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido dispensar o 2° es-
cripturario do . Thesouro Nacional Joaquim
iCarlos Vieira de Mello, nomeado delegado
'fiscal no Rio Grande do Norte, do serviço de
.tomada de 'contas- da 'Estrada de Ferro de
Coyaz, designando para substituil-o o 2° es-
:cripturario da mesma repartição bacharel
Penoni Augusto de Santa Helena Veiga, que

• fica dispensado do identico serviço na Estrada
;de Ferro Gerstval do • Macahé,. • sendo • sobsti-
tuidos pelo Qi° escripturario, tombem da Ines-
iria repartiaão,' Vespasiano Magno de Corvo-

s . lho Toucinho.
• ' OS . meus protestos de .elevada
' estima e.eensideração.:

.(rs ' -Sr. diveeter'da Despeza Publica

14,,N.'47-Conuntorico-vos, • para os fins couve-
' • -

nienteas haver resolvido dispensar o 2° escri-
pturario . do Thesouro Nacional Joaquim Car-
los_Vieira de Mello do „serviço da tomada de
contas da 'Estrada de Ferro de • Goyaz, desi-
gnando para substitud-o o 20 escripturario da
mesma repartição bacharel Benoni Augusto
de Santa Helena Veiga, -que fica dispensado
CIO identico serviço na Estrada de- Ferro Cen-
tral de Macahé, sendo substituido pelo 20 es-
cripturario, tombem da mesma repartição,
Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho:

-Sr. presidente do Estado do Ceará
N. 7-Em resposta ao vosso officio n. 2.435,

de 19 de dezembro cio anuo passado, em que
solicitaes • permissão para esse governo se uti-
lizar do terreno de marinha devoluto. sito
entre a rua Senna Madureira e o edificio da
Alfandega dessa capital, necessario á pro-
jectado installação da usina elevatoria dos
esgotos dessa cidade, cabe-me communiear-
vos, para Os devidos effeitos, que o alludido
terreno só pôde ser concedido por aforamento,
nos termos do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1S6S.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. capitão de fragata Arthur Affonso de
Passos Cobra, director da Escola de Apren-
dizes Marinheiros de Pirapora

N. 89-Accuso recebido o officio ri. 2, de
30 do abril ultimo, em que communicaes haver
sido extraviado pelo telegraphista da estação
de Curvello da Estrada de Ferro Central do
Brazil o telegramma que vos dirigi em 21 de
março proximo findo.

EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

"	 Dia 18 de maio de 1012

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 21:7-Communic,o-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu Time Leopoldina Ilitilivay Company,
Limited, em petição de 23 de abril ultimo,
resolveu, por acto de 10 do corrente, auto-
rizar o despaeho livre de direitos, HOS termes
da clausula VIII do decreto n. 6.456, de 20
de abril de 1907, do material indicado na in-
clusa relação com o signal X, - devendo ser
excluidos os artigos constantes das addiçõe.s
1, 2, 5, 6 e 8.

N. 218 .-Communico-vos, para 'os devidos
fins, que o Sr. nrnistro, attendende ao que
solicitou o intendente municipal de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, em
telegramma de 9 do corrente, resolveu, por
acto do dia subsequente, autorizar o despacho
livre de direitos, por se tratar de obra de
arte, de uma estatua representando José Ga-
ribaldi e Annita Garibaldi, obtida por sub-
scripção entre os membros da colonia italiana
e destinada a uma das praças daquella ca-
pital, e da qual parte já se acha nos armazens
dessa alfandega.

N. 219-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo devolvido com o vosso Oficio D.382,
de 16 de marco ultimo, e referente ao recurso
interposto por Francisco da Silva Costa,
successor da firma Costa& Corra, da decisão
dessa alfandega mandando classificar como
utensilios para machinas, da taxa de 300 reis
por kilo, 5.291 kilos de machinismos e acces-
soldos para fabricarão de phosphoros, que o
recorrente submetteu a despacho pela noto,
de, importação ri. 4.631, de abril de 1,Q10,
resolveu, por despacho de 2 do corrente mez,
dar provimento .ao alludido recurso em re-
lação ás grades ou gavetas, consideradas
partes integrantes da machina, o negai' na
parte que se refere ás estantes, por não ess'
tarem nas mesmas condições daquelliiss.

N. 250.- Comnuinico-vos, para os devi-
dos fins que o Sr.' ministro,. .attendendo

	

saj qne ,solicitou o Ministerio . da	 esat

avisou. 429, de 17 do corrente*; resolveu, por-
acto da mesma .. data, autorizar o 'despacho'
-livre "de direitos, nos termos do -art. 1°,sali-
nea Xl,segunda parte, do decreto O. 8.592,
de 8 de março de 1911, de Uma lancha e
respectivos accessorios, vinda pelo vapor alie-
mão Peiropolis, destinada ao serviço da forta-
leza de São João é barra do Rio de Janeiro e
-consignada á casa Theodor Wille (R: Comp.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 72 - Develvendo-vos as nove inclusas

cedidas do 55, defeituosas, da 1 'ka estampa,
pertencentes ao fornecimento ultimamentss
feito pela American Bank Note Company, as
quaes acompanharam o vosso officio n. 02, do
2 do mez correntes communica-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por 001-
cio n. 87, do dia 11, declarou ao represen-
tante daquella companhia nesta Capital haver
o Governo, á vista não só dos defeitos verifi-
cados, como da falta de 3.000 cedidas, no va-
lor de 15:0005, resolvido recusar a remessa e
mandar suspender a impressão das referidas
notas.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 30 - Tendo Tancredo Rosa, em petição

datada do 10 do corrente mez, solicitado per-
missão para mandar cunhar nesse estabele-
cimento diversas moedas para a sna collecção
numismatica; peço vos .digneis informar a re-
speito.

- Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:	 •

N. 43 - Remetto-vos, para publicação no
Diario (Viciai,. a inclusa cópia do decreto
n. 9.564, de 8.de maio corrente, e una exem-
plar do jornal Minas Geraes, onde se achana
publicados a acta da installação e os estatu-
tos da Sociedade Mutua de Peculios « A Boni-
ficadora ».

N. 44-Em resposta ao vosso officio n. 4:15,
de 16 de março ultimo. encaminhando a conta-
na importancia de 1945200, proveniente do
seguro effectuado para as obras impressas
que, tendo sido salvas do incendio, foram de,
positadas provisoriamente na livraria do Sr.J..
Ribeiro dos Santos, declaro-vos que o paga-
Mento não póde ter legar, não só porcino a
conta não veio devidamente visada, como
ta.mbein porque está encerrado o exercicio do
1911, a que teria de ser levada a despeza,
quando corrente.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 46-Remetto-vos o requerimento, datado
de 6 do corrente ., em que Adalberto de Gus-
mão Jatahy, cobrador dessa recebedoria, pede
restituição da quantia de 415100, que recolheu
aos cofres dessa repartição em 1910, afim de
que vos pronuncieis a respeito.

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 86-De ordem do Sr. ministro, paço-vos •
providencieis no sentido de serem concedidas
passagens em 1° classe, nessa estrada, entre -
a estação Central e a de Pinheiro, a um cs- o••
cripturario e um fiel da 20 pagadoria do Fite-
sonso Nacional, que alli vão em objecto da
serviço.	 •

As passagens são de ida e volta.
-Sr. director da Estatistica Commercial:

• N. 188-Ptemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso • titulo de 7 do corrente
nomeando Antonio Salazar para o togar de ••
delegado dessa directoria no Estado do Ma.:
ranhas).	 •

N. 189 - • Remettendo-vos - o processo reta-
tivo aos telegrammas dos collectores federaes
em Paraty, Estado do Ilio de Janeiro, e Areia.
Branca, Estado do Rio Grande do Norte, sobre
sabidas de vapores sem apresentação do,ma-s
nifosto respectivo, peço-vos hiformeis a' reg-
peito, tendo em vista o parecer emittieba -
pela Directoria aa, Receita Publica em 19 da
abril proxiato finda i a lis. 10 e 19 v. •	--•

-	 •,
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Se.'delegade fiscal no Maranhão
N. 75 Em resposta ao assumpto do vossa.

telegramma de 22 de fevereiro ultimo, encle,-')
reçado á Directoria •da Despem Publica (11: •
Thesouro Nacional, remetto-vos os inclusos do-
cumentos a que vos referistes e com os quaes •
a viuvo do Dr. José Rodrigues Fernandes,
D. Eugenia Leonor Vilhena. Fernandes, pre- .
tende satisfazer as exigencias da ordem da-,
quella directoria n. 77, de 5 de julho do anue,
passado..

Outrosim, vos recommendo providencieis
para que seja dada prompta, solução ao as-
sumto da mesma ordem.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso . : - •
N. 29 — Declaro-vos, para os devidos fins,..„_

queo Sr. ministro, attendendo ao que solicitou'.
o Ministerio da Guerra em aviso n. 394,.da:
11 do corrente, resolveu, por acto de 11, ali-,
torizar o despacho, livre de direitos, nos teisee;
mos do § XI do art. 1° do decreto n. 8.592, de,
8 de março de 1911, de 55 barricas de cimento. Á
White Brother, importadas de Montevideo.,
com destino ás obras do quartel do 15° regi- .1
mento de infantaria em Nioac, por intermedie
da firma daquella praça Wanderley,
& Comp.	 .

Confirmo assim meu telegramma de 15 de.
corrente.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 82-11emetto-vos, para os fins conve-

Mentes, o incluso titulo de 7 ,do corrente, que
nomeia João Baptista Leite para o jogar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Guaxupé, nesse Estado.	 •

N. 83—Remetto-vos para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 7 do corrente, que •
nomeia Braz Maria Junho, para o legar de
collector das rendas federaes em Villa. de.}
Maria Fé, nesse Estado.
• N. 84—Remetto-vos para: os fins, conve-
nientes, o incluso titulo de 10 do corrente inez,J,
que nomeia José Justiniano da Silva para e...
logar de collector das rendas federaes em;
S. Paulo de Muriahé, nesse Estado. 	 .

N. 83—Remetto-vos. para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 7 do corrente, que
nomeia Oscar Medeiros para o legar de col-
lector das rendas federaes. em .Entre-Rios,
nesse ntido.	 i

N. 86—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 7 do corrente inez, -
que nomeia Joaquim Ribeiro Pereira para cp
loe

c
ar da escrivão da Collectoria das Rendas

Federaes em Passa Quatro, nesse Estado.
Sr. delegado fiscal na Parahyba:

N. 35-11emetto-vos, pára os fins couve- 1
Mentes, o incluso decreto de 8 do corrente inez,
que nomeia o Dr. João Succtisslinia, para ei
logar de procurador fiscal nesSa. delegacia.

N. 38—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 8 do corrente mez,
nomeia Joaquim José da Silva para o lugar t
de collector das rendas federaes em Ra-
bayana, Pilar e Pedra de Fogo, nesse Es-
todo.

N. 10—Remetto-voe, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de '7 do corrente mez,,1
que nomeia José Daniel Pereira de Sucena.
paia o logar de collector das rendas federaes
em Espirito-Santo, Santa Rita e Pitimbú, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal ff° Piauhy:
N. 21-11emetto-vos, para os fins convenien..;.

tes, o incluso decreto de 8 do corrente inez,
que nomeia o bacharel Thernistocles Avelino. •
para o legar de procurador fiscal nessa dele-
gacia.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 146 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereram Reverbel aleudire .& Comp. na pe- •
tição encaminhada com o vosso officio n. 57, .rt•
de 4 de ma.io.do anuo passado, e 'a quesere-
fere o-de n. 105, de 21 de -dezembrado ines-•17
AIO atino, resolveu, por acto de '26 de março.

Sr; director do LaboratorioNaCienal de
Analyses•	 • ,	 ' "•	 e • " •

190 Communico-vos, para os devidos
' effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao

que solicitou a Prefeitura „Municipal de
theroy, em officio n. 209, de 2 do corrente
mez, permittiu, por despacho de 9 do mesmo
mez, que sejam analysadas nesse laboratorio

: as aguas dos rios Macacü, Covas e Valerio.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

. N. 248 — Restituo-vos, satisfeita a exigen-
eja de que trata o vosso officio n. 362, de 10
do mez proximo findo, o incluso Processo re-
nativo á fiança que no valor de 500$ prestou
Manoel Gonçalves de Souza . Portugal, em ga-
rantia da sua responsabilidade e da de seus
prepostos no lagar de encarregado da arre-
cadação das rendas federaes no municipio de
Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 249 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 do mez proximo findo, O incluso
processo de fiança, no valor de 200$, em re-
forço, prestada por Aquilino Ernesto de Mo-
raes, em moeda corrente, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no logar da collector
das rendas federaes em Parnalty-ba, Estado de
8. Paulo.

N. 250 — Remetto-vos,' para os fins conve-
oientes, de actórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3108, e m re-
forço, prestada por Durval dos Santos Cor-
deiro, em uma caderneta da Caixa Economica,
de que é proprietario, sob o n. 1.916, com o
deposito de 520$300, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos' prepostos que tenha
ou venha a ter no lugar de collector das
rendas federaes em Morretes, Estado do Pa-
raná.	 .	 .,

N. 251 .-- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 de março ultimo, o incluso pisoe
cesso cio fiança, no valor de 600$, em reforço,
prestada por Fausto Correa Vianna, em tres
apolices da divida publica de que é proprie-
tario, sob os es. 8.457, 8.458 e 8.459, do valor
nominal de 200$ cada uma, afim de garantir
a sua responsabilidade e,a dos prepostos que
lenha ou venha a ter' no logar de collector
desferidas federaes em S: José do Barreiro,
:Estado de S. Paulo.

N. 252 — Remetto-vos, para os fins couve-
nientss, dc accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 1:200$, .ern
reforço, prestada por Faustino dos Santos
Cardoso, em moeda corrente, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
.00llector das rendas federaes em Mogy das
Cruzes, Estado de S. Paulo.

N. 253 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro ,de 23 do . mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 800$, prestada
por Augusto Firmino Martins, em moeda cor-
rente, afim de garantir a sua responsabill-
Jade e a dos prepostos que tenha ou venha a
Ler no Jogar de collector das rendas federaes
em Parintins, Estado do Amazonas.

N. 251 — Remetto-vos, para os fins couve-.
nientes, de accerdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 3 de julho do armo passado, o in-
cluso ,processo de fiança, no valor de 600$,
em reforço, prestada por D. Alice Gomes de
Carvalho, em moeda, corrente, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio na Avenida Salvador de Sá,
nesta Capital.

. N. 255 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accérdo com o despacho do Sr. Mi-

, 'listro de 22 do mez . proximo rindo, o incluso .
processo de fiança; no valor 'de 508; em ree
torço, prestada por' Jose'Ermelino das Chagas,

em' moeda 'corrente, afim deSarantir a'sua
responsabilidade . e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no lugar de escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em Agua Preta,
'Estado de Pernambuco. •

N. 256 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo COM o despacho do Sr. Mi-
nistro de 6 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 500$, prestrela por Eloy
João Pierri, em uma caderneta da Caixa
Economica, . de que é proprietario, sob o
n. 11.564, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
'dos prepostos que tenha ou venha a ter no
lagar de secretario interino da Capitania do
Porto do Estado de Santa Catharina.

N. 257 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 6 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 300$, prestada por Fran-
cisco Alves Fagundes, em urna' caderneta da
Caixa Economica de que é proprietario, sob o
n. 11.530, com o deposito de igual quantia,
aflui de garantir a responsabilidade de Luiz
Carlos de Oliveira e a dos prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no logar de
collector daS rendas federaes em Campos
Novos, Estado de Santa Catharina.

N. 258—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accUrdo com' o despacho do Sr.
ministro, de 25 de março proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 200$,
prestada por Manoel Pereira Duarte, em uma
cadertieta da Caixa •Economica, de que é pro-
prietario, sob n. 5.625, com o ,deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepOStos. que tenha ou ve-
nha a ter no Jogar de collector das rendas fe-
deraes em Campinas, Estado de Goyaz.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 18—Remetto-vos, para os finsconvenien-

te.s, o. incluso decreto de 8 do corrente, que
nomeia Pedro Avelino Cavalcanti, para o lo-
gar de thesoureiro da Alfandega de Maceió.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 61—Declaro-vos, liara os devidos fins,

de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de O de janeiro ultimo, que o pedido de isen-
ção do direitos feito pelo Camara Municipal
de Barbalha, nesse Estado, e a que se refere o
vosso officio n. 194, de 30 de•nevernbrõ
armo pae,ado, deve ser directamente dirigido

Alfandega dessa capital ; competente para
conceder o abatimento de que trata o art. 3°
da vigente lei orçamentaria da receita, caso
fique provado ter sido o material de que se
trata, com destino a abastecimento de agua,
importado Pela referida Camara.

Inclusos, vos devolve os respectivos do-
cumentos.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 40- .--Ilemetto-vos, para os fins convenien-

tes, o incluso decreto de 8 do corrente, que
nomeia 'o 2° escripturrrio da Delegacia Fiscal
no Estado do Ceara Augusto Lessa para exer-
cer,- em •corirmissão, o logar de delegado fiscal
nesse Estado.

N. !.t1 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro de Victoria
a Minas em petição de 14 do corrente, resol-
veu, - por acto da mesma data, 'autorizar o
despacho, li%re -de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenehiinento das formalidades legaes,
de mil toneladas de carvão de pedra, vindas
pelo vapor' Grifévale, destinadas 'á peticio-
naria.	 -

Confirmo assim meu telegramma da.quella
data:	 - -

• — Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 7 do corrente mez,
que nomeia Franscisco de Faria, para o logar
de collector das rendas federaea em Ipamery
esse Estado.

•
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---7 gaimo; autorizar o despacho, livre de direi-
' to.;:, nos termos da art. 27, alinea 111, fil,

da lei n. 2.321, de 30 de dezembro d _1 1910,
1 ao material discriminado na inclusa relação

s' ob n. 2, importado pelos requerentes, com
destino á montagem de uma xarqueada, com
exclusão, porém, não só dos mate.riaes referi-
dos nas relações sob ris. 1; 3 e. 4, que ficam
archivadas no Thesouro, Como tambam dos
assignalados na mesma relação n. 2, com a
palavra não — a tinta vermelha, ficando
assim confirsnada a isenção de direitos em
tempo concedida, mediante termo de respon-
sabilifiade, para preenchimento das formali-
dades legues.

N. 117 — Declaro-vos, para os devidos fins,
; que o Sr. ministro, :mandando ao pedido feito
'• por João Salvo, cous : ructor naval ) em tele-
- gramma de 30 de março ultimo, resolveu, por
' acto de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitosma Alfandega de Uruguayana,
mediante termo de responsabilidade com o
prazo do 90 dias para preenchimento das for-
malidades legues. do material destinado á
construct:Ao do troa navios a gazolina..

N. 118 — Tratismitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso processo encaminhado a
este ministerio com o officio da Delegacia Es-
pecial do Serviço do Repressão de Contraban-
do na fronteira desse Estado, n. 6, de 21 de

•marco proximo findo, relativo ao abono da
gratificação a que se julga com direito o
guarda fiscal da mesma delegacia Aratu' . Ma-
chado da Silva.	 .

•-1---Sr.Menandro Perry, delegado especial do
Serviço de Repressão do Contrabando na
Fronteira:

N. 1.19 — Declarando-vos que nesta data
élransmitlido á Dal •gacia Fiscal nessa, Esta;.
doo processo encaminhado com o vosso OffiC.I0

n, de 21 tio março proximo findo, relativo
ratificação a que se julga com direito o

guarda-fiscal desst delegacia Artluir Macha- •
tio da S.lva, recamm ano-vos, para os fins
convenie.ntes, . que- tod s os requerhnentos
referentes a gratificações e vencimentos de-
vem ser encaminha los á refer ;.da delegacia
fiscal, que se acha liablUtada com o credito

- . destinado ao serviço da repressão do contra-
bando na fronteira dessa Estado.

N. 130 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 10 do corrente
1110Z. que nomeia Theophilo Deissou para o
lozu• de agente fiscal dos impostos de consumo
na 71 ci re mscripção desse Estado

N. 131 — Remato-vos. para os fins couve-
vientes, o incluso titulo de 7 do corrente, mez,
que .nomeia Eduardo. Borges Corrêa Leaes
para o logar 'de cartorario dessa delegacia.

--- Sr. delegado fiscal em S. Pardo:
N. 230 — liernetto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa titulo de 7 do corrente
3»ez, que nomeia Joaquim Venancio Cardoso
para o logar de collector da Collectoria das

.	 Itemias Federaes em Monte Alto, nesse Es-

.:. Directoria da Receita Publica

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de maio de 1912
diractor da Casa da Moeda:

N. 451 — Solicito VOSS.,S ordens no sentido
de serem remettidas com urgencia, á Delega-
;cia Fiscal no Estado do Para, as estampilhas
do salto adhesivo de que trata a ordem desta
directoria de 9 do corrente, sob n. 435..

N. 455—Providenede para que á Delegacia
.( fiscal no Ilio Grande do Norte seja ramettida

'a quantia. de 1:000$ em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
'das, conforme requisitou o respectivo dele-

• gado, no telegrarnma .n. : 220,' de 17 do cor-
'isente, sendo:	 •

,4
5.000 saltos de $050 	 	 7505000
0.000 • »	 $025 	 	 250,000

N. 456—Providenciae para que á Dalegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte seja remeltida
a quantia de 38:2305 em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo, decla-
radas, conforme requisitei' o respectivo dele-
gado no telegramma n. 20à, de .16 do cor-
rente, sendo

	

1.500.000 cintas de 3023 	  37:5003000
;	 10.000	 »	 » $075 	 	 750$000

— Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
• N. 19 — Recommendo-vos providencieis no
sentido de ser informado si em relação á
decisão da Collectoria de Jacutinga, nesse
Estado, que impoz a Elias Farfiat a multa de

• 5:0003, de que tratam os officios ns. 21 e 33,
de 15 de abril ultimo e de 10 do corrente
mez, foi interposto recurso para a instancia
superior, em que data e qual a solução

• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 42 — Recommendo-vos providencieis no

santido de ser informade em que data foi re-
colhida a multa de 5:0003 imposta por essa
'repart;ção a Elias Farha.t, em virtude da
ordem n. 371, de 26 de junho de 1909, a que
alinde o vosso oficio n. 61, de 8 do corrente,
bem assim si effectivamente foi recolhida em
12 de janeiro de 1909 aos cofres dessa mesma
repartição igual quantia proveniente de multa
imposta áquelle inrractor pela Collectoria de
Jacutinga,' no Estado de Minas Geraes.

Recebedoria d) District° Federal

Antonio Antune:.—A' 2 1 sab-directoria.
Antonio Francisco Daarte.— Entregue-se

mediante recibo.
Alvaro da Roeha Cesar.—Pague o debito

acensado DO param..
Alberto Fernandes de Faria Machado.—

Transfira-se.
AlbIlID Ferreira da Costa.—Idem.

Joaquim Pereira de Macedo.—Idem.
Thomaz Alonso.—Idem.
Justiniano Vanderley.—Sim, transfira-sc.(
Maria Amoroso Teixeira de Castro.—Idem.:
Dr. Férnando Moura.—Idem.
Silva & Pinto.--Idem.
Vicente Almoçara .—Idene.

• João Desiderati & Comp.—Ideai;

Pinte & Veiga
João do Bago Martins.=filem.
Domingues & Gomes.—Idern.
Maria da Conceição Chaves. —Fiem.

rabo a multa de 20$ na fórina do aTt. 21 de!
decreto n. 5.11-1, de 27 de fevereiro de 1901.

Representação contra Marguiritt Charteor.
—Inscreva-se. Imponho a multa de 50$ na
fórma, do art. 41 do decreto ri. 5.112, de 271
de fevereiro de 1901-..

Oscar Pedro Xavier' Baptista.. — Dó-se
baixa.

Alves & Ilibeiro.:—Transfira-se.
Contra fé em nome de Benjamin Eumilina

Corrêa Lage.—Annuile-:se a divida constanto
da contra fé junta, oficiando-se á Procurado-
rio Geral da . Fazeiala Publica.

Contra fé em nome. do Eugenio Villeroy.—
Annulle-se a dívida constante da contra ft5
junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica. • -

Joaquim Vieira dos Reis. — A' 2 1 sub-dire-
ctoria.

José Mendes de Vasconcellos.—Pagne o de-
bito de que trata o parecer.

Narcez Augusto de Azevedo. — A' 2 1-sub-
directoria.

Rosa Gomes da Silva. — Sella o documento
de fls. 21.

José de Araujo Miranda.—A' 1 a sub-dire-
ctoria.

Perfeito Lopes Varella.—A' 2 sub-dire-
ctoria.

F. A. Coelha—Averbe-se a mudança.
José Pacheco da Silva.— Pague o debita

accusado no parecer.

18.999:3953982
310:3803031

, tado. Responsabilidade do Thesouro
Differen;a de ouro fito 	

Existentes no cofre 	
• Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria
•

'

CaLxa, de Convei'são
BALANCETE DE CAIXA ret 18 DE MAIO DE 1912

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moada subsidiaria 	 •

Caixa ouro:
Em deposito, libras 	   13.911.533-0-0

francos 	 61.851.070
ouro nacional 	 298:1703000
marcos 	 22.083.970
dofiars 	 27.081.610
corins austriacas 	 9.500
liras italianas 	 .	 40
pesos argentillos 	 130.090
pesetas hespanholas 	 723.300

19.339:7763016 1.

411.339:1903000

365.817: 920S000

43.503:270300a

48 :600Sd0

411.,339.;

Caixa de Conversão, 18 de maio 'da 1912.-15/uno de Andrade, diractor. —Chefe
Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva. —Tiresgureiro, João Walcs A. Horta.—.----



Por portaria de 18 do corrente, foi nomeado
chefe do Serviço de Sande e Veterinaria do
quartel general cio inspector permanente da
5a região o tenente-coronel medico do Exer-
cito Dr. Gabriel Dultra. de Andrade.

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1912
José Ferreira Dias Junior. — Certifique-se.

, Capitão João Atfredo Bittencourt. — Man-
tenho o despacho anterior.

Cabo de esquadra Mathias José Xavier dos
Santos.—Indeferido, em ista do estabelecido
em despacho deste ministerio de 13 de outu- •
bro de 1910.

Tenente honorano Luiz José Leal. — Diri-
ja-se ao Ministedo da Fazenda.

Francisco Cantalicio Moreira. —Veja o des-
pacho do requerimento a que se refere no
expediente deste ministerio de 17 de junho
de 1911.

1With Seidelin, representante do Dansk Re-
kylriffel Syndikat. — Aguarde-se o resultado
das eXperiencias a que tem de ser submettida
a secção mandpa comprar por despacho
do meu antecessor de 4- de março, findo. . .
• 2° tenente Henrique Cesar Plaisant.Ia-
deferido..
• Ramos 81 Irmãos. : Reconheço a divida noa
:termos-da Inforanaçãv	 .	 ,.

E %.1
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15.1o14 -de 4942

Caixa de Conversão

Movimento do dia 18 de maio de1912

Moedas	 • Entradas
	

Sabidas

• Libras.  •	 491-0-0 - 3.061-0-0
'Francos. . 	  ' •	 60

	
5.410

Marcos  •	 —	 1.280
Mil reis ouro. 	
	

1208000
Coroas austdaeas 	
	

10

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei It.' 2.357 'e •
decreto n.8.512 	

Total... 	

Emissão

Notas em circulação ....

Moeda subsidiaria 	

Total. 	 	 365.818:5728510

O escripturario, E. M. Horta.

Imprensa Nacional e «Diario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Dia 18 cie maio de 1912

•Expediram-se os seguintes officios
N. 637—Ao Exmo. -Sr. ministro da Fazenda,

'reiterando , o pedido feito a 24 de abril ultimo
e ponderando os motivos que o levam a soli-
citar o revestimento interno da parte do edi-
ticio que fica parallela ao theatro Lyrico.	 •
• N. 640—Ao Exmo. Sr.. coronel comman-
dante da Brigada Policial, declarando que
se torna necessaria a volta do operado im-
pressor Ernesto Peçanha a este estabeleci-
mento.

•N. 641--Ao Sr.. inspector da Alfa.ndega do
Rio de Janeiro, pedindo ordens no sentido de
terem despacho livre de direitos 200 rolos
de papel para impressão, vindos de Antuer-
pia.

N. 642—Ao Exmo. Sr. ministro da Fazen-
da encaminhando a petiçto da operaria Lati-
defina da Silva,.solieitando 90 dias de licença
para tratamento de saude. 	 •

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de maio de 1912

Dia '14	 •	 •

• Ao director geral chefe do gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda: '

Remettendo o processo referente á restitui-
çãodo excedente do deposito da companhia
Lloyd Americano.	 .

Dia	 •
Ao director dá DesPeza Publica:
N. 206—Solicitando providencias . no sen-

tido de serem pagos ao 30 escripturario desta
inspectoria. Alberto Lustoza Munhoz os ven-
cimentos correspondentes ao mez de abril, de
aecórdo com a 

a
(roia n. 227, de 17 daquelle

mez, expedida pelo' delegado fiscal do The-
Souro no Pará.

Ao director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 207—Informando que a companhia de
seguros Lloyd Americano cessou suas opera-
ções, sendo-lhe cassada, a 'autorização pelo
decreto u. 9.223, de 20 de dezembro de 1911.

Ao director geral da Despeza Publica:
N. 208—Transmittindo o officio do delegado

regional desta inspectoria em Pernambuco
consultando sobre pagamento das contribui-

gado.
çoesatrasadas no montepio a que está obri-.

Ministerlo 4 ,p, Marinha
Por portarias de 18 do corrente
Foi nomeado João Nascimento para exercer

o cargo de 30 ph,aroleiro do pharol de Gurupy,
no Estado do Pará.' 	 •
'' • Foi exonerado, 'a pedido, Ismael'Sergio de
Menezes, do cargo de contra-mestre das °M-
cia de limadores,' mecanicos electricistas e
torneiros do Arsenal de • Marinha do Estado
do .Pará.

Secretaria da Marinha
EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Primeira Secção

Dia -14 de maio de 19-12

Sr. director technico cia Commissão Fiscal
das Obras de Coustrucção 'do Arsenal de Ma-
rinha na ilha das Cobras.

N. — Declaro-vos, para os devidos fins, que
resolvi, de acetirdo com . as instrucções que
baixaram com o aviso n. 3.452, de. 1 de
agosto de -1910, nomear José Augusto Rocha
Rabello, para exercer o lugar de escrevente
deSsar conformo propuzestes em
officio n. 22, de 2 do corrente.

Terceira Sucção
-Dia -15 de maio de -1912

Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 471 — Conformando-rue com o parecer

do conselho do Almirantado, emitlido em con-
sulta n. 267, de 30 de abril ultimo, declaro-
vos, parapara os devidos effeitos ,e em solução ao
vosso officio n. 20, de 9 de janeiro do cor-
rente anuo, que resolvi manter o despacho
proferido. em 6 de dezembro do anuo pro-
ximo findo, mandando abrir nova coneur-
rendia . para os fornecimentos dos grupos açou-
gge, mantimentos e padaria, aos navios e
estabelecimentos de.Marittlia do filo Grande
do Sul, devendo á publicação das propostas
a que se refere a ultima parte . do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
ser feita por meio de cópias das mesmas na
integra e affixadas na séde da capitania,
conformq já foi determinado por aviso il. 168,
de 43 de março findo.

Dia 16
• Sr. prefeito. do District° Federal
• N. 477 —Em solução ao .voss • officio n. 51,
de mi de gla,rg, de nu, tenipo a, honra da

transmittir-vos o incluso processo de afora-
mento do terreno de marinha, sito á Estrada
de Itaeolomy'n. • 1, na ilha do Governador,
requerido por Henrique Paulino Salgado,
acompanhado da cópia da -informação pre,s-
tada pela Capitania do Porto desta Capital
sobre o assumpto.•

•- Sr. superintendente de Portos e Cosias :
N. 478—Não tendo sido observado o que

dispõe o 'art. 54 da lei n.• 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, com relação aos con-
tractos celebrados na Capitania do Porto do
Estado do Paraná, para os fornecimentos dos
grupas 1, 2, 3 e 4, declaro-vos, para Os de-
vidos fins e de. conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 327, de 30 de abril ultimo, ter resol-
vido que os mesmos fornecimentos sejam
feitos pelos preços constantes das preferencias,
mas em forma de ajuste.

N. 481—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos e em solução ao officio n. 2.346, de 30- de
dezembro do anuo-proximo findo, da extincta.
Inspectoria de Portos e Costas, que podeis au-
torizar o capitão do porto do Estado de Matto
Grosso a alugar por 300$ mensaes um predio
em que possa ser installada a Capitania do
Porto.

--Sr. presidente do Conselho de Compras
da Marinha:

N. 480—Não tendo sido observado o que
preceitua a lettra a do art. 54 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1903, resolvi annullar

concurrencia ultimamente realizada • nesta
Capital para os fornecimentos dos grupos 31as-
same, Paleame e Velame, e restituir-vos todos
os papeis que vieram annexos, ao vosso officio.
n. 95, de 6 do corrente.

—Sr. capitão-tenente Agenor Monteiro de
Souza :

N. 472—Tendo resolvido dispensar-vos do
Jogar de auxiliar do serviço de fiscalização do
material de artilharia da Commissão Naval ima
Europa, para ó qual fostes nomeado por-aviso
n. 2.546, de 3 de junho de 1911, assim vos
declaro para os devidos fins.

— Sr. capitão-tenente Antonio Rodrigues
Freitas Caracciolo:

N. 473—Tendo resolvido designar-vos para
auxiliar o serviço de fiscalização . do material
de artilharia da Commissão Naval na Europa,
assim vos declaro para os devidos fins.

Ministerio da Guerra

346.478:7968530

19.339:7768016

365.818:5728516

365.817:9208000
6528516

Ao delegado regional na 5° eircumseripção:
N. 201.—Communicando que a North British

Ar Mercantile Insurance Co. vae abrir uma
agencia na cidade de Santos, ficando incum-
bida da mesma a Société Fitiancière & Com-
merciale Franco-Brésilienne.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 202—Communicando que o 3° escriptu-

vario desta inspectoria bacharel Leopoldo
Coelho de Gouvêa desistiu do resto da E-
vença em cujo gozo se achava.

	

p ia 9	 	

Ao delegado.regional na fka circumscripção:
N. 203—Dando iustrucções relativas ao ser-

viço.
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Pará:	 .
- N.. 204—Remettendo o decreto que nomeou
o bacharel Fernando de Castro Rebello.Kock,.

.• • 'delegado regional da: Lespectoria de Seguros
jka. circumsoripsão- •	 -	 -- •
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Neeeeme,	

Commissão de ProraoçõeG
ACTA DA 14° SESSÃO

No dia 29 de abril reuniu-se a eommissão de
pronuoes,.. presentes os seguintes membros:
generaesale divisão José Caetano de Faria,
'Antonio Gerado de Souza Aguiar, Agostinho

',Marques Porto, Gregorio Thaumaturgo de Aze-
• 'vedo, e • genera.es de brigada Olympic) de Cai'-

'alho Fontsoca, Ga.bino lies •mro, Alferdo Car-
- : los Midler de Campos, Pedro Ivo da Silva Hen-
'• !riqttes,.Alfredo Candido de Moraes Rego. digo,
• Tico Pedro de Escobar. Alfredo Gandido de Alo-

raei nego e Ignacta de Alencastro Guimarães.
•; E' liia e approvada com algumas alterações a
' acta da sessão anterior. Tem a palavra o Dr.
'general Moraes Rego que lê o seu parecer so-
13re o . requerimento do te»ente Amaro de

<:•"AZámlinja Villanova, concluindo que o assuin-
..pto acha-se resolvido por deliberação anterior

\ 'tomada pela commissão, devendo se °raciar
nesse sentido as autoridades competentes.

Tem tambein a palavra o Sr. general Mar-
ques Porto, que fé o seu parecer a respeito de

'fnm requerimento do 2" tenente Leopoldo Jar-
`ditn de Mattos. O Sr..presidente manda tirar
'cópias desse parecer para serem distribuidas
!aos Srs..membros da commissão. Tratando-se

"do preeiichimento das vagas existentes, o se-
ere avio apresenta á commissão o officio nu-

o 347, de 21 de abril corrente, do Departa-
, .3nettto da Guerra communicando que ein face

da resolução de 28 de dezembro ultimo, COIL-

' •'stante do boletim do Exercito n. 172, de 10 de
janeiro tambem ultimo, deve se 'observar na
collocação dos dezesete segundos tenentes 11')-
rimados no officio, pertencentes a arma de ar-

., tintaria , e dos dezoito Lambem nomeados
• 41a arma de Engenharia a ordem hierarchlea
• nelle indicado.

'Í E' resolvido que se consigne em acta essa
r 'elassificação para servir de base as pio-

postas para as promoções e íon aprop.ista
"pira o 'preenchimento das vagas para ser

•"feita na proxima sessão.
A classificação de que se trata é a seguinte:

da arma de artilharia, segundos tenentes:
4. Manoel. de Oliveira Braga. 	 •

Goemano Eugenio Vidal.
'	 3. José Meia.

4. José Pelicio Italrignes Lima.
• 5. Francisco Antonio de Barros Bitten-
court. •

• 6. Azir Mendes Rodrigues Lima.
'7. José Onimara,es
8. Carlos Germack Passeio.

, 9. Da Imo l n ibeiro de Rezende.
• 40. Masimiliano Fernandes da Silva.

41. Perleles Bittencourt Ferraz.
12. Ca,ssildo Krehs,
13. José Nery Enbank da Camara.
14. Amorico de Carvalho Menezes.
5. Themistocles Cordeiro de Mello.

16. Luiz Martins da Sara.
-	 17. Pedro Alves Martins.

• •E da arma de engenharia transferidos por
• decreto de 21 de fevereiro ultimo, para

arma, pela ordem de suas antigaidades de
-posto e praça os segundos tenentes:'

• • •. Entygdie Rodrigues Galhardo.
2. Francisco Ferreira Alves dos
:3. Plinio Alves Monteiro Tourinho.

• 4. Manoel Antunes de Castra Guimarães
Junior.	 •

5. Armando Eugenio Mariante.
•6. , Sebastião Pinto Caldeira .
'7. Francisco Proeopio de Souza.
8, Armando •lasson Jacques.

Jiisé Servido de 13orja Rumine:
• 40. José Bentes-Monteiro.	 .	 •

Il.' Manoel Tibti veio Caveira nte
12. Alberto do Medeiros.
43. Bati! Silveira de Mello.
44.LuiZ Silvestre Gemes Coelho.
15. • Cusá alio dos llers Principe Junior..
16. Leopeldo.Nery Fonseca Junior. •

'•	 Ant.nlor Macicl Bité.- • •

18. Pedro Alariam) Serra.
, Tratando-se das reclamações . suscitadas
pela promac,.ão a •-coronel do tenente corone'i
de infantaria Agostinho Raymundo Gomes de
Castro, o Sr. general Midler de Campos,
como relator dessa questão, apresenta e lõ o
seu parecer que é pasto em discussão.

O Sr. general Moraes Be net tem a palavra
e lê o seu voto em separado e tambem tem
a palavra o Sr. general Olympio que lé a sua
declartição de voto e a justifica .

Postos em discussão o parecer do relator
e os dons votos em septu .ado,.o Sr. general
Besouro justifica o seu voto pelo parecer do
vela tor e com o qual coneordain tambem e
o assignam os Srs. generaes Souza Aguiar,
Marques Porto, Thaumaturgo, Alüller de Citai-
pos, Besouro e Alencastro Guimarães.

Os Srs. generaes Pedro Evo e 'fito Eseobar
concordam com elle e assignam o voto do
Sr. general Moraes Rego, mantendo o Sr.
general Olymplo o seu voto em separado.

E' então resolvido que sejam remettidos
Sr. ministro da Guerra esses pareceres e
mais papeis que os motivaram, ficando com a
cmnmissão copias desses p;treceres. A com-
missão por fim, tendo conhecimento da Reso-
lução de 21 de fevereiro deste atino, commu-
Meada pelo Sr. ministro, quanto á contagem
de antiguidade do capitão de infantaria Fer-
nando de Medeiros, resolveu indicar em 0111-
cio a collocacão que cabe ao referido capitão
no abluiu:1cl; e que é immedia Lamente acima
do capitão Octavio de ,Azevedo Cantinho--
José Cael«no de Paria, general de divisão.-
Antonio Geraldo de Souza • Aguiar, general de
divisão. - José Agostinho Marques Porto, ge-
neral de divisão.- Gregorio Thaimiaturgo
Azevedo, general de divisão. - Olyinpio de
Carvalho Fonseca, general de briga ia. -
Pejo Carlos Miillei • de Campos, general de
brigada. - Gabino Besouro, general de bri-
gada .-Pedro Ivo da Silveira Ilenrigues, ge-
neral de brigada. - 'fito Pedro de Escobar,
general de brigada .-Alfredo Candido de Mo-
raes Rego, general cita brigada. - Ignacio de
Alencastre Guimarães, general de brigada .-
Está conforme. - Major Curado, chefe • de

secção.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 17 de maio de 1012

José Francisco do Rego Cavalcanti do Albu-
querque. pedindo os favores do montepio para
sua . tnielada Iludi, filha menor do finado con-
tribuinte .Julio Cesar Cavalcanti de Albu-
querque, ex-secretario da Estrada de Ferro
Centrarde Pernambuco.-Deferido.

D. Olympia Fraga da Cunha, pedi ido os
favores do montepio COMO VillVa do conti. i-
buinte Edmundo Martins da Silva Cunha, ex-
conductor de 2" classe da Estrada delFerro
Central do BraAil.-Apresente certiáo pro-
vando desde quando Alvaro percebe venci-
mentos come estafeta da Repartição Geral
dos Telegraphos. •

D. Maria da Veiga Aluniz Nabuco, pedindo
os favores do montepio na qualidade de vittva
do contribuinte João Gualberto Aluniz •a-
buco, carteiro cio 2" classe da Administra- t
ção dos Correios do Estado do Rio de Janeiro. 5
-Apresente certidão indicando quaes os or-
denados annuaes 'que o finado percebia como
carteiro privativo da, agencia 'de Nietheroy e
conto carteiro de 2' classe da Administração
dos Correios do: Estado do itio de Janeiro'e•

certidão do obito do mesmo. Habilite-se na
forma do decreto n. 3.607, de 10 de feve"
reiro de 1866, e prove que Maria Mu»iz Na-
,buco ou Maria Ferreira Naimeo é a propria
requerente .

DD. Clotilde Seraphica dos Santos e Melina
Merandolina dos Santos', por .seu procurador
Francisco Jayme Domingues, pedindo os favo-
res do montepio na qualidade de vinca e filha
do finado contribuinte Antonio José dos Santos,.
ex-itnpres.sor da Estrada de Ferro Sul do
Pertiambitco.	 Apresente petição reque-
rendo a pensão a que teto . direito.	 .

Julio Baptista Gonçalves, ex-praticante
a classe da exibida Repartição de Aguas,

Esgotos e Obras Publicas, pedindo para coo--
limiar a contribuir •para o montepio civil. -
Deferido.

Antonio Gomes doi Passos' Perdigão, mestre
de enchias da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo para ser descontado em folha
de pagamento, a partir de janeiro de 1912,
das prestações do montepio que instituiu,'
quando chefe de deposito da mesma Estrada.
- Satisfaça as exigencias constantes do des-
pacho de 14 cita fevereiro ultimo.	 •

Dia 16

José Maria dos Anjos Brazil, aposentaM.
por decreto de 2 do corrente mez no cargel
de ajudante de guarda-livros da Estrada de
Ferro Central do Brazil. - Apresente DOVI:
certidão do pagamento de senos de soas no-
deações, detalhada a respeito das. gilailLias

e cargos correspondentes a tiles O-agaloe:nos,
visto que a certidão já. exhibida e deficiente.

Directoria Frerel de Viação

Expediente de 17 de maio de 1912
Autorizou-se o director da Estrada de Fnero•

Central cio Brasil :
A admittir para alli praticar o 2" tenente

do Exercito Luiz Sylvestre Gomes CO31110
(aviso n. 1.403).

A mandar abonar, a quem de direito:
53 dias de sala rios que competiam ao falte-

chio operarie Luiz astsener, contados até á
vespera do sem falhrteimento, sendo 30 dias
com dons . terços e 23 (Mis com um terço da
diaria (aviso u. 1.4:02);

43 dias de ordenado que competiam ao con-
ferente de 1' classe Corbinia no Considio
Rocha, como si licenciado estivesse até á vos-
pera do seu fallecimento (aviso ti . 1

-Declarou-se ao Ministerio da li UNTa. que
a directoria da referida estrada de ferro foi
autorizada a admitiu., para alIl praticar, or tenente do Exercito Luiz Sylv'estre Gomes
Coelho (aviso n. 12).

- Foram remettidos:
Ao 10 secretario da Caia ara dos D.tputados

os remierimentos do trabalhador da !ateu-
delicia da Estrada de Ferra Central do Cruza
Ataulpho Dantas; Werneck e do escrevente
de 1" classe da mesma estrada Cicero Pereira.
de Almeida, pedindo um attno de Ue.mca, em
proregação, para tratamento de satüle.(avisos
lis. 4 e 5):

Por cópia, a informação prestada pela di-
rectoria daquella estrada, sobre o requeri-
mento do guarda-chaves Antottio Na 'condes,
pedindo uni anno de licença, com ordenado,
cio prorogação, para tratamento de saude
(aviso n. (1);

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SEef.;:i.0

Kepciliáte de 16 de maio de. 1012.

Declarou-se:' 	 .
A' Inspeetoria Federal das Estradas::
Qtte foi autoriztala a VOlida,á Superintendeu-

cia das Estradas de Ferro Federaes da Balda,
de. 100 toneladas de trilhos usados pelo prew
de 100$ a tonelada	 63) ;	 ,
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Que fica transferido da Sub-Administração
do 100 para o 11° dis tÁrIcto da Inspectoria Fe-

' deral das Estradas o serviço de fiscalização da
-Estrada de Ferro de Bauru a ltapura (aviso
n. (36);

-• .- • Que fica á Compagnie-Auxilialre'de*Chemins
L de Fer au Brésil autorizada .a substituir os

. • ". trilhos de 20 kilos por outros de '32",214 na
••extensãO de 650 kilometros de linha, devendo
" a despeza ser levada á conta 'do capital da
companhia (aviso n. 67).

• —Solicitaram-se informações ao Ministerio
da Agricultura, Industi ia e Commereio sobre
si a Companhia Estrada de Ferro de Itaba-
poana entrou com as quotas de fiscalização
relativas ao anuo proximo findo (officio n.3(3).

• --

;Directoria Geral de Obras Publicas.

PRIMEIRA SEGÇÃO,

. Expediente . de 16 de , maio, de 1012.

Communicou-se á Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, terem sido approvados o
projecto de Orçamento do açude Riacho do
Sitio, no Estado da Bahia, na impartancia

•. de, 84:3878194 e a minuta do respectivo
tal 'de concorrencia (aviso n. 125).

Berrietteram-se:
-*Ao Ministerio. da Fazenda o processo .que

acompanhou o aviso n. 75, desse ministeria,
com a nova copia das informações prestadas
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios c
Canaes, satisfazendo a exigencia do parecer
da Directoria do Patrimonio Nacional (aviso

• . Ao.presidente do Estada. , do fie- de Ja-
neiro; copia .da• informação prestada pela
Commissão Fiscal da Saneamento da Baixada

. do Rio -de Janeiro, referente ao trabalho de
.saneamento de que carece a bacia do \rio
Emboassé, no municipio de S. Gonçalo
(aviso n. 126) ;

Ao Ministerio da Marinha, copia do officio
• da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, a respeito de um accidente occorrido

• entre a lancha: Gamma e urna outra da* ser-
-*-wiça 'desse ininisterio (aviso n. 127).,

1111~MMI 1•

Reparáção Geral dos Telegraphos.

NO dia 27 de abril foraM • Concedidoã attes-
'tados de habilitações praticas de telegraphia

nós • SrS: • .Franeisco Freire Schusterschitz e
Alipio de. Barros. Falcão.

dia 29 de abril foi licenciada por 60
" dias, sem diaria, o diarista Luiz Cerqiieira Ca-
valcante.,	 .	 •

dia 0 de abril foram passados attesta-
dos de habilitações praticas de telegraphia aos
Srs. Demostbenes Martins da Silva, JOSé dos
Anjos Filho, Maria Pereira de Carvalho e Ma-
noel Proc,opio Filho.	 .	 ..

--2 Ein 30 de abril foram licenciados, por fres
meses, em prorogação, com metade do arde-
'nado o telegraphista de 3' classe Benedicto
Jansen Serra Lima Pereira e,.tainbem em pro-

'rogação, pelo mesmo tempo, sem vencimentos,
o telegraphista de 4 a:classe João Chrysostoino
Corréa de Mello.

*—No dia , 2 do correntd foi nomeado o .enge-
nheiro Augusto Pestana, para, em COILliniSSãO,,
exercer o cargo de engenheiro chefe de dis-
tricta, Sendo deSi a.nado. para dirigir o. serviço:
da rède te,legrapliica e telephonica do Estado:
do Rio Grande do Sul, transferida ao dominio!

, dá União Por decreto n. 9.233, de 28 de de-.
'iembro de 1911.

Nesta mesma data foi mandado reverter á
estarão de Belém o telegcaphista. chefe Ni-
zandro Coqueiro de Castro, que, por portaria.

, de 28 de março ultimo, fôra designado para
:normalizar o serviço dos apparelhos Baudot da.
aastação telegraphica de Fortaleza, •	 _

Dia 4
Foram designados para exercer o cargo de

mensageiro os seguintes Srs.: Justiniano Ro-
drigues Cruz para a estação de Santa Maria,
Manoel Ferreira da Rocha para a estação cen-
tral e João Felix de Noronha para a estação
de Flor ianopolis.

—Foi removido, provisoriamente, o guarda-
fio de 1" classe Flavio Rodrigues Nogueira, da
3° Cara a 4' secção do distucto do Maranhão,
como .encarKa,;ado interino.

—Foram dispensados, Manoel Maria,do lagar
de mensageiro interino da estacão. de Palmas
e, a pedido, José Vicente Camisolão, do lagar
de estafeta de 3' classe da estação de Santa
Maria.

—O director geral, á vista do oficio de 23 de
abril ultimo do engenheiro chefe do districto
do Rio de 'Janeiro, resolveu mandar elogiar -o
pesSoat abaixo mencionado, pelos relevantes
'Serviços prestados no restabelecimento da
linha telegraphica, bem corno no soccorro ás
vietimas quando desearrillou um trem da
Tire Leopoldina Railway Company, Limited,
entre as estações de Poço d'Anta e"-Juturna-
hyba, no dia 16 do mesmo mez: inspector de
2' classe Francisco Avelino Quintanilha,
siieetor de 4' classe em commissão, Edmundo
Gonçalves e guarda-fio de 1" da:sse - Arthur Pe-
reira de. Moura.

Dia 6

Foi designado Manoel José da Silveira, para
servir como auxiliar de guarda encarregado
do trecho entre Porto Alegre e Triumpho, no
1° districto do Rio Grande do Sul.

— Foi removido o telegvaphista de 3° classe
Waldeniaro dos Santos Ferreira, da estação
de Campinas para a de Florianopolis.

— Foram dispensados, por conveniencia do
serviço, Oscar Moreira da Rocha, do lagar de
mecanico do Serviço Pneuma,tico e, a pedido,
Leoncio Correa, do lagar de -estafeta de
3" classe da estação de S. Matheus. •

- Foram declaradas sem effeito a portaria
de 23 de abril ultimo, que dispensou Joao Al-
ves Vianna, do lagar de auxiliar de guarda
encarregado do trecho de Santa Cruz a Can--
delariaí-1 0 distrieto do Rio Grande do Sul e a
de do mesmo mez, que designou Manoel da
Silveira para auxiliar de *guarda do mesmo
trecho do citado districto.

— Foi demettido José Caetano da Costa do
carga de guarda fio de 2' classe, por ter ag-
gredido ao encarregado do expediente do dis-
tricto do Ceará, quando em exercicio de suas
funceões.
• —'() encarregado da estação de Campos foi
a plorizado a justificar a imporlancia- que men-
salmente fôr dispendida com a illumivação e
ap,,,ria da referida estação, a partir de 1 de ja-
neiro Ultimo.

. Dia?
Foram promovidos : a oficial o operario de

1' classe Prisco Pedro Rodrigues, a operaria
de 1" classe, o de 20 João Furtado de Faria,
a operaria de 2' classe, o de 3' Alberto Vale-
riano Bento Ferreira e a operaria de 30 classe
os de 40 Annibal Henrique Viaama e Alfonso
Furtado de Faria.

—Foram nomeados operarias de 4' classe :
Manoel de Moura Pereira e Rutin Luiz Coelho.

—Foi passado attestado de habilitações pra-
ticas de telegraphia ao Sr. Armando. de Vir-
gilins.

Requerimentos despachados :Ws,

Dia 4-Ide maio de 1912	 '•
João Cyrillo de Salles.— Como requer.-
Euricp da Costa Mendes.— Deferido..
Mapool Fidelis Espinola.— Indeferido.

. • Francisco Diogo da Silva.— O credito . não
comporta maior onus;

Luiz d Araujo Pedrom.. — Deferido.

Ismar Pereira.— Deferido	 •
Walfrido Accioly Banias.— Deferido.
João Gomes da	 Não ha mais que

deferir, por já ter sido augmentada„ tpu. 1 de
abril ultimo, a sua. cliania.	 •

Guinle (52 Comp. Deferido.
Elyira Braga,Teixeira .— Deferido.
Raul Pacheco Pimentel.—,Eleve-se . a -U a

diaria do requerente. •.	 .
Francisco Marques dos Reis e Silva.— Inde-

ferido, á vista da informação da 33 divisão.
Manoel Azevedo.— Abone-se ao requerente

a gratificação diaria de 2$ durante o mez
janeiro ultimo.

Ruben Buena da Cunha.— Idem.
Odorico de Calazans.— Deferido.
Leopoldo Frederico Pereira.— Abone-se ao

requerente a gratificação di-aria de 38000. j
Luiz Brazelino da Fonseca.— Ilabilitesa

na fôrma da lei,de accordo com a informação.
Orlando Mala Coelho.— Indeferido.
Nogueira Accioly.— Restitua-se o que for

de direito, .110S termos da informação.
Joaquim d'Avilla Ribeiro.— Deferido.
Antonio Procopio dos Santos.— Deferido,„
Dario de Lima Freitas. Deferido.
Pedro Nolasco Ferreira, da Silva.— Defe-

rido.

Directoria Geral de Correios, Telegra
.phos e Illuminação

SEGUNDA . SEGÇXO

Por portaria de 14 do corrente; foram-Can,
cedidos ao diarista da Repartição Geral das.
Telegraphos José Alfredo dos Santos, 00 dias
de licença, em provonçao, com a metade da
diaria, de accôrdo caiu oart. 98 da lei nu-
mero 2.544; de 4 de janeira do corrente
para tratamento de saude;	 • '

—Por outra da mesma data, foi promovido
a 30 oficial da Administração dos Correios do-
Estado de Minas Geraes, por merecimento; o
amanuense da mesma: administração Joaquim
Coelho de Araujo Junior, com os vencimentos
que lhe competirem.	 •

--Por outra de 15 do corrente, foram conce-
didas a funccionarios da Repartição Geral dos
Telegraphos as seguintes licenças, para trata-
incuto de sande:

, De tres meses, era prorogação, com orde-
nado, de accôrdo com • o , art. 40(3 do -regula-
mento, ao telegraphista de 3' classe, Luiz Sal-
gado;

De dons mezes, em prorogação, sem venci-
mentos, de accordo com o art. 414; ao auxia
liar de escripta, Herminio Duque Estrada-
Costa;D e

se.sseata dias,	 prorogação,.•coni a..
diaria integral, de accordo com o art. -433,i
estafeta.cyclista.Mario José das Chagas.-•,

Por outra de 17 do corrente .foram promo-
vidas na Administração dos Correios do Es-
tado do Rio Grande do Sul os seguintes-lune-1
cionarios:

A contador o chefe de secção Justino Coelho.
da Silva Junior ;

A chefe' de secção, por merecimento,'T-14"
oficial Manoel da Fontoura Palmeira ;

• A I" officiaes, por merecimento, os aaa Pa-
tricia Correia da Camara Paradeda, João--
Estevão Primat Filha -e Julio Alfredo Knorr-
Tavares, e, por antiguidade, Ramiro Pereira.
de Barcellos;

A 200 officiaes, por merecimento, os 3 4a, Ar--
thur Ferreira de Andrade, Eurica de Freitas,
Manoel Baptista do Couto-e Silvá e Aiitenor)
de Almeida Nunes, e, por antiguidade,
de Andrade Araujo, e a 30 officiaes, por me--;
reeimento, os , amanuenses *Raul Mesquita, Al-
varo Magno Nunes, r Theotonio Pinheiro de
Freitas e Alberto Frederico.Kuplich, e, por' an-
tiguidade, João- Carlos.: de • oigueiredo, com os-
vencimentos que lhos compo rem;	 •

•

•• •-
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Laspectoria de Obras contra as Seccas
, •	 , .	 Seuetaria geral

• Foram submettidos á approvação de S. Ex.
o Sr. ministro da Viação:

Por officio n. 76, de 15 do corrente, o
projecto e o orçamento na iMportancia de

1" 19:1768299, "para a reconstrucção do açude
particular Santa Latira, municipio de Gua-
rahyba, Estado da Parahyba. .

Por officio n: 77, Lambem de 15 do cor-
rente, b projecto e o orçamento 'na impor-
tancia de 22:2558057, para a reconstrucção do
açude particular Recurso, municiplo
Asso, Estado do Rio Grande do Norte.

Por officio e. 78, Lambem de 15 do cor-
' rente, o projecto e o orçamento na impor-
tancia de 17:5615603, para a reconstrucção

'-a do l - açude particular Joazeiro, municipio de
.Sant'Anna de Mattas, Estado do- Rio • Grande

do Norte.

Estrada de Ferro Oeste de minas

, C	 da: prop tas apresentada; á esta estrada;
'	 de fer..o em 11 de maio corrnte, para a com/n.-

1.Juni°. de fornecimento' d; 28 (vinte u eito) tarros
de i e 2, ela; es (In passageiros,correio e chefe de
trem e bagagem e aainmes .

N.. 1
Proposta que fazem Norton, Megaw& C.°. Li-
• mited, para fornecimento de 28 -carros á•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Norton, Megaw & C° Limited, negociantes

estabelechlcs a rua Primeiro de Marco 11. 112;
• prep5ein fornecer á Estrada de Ferro Oeste
de Minas', de conformidade com o edital de

' cencurrencia datado de 6 de abril. de 1912,
" :28 Carros exactamente de accôrdo"coin os de-

enhos, photographias e especificações fome-
; eidos pela estrada e mencionados. na  edifal,

incluindo-se tambem "os demais- detalhes refe-
ridos no edital, aos seguintes preços:

. • i8 (oito) carros para passageiros de l e classe
ao-preco. de £ 1.015-0-0 (mil e quarenta e
cinco libras esterlinas) cada run;

a: . 8. (oito) caros para passageiros de 2' classe,
:e . ao preço de -£ 837-0-0 (oitocentas e trinta e

sete libras esterlinas), cada- Irni;
• '6 (seis) carros de correio e chefe de trem,
ao preço de £ 827-0-0 (oitocentas .e vinte e
sete libras esterlinas) cada um ; 	 •

6 (seis) carros de bagagem e animaes, ao
preço de £ 632-0-0 (seiscentas e trinta e duas
libras esterlinas) . ca la um, perfazendo um

- total de £ 23.810-0-0 (vinte e tres •mil oito-
centas e dez libras esterlinas) para os 28

•carros.
. Os preços acima cotados são' para os' car-

... ros entregues a bordo de vapor neste porto,
inclusive •de custo, frete e seguro rematam°,

e. ficando ao cargo da estrada a descarga, os
k, direitos aduaneiros, impostos de docas, etc.

Os carros offerecidos serão fabricados pela
•Companhia liariam & ilollingsworthe de Vil-

• •nington, U. S. a , iguaes aos já fornecidos á
• estrada, sando os freios legitimos «Automatic

Vacum», de Gresham & Craven, fabricados
. pela Vacum Brake C o ., tle Londres, conforme

o estipulado nas especificações, e as installa-
-.ções de illuminação electr.ca serão dos fabri-

cantes Ja Stone & C.°, Limited. ale Deptaford.
„. Os carros serão promptos para embarque

em 4 (quatro) mezes -.depois de preenchidas
- as-formalidades da encommenda, salvo caso
de força maior.	 -

Esta proposta fica sujeita a uma resposta
em prazo breve.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912. — Por
-"'prceuração de Norton„llegaw. & Co ., Limited.
" I -. 1. • 11. Brodie (as: ign ado).

„.	 .
s .

	

	 11rn. Sr. Dr. : Carlos Euler.	 ,
Director da Estrada de Ferro ' Oeste de

; Minas—Rio de Janeiro. • •
A. Cazzaniaresidente á Avenida Rio Branco

É. 117, - tem atenra de offerecer a -essa -Es-.

-Irada os riarros de • "passageiros, correio e
chefe de trem, bagagem e anitnaes, que fazem
objecto dos editaes de 6 de abril e 4 de maio,
aos seguintes preços:

Oito carros-de 1a classe para passageiro ao
preço de $ 5.030,00 £, 1.032.17.1 (cinco mil
e trinta dollars, ouro americano ou mil e
trinta e duas libras esterlinas, dezesete shil-
lings e um dinheiro);

Oito carros de 2' classe para passageiros ao
preço de $ 4.520,00 ou £ 928.2.7 (quatro
quinhentos e vinte dollara, ouro americano
ou novecentas e vinte e oito libras esterlinas,
dons shillings e sete dinheiros);

Seis carros de COI.W10 e chefe de trem ao
preço de $ 1.570,00 ou £ 938.7.11 (quatro
mil quinhentos e setenta dollars, ouro ameri-
cano ou novecentas e trinta e oito libras
esterlinas, sete shillings e onze dinheiros);

Seis carros de bagagem e animaes ao preço
de $ 3.525,00 ou £ 723.16.1 .(tres mil qui-
nhentos e vinte e cinco dollars, ouro ameri-
cano ou setecentas e vinte e, tres libras es-
terlinas, dezeseis shilling,s e quatro dinheiros).

Todos esses materiaes, serão fabricados do
accórdo com os desenhos, pholographias e
especificações dessa Estrada e as clausulas dos
referidos editaes, que o Proponente acceita
incondicionalmente, pela American Cai' &
Foundry Company.

Rio de Janeiro. 11 de maio de 1912.—A.
Ca.:zuni (assignado).

-	 N. -3

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912.
A. O. Fontes; negociante matriculado e

estabelecido ao Becco da Lapa dos Mercado-
res n. 12, propõe-se a fornecer á Estrada de
Ferro Oeste de Mieas, de conformidade com
o edital de 6 de abril proximo passado, publi-
cada no Diario Oficial:
• 8 ( oito ) carros de' primeira classe., para
passageiros, ignaes aos já fornecidos á Estra-
da, -pâa Ilarlan & llollingsworth Corparatien,
de Welmington, Del.,, U. 5. A.,
dos de « Symington Bali • Bearing Centre
Plate • & Sido Bearing a,- de aparelhes
« Stone	 typo CR, • para illuminaçaa
ctrica profusa em todos os compartimeatos
e ventiladores nos salões, ao preço de
£•1.3t0.0.0 ( mil trezentas dez libras ester-
linas ) cada um;

8 ( ) carros de -segunda classe, para
passageiros, iguaes aos já fornecidos pela
mesma fabrica, providos de todos os melhora-
mentos dos de primeira classe, -ao preço de
£ 1.110,0 ( mil cento e dez libras esterli-
nas ) cada uma;

6 (-seis ) carros de correio e chefe • de
trem, 'Lambem com osanelhorarnentos 'dos de
primeira classe, ao preço de '£ 1.095.0.0
( mil e noventa e cinco libras esterlinas (
cada um;

O ( seis ) carros de bagagem e animaes,
ignaes aos já fornecidos pela referida, fabrica
á Estrada, ao preço de £. ;95.0.0 ( setecen-
tas e noventa e cinco libras esterlinas ) cada
um.

Todos os carros obedecerão rigorosamente
ás especificações, desenhos e photographias
fornecidas pela Estrada, e serão dos fabri-
cantes Tire Brush Electrical & Enginering
Company, Limited, da Inglaterra.	 •

Os preços entendem-se pelos carros entregues
desmontados, a bordo do vapor no parto do Rio
de Janeiro, vindo os documentos de -embar-
que em nome da Estrada de"Ferro Oeste de
Minas, a qual- fará .a 'descarga e- por cuja
conta correrão es direitos e todas as demais
despezas alfaitdegarias.

O proponente declara acceitar as condic5es
estabelecidas no edital para esta concur-
rendia.

Rio de-Janeiro, 11 de maio de 1912: —
Por proeuração de A. Fontes; F. G. Sutcliffe
e-^ Oscar Gotnes.---' •	 •	 - "- •	 • - •	 ^

-• N.4 '. •
Rio de Janeiro, 11 de maio de-1912-111mo!

Sr ." Dr . director da Estrada de Ferro ()esta
1 de Minas.	 .

-Da accórdo com o edital de concurrencia
de 6 de abril proximo passado, a Companhia ..
Mechanica. eimportadora de . S. Paulo, socie--
dada • anonyma, -com sécle na capital do São
Pardo . e agencia-no RIO de Janeiro, a Avenida.
Elo Branco n. 117, . vem, por intermedio
seu representante, propor o fornecimento
essa estrada do seguinte material

Oito (8) carros de primeira classe, para pas-
sageiros, a-apreço de £, 1_275-0-0 ,(mil duzen-
tas e setenta e cinco„ libras esterlinas) por
cada carro, CIF Rio de Janeiro.

Oito (8) carros de segunda classe, para pas-
sageiroa ao preço de £ 1.070-0-0 " (mil e se-
tenta libras esterlinas) por cada carro, CIF,
Rio da Janeiro.

Seis (0) carros de correio e chefe de trem
ao preço cio, £ 1.0(15O-0 (mil e sessenta e,
cinco libras esterlinas) por cada carro, CIF»
Rio de -Janeiro.

Seis (6) carros de bagagem e animaes, ao
preço de £ 770-0-0 (setecentas e setenta libras
esterlinas) CIF, Rio de Janeiro.

Os preços da presente proposta são para o
material entregue a bordo, no Porto do Rio"
de Janeiro, inclusive custo, frete- .e seguro'
marítimo, correndo por conta • da' 'estrada o
desembaraço e direitos aduaneiros: • •

-Os carros 0M:recicles são das fabricantes The.
Brasil Electrical Engineering C.°, Limited, o
deixamos de • offerecer preços de-outras fabri-
ca, por ser isto contrario aos 'dizeres • do '

ed. entregaA  será iniciada no prazo de cincis.
mezas, dep ris de approvados" os desenhos:defi•
!laivos e feita a encommenda á propenente. I

. Por procuração da 'Companhia Mechanica e r
Importadora de S. Paulo,•-Rio de-Janeiro, 11,
de maio de 1912. —.Dr. Jayme Luiz ~11 . de l
l'usconcellos.

N.. 5
.	 ..-

.Rio de Janeiro, 10 de maio de.1912.	 •
Ao Sr.:Dr. Carlos Euler,' DD. director da

Estrada de Fe to Oeste de Minas.
iEari Rio de Janeiro. -
Proposta n. 250.
Traaano de Madeiros & Comp., engenheiros,

fabricantes de material rodante para estradas
de ferro, propõem fornecer, de conformidade
Com o edital de concitem:eia de 6 de abril do
corrente anuo, o seguinte material a •

-a) oito (8) carros de passageiros de primeira .
classe, pelo preço de £ 798.00 e.mais'9:200$
cada um ;

I)) oito (8)•carros de.passageiros de segunda
classe, pelo preço de £ 597.0.0 -e mais

.
8::c1)81?ei;S (6) . carros para. bagag em e:animaes,
pelo preço • de £ 475.0.0 e mais ,6:950$.

Os proponentes fabricarão os carros em" suas
(aduas do Engenho de .Dentro, onde po-
-derão ser fiscalizados desde o inicio , da,con-
strucção.	 •

Só empregarão na fabricação " madeiras de
lei de .prime:ra qualidadd.

Linutam -se á importação das 'ferragens,
mobiliarios -e accessorios.e apparelhos-de freio
e -file inaeão; cujos preços estão indicados
em £ na presente Proposta. •	 •	 ,
• Fornecerá o material a imp:rtar
Tire BrushIlectrical Engineering
' Nos preços propostos .está'eamprehendida

montagem -dos carros, sua pintura definitiva.
e-entrega-sobre wagons da Estrada dc Ferro
Central, -nas oficinas dos proponentes, iprom-
ptos-.para , entrarem em trafego.

Na comparaçaa- de preços, além dessas van-
tagens atraz referidas e de indiscutiver valer,
pedem os proponentes que seja tomada-em
consideração não-só ,a reduzida verba de • dia
.reitos que a esteada terá de :pagar em vila.;

•
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tudo da fabricação ser executada no paiz,mas
ainda a differença de preços entre madeiras
de lei e os pinhos de importação.
• Na comparação de preços pedem tambem
os proponentes que seja tomada em conside-
ração a duração das madeiras de lei, trez
vezes maior de que a duração das madeiras
importadas. •

O material a importar em nome da estrada
será pela mesma, de accôrdo com o edital,
desembaraçado na alfandega e novamente
restituido aos proponentes em suas ofi-
cinas.

• Juntamos á presente proposta os desenhos
dos carros de I a e 2a classes, dos respectivos
trucks e da secção transversal dos carros.

Finalmente, os proponentes pedem permis-
são para allegar o facto de terem industria de
fabricação de Material rodante estabelecida
.no paiz sem favor algum dos poderes publicos,
esperando que esse facto os recommende para
preferencia nas encommenda.s feitas pelo Go-
verno, tanto mais quanto ousam declarai' que
-o material que fabricam é superior ao impor-
tado, graças á excellencia, das madeiras na-
cionaes, de que fazem uso e ao capricho com
'que executam as obras que lhes são con-
fiadas.
• • Saude e fraternidade—Rio da Janeiro, 10
de maio de 1912.--Flario CÁrneiro.—Thomaz
de Araujo.

Millisterio da Agricultura, Ifidustria

e 'mimem-
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

•Expediente de 2 de maio de 1912

Sr. ministro da Faienda
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 1:0008, em que importa a

ajuda: de custo concedida ao director do
Aprendizado Agricola do Jgarapé-assá José
Candido Martins Trindade, por tá de seguia'
'para o Estado do Pará, séde do mesmo Apren-
dizado, no corrente armo (aviso n. 1.771)

Ao pessoal encarregado da conservação do
•jardim e asseio do edificio deste Minisicrio a
•quantia de 1:4128, em que importam as lb-
lhas relativas ao mez de abril proxiwo findo

• (aviso n. 1.772);
• Ao porteiro desta Secretaria de Estado
Arnaldo Alves Ferreira a quantia de 1008,
como auxilio para aluguel de casa, relativa-
mente ao mez de abril do corrente anuo (aviso
n. 4.773);

A Tancredo Vieira, Parilino Martins Coelho
de Almeida . e Octavio Ignacio Barbosa da
Veiga, telegraphista e estafeta da estação te-
legraphica desta secretaria de Estado, e .ao
dactylographo Murillo Guimarães Pinheiro, as
gratificações, na huportancia total de 630$,
por servicos prestados ao Ministerio no mez
de abril do corrente atino (aviso n. 1.778)

Ao Dr. Gustavo Bodrigucs Pereira d'Utra,
director da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, a quantia de SOOS, em
qtm iniporta a folha de diarias a que fez jás
no mez de abril do corrente anuo (aviso
D. 1.779)

A (Manila de 9:2708, em que importa a fo-
lha de g.ratificaçãO a que fez jás, nos mezes de
fevereiro, março e abril unimos, o Dr. V. T.
Cook, da Faculdade de Wyoning, por servi-
ços prestados na installação de uma cotação
éxperimental, no norte do paiz, segundo o
processo da lavoura sccca (aviso n. 1.780)

• Ao engenheiro deste Ministerio João Ba-
ptista de Moraes Rego, aaixiliar_desenhista.
Antonio Gomos de Manos e cartographo Ho-
berto Mussda Vantia,de 440 .em que.

portam as folhas de diarias a que fizeram jús
por serviços prestados fóra da séde da Ile.7
partição, nos mezes de fevereiro e março do
corrente armo (aviso n. 1.783)

A quantia de 800$, em que imparia a folha
de gratificação que compete ao engenheiro
Raymundo Cesar de Berredo, como fiscal das
obras do Aprendizado Apieda de Barbacena,
no mez de abril do corrente anuo (aviso
n. 4.784);

Ao Sr. Pilai° R. de Lacerda Nascimento
a gratificação de 1508 ouro, ou £. 16-17-6,
por serviços prestados na propaganda dos
productos do Brazil no estrangeiro, no mez
de abril do corrente anno (aviso n. 1.785)

As folhas de gratificações, na importancia
de 7008, a que fizeram jús os funecionarios
deste ministerio Dr. Antonio Fernandes de
Medeiros

'
 João Antonio de Faria Lacerda e

Joaquim da Silva Rocha, por serviços extraor-
dinarios prestados na organização do archivo,
dos papeis e documentos pertencentes ao Mu-
seu Nacional, no mez de abril do corrente
anuo (aviso n. 1.787);

Ao veterinario contractado, Sr. François
Charles Brosar, a gratificação de 7008, a que
fez jás no mez de abril proximo findo, nos
termos da clausula V do contracto celebrado
com este ministerio a 21 de setembro de 1910
(aviso n. 1.788);

As inclusas folhas de vencimentos e salarldo
dos auxiliares e trabalhadores do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, relativas ao mez
de abril do corrente anuo, na importancia
total de 4:300$ (aviso n. 1.789);

Ao director de secção Dr. llaymundo de
Araujo Castro e aos 1°5 officiaes Francisco
Leite Alves Costa e Vital do Valia Pereira,
por terem substituido, em abril ultlmo, respe-
ctivamente, o director geral de Industria e
Commercio, o director da l a secção da Dire-
ctoria Geral de Agricultura e o director da
1' secção da Directoria Geral de Industria e
Commercio, que sé acham em commissão,
gratificações na importancia total de 900$000
(aviso n. 1.790):

Ao encarregado da Agencia Postal estabe-
lecida nesta Secretaria de Estado Antonio
Maxim° de Mattos Cardozo a gratificação de
100$, por serviços extraordinarios prestados
a este ministerio no mez de março do cor-
rente armo (aviso u. 1.791);

A Edmundo Dias de Moura, a quantia de
GOOS por serviços prestados no serviço do
extincção da epizootia eia Sant'Anna do Li-
vramento, no corrente anuo (aviso n. 1.792);

A folha cio gratificação que compete ao
2^ oficial da Directoria do Serviço do Esta-
tistica Francisco Calmou dci Britto, na impor-
tancia de 500$, por ter substitoido duraate, o
mez de abril findo o chefe da Ga secção da
mesma directoria, que se acha em commissão
no estrangeiro. (Oxiso n. 1.793) ;

A quantia de 6008, em que importam as
folhas dos saladas dos serventes da Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria
Joaquim Calão, e do feitorda Estação Expe-
rimental atinem, á mesma escola Joaquim lia-
poso de Britto Sant'Anna e bem assim tia
gratificação que compete ao Sr. Carlos de
Freitas Lima, por serviços prestados na instai-
lação da dita escola ná moa de abril ultimo,
na. importancia total de 6008 (aviso n.

Ao pessoal do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, mencionado na folha que remette a
quantia de 6908, de gratificações por serviços
extraordinarios prestados . fóra das horas do
expediente, no mez de março proximo pas-
sado (aviso n. 1.796);

As duas folhas de diarias do pessoal do
Serviço de Veterinaria, na importancia total
de 376$, relativas ao mez de março do cor-
rente atino ( aviso n. 1.800);

Ao auxiliar da directoria do Serviço de Es-
tatistica Affonso Campos 'a gratificação de
200$, por serviços extraordinarios prestados
„

a este Ministerio, no mez de abril do cor-
rente anilo ( aviso n. 1.801);

A quantia de 12:2628140, cm que importam
as contas de fornecimentos feitos .ao Serviço
do Povoamento no corrente armo ( aviso
n. 1.802);

As folhas de gratificação a que fizeram-jág
os auxiliares do serviço do , registro genealo-
gico e archivel geral de Marcas para animaes
e diversos, por serviços extraordinarios pres-
tados na organização do mesmo serviço, rela-
tivas ao inez de abril findo, na importancia
total de 4:6218334 (aviso n. 1.80,V;

A folha, na importancia de 592$'000 (ouroj,
ou 66 libras, 13 shillings e quatro .pences
(£ 60-13-4), relativa á gratificação que com-
pete ao Sr. Theodoro Dovivier, 2° vice-pre-
sidente da Camara do Commercio Enternacio-
nal do Brazil, por serviços prestados no Mas
de abril proximo findo, em proveito da pro--
paganda do café e outros productos do Bra-
zil no estrangeiro (aviso n. 1.804);

A folha, na inipOrtancia de , 7008, relativa
á gratificação a que fez jús o veterinario con-
tractado por este Ministerio Sr. Charles Cou-
reur, no mez de abril proximo ffado, de
accórdo com a clausula IV do contracto ce-
lebrado em 12 de julho de 1911 '(aviso
n. 1.801);

A folha, na importancia de 500$, ouro, ou
SG libras e cinco shillings relativa á gratifi-
cação que compete ao barbarei Castão Netto
dos Reis, no inez de abril proximo findo, por
serviços prestados em proveito da propaganda
tio Brazil nos Estados Unidos da America• de
Norte (aviso n. 1.806);

A -conta da Companhia Intermediaria . de
Café de Santos, tia impórtancia de 200$, pro-
veniente do aluguel do pavimento termo de
predio á rua da Candelaria n. 44, ,nesta Ca-
pitai, °ocupado pela Secretaria da Junta dos
Corretores, relativo ao mez de março .
(aviso ti. 1.807)

Ao Sr. Leonardo Severo torrents . a grati-
ficação de 2668666, ouro, ou SO libras, a, .que
fez jús em abril do corrente anu .), por • servi-
ços prestados em proveito da propaganda dos
productos do BlVil no estrangeiro (aviso nu-
mero 1.808) ;

A quantia de 4008, em que importa a folha
de diarias a que fez jús o 2° oficial da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento Paulo Netto
dos Reys, designado para servir como auxiliar
do Dr. V. T. Cooke, na CommissãO de instai-
lação de uma estação experlimental, no norte
do pala, segundo•° processo da lavoura secca,
no mez de abril ulthno (aviso n. 1.811)

A couta de Francisco Alves Çonip., na
importancia de 18S, proveniente do forneci-
mento de uni Atlas, de Soltador, ao natura-
lista-viajante Manoel Pio Correa, commissio-
nado por este ministerio para percorrer di-
versos paizes em seri iço de propaganda Os
plantas -Leiais e outros productos vegetiies do
lirazil (aviso mi. 1.814) ;

A quantia de 900$, elll que importam as
folhas de ajudas de custo concedidas aos pro-
curadores re,petidores da Escola de - Agricul-
tura annexa ao Posto Zootschnico Federal em
Pinheiro Ezequiel Candido de Souza Brito e
Godofretio Barbosa Lace Moretzsohn, poo
terem de seguir para o Estado do Rio 'de Ja-
neiro, sécio daquella escola, no corrente atino
(aviso n. 1.815

A folha de gratificação a que fez jus o au-
xiliar do serviço do re gistro trene,alogico e ar-
clavo geral de marcas para animaes Henrique
Porchat de Assis, relativa ao mez de abril do
corrente anuo, na importam:ia de 5008000.	 :7.(aviso n. 1.817);

A folha de gratificação, na iMportanda
300$, que compete a • José Dionysio Medra,' por
serviços extraordinarios prestados á Directoria
de Meteorologia e Astronomia, na confecção
ele tabellas nmteorologicas, no meado ábril
cadente (aviso n. 1.820);

- A folha na iriiportinici:v do' 7415009, "'ela-



Nacional abaixo iticlicadas o credito na impor-
' tancia total de 165:2085558, assim _discrimi-
nadas:
Piauhy	
Rio Grande do Norte

	

Parallyba 'do Norte. 	
Alagoas 	
Bahia 	
Espirito 'Santo  •
Santa Catharina 	
Matto 'Grosso 	

2:2337$791
5 :1635361..

18: 70135811
10: 9255895
31:0755550
18:1955380
17:0995055
31:4035510
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tiva . ás diárias a que fizeram jus diversos
-funccionarios da Directoria do Serviço do Po-
voamento, no Mez de março do corrente anuo

• e (aviso n. 1.'821) ;
Aos telephonistas desta Secretaria de Es-

tado Aurelio de Figueiredo e Jadihel Vieira
as gratificações na importancia total de 1005,

'por serviços prestados nolnez de abril do cor-
rente anuo (aviso n. 1.822) •
• A gratificação que computo ao Sr. Eduardo
Augusto Pacheco, por serviços de traducções
prestados á Directoria Geral de Agricultura
no mez de abril ultimo (aviso 11. 1.823);

A quantia de 2:1005, em que importam as
• folhas 'de gratificações a que fizeram jus os
• membros da cominissão examinadora dos can-
didatos á matricula na Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal de Pi-

• álleil •o e bem assim da que compete a•Octavio
Loreto Paschoal, que trabalhou como ser-
vente da mesma commissão, no MeZ de março
do corrente anuo (aviso n. 1.825)

Seja paga a Nicoláo Cardoso a quantia de
11:0005, em quanto importa a conta prove-
niente do fornecime,nto de uma machina

' «Iinotypo», á Directoeia do Serviço de Esta-
tistica, no corrente armo (aviso n. 1.831).	 •

— Pedindo providencias afim de que:
Seja feito ao ajudante da secção technico

veterinaria do Serviço de Veterinaria, Dr.Li-
cinio Garcia Pinto, o . adeantamento da quan-
tia do 5:0005, de que prestará contas opportu-
namente (aviso n. 1.810);	 •

Seja, per conta da sub-consignação «Com-
pra de animaes no paiz, ete.», consignação
«Material», verba 7", art. 71 da lei n. 2.511,
de 4 de janeiro de 1912, feito o adeantathento
da qualitia de 20:0005, da qual oppertuna-
mente prestará contas, ao Dr. Nicolas Atha-
nassof, director do Posta Zootechnico Federal
em Pinheiro, para o fim de adquirir no Estado

• do Rio Grande do Sul animaes destinados ao
Mesmo Posto (aviso n. 1.777);

Seja distr;buida. á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional lio Estado de S. Paulo, por
conta do credito de 2.700:0005. aberto pelo
decreto n. 9.401, de 28 de fevereiro ultimo, a
quanti t de 22:1935313, para attender ao pa-

- gani ) devido ao pessoal encarregado do
Serviço do Recenseamento no municipio de
Piracicaba, naquelle Estado, no periodo de 2
a 31 de dezembro de 1910 e'de 1 de fevereiro
a 15 do maio de 1911, do accordo com a de-
monstração que, remato (aviso ri. 1.824);

Seja distribuida á De-legacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estafo de S. Paulo, por
conta do credito de 2.700:0005, aberto pelo
decreto 11 0.101, do 28 de fevereiro ultimo, a
qUantia de 143:7255088, para attender ao pa-
gamento das gratificações que deixaram de
receber, em 1910 e 1911, os empregados do
Serviço do fieceuseamento no I° clistricto
eleitoral daquelle Estado, de aceira com a
demonstração que remate (aviso ti. 1.823)

Por interniedio da Alfandega de Uru-
guayana, seja paga, ao inspector veteriaario
do 4° districto Dr. Redomarck Symphronio de
Albuquerque, que se acha em commissão na
mesma cidade, a quantia de 1:0385060, rela-
tiva a seus vencimentos de 22 de março a 30
de abril do corrente anuo. A despeza deverá
ser classificada na verba 17°, titulo — Inspe-
ctorias Veterinarias—consignação—Pessoal—,
—, art. 71 da vigente lei orçamentaria,
annullando-se a referida importancia na
quota de 51:0005 dstribuida á Delegacia Fis-
cal do Thesauro Nacional do Estado ele Per-
nambuco por canta da consignação e verba
acima indicadas e distribuina-se á Delegacia

• do Rio Grande alo Sul para o alludilo paga-
incuto (aviso n. 1.813);

Para attender a despezas . com os serviços
do Recenseamento effectuados nos exercicios
de 1910 e 1911, e ogo Providencieis afim do

..'que por conta do credito aberto pelo decreto
• n. 9.401, de 28-de fevereiro ultimo, seja diSe
Ç P'ibuido Ás Delegacias 'fiscaes do . ThesOurg

Total. 	 _ _	 165:2085558
(Aviso n. 1.827.)
Transmittinclo-vosp incluso processo 'rela-

tivo á divida de exercicios findos, na impor-
tando, de 5:8345382, de que é credor -o
Dr. • Orville A .Derby, proveniente de despezas
feitas em proveito do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do -Brazil, rogo providencieis no
sentido de ser a mesma paga no Tfiesouro Na-
cional, de accordo com o art. 37 da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905.

A despeza quando corrente o exercicio -a
que a mesma pertencia era classificada na
consignação «Diarias regulamentares e ma-
terial, etc.», verba 9°, art. 29 da lei n.2.31-1,
de 30 de dezembro de 1009 (aviso n. 1.828);

Tendo resolvido designar o Dr.Nicolas Atha-
nassof, director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, para seguir para o Estado do
Rio Grande do Sul, afim de adquirir animaes
destinados áquelle estabelecimento, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de ser
áquelle funcei onario paga a quantia de 2:0005,
que, a titulo de ajuda de custo, resolvi abo-
nar-lhe.

A despeza deverá ser classificada na sub-
consignação «Diarias e desp•zas de transpor-
tes, etc.», consignação «Material», verba 7%
art. 71 da lei - n. 2.514, de 1 de janeiro de
1912 (aviso u. 1.776).

--Srs. directores geraes de Agricultura e
Contabilidade:

No intuito de simplificar o expediente rela-
tivo á concessão cio auxilios para a introdu-
cção de animaes reproductores, de, que trata
o decreto n. 8.537, de 23 de janeiro de 1911,
recommelido o seguinte:

1-0 processo dos papeis concernentes ao
assumpto será iniciado na Directoria Geral
de Agricultura, que promoverá o. preenchi-
mente de qualquer formalidade que se torne
necessaria para o cumprimento do alludido
regu'amento na parte guie lhe diz respeito.

11—Preenchidas essas formalidades e ne-
nhuma, • duvida tendo a Directoria de Agri-
cultura sobre a regularidade do processo,
encaminhará os papeis, devidameate infor-
mados á Directoria de Contabilidade.

informaeão prevista em o numero
anterior deverá constar expressamente o pre-
enchimento das ditas formalidades, e quando
o requerente achar-se inseripto no Registro
de Lavradores e Criadores, o numero do livro
e a folha em que estiver a insulina°.
• 1V—A Directoria de Contabilidade, exami-
nando por sua vez os pa.peis e neahurna du-
vida encontrando, debitará a verba compe-
tente pela importancia do auxilio, caso o
respectivo credito comporte a despeza.

V .—Feita essa operação, a Directoria de
Contabilidade dará scieacia immediatamente
ao interessado e á Directoria de, Agricultura
de ter sido resolvida a concessão do auxilio, o
qual, entretanto, s5 Se tornará effectivo
depois de observadas todas a exigencias do
regulamento approvado pelo decreto acima
citado.

VI—Uma vez autorizado o pagamento do
auxilio os pedigres e photograph ias que acom-
panharem os processos serão restituidos á Di-
rectoria de Agricultura, para os effieitos regu-
lamentares.
• VII—Fica, portanto, entendido que os papeis
.dmeiniqsttireose trata.:tr ta só dependem de despacho do

a) quando a Directoria de Agricultura,. Mi.
ciando -o processo, encontrar qualquer duvida
cuja 'resolução não esteja em sua alçada;

1)). quando,. não - obstante o pareeer fava.
ravel da Directoria de Agricultura, fim` levan.
tada na Directoria de Contabilidade qualquer
objecção contra a concessão do auxilio;

c) quando, por falta de credito, -não ..possa
ser garantida a . mesma concessão; 	 .

d) quando, ultimado o _processo, tiver de
se. r autorizado o pagamento. (Aviso h. 1.769.)

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

as quatro folhas de pagamento dos salarios .
dos serventes desta Secretaria de Estado, re-
lativas ao mez de abril -do armo vigente, de-
-vendo a despeza, na importandia total de
1 :3505, correr por conta da verba I, titulo
«Pessoal», consignações II a V, art. 71 da lei
n.. 2.511, de 4 de janeiro .de 1912 (officio
n. 1.775).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro 'Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Autorizo-vos a providenciar afim de que, por
conta do credito de 117:6005, concedido a essa
delegacia em virtude do aviso deste ministerie
11.165, de 19 de janeiro do corrente armo, -
para occorrer ao pagamento do pessoal da Es.
cola Media ou Theorico Pratica da Agricul-
tura desse Estado, seja entregue, todos os me,
zes, ao engenheiro chefe do Instituto de Agro-
nomia e Veterinaria de Porto Alegre, onde se
acha fimccionando a mesma escola, a quantia
de 9:8005, a partir. de 1 de janeiro ultimo

em deante (avisou. 1.797);
Autorizo-vos a providenciar afim de que,

por conta do credito de 50:0005, distribnido
essa delegacia mil" virtude do aviso deste mi-
nisterio n. 165, de 19 de janeiro ultimo, para
subvenção ao Estado do Rio Grande do Sul,
do serviço meteorologico, seja entregue ao en-
genheiro chefe do Instituto de Agronomia e
Veterinaria de Porto Alegre a quantia de
-12:5005, correspondente ao primeiro trimestre
do corrente anuo (aviso n. 1 798). 	 .

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes: , •. •

Autorizo-vos a providenciar afim . de que,
por conta do credito de 60:0005 concedido ,a
essa delegacia em virtude do aviso deste mi-
nisterio n. 165, de 19 de janeiro do corrente
atino, para custeio do Aprendizado Agricola
de Barbacena, sejain 6 Los ao bacharel Diaulas
Abreu, director do mesmo aprendizado, ade-
antamentos da quantia, de 5:0005, observadas
as disposições do art. 20 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, toreado extensivo a
este ministerio pelos arts. 75 da lei ri. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, e 81 da lei nu-
mero 2.541, de 4 de janeiro ultimo (aviso nu-
mero 1.790).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, Estalo do Rio de Janeiro:

Cornmunico-vos, eai resposta ao vosso oficio
n. 165, de 1 de abril ultimo, e para conhe-
cimento dos interessados, que o Sr. ministre)
resolveu abonar a ajuda de custo de 450$ a
cada um dos preparadores-repetidores -da Es-
cola de Agricultura annexa a esse Posto, Eze-
guiei Candido do Souza Brito e Godofredo'.
Barbosa Lago Moretzsolm, residentes nesta.
Capital, sendo, porém, indeferido os requeri-
mentos do Dr. Luiz çie Paula e do Sr. João
Paulo de Oliveira Ramos, o primeiro medico e
o segundo conservador e inspector de alu,:
nos da mesma escola, pedindo o abono ditt•
quelle auxilio, parque esses dons ultimes fui
cionarios ja residiam nesse Estado em loca;
bem proximo á, sede da repartição a que per•Ç
tencem (officio n. 1.816).

Dia 4	 •
AoSr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejais

pagas:
-Am Sr. Franceie° Apoealypso a quantia.;qo

.1 6105,-a que fez jús 'por-ServiçoS-prestados..p,



*atito de 1912t5743	 Domingo ‘1.1.• DIAUIO OFPiellAr; ,

"insiátliaeko do Posto de Observação e Enfer-
maria Ve,terinaria de Dello Horizonte, nos

- Inezos de luarço e abril do corrente atino
javiso n. 1.833);	 •

A folhia -na importancia de 6825, ouro. pro-
veniente .da gratificação abonada a -Jacob

• Pinto Peixoto por serviços prestados, no cor-
rente anuo, em proveito dá propaganda dos
productos do Brazil no estrangeiro (aviso
'n. 1.83G);

'	 A quantia de 73$320, em que importa -a Ib-
. lha dos vencimentos do correio do Museu Na-
'• dona! Alvaro Tavares Arruda, nó mez de
abril ultimo (aviso n. 1.838);

e A folha de gratificação a que fez As o bae
' durei Eduardo Lopes, auxiliar do Serviço de
Registro Genealogico e Archivo Geral de Mar-
LOS para Animes,' relativa aos mezes de ja-
neiro a 13 de abril cio corrente armo (aviso

• 1.839) ;
' Ao chefe de secção do Serviço de Veterina-
ria Dr. Paulo Parreiras horta, a quantia de

,2:0005, em que importa a folha de ajuda de
custo ao mesmo concedida por ter de ir re-

•presentar o Serviço de Veterinaria. na Expo-
•sição Agro-Peruaria de Porto Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul' (aviso 11.- 1.811).

•—Pedindo providencias afim de que:
Seja feita ao anxiliar agronomo do Serviço

de Inspecção e Defesa Agricolas, Remindo
Braga, o adeantamento da quantia cie 1:0005
por conta da verba VI, titulo III, consignação
«Serviço de . extincção de gafanhotos, etc.»,
art. 71 '-da vigente lei orçamentaria, para
'attender a despezas pertencentes á citada
'consignação e de que prestará contas oppor-.
turiamente (aviso n. 1.831)

Seja feito ao agronomo do Serviço de 'tisne-
cão e Defeza Agricolas, ' Aberto Ravache, o

adeantamento da quantia de 5:0005 por con-
ta da verba VI, titulo 11, consignação, gPiarias

.• e despezas de transporte, etc.» art. 71 da aj-
• gente lei orçamentaria, para attender a des.-

pezas pertenceines á .citada consignação e de
que prestará contas opportunamente (ai iso

, n. 1.835);
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

•no Estado do Itio . Grande do Sul, seja feito ao
fiscal da Cultura do Trigo, Luci° Brazileiro
dado, o adeantamento da quantia de 2:0005
para attender ás despezas Com alugueis
ile animaes; ração para os , mesmos, salários
tio camaradas, etc-. e de que prestará contas

• Oportunamente (aviso n. 1.8-13);
Seja concedido á Delegacia Fiscal cio The-

,k)uro Nacional no Estado do Rio Grande do
111 o credito de 1:826$181,por conta da verba

1.4 1 titulo 111--Eyentuttes—consignação, «Sub-
stituição do pessoal, diarias, etc.» da vigente
'lei orçamentaria, para attender ao pagamento
';das (liarias a que' tem direito o I° oficial da
Directoria do Serviço de Estatistiea, Saturni-
no de Padua, no periodo de 2 de abril ultimo
até o fim do corrente anno, conforme a de-
monstração que remete (aviso n. 1.811);

• Seja mi-imitada a importancia de 0:3005 na
• .sub-consignação (le 176:1005 (um bibliothe-

paria etc.) do credito de 855:0005 distribuido
• ao The,souro Nacional, em virtude do aviso

— ri. 163; de 19 de janeiro ultimo, por conta da
• verba II I, titulo — Directoria — consignação

«Pessoal»,da vigente lei orçamentária; bem as-
^ sirn que seja distribuhla a mesma importancia

á . Dele eacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-'	 .
tado do Rio Grande do Sul, para pagamento

• :dos vencimentos que competem ao 4 0 oficial
da Directoria do Serviço de Estatistica Satur-

,nino -de Padita, commissionado para servir no
dito Estado, no periodo de 1 de abril a 31

- de dezembro do corrente armo (aviso u. 1.850)..
' Tendo resolvido .autorizar o Sr.' . Caetano

'José Vieira Ferraz, a montar no Posto %mote-
chico Federal uma roda hVdraulica de sua

., 'invenção para apreveitameeto da corrente. do
rici Parahyba nos serviços do 'referido Posto

trela quantia de 20:0005, paga em duas pres-
• etmões, rogo vos digneis de providenciar afim

de que no Thesouro Nacional seja pagtt a ia
prestação, na impertancia de 10;000, depen-
dendo a 2' da conclusão do trabalho e per-
feito funocionamento do dito apparelho.

A despezalleVerá correr per conta da verba
7°, 51lb-consignação «Obras de conservação. e
o que fôr necessarib . ás culturas e demais
serviços do Posto»; * are: 71 da lei . n. 2.514,
de 4 cio janeiro de 1912 (aviso n. 1.812).

Rogo vos 'digneis' de providenciar afim de
que, por conta existente' no credito
aberto pelo decreto n. 8.159, de IS de agosto
de 1910, revigorado pelo art. 01 da lei
n. 2.511, de'4'de janeiro do corrente armo,
seja, distribuida á Delegacia Fiscal do The-
soura Nacional no. Estado do Maranhão, a
quantia de 8:0005 para attender a despezas
previstas no referido credito (aviso n. 1.815).

— • Sr. engenheira Crizanto Sá de Miranda
Pinto, encarregado do levantamento da
planta topographica da fazenda de Santa
Monica:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi approvar o plano que. apresentastes
para o levantamento da planta topographica
da fazenda de Santa., Monica, autorizando-
vos a admittir os dons ajudantes indicados e
mais um feitor e os trabalhadores indispen-
saveis, de accôrdo com a relação apensa ao
vosso oficio de 11 de março proximo passado.

Fines autorizado, igualmente, a adquirir
o material constante da mesma relação,
obtendo de repartições deste • ministerio o que
puderem ceder e o mais por compra (aviso
n. 1.832).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De posse do vosso oficio n. 50, de 27 de

março ultimo, no qual commurncaes que esse
tribunal, tendo presente o aviso n. 508, de
19 de fevereiro do corrente anuo, resolveu
ordenar o re gistro da despeza de i:5005, para
pagamento a Francisco Pereira de Castro,
proveniente de auxilio pela importação que
fez de animaes reproductores, recusando o da
quantia (le 1725730, por pertencer a mesma
á verba—Reposições e restituição— cio Minis-
tarjo da Fazenda, cabe-me declarar-vos, pe-
dindo reconsideração do 'acto desse tribunal,
que, no caso, não se trata de registro de des-
peza, mas sim de entrega cio saldo verificado
entre o deposito feito por aquelle importador
e os gastos apurados por esta secretaria, de-
vendo ser definitivamente recolhida aos cofres
publicos a importancia de 3:3315714, ouro,
onforme a demonstração que acompanhou o

aviso n. 508, acima indicado (aviso n. 1.816).
— Sr. director de Meteorologia .e Astro-

nomia
Em referencia ao vosso oficio n. 135, de

27 de marco ultimo, declaro-vos, para os
devidos effeifos, que resolvi autorizar a com-
pra pela quantia de 6:1505 rio terreno neces-
sario á construcção da estação maenetica
de Vassouras, obrigando-se o propriet-ario a
apresentar os documentos necessarios á respe-
ctiva escriptura (aviso n. 1.8-17).

— Sr. delegado fiscal do Thesottro Nacional
no Estado de S. Paulo

Communico-vos para os fins convenientes,
que, nesta. data, este ministerio solicitou ao
da Fazenda providencias no sentido de ser
concedido á Delegacia Fiscal nesse Estado, por
conta do credito de 2.700:0005 aberto pelo de-
creto n. 9.101, de 28 de feveveiro do corrente
armo, o credito de 730:3875321, para paga-
mento das gratificações devidas ao pessoal
encarregado do Serviço do Recenseamento
nos 1°, 2°, 3° e 4° districtos eleitóraes desse
Estado, sendo 87:8915128 para despezas de
4910, e 612:1035196, para as de . 1911, con-
forme a inclusa demonstração, excluida
divida relativa aos funccionarios do municipio
de Piracicaba, para cujo pagamento 'será
opportunamente concodidacredito.

Ficaes, pois, autorizado s a efectuar
didos pagamentos, devendo essa delegacia
verificar previamente a identidade de cada

credor e apurar, com o maximo cuidado, •
direito d.e todos enes aos pagamentos recla-
mados, tendo em vista os tilados de nomeação,
03 termos de posse e as oommunicações que
deve ter feito o ex-delegado do Recenseamento
nesse Estado, relativamente ao tempo de
exercido.

Na falta de taes communicações ou de ou-
tros documentos officiaes que habilitem essa
delegacia a conhecer a importancia afectiva-
mente devida, cabe a cada interessado pro-
mover, mediante, requerimento e apresen-
tação de documenta() pagamento das quantias
a que se julgar com direito.

Nos casos de duvida sobre a legitimidade da
reclamação, deveis submetter o assumpto
deliberação deste ministerio, prestando a
respeito as informações necessarias.

Devolvendo-vos diverso.; processos enviados
a esta Secretaria de Estado, recommendo-vos
providencieis DO sentido de me ser enviada -
uma demonstração da quantia necessaria para
occorrer ao pagamento de quaesquer outras
despezas do Serviço do Recenseamento que
não possam ser attendidas pelo credito a que
se refere o presente aviso (aviso 11. 1.851).

—Sr. engenheiro Crizante. Sá de Miranda
Pittto, encarregado do levantamento da planta
topographica da fazenda de Santa Monica:

Cummunico-vos, para os deviths fins, que o
Sr. ministro, em despacho exarado em vosso
officio n. 3, de 22 de março proximo passado,
autorizou a compra do material constante da
relação annexa ao mesmo oficio • (oficio nu-
mero '1.849);	 • .

Communico-vos para os fins convenientes,
que o Sr. ministra resolveu . autorizar-vos a
adquirir pela quantia de 1505, copias dos do-
cumentos que se acham em poder do agri-
mensor João de Sá Larovoir • e que servem
para elucidar o trabalho que vos foi confiado,
(to levantamento da planta geral dos terrenos
da fazenda modelo de criação Santa Monica
(oficio 11.4.8-18);

Diá	 .
•

Sr. encarregado do Escriptorio de Moi--
c 	 Brazil em Pariz,. rue Ilichelieu

n. 59 :
Accuso o recebimento dos vossos °Meios

ns. 102 . e 113, de 6 e 29 de fevereiro 'ultimo
com os quaes enviastes 03 documentos relati-
vos ao embarque de tres caixas marca ll& 8,,
tis. 1.971, 1.976 e 1.977, contendo instru-
mentos para o gabinete de physica da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada fornecidos pela casa Hartmann & -Brat!,
de Francfort S. M (oficio n. 1.871). 	 •

— Sr. director do Aprendizado Agricola dei
Barbacena :

Commtmico-vos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso oficio n. 85, (le 20
de fevereiro ultimo, que o Sr. ministro resol-
veu autorizar os Srs. Martins & Silva a faze-
rem as modificações que propuzestes nas obras
de installação desse aprendizado, pelo preço
total de 21:6835560, devendo os mesmos em-
preiteiros assignar nesta directoria o nacos-
sano termo de additamento ao contracto do
27 (le julho de 1911 (oficio n. 1.885).

— Sr. engenheiro Ilaymundo Cesar de Der-
retia fiscal das obras do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena,

Commtmico-vas, para os fills convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar os
Srs. Martins &Silva a fazerem as modificações
propostas pelo director do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena nas obras de installacão
de que são contractantes, devendo os mesmos
empreiteiros, para esse •fim assiguar t nesta
directoria o necessario termo de additamento
ao contracto de 27 de julho. de 1911,•:(officio
n. 1.856).

--- Srs. Martins.& Silva: .
Cornmunieosvosepara os ,fins convenientes,

que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a .
fazer nas obras de installaeão do Aprendiza0

,
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- postas peio director do mesmo aprendizado e
constantes do orçamento que apresentastes
em 14 de março ultimo, ao engenheiro Ray-
mundo Cesar de Berredo, fiscal das referidas

' obras.
Para esse fim deveis vos apresentar nesta

Directoria Geral afim de assinardes um ter-
mo de additamento ao contracto de 27 de
julho de 1911 (oficio n. 1.857).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, Estado do li ia de Janeiro:

Conummico-vos, para os fins convenientes e
em referencia ao vosso officio n. 136, do 15
de março ultimo, que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a adquirir um transito, um
vel e um goniomuro de Gurle.y, uni clinomc-
tro de Reis, uni esluadro de agrimensor, uma

(e. buSsola topographica, uma bussola pequena
. • meridiana e demais material indispensa-

vel á aula do topographia e desenho da Es-
. , cola de Agricultura annexa a esse Posto, po-

dendo dispender com a acquisição de taes
objectos, ate á quantia da 4:0005, observadas
as dieposições da circular ri. 7, de 26 de agosto
de 1911 (officio n. 1.850).

— Sr. director cio Aprendizado Agricola de
Barbacena:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que ora se providencia •SOIWC o despacho na
Alfandega desta Capital, dos livros constantes
da inclusa relação, adquiridos na Europa,
para esse Aprendizado por iotermodio cio Es-
criptorio de Informações do Brasil em Paris

• (officio n. 1.867). •
—Sr. directer da Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria: -
• Communico-vos, para Os fins convenientes,
• que ora se providencia sobre o despacho, na

Alfandeg,a desta Capital, dos livros constantes
da inclusa relação,adquiridos na Europa para
essa escola por iliterinedio do .Escriptorio de
Informações do Brasil em Paris (officio nu-
mero 1.863);

Com tu para os fins convenientes,
que ora se providencia sobre o despacho, na
Alfandega desta Capital,de tres caixas, marca
H Sz 11 ns. 1.971, 1.976 e 1.977, contendo
instrumentos para . ° gabinete de physica dessa
escola ,fornecidos pela casa lIartmann & Braun,
de Fratickeirt S. M. (officio n. 1.870).

.—Sr: Dr. Condido Mendes de Almeida:
Re ordem da Sr. ministro, peço-vos infor-

meis até que data o Sr. Cassio da Silva
Prado exerceu as funccões de delegado no
Estado de S. Paulo, da Commissão Executiva
da Secção Brasileira na Exposição de Turim-
Roma (oficio n. 1.863).

—Sr. director presidente do Lloyd Bra.zi-
• leira:

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis
providenciar afim de que seja concedido
transporte, do porto desta Capital para o de
Maceió, no Estado de Alagoas, para I V5 vo-

, lumes, marca AAS, sendo 135 com material
para o Aprendizado Agricola deSatuba e 10
cem 150 mudas de arvores fructiferas que se
destinam ao mesmo aprendizado.

Esses volumes serão ahi apresentados pelo
• despachante deste ministerio, Sr. João de

Cerqueira Reis e Silva (oficio n. 4.860).
—Sr. inspector da Alfaude,ga do Rio de

Janeiro r-
De ordem cio Sr. ministro, peço vos digneis

providenciar afim de que sejam despacha-
das, livres de quaesquer direitos, trea caixa,
marca II Sz 8 ns. 1.074,1.976 e 1.077, vindas

• -da Europa no vapor oficina° .Hohenstatefen,
contendo instrumentos para o gabinete de
physica da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria (oficio 11. 1.872).

—Sr. inspector atrricola. de 3° District° do
Maranhão:

• Ern solução ao vosso officio n. 25, de Ode
•. eefevereiro ultimo, declaro-vos, para os fins

convenientes, que a Directoria da Deepeza
Publica já concadeu á Dele-aci,,i Fiscal desse

•

Estado ácireditos riecessarios ao cu4 io dessa .
répartição,fud orren te a eno,deve tido ser pagos ,
os vencimentos -do orador pela consignação
«Acquisição de machinas, comprehendendo o
pagamento de trabalhadores, etc.», e os do
servente pela consignação«Pessoal»,«sub-con-
signação, um servente (salario mensal de
1505)» verba 6°, art. 71, da vigente lei orça-
mentaria (oficio ri. 1.862).

— Sr. director do Aprendizado Agricola
Barbai:mia:

Em referencia ao VOSSO 0111210 n. 119, de 4
de novembro do anuo proximo passado, com
o qual enviastes a 23 via da folha de paga-
monto das diarias a que fez jus o instrujtor
agTicola cqntractado Frank R. Brainard, ser-
vindo nesse aprendizado, noe meses de julho
a outubro do mesmo anuo, peço vos digoeis
im'ormar qual o numero exacto das .diarias
paaas áquelle instructor nos referidos 1112233
(Oficio ii. 1.838).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 156, de 26
de março ultimo, com o qual remettestes, con-
venientemente processada, uma conta de Pai-
va S.: Comp., na importando de 4255, relativa
a 25 corretos de 196 volumes destilados á
escola de agricultura annexi a esse ppm),
peço vos digneis informar qual o material
contido nos mesmos • volumes, tornando-se,
além disso necessario que providencieis para
que o sello da referida conta seja inutilizado,
na fôrma do cap. IV do regulamento annexo
ao decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900
(oficio ri. 1.851).

— Sr.' William 'Frederick Chéston, director
da Escola Permanente de Lacticínio de Bar-
bacena :

Restituo-vos os inclusos documentos, relati-
vos ás despezas„ na importancia total. de
205000, por vós realizadas em proveito do en-
sino agronoinico, quando exercieis o cargo de
professo: . ambulante, afim de que providen-
cieis no sentido de ser cada um delles senado
com estampilha federai de 300 reis, na fórina
do disposto no ri. 5, § 1° cia tabella 8, annexa
ao regulamento que baixou com o decreto
n. 3.564, de . 22 de janeiro de 1900 (oficio
o.

-.,- Sr. João de 'arqueira Reis o Silva:
Tendo providenciado nesta data sobre o

embarque, nesta Capital; em vapor do Lloyd
Brasileiro, cie 145 volumes, marca A.A.S.,
que se destinam ao po?to de Maceió contendo
material e arvores fructiferas para o Apren-
dizado Agricola de Satuba, autorizo-vos a vos
entender directamente com as casas Dias
Garcia & Comp., Borlido Maio & Comp.,
Arens & Comp. e Eickhoff Carneiro Leão
(Casa Hortulania), onde se acham os ditos
volumes, afins do que o respectivo embarque
seja feito impreterivehnente no dia 12 do
corrente (offidon. 1.861); ,

Transmitto-vos Os inclusos documentos, afins
de. que providencieis 'sobre o despacho, na
Alfandega desta Capital, de tres caixas, morda
MB lis. 1.974, 1.976 e 1.977, vindas da
Europa no vapor allemão Iloáenstaufen, con-
tendo instrumentos para o gabinete de phy-
sica da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria.

A caixa II. & B. n. 1.975, embora factu-
rada, não veiu a bordo daquelle vapor (oficio
n..1.800).

- Sr. director do ,Posto Zooteclinico
deral em Pinheiro:	 -

•Communico-vos, para os fins convenientes,„
que o Sr. ministro, attendendb ao que expu..
zestes no oficio n. 192, dó 19 de abril ad-
teno; resolveu approvar o vosso acto man- •
dando adquirir nas casas Oliveira Vaz Sz.
Comp., Rodrigo Vianna, Leandro Martins
& Comp. e J. Ferrei' & Comp., o material
indicado no mesmo oficio, pelo preço total da
1:7015000 (oficio n. 1.877).	 11.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifibes, em Campos — Estado do Rio de Ja-
neiro:

Communico-vos; para os fins, convenientes,
que o Sr. ministro, tendo presente o vosso
oficio n. 31, de 23 de abril ultimo, resolveu
autorizar-vos a adquirir, para o uso dessa
escola, um' dynamo gerador de 50 amp., coin
pertences, por 8005 ; um dynamo motor dc
amp., .com pertences, por 690$ ; e uma ma-
chino de escrever «Olivero com dous carros,
por 6305000 (oficio n. 1.879).

—Sr. Dr. V. T. Cooke:	 .
Co:nmunico-vos, para os; fins convenientes,

que o Sr. ministro ré:solveu' prorogar até o
dia 23 cio corrente, e nas mesmas condições
anteriormente ajustadas, a commissão de que
fostes incumbido por esteministerio, relativa á
applicaeãO da lavoura secea no norte do Paiz, •
devendo, Porém, o relataria concernente ao
mesmo-trabalho ser apresentado nesta secre-
taria de Estado até o dia 20 deste m2z. .

Outrosim COMMUlliCO-VOS que, por aviso
n. 1.780, de 2 do corrente, foi solicitado ao
Thesouro Nacional o pagamento ' da gratifica-
ção a " que fizestes jus nos 'meses de fevereiro,
março e abril ulthnos, na' importando total
de 9:2705000 (oficio tu. 1.880).

—Sr. Alfredo Buchdid—Rua. José Maurici0
n. 101—Nesta:	 ,	 . •

De ordem do Sr.. ministro, communico-vos,
para oa fins convenientes, que foiacceita
vossa prNoosta para o transporte 'de .4.000
caixas de ”eizolina. sendo' 3.000 para Porto
Alegre, 500 para Florianopolis e 500 para Pa-
ranaguá, pelo preço de 26:8005, correndo por
vossa conta o serviço de carga no porto desta
Capital, e por conta deste Ministerio o serviço
de descarga nos portos de destiuo.

Esse material vos será entregue . pda,Dire-
ctoria Geral do Serviço de Inspecção e Defesa
AgricolaS (oficio' n. 1.881).

— Sr. inspector da Alfandega de Rio ed
Janeiro:

De ordem do Sr. ministro, peço vos, dig-
neis providenciar afim de que seja . despa-
chado, livre de quaesquer direitos, um mi rem-
dado marca M. A. A., vindo da Ingla.Cerra
no vapor inglez Vandyck, com uma machina
de furar e seus pertences, para o Aprendiza-
do A gricola de Bareacena.

Os documentosnecessarios ao despacho se-
rãnapresentados pelo despachante deste mi-
nistorio Sr. João Cerqueira Reis e Silva (offi-
ci)) ti. 1.875).

— Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

Peço • vos digneis providenciar afim de
que seja concedido transporte, dessa estação
para a de Barbacena, no Estado de Minas
Geraes, de um engradado, marca M. A, A.,
contendo uma. machina de furar e seus per-
tences, que alui será apresentada pelo despa-
chante João Cerqueira Reis e Silva, correndo
a despesa por conta . deste ministerio (officio
ri. 1.876).
• — Sr. director do Serviço de Inspecção e •

Defesa Agiecolas: 	 •
Transmitto-ves a inclusa conta„tle Guinde Sz

Comp., na importa nela de 475, proveniente I
de fornecimento feito a essa. repartição,-
de que vos digneis Providenciar sore. 	 o
inicio do processo para, o respectivo pagamen-e ._	 .
to (oficie ri. 1.878).	

.

—Sr. João Corqueira Reis e Silva:
Transmitto-vos os inclusos documentos, afim \

S.
.	 „

Sr. director da Despesa Publica do The-
saturo Nacional:

Communico-vos. para os fins convenientes,
que o 2' oficial da Directoria do Serviço de
Estatistica, .Antonio de Carvalho e Silva, desi-
gnado para servir em commissão daquella
directoria no Estado de S. Paulo, continúa
a perceber os vencimentos integraes do seu
cargo (oficio ri. 1.873).
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que providencieis sobro o despacho, na Al-
fandega . desta Capital,' de uni-' engradado, -
marca M. : A. 'A.;-vindo da Inglaterra no va-
por inglez Vandych, contendo uma machina
de furar e seus pertences, para o Aprendiza-
do Agricola do Ilarbacena. •

A. retirada desse material na Alf:andega
deve serfeita na. -presença de um represen-
tante da casa Arens & Comp., que deverá , ve-
-riftear si o • mesmo : chegou • em bom estado,
fazendo, por escripto, a necessaria declaração,
que vo4será entregue. -

Em seguida providenciareis sobre a compe-
tente remessa para o Aprendizado Aericola
Barbacenae para o que junto encontrareis
requisição ao agente da estação Maritima, da
Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio
11 . 1.874).	 •

) TRIBUNAL DE CONTAS

i Sessão ordinaria em 1'7 de maio de 1912
.	 •	 .

presidencia do Sr. Dr. Pidimo da 'Veiga. —
Substituto do representante do Ministerio
Publico, Dr. Monteiro de Barros Lima .—
Secretario," Cindo Neves

• Presentes os Srs. directores Dr.. Viveiros de
-.Castro, Arthur A. Eiverton e Dr. Pedro Tei-

. .xeira Soares, foi aberta a sessão.	 •
• Relatados pelo Sr.- Dr, Viveiros • de Caatro:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
i Inercio:	 •	 •

Aviso n. 1.501, de 11 de abril findo, cre-
! dito de 3:000$ ao - Thesouro Nacional, annul-
lada igual importancia no que foi distribuido
á Delegacia Fiscal em Minas Geraes á conta
-da verba • 17, titulo 1.—Registrou-se, feita • a
annullação, =	 - - = • •	 •	 •	 .

-•--Ministerio' da Justiça e Negocios Inte-
riores:

'• Aviso n. 4.927, de 19 do mez passado, em-
. dito de 9:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, -á conta da verba 3P.—Deu-se

,registro á distribuição do credito,- feita, a ne-
• cessaria annullnão.

-a-Ministerio da Fazenda;
Processos da concessão:	 •
De montepio civil: •	 •

, A D. Ieanez Cardoso da Silva e a seus filhos
menores Noemia, Ignez,- Iracema, -Maria, Joa-

'''qttim e Raul; • - • •	 • •
" • A D: Gabriella Brandão de .Campos e seus

Alhos menotas Gabriella e Marcello.
De aposentadoria:

• Ao chefe de, secção da Directoria de Conta-
' bilidade da Secretaria de Estado da Guerra,
¡Antonio Bruno de Oliveira : • •

• Ao carteiro de P classe da Directoria Geral
-• dos Correios, Quintiliano Gonçalves Pinto.
• "Julgou-se legal a concessão das pensões e

- aposentadorias de que se trata, registrando-se
a despeza, na fórma dos pareceres.
• -De apOsentadoria,' ao carteiro de I° classe

• da-Administração' dos Correios de S. Paulo,
llenrique da Silva Dantas.--Deixou-se de jul-
gar legal a concessão da aposentadoria, por
se haver fixado ao inactivo vencimento maior

'do que o' devido." 	 •	 •
—Ministeado da Guerra:

• 'Avisos na.- 385 e 388, de 30 de abril proxi-
ano pesada; 'creditos,' de 409$920 á Delegacia
Fiscal'no Estado do -Paraná' e. de 2785160 á

; no Estado de S. Paulo, •-á conta da verba 10'•
-Mando-seregistrar a distribuição dos cre-

ditas, feitas as devidas annullações.
:01lició n: 4e$ da-Direcção de-Contabilidade

da enterPli, de 6 do corrente, em referencia
ao de le'012,-,- de 11 de • dezembro de
1'011," •qtreí remetteu 'o contracto feito com
D. Amplia claS • Santos para arrendamento de.
uru preo, e; *rectificando a classificapo

' dtspaza,'•relbliva, • ao contracto. — Recuam].-
-se re;e.diro õ contracto, por já esta'r termina-

	

a s": da li geW)leçáoi9;;" " • •	 • •	 •	 ",

---,Relatados pelo . Sr. Arthur A. ENverton:
Ministerio da . Viação o Obras Publicas:
Avisos:
N. 19, de 31 de janeiro ultimo, com a cópia'

do termo de revisão dos contractos do 15 de
outubro de 1903 e 20 de março de •1909, cele-
brados com o engenheiro civil João Proença,
para a construcção e arrendamento da F-
irada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte.— Foi proferido o seguinte despacho:
0 tribunal, tendo em vista o • contracto de

13 de dezembro • de 1911, em o qual se accor-
dou a revisão dos contractos de 15 de outubro
de 1908 e 20 de março de 1909, para a con-
strucção e arrendamento da Estrada de Ferro
Central do [lie Grande do Norte. E,

Considerando que foi o Govern.) autorizado,
no art. 32, 11 . 28, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, a contractar o prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, do Caiocó até o ponto em
que fia- mais conveniente o seu entroncamento
com a ride de viação geral do paiz, appli-
cando o regimen da lei n. 4.126, de 15 de
dezembro de 1903, e foi igualmente autori-
zado na art. 32, n . 63, lettra b, a • rever os
contractos de arrendamento das estradas de
ferro federaes, alterando os onus reciproeos,
para o fim de realizar a çonstrucção dos pro-
longa mantos e ramaes necessarioa;

Considerando que para o prolongamento da
estrada impunha a autorização a applicação
do regimen da lei n. 1.126, de 15 de dezem-
bro de 1003

Considerando que, ségundo os dispositivos
da referida lei:

a) os planos e . orçamentos deverão ser orga-
nizados por pessoal da confiança do Governo;

b) o pagamento das obras da estrada
esta	 .

deverá ser effectuado por meio de tantos que
o Governo emittir, de juros de 5 sa ao anuo,
em moeda corrente, ou 4- ouro, com a
amortização 1/2 % ao atino

c) os titulos só serão entregues ao contra-
ctante á proporção que forem recebidas
secções da estrada concluidas, com o material
fixo e rodante correspendente

Mas:
Considerando, que o contracto não se ajusta

em suas estipulações a esses dispositivos tão
claros e precisas da lei n. 1,126; -

De facto:	 •
Considerando, que si a clausula '35° guarda

conformidade com 'o estabelecido no §1° do
art. I° da referida lei, quando estabelece que
os estudos, a locação e a reiocação para trilhos
de novas linhas serão feitos pelo . Governo,
contribuindo a companhia para a execução
dos mesmos com 300:0005, pagos nos termas
da clausula 64°, na' clausula 50' se estipula
que o pagamento das obras será feito ema
prestações, dentro de 30 dias, contados da em

-que as respectivas medições e avaliações pro-
visorias ou finaes, depois de acceitas pelo
contractante, forem approvadas pelo Go-
verno;

Mas:
Considerando que, segundo a clausula 42a,

as medições e avaliações que devem servir de
base ao pagamento, nos termos da clausula
50', serão feitas cada mez:	 .	 .

Considerando que, segundo a clausula 4.3a,
ia fine, as medições e avaliações menores, 'são
meraiiente provisorias e não definitivas de
serviços e obras de secções completas; .

Considerando que. taes medições e'avaliações
não o são de seceões "da estrada concluidas,
com o material fixo e rodante correspondente,

-como o exige o . § 34 -do art.1° da lei n. 1.126;
Ainda mais :
Considerando que não sé quanto ao tempo

de pagamento das obras, mas quanto á moeda
do mesmo pagamento divorcia-se o contra-
rio do preceituado da lei ri. 1.426 ; • assim é

•que, determinando o § 3° da mesma lei que a
moeda de pagamento seaalttalos• que o Go-•
yernavemilitirá panceniejefféS de	 a0".i.11.310,

em papel, on .4 °/,,,oure,com": a amortização-ç1e
1/2	 ao anno,a clausula, 63° estipula o paga-
mento em moeda corrente,e para Leso entrega
contractante os titulos de £20,50 e 100.
que emitte, paraeserern negociados, e ,ori
producto da negociação,recolhido a dous.ban--
cos, um allemão, ou inglez e o outro nacio-
nal, o Banco do Brazil, e de modo perem-
ptrio estabelece, que inaugurado .0 regimen
de pagamento cai moeda, fica sem effelto a
clausuela 49°, que em obediencia ao dispositivo
da lei n. 1.126 estabelecia que'as obras: " e o
material seriam pagos em titulos da divida
publica, ao par, de juro afiliai do 5 0/0,-
papel

Ainda mais
Considerando, que para a negociação dos

titulos estabeleceu, a clausula 63' o typo de
Si 0/a, já depreciando assim o propilo Governo
as obrigações do credito nacional, que emittia;
já estabelecendo, contra o Thesouro •
differença entre o typo, par da . emissão
que- segundo a lei e a cladsula 40° devia
ser o acceito e o de 84, que redul-os de 16 04
em seu valor ;

Considerando, que. os termos precisos em
que está concedido o §, 3° do art. da lei
n. 1.126, citada, constituem regras termi-
nantes e fundamentaes . da operação de cre-
dito, recurso de receita extraordinaria,, para
prover a despeza, S 2M gravar a receita ordi-
nada, que a não comportava, e a sua "viola-
ção importa vicio irreparavel do contracto.

Considerando mais, que a reprodncção:" no
contracto, da clausula que isenta te-es servi-
ços de impostos estaduaes- e municipaes, por
serem federaes os serviços contractados, con-
traria a jurisprudencia estabelecida . por este
tribunal, e apoiado no conceito de não ter o
preceito constitucional necessidade de pacto
convencional, que o revigore,- em caso cone..
ereto, nem a isenção, segundo o espirita do
dispositivo consdtucional. poder aproveitar si-
não aos serviços que a União 'explora, e que
ficarão entorpecidos em sua fácção adminis-
trativa e financeira si pudesse ser gravada
por tributação estadual ou municipal;

Finalmente,	 ,
'Considerando que a autorização pira re-

ver os confractos de 15 de cutubro de 1908 e
20 de março de 4909, consulta . o interesse
publico,. provendo a construcção dos prolon-
gamentos e mame-es das estradas de ferro e
vedando o angmento de encargos, e por•essa
razão estabeleceu que o regimen economico
da concessão assentasse na, alteração de
'mus reciprocos, condição que. to-non funda-
mental;

Considerando que do exame e confronto dos
oontractos, não se aptu-a compensação resul-
tante da modificação dos encargos que-mti-
tum	 .ente foram tomados :

Resolve recusar registro ao contracto.'..
O Sr. Dr. presidente fez , a segiiinte" decla-

ração de voto:	 '
«O art. 17, n. 20, da lei d. 1.1-is, de 30 de

dezembro de 4903, autorizou o Governo a
construir no Estado do Rio Grande do :Norte

'uma estrada de ferro que, partindo do ponto
mais conveniente cio fose ter á região
mais assolada pela secca

Em virtude desta autorização, reproduzida
no art." 36 'da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de .1906 e no art. 27 . da lei n. 1.811, de 31
de dezembro de 1907, foi celebrado o • coa-
Cacto a.pprovado pelo decreto a.' 'I. 9,..!..;:de
de agosto de -1908. para a construção dolreato
da Estrada de Ferro Rio Grande do Norte,
entre Taipu e Gaicó, a Concluir aSconstrucções
já encetadas no mesmo trecho e a fornecer o
material necessario.

O decreto n. 7,161, de .5 de" novembro 'de "
1908, autorizou a iran§fere-,ocia ,pra Preenc a e--
Gouvea,.desse contracta de constriteção'ido
trecho comPrebendiAo entre Taifin 'e Caleó.

A lei n. 2.3-59, de .1910 autematt,nottre',32.
n:" 2, -a- caxtractar, pr.dionganiento
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•
.o que .affeelaria depressivamente apolices da .pelo-Governo, não ha como ,inquinar o ,con-
União.	 tracto de violar o4° do art. 1 dadei».

na operação , da negociação, á qual ter ' togar de trechos-para trafegar, mediante
Esta ponderação justifica a intromissão dore 4003, quando os --pagamentos só deverã
Governo o
era estranho, tanto ana:s quatito..com a eu- •avaliaçãe.s definitivas das obras, recebidas e
traga dos titulos, liberarese-hia da obrigação -.approvadas pelo-Governo.

•contrahida de pagar em opolices. •	 Armado detaes estipulações contractuaes,
-Não colhe, contra, o coneeito acima assou- só sio Governo assentiu arbitrariamente em.

tado da responsabilidade da companhia pelas autorizar . pagamentos'fóra dos moldes ema-
apólices e seu .valor ,par, 'o ,facto de não se dos ein bem da realização das obras -das es-
fazer na clausula, 63"-referencia sinão á eu- tradas, poderão elles ter logar.
trada dos 81 °/. e não haver estipulação sobre 	 Isto quanto á autorização do n. 28, do ar-

.

os 16 °/„ restantes.	 tigo 32 da lei n. 2.350, de 31 de dezembso
A clausula só devia referir-se, como fel-o, 'de 1910. •	 ,

ao typo minium da collocação das apolices, Quanto á appplicação da lettra b do n. 63*
para poder o Governo realizar em dinheiro comprehendem-se entre as clausulas 2° a 48:
de coutado os pagamentos que parcelada- factos que importem alteração dos OBUS crea-
mente devia realizar -em apolicas, cuja .collo- dos, da-parte a parte, peia situação contra-
cação fora mais ditficil ou, pelo menos, mais :ctual, alteração.que tenha como objecto pro-
prejudicial do que uma operação .global sobre porcionar a realização da construceão -dos
a totalidade dos -titules; nada havia a prover prolongamentos e ramos necessarios.?
sobre a differença dos 16 °/„, pois a com- A revisão do- contracto de arrendamento
panhia recebia os titulos ao par, e pela col- assenta na . autorização que a permitte, me-
locação dos mesmos corriam os" riscos e vau- diante alteração de 07:118 reciproco, para o flui
tagens, conseguintemente todas as differenças de 'realizar a construcção de prolongamentos
entre o par e a cotação da negociação. 	 e ramaes.

A clausula, si expressamente não se re- 	 Os contractos revistos são os de 19 de lio-
feriu á' differença de 16 0/0 , por ser superfe- verntro de 1908 e-de 20 . de março de 199?
clacão escusada tal referencia, deixou pa- Parece: nem as compensações mataas de
tente a responsabilidade da companhia pelo 011115 não são ,accentuadas no :sentido cieefat-
valor par, • quando estabeleceu que serão j vorccer uma e outra. parte; em todo caso, a
debitadas á companhia e descontadas -á pra- autorização não foi violada, porquanto -0Teti-
porção da construcção, as differcnças entre os cargos- do Thesouro não se encontram agua-
juros pagos pelo GOVC1'170 pelas emissões ante- vades
eipadas e os faros gue lhe provierem dos de-	 Uma clausula merece, porém, a attenção, -ra
positos.	 encontro nella um vicio contractual, que me

-Nada mais preciso eperemptorio. 	 impede de votar pelo registro 'do contracto,
Si o Governo convenciona sobre a situação guardando -a jurisprudencia do tribunal, era

dos'juros 'correspondentes aos' 16 °,',„ é por- favor da qual tenho votada. .
que sabe que os deve; si a companhia accelta 	 O paia-

e'
e-ranho unico da clausula 21° astatue :

uaa estipulação em que ee pact	 a sua' de-	 eSendofederaes os serviços a cargo da .COal-

dtleçãO, é porque uni e outra sabem que os tractante, estão elles isentos do pagamento de
titulos só foram errfittidos e acceitos ao par, impostos estaduaes e municipaes.» 	 ,
o Governo dando-os e a companhia recebeu- 	 A jurisprudencia do Tribunal tem-se orien-
do-os, em pagamento, a-esse typo.	 tado no sentido de só poder prevalecer-a clau-

A revogação da clausula -1-9" pelo final , do sitia, 'quando cogitar-se-de serviços ifederaes
paragrapho unico da clausula -.63 a é urna em plenitude de execução eede funeciona-
de,corrancia da substituição do processo- -do mento. Só neste caso o pensamento se ajusta

á noção contida-no art. 10-da Constituição de
21 . de fevereiro.

Não ha, porém, como . considerar serviços
federaes as estradas, obras publicas e empre-
hendimentos em phase. de ;elaboração _ pela
iniciativa particular, que explora 1.11n .processo
industrial, por meio da empreitada, e em
-favor .da qual, • unicamente, reverteria a
,insenção.

No arrendamento da estrada não ,se pôde
deixar de ver o funccionamento de um serviço
federal. As estradas de ferro fazem ,parte do
dominio industrial do Estado. ESte explora

feito ao contractante, a proporção	 que forem • esse domano, ouahrectamente, por .adnums-
recebidas as secções da estrada coneluidas, tração, ou indirectamente, por-arrendamento
com o material fixo e rodante corraspon- ou locação. 	 •

dente.	 b
Neste segundo-caso a rendada exploração é

O que se vê no contracto?	 o preço do arrendamento. , E' sempre o-ser-
O primeiro periodo da clausula 42a estatue, viço industrial do Estado em effectiva execu-

é certo, que as obras serão medidas e ava.- ção, funccionando como factor -da.. receita
liadas provisoriamente, cada inez; no segundo publica. ..	 :	 :	 • ,
periodo estabelece que, terminada a construi-	 Como não comprehendel-o a isenção? ,'

CÇãO DE CADA TRECHO, é re..Cald0'est r) pel o Go-	 O mesmo não succede com as:construcções

vern	 mo, para ser trafegado, serão feitas a incuti- indic adas . nos mis. 4 e 5 da clausula 1° —a isen-

'No e a avalic4o firmes dos trabalhos "nelle ção não aproveita ao serviço federai s e , sim ao

executados.	 exploradorindustrial das construcções,
Trecho para ser trafegado é o exigido na lei	 N..1-41, de 27-cio mez passado,.com a:cópia
. 1.120, tio pensamento de ser, de Tacto, do contracto celebrado com a Companhia • de

realizada a construeção da estrada. Navegação a..V.apor•do.Mara,nhão, para , o ser-
'E nesta orientação que ião fiirimladas as viço de navegação entre S. Luiz e Recife,

estipulações das clausulas 43', 50° e 56"; Si S. Luiz e Belém e S. Luiz e diversos _portos
as medições Iinaes autorizam a companhia a do interior do Maranhão.—Foi resolvido que
reclamar o pagamento das obras, ;eia trinta o contracto seja registrado, em vista do que ,

' dias (clansula 50"); si medição' e avaliação dispõe o art. 15 do decreto n. 9.393, de- 28
finaes são feitas de cada trecho construido e de fevereiro proximo passado. 	 •.• •
recebido pelo Governo a ser 'trafegado (clau- 	 -Officio n. 341, da anspectoria . Federal ' ds

sula 42a) ; si :avaliações mensaes são sempre Portos, Rios-e Canaes, de 17 deste mez,remet4

-lecida, tendente a acautelar que, -na negocia- provisorias; si umas e outras ipara-serem funda- _tendo 	 documentos.comprobatorios edas

ça.ó, o typo.descesse-a expressão muito fraca, mento de paganiento,precisam ser approvada.S . ; pesas feitas pelo.ex-director . technico da. e- M-0
,

Exige mais a lei :
2") Que o pagamento das obras seja levado

a effeito por meio de titolos_ emittidos pelo
Governo, de juros de 5 °/„ ao anuo, papel, ou
4 0/o, ouro, e amortização de 1/2 °/ ao anno.

' A clausula 49° estatua que as obras e o ma-
temi-ai serão pagos em titules da divida pu-
blica. ao ean, do juro annual de 5 °/ o . papel, pagamento era titulas por dinheiro a con-
cuja emissão será autorizada opportunarnente, tado. O proprio paragrapho • unie,o o declara
ou como preceitua a clausula 63°.	 nos termos os mais -formaes, sem esquecer

Esta clausula estipula o pagamento em que o dinheiro é o produeto de. apolices
• moeda corrente, -producto da negociação dos emillidas.

titulos de 20, 50 e.100 libras 'que o 'Governo Não contém, portanto, a clausula 63° vio-
Federal ernittirá , Si entender, em moeda loção do preceito do 'art. 1°, g , 3', da lei
francesa e alterna., negociação de 'que será n. 1.120, de 15 de dezembro de 1003.
encarregada a companhia, por conta propria,	 Si o processo empregado é o mais couve-

- ficando a mesma companhia na obrigação de Mente, o mais opportimo, escapa isso á -apre-
entregar ao Governo, como preço dos titulos ciação do tribunal: legal, é.
negociados, 84°/a do valor nominal dos mes-	 A lei n. 1.126 exige ainda que o paga-

. mos, para a i a emissão. , . •	 mento por meio da entrega dos titulos seja
Para as emissões que se seguirem, 6 typo

será objecto de acairelo,. 'e, na tal a deste, o
Governo poderá realizar o pagamento em di-.

Antes de tudo, convem apreciar si o-facto
-e de ser o pagamento em moeda papel, reatd-

tante da negociação dos titulos, equivale ao
pagamento por meio de titulas que estabelece
o § 3° do art. 1° da lei n. 1.126?

Não ha como pol-o em duvida. Pagar com
os titulos enlatados, ou com o producto da ne-
gociação desses titules, é guardar conformidade
com a lei, isto é, realizar o pagamento com
receita extraordinaria, oriunda de operação.	 .
de credito. •

E a differença entre o-valor nominal dos
titulos e o typo.de 84, estabelecido' na clau-
sula 63°?	 .	 .

Corre, forçosamente, segundo toda a eco-
mia do contracto, á conta da Companhia.

Esta deve receber em pagamento titulo e ao
par, segundo a clausula 40°.

O processo de pagamento , estabelecido na
clausula -63a encerra, uma providencia estabe-

trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte
de-Caicó até o ponto em .que for mais couve-
niente o seu entroncament6com a réde da
viação-geral-do paiz, app/icando-o regimen da
lei n. 1.126, dell; de dezembro-de 1903. -

-Esta estrada, que havia 'sido administrada
pelo Governo até 1 de dezembro de 1908, foi
arrendada a -Proença e Gouvea, e o contra-
cto approvado pelo decreto n. 7.186, de 19 de
-novembro de 1908.	 •	 • ' "	 .

-Em 20 de março de 1909 foi celebrado novo
zotttracto.	 •

A decretam 0.172, de 4 de dezembro de 1911,
atilizando-se da autorização do n. 28 do art.
.12 da lei n. 2.350, de .1910, contractou a con-
strucção do prolongamento da Estrada Ferro
Central do Rio -Grande do Norte; de Caiai em
leante, c, executando a autorizaçãoeontida na
lettra b do 63 do mesmo art. 32, procedeu
I revisão dos contractos de arrendamentos
anteriores.

A primeira autorização caracteriza-se por
tornar obrigatoria a applicação 'do regimen
da lei n. 1.126, de '15 oe dezembro de 190E.

A segunda tem como qualificativa a coo-
li ção de alterar os onus reciprocos creados
aos contractos de arrendamento, para. o effel-
o de realizar a cOnstrucção dos prolonga-
nentos e rainaes neccssarioá."

A condição da primeira autorização foi
•bservada ?

	

A lei n. 1.126 exige:	 •	 •
-1°)-Que os planos e orçamentos sejam orga-

nizados pelo Govorno.
A clausula 35° do contracto estatue que os

estudos, a locação e relocação para trilhos da
novas linhas de , que tratam os - ris. 3 e 5 da
clausula. 1°, serão feitos pelo Governo, _ contri-
-buindo a -companhia para a • execução dos
mesmos , com 300:000000.
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)nissão fiscal e administractiva cla Obrasii-dol
-Porto do Rio de Janeiro,- Dr. José "Americo
dos Santos, por conta de adeantamento que
recebera, em virtude do aviso n. 381, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas; de 18 de
fevereiro de 1911.—Converteu-se em diligen-
cia o julgamento para o fim de exigir-se a
revalidaqo do sello no documento relativo á
quantia de 000$ paga no dia 2 de junho pro-
ximo passado ao interessado, representado
por seu procurador, e mediante requerimento
deste.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 1.661, de 24 de abril proximo pos-
sado, credito de 1:500$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, á conta do decreto n.9.401,
de 28 de fevereiro ultimo.—Convertendo-se o
julgamento em diligencia, foi resolvido que se
requisite a folha de pagamento a que o pare-
cer se refere.

—Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil:
A D. Maria da Gloria Moreira da Silva; •
A D. Lucia Lobo Pimentel e a DD. Suzana

Pimentel Ferreira, Maria da Gloria Pimentel
e menores An gelina, Lucia, Fernando e Fran-
cisco, viuvo. e 'filhos do ex-major da Brigada
Policial Francisco Candido Piinentel. •

Julgou-se legal a concessão das pensões, re-
. gistrando-se a despeza respectiva, e mandou-
se officiar ao ministerio no sentido de ser
rectificado o titulo de D. Maria da. Gloria
'Moreira da Silva, quanto ao cargo d con-
tribuinte.

— Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 371 e 382, de 26 e 30 de abril

proximo findo, creditos de 1:127$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes,.pela verba
8, e de 2:020$320 á mesma delegacia, pela
.404 .— Registrou-se a distribuição dos credi-
tos, feitas as annullações necessarias.

Officio n. 109, da Direcção de Contabilidade
tia Guerra, de 7 de fevereiro deste anuo, com
o-contracto effectuado pelo coninrando do 12°
regimento de infantaria com Francisco Altuna
para arrendamento.— Recusou-se registro ao

• contracto por já se achar findo o prazo de
sua vigencia.

Processo de tomada de contas, sob n. 6.188,
do commissario da Armada Odiei° de Alcati-
fara Gomes.—Mandou-se lavrar accOrdão de-
clarando 'quite o responsavel.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Zoares:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisou. 1.145, de 26 de abril findo, credito

de 80:000$ álliesouraria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, á conta da verba 6 a1 titulo il.

o—Fez-se registrar a distribuição do credito.
— Ministerio da Agricultura, Industrie. e

Commercio:
Aviso n. 1.788, de 2 deste mez, pagamento

de 700$ ao veterinario contractado François
Charles Brosar, de gratificação do mez de
abril findo.— Recusou-se registro á dcspeza,
por não haver contracto e ser a verba, em
flue foi a mesma classificada, destinada a pes-
soal contractado.

Ministerio da Justiça e Negocios lute-
riores— Avisos:

N. 2.034, de 30 do mez passado, credito de
20:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
,zonas, á conta da verba 34. — Registrou-se.

N. 2.092, do 4 do corrente, com o contracto
celebrado com Leopoldo Cunha Filho, para
conclusão da parte constructiva do edificio da
Escola Nacional de Bellas Artes. — Deu-se re-
zistro ao contracto.

—Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Joaquina Vasconcel-

tios de Albuquerque e a seus filhos menores
Adahyr, Annanda, Antonietta e Djahua ;

De aposentadoria ao carteiro de 2 a classe
da Administração dos Correios do Estado (lb

•j51inas Geraes João da Silva Lisbba,

'Julgou-se legal a concessão do montepio e
da aposentadoria cio que se trata, e mandou-
se registrar a despeza. 	 .

Processo de montepio de Marinha. 	 -
-Aviso n. 9:3, do ãlinisterio da "Fazenda, de

30 de 'marco deste armo, em referencia ao
officio n. 4 deste tribunal, de 3 de janeiro
ultimo, pedindo, pelas razões que apresenta,
reconsideração do despacho de 29 de dezem-
bro de 1911, pelo que se deixou de julgar
leni a concessão do montepio a D. Francisca
alores de Sampaio Ferrão, viuva do capitão
cie fragata; reformado, e de ina.r e guerra,
graduado, Tell José Ferrão, por se haver
excitado da partilha do beneficio uma filha
espada do contribuinte. — Reconsiderando-se
a decisão do 29 de dezembro de 1911, foi re-
solvido julgar legal a concessão do montepio
a D. Francisca Dolores de Sampaio Ferrão,
a quem se expediu titulo em 10 de novembro
daquelle armo.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. presidente
pelos fundamentos dos que emittiu em julga-
mentos anteriores de processos em 'que se
comprehendem filhos espurios.

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 883 e 1 .005, de 28 de março e 7

de maio deste anuo, sobre a concessão de
55610 á Delegacia Fiscal no Estado do Mo
Grande do Sul, á conta da verba 27a .— Ne-
gou-se registro á distribuie.ão do credito, por
depender a liquidação da despeza do pro-
Ce390 estabelecido pelo decreto n. 10.145, cio
5 de janciro de 1889.

--Ministerio da Guerra:
Aviso n. 387, de 30 de abril findo, credito

de 131$760 á Delegacia Fiscal no Estado do
Piauhy, á conta da verba 10a.—Registrou-se,
feita a annullação.

Processo de tomada de contas, sob n. 6.171,
do ex-collector das rendas federacs em Es-
trena, no Estado do Rio Grande do Sul, Fran-
cisco Ferreira Britto. —Mandou-se lavrar
accórdão, fixando em 527$256 o alcance apu-
rado nas contas chi alludido responsavel.

Foi approvasla a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados na sessão
de 1i do corrente e referentes ás contas
da ex-agente do Correio da estação de Sam-
paio D. Leonor Argollo Whately, mandando
expedir-lhe quitação e dar baixa na respe-
ctiva fiança, e do commissario da Anilada
João Carlos dos Reis, desprezando os embar-
gos oppostos pelo mesmo responsavel ás de-
cisões constantes dos accórdãos de 24 de julho
de 1908 e 18 de fevereiro de 1911 e man-
tendo.estas decisões.

Finalmente foi julgada oomprovada a appli-
cação das seguintes quantias feita pelos res-
ponsaveis abaixo indicados por conta de adi-
antamentos que receberam:

De 1:6055000 pelo secretario da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, Dr. Brotero
Frederico de Macedo Soares, com o recolhi-
mento da mesma importancia aos cofres do
Thesouro Nacional;

De 300$ pelo porteiro do Archivo Publico
Nacional, Francisco de Gusmão Castello Bran-
co, com despezas a seu cargo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 18 do corren-
te, cr Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
Avisos:

N. 1.201, de 8 do corrente, pagamento de
25:785$890 a diversos, de fornecimentos feitos
e trabalhos executados para a Directoria Ge-
ral dos Correios, no corrente atino;

N. 1.223 de 17, idem de 16:3955, das fo-
lhas do pessoal empregado nos serviços a
cargo da Commissão Fiscal de Saneamento da
Baixada do Rio de Janeiro, relativas ao mez
de abril ultimo;	 •

-• N. 1.230, idem, idema de 200$ a Herminio
Pratos. de Castilhos, 'de gratificação.	 •

—Ministerio da Agricultura ., Industria G
ComniercioAvisos:
• N.' 1.919, de 15 do corrente, pagamento
de 1:7005 ao Dr. J. Carlos Travasses, de
fornecimento de 170 exemplares da obra in-
titulado «Monographias Agricolas», ao Ser-
viço de Informagões e Divulgação nÉs corrente

an". ; 1.911, idem; idN em de 1:5005, da folha
de gratificação pelos serviços prestados á
Cartographia da Directoria do Serviço de Es-
tatistica, relativo ao ruez de abril proximo
findo;

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 2.155, de 8 cio corrente, 'pagamento de
34:0005 ao deputado Antonio da Silveira
Brum e outros, de ajuda cia custo ;

Ns. 2.122 e 2.186, de G e 9, idem de
5:4515900 e 2:2685600 a diversos, de forne-
cimentos á Directoria Geral de Saude Publica
e Instituto Osv-aldo Cruz ;

N. 1.819, de 15 de abril proximo findo,
idem de 188$ a Cardoso & Assis, de concertos;

N. 2.153, de 8 do corrente, idem de 540$;
das folhas das diarias ao pessoal da policia
maritima, relativas ao mez de abril proximo
passado -

N. 2.157, idem, idem del :0005 ao senador
José Luiz Coelho e Campos, de ajuda de custo;

N. 2.161, idem, ideia de 16:0005 a Costa
& Santos, cio serviço de conducção de enfer-
mos, alienados e cadaveres

N. 2.201, de 10, idem de 4:5695998, da fo-
lha do pessoal empregado no serviço de trans-
porte da policia, relativa ao mez de março
ultimo.

—Ministerio das Relações . Exteriores
Aviso n. 178, de-10 do corrente, pagamento

de 3:3335 a L. Zweiger, de fornecimentos.
—Ministerio da Fazenda
Portarias
N. 80, de 7 do corrente, pagamento de

600$ a João Christovam Machado Lima e ou-
tros, de gratificações

N. 81, de 14, idem de 800$ a Antenor • An-
gusto Corrêa e outros, idem.

Officios:
N. 392 do Tribunal de Contas, cie 17 cie

abril findo, pagamento de 2:0765 a diversos,
de serviços prestados a este Tribuual, no cor-
rente anuo;

N. 506, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
12 do referido mez, idem 9:7275280 a A. Pe-
reira, de fornecimentos, idem.

Requerimentos:
Da Companhia. Locativa e Constructors.,

pagamento de 183$, de trabalhos executados
na Alfandoga ;

De Th ;odor NV lle & Comp., idem ee 2:1005,
de fornecimentos ;

De Alvaro de Andrade & Comp. e Bruno
& Mesquita, idem de 65$ e 28$ idem.

Exercidos findos-Requerimentos:
De Borlido Mala & Comp . ., Antonio Dias

Lago e Cecilia Florencia de• Macedo, paga-
mentos de 1:2475714, 18$ e 35$, de diarias,
dos exercidos passados ;

De Alfredo Alves Simões Barbosa, F. Ba-
bello, Misael Gomes das Neves, Eugenio Ma-
noel de Toledo e Octavio Ferraz, idem de
505784, 700$, 745666, 1:2155967 e 1385600,
idem

'
 por distribuição de credito ás Delega-

cias Fiscaes nos Estados do- Rio Grande-do
Norte, Maranhão, Pernambuco, S. Paulo
Rio Grande do Sul;

De D. Alzira Vianna, idem de 5935328, de
dividas de 1911.

--Ministerio da Guerra:
N. 377, de 30 do mez findo, pagamento de

1:9165 a diversos, de fornecimentos feitos á
fortaleza da SN:sie, e bem assim do aluguel de
predios occupados nos mezes de fevereiro la
março, por conta, do mioisterio ; 	 . •
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N. 309, " de 11 do corrente, idem de
6:6818880 a diversos, de fornecimentos ao
Laboratorio Chimice Pharmaceutico Militar,
no adilai exercido.

.4!
Ouro Fino ; suscitado,. o Juizo de Direito da appellado, o Dr. Abilio Vianna.— Deu-se pros!I
comarca de Soccorro.—Foi julgado sem obje- \intento á appellação.
cto o conflicto, itnanithemente.

Aggravo . de petiçiío"
N. 1.501 — Capital Federal .— Relatde, o

Sr. ministro Pedro Lessa; aggravante, a União
Federal; aggravada, a Companhia Luz Stea-
rica.— Deu-se provimento em parte ao ag-
gravo, unanimemente. Impedidos, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Oliveira Ribeiro.

Recurso eadraordinario
N. 671 --Rio de Janeiro -- Relator o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro; revisores,- os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
lida; recorrentes, Pedro Dutra de Carvalho e
sua mulher; recorridos, Henrique Luiz Costa e
outros.— Preliminarmente não se tomou co-
nbechnento do recurso por não ser caso delle,
unanimemente. Impedido, o Sr. ministro
Guimarães Natal.

- Appellaçrto cível

N. 2. 027—Mimas Geraes—(Sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha; embargante, o Estado de Mi-
nas Geraes; embargados, Antonio de Noronha
França e sua mulher.--Foram despresados os
embargos, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.—
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Recursos eleitoraes
N. 266—Piauhy—Recorrente, Aduo Mar-

tins; recorrida, a Junta de Recursos.—Distri-
buido ao Esmo. Sr. Ribeiro de Almeida, em
18 mie maio de 1912.

N. 267—Piauhy—Recorrerte, Arino Mar-
tins; recorrida, a • Junta de Recursos.—Distri-
buido ao Esmo. Sr. Manoel Murtinho, em 18
de maio de 1912.

AUTOS QUE BAIXAI:4AM Á SECRETARIA COM

ÁS PARTES

Recurso extraordinario

N. 740--S. Paalo—Becorrente, Cezario Pe-
reira de Araujo; recorridos, Dr. Lniz Augusto
Pereira de Araujo e Cassiano Pereira de
Ara ujo.

Recursos extraordinarlos
• N. 593 — S. Paulo — ( Sobre embargos ).
embargante, o Dr:Antonio Joaquim de Car-
valho Filho ; embargado, o Dr. Theodoro Dias
de Carm alho Junior.— Despresaram-se os em-
bargos.

N. N61 — Amazonas — Recorrente, José
Avelino Martins; recorrido, o Dr. Geraldo M.
B. de Amorim.— Confirmou-se o despacho .
aggravado.

N. 606—S. Paulo—Recorrente, o espolio de
D. Francisca Amelia de Carvalho Aranha; re-
corridos, Bezerra Paes & Comp.— Negou-se
provimento ao recurso.

Requerimentos
Compareceu o Dr. Worms() de Azevedo, -

solicitador da Fazenda Nacional, e requereu a
assignação do prazo legal, sob prégão, a Fio-
rencio Morales para arrozoar na appellação
criminal n. 530, sob pena de revelia. —
ferido: apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob prégão, a Reginaldo Leito Sampaio
para arrazoar na appellação criminal n. 532,
sob pena de revelia e lançamento.—Deferido;
apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob prégão, a Miguel José Antonio, para
arrazoar na appellação criminal n. 533, sob
pena de revelia e lançamento. — Deferido;
apregoado, não compareceu.

Requereu o lançamento do prazo legal, sob
prégto a Mario Pinto de Sá, para ver passar
em julgado o accordão proferido nos autos
de appellação civel n. 1.627, visto não ter
sido encontrado noista Capital o Dr. Sergio
Cartier, e haver fallecido o Dr. Germano
lIaslocher, unieos" advogados constituidos eia
ditos autos.—Deferido; apregoado, não com-
pareceu.

Requereu, finalmente, a assignação de prazo
legal sob prégão, a Augusto Cesar Barjona,
para ver passar em julgado o accordão pro-
ferido nos autos de aggravo de petiço numero
1.448. — Deferido; apregoado não compa-
receu.	 •

Em seguida, compareceu o advogado Dr.
Herberto Reicfardt e por parte de seu consti-
tuinte João Gonçalves Roxo, nos autos de
appellação n. 1.936, em que é appellado o
Dr. Fernando Dias de Mello, lançou a este do
prazo que lhe foi -assignado para arrazoar a
appc,,11- ção e requereu que se havendo o
lançamento por feito e o prazo por extineto,
se prosiga nos ulteriores termos de direito, á
revelia do appella do, na fórma da lei. —
Deferido; apregoado, não compareceu.

Compsreceu, tambem, o advogado Dr. Re-
nato Cai-mil e, por parte de Dreyfus 1%-
d:631d, na appellação eive] n. 2.201, em que
é appellante a Camara Municipal de Jun-
dially, requereu a assignação do prazo legal,
sob pregão, á appellante para, na 24 instan-
cia, arrazoar a appellação, visto não ter pro-
curador constituido nesta instancia.—Defe-
rido; apregoada, não oompareceu.

mesmo advogado requereu o lançamento
de prazo assiznado ao agg.ravante A. Lime,
por seu constituinte Oms-eu Robert Thomaz,
para apresentar embargos ao accordão profe-
rido nos autos de assgravo de petição nume-
ro 1.452, sob pregão —Deferido; apregoado,
não e~,receu.--0 sob-secretario, Edmundo
da Veiga.

Côrte do .A.ppedlação
EDITAES

Faço publico que o Esmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Orle -de, Appellação, nos
termos do art. 15, § 20, do decreto n. 9.263,
de 28 do dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação

' MARIO DOS TRIBUNAES
' Supremo . Tribunal Irederal

• 2 t a SESSÃO EM 18 DE MAIO DE .1012

; Presidencia do Sr. Ministro Herminio do Espi-
rito Santo—Procurador Geral da Republica;
o Sr. ministro Muni: Barreto

ir • A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
. , sessão, achando-se presentes os Srs. ministros

Manoel Murtinho, André. Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca-

. valcanti, Manoel Espineta, Pedro Lessa', Ca-
• nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni liamos

re Oliveira Figueiredo.
l' • Deixaram de comparecei' o Sr. ministro .
. F.pitacio Pessoa, que se acha em commissão

• do Coverno Federal, e o Sr. ministro Ribeiro
. \ de Almeida, com cansa participada.
• Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
.. ,' rior e despachado todo o expediente sobre a

. N-j. mesa.—e •s
JULGAMENTOS

• .	 Habcas-corpus

-:, N. 3.180—Pianhy—Relator o Sr. ministro
•, l, Pedro Lessa; ,impetrantes Raymundo Borges

esilvada	 outros.—Converteu-se em dilleen-‘	 •	 ..	 n 	 •	
..

cia o julgamento para se pedirem informa-
' c,e'es, por telegramma e para a sessão de Se-
; • gunda-feira, 20 do corrente, aos Srs. Presi-

dente da Republica, governador e juiz soc-
.' eional do Es t tdo. O Sr. ministro Oliveira Fi-

gueiredo limitava o pedido deiníbrmações aos
• . ; Srs. governador e juiz seccional do Piauhy ou

ao Sr. juiz seccional sómente. O Sr. ministro
..	 Guimarães Natal concedia desde logo • o
---	 babeas-corpus.

Appellações eriminaes

•-(r- N. 520—Piauhy—Pmelator, o Sr. ministro
a Manoel Eepinola; revisores, os Srs. ministros

Pedro Lessa e Canino Saraiva; appellante,
' Antonio de Carvalho e Silva; appellada, a jus-
,. -liça federal.—Negou-se provimento á appella-
' ção, unanimemente.
1	 N. 521—S. Paulo—RelatOr, o Sr. ministro

Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Ca-
.: nuto Saraiva e Godofredo Cunha; appellante,

• Santa Auticel .; appellada, a justiça federal.—
' Foi confirmada a sentença appellada; unani-
( memento.

Conflictos de jarisdie0o
4.,:,-.-r--,	 -

- .... ,(i"' N. 2:;5—Paraná—Relator, o Sr. ministro
'S Amaro Cavalranti; revisores, os Srs. ministros

• : Manoel Espinola e Pedro Lessa; suscitante, o
••:',- juizo de direito •da conuirca de Jacarézinho;
"..: suscitado, o juizo seccional do Estado.—Jul-

l, gou-se prejudicado o contlicto, unanimemente.
1 N. 211.—Bahia. (Sobre embargos)—Relator,
: o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
: os Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira

. • Ribeira; suscitante, o municipio da Capital
, • da Bailia ; suscitados, o Juizo de Direito da
's Vara Civel d'a Capital e o Juizo Seccional do1 •	 `• mesmo Estado ; embarzante, a Companhia
-- d'Éclairage de Bailia. —Foram recebidos os
(.. embargos para considerar competente a Jus-
' tiça Federal, contra os votos dos Srs. minis-

se ¡Aros Manoel Murtinho; André Cavalcanti,
-• `VPedi-o 1.essa, Amaro Cavalcanti e Manoel
''... Espiada.	 ...

N. 257—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-,	 'e nistro Pedro Lesa ; revisores; os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godcifredõ ' Cunha

ir S9seitante, o Juizo Municipal da comarca de
.-• -	 ,

AUDIENCIA EM 18 DE MATO DE 1912 — JUIZ SEMA-

NA:AIO, O REMO. SR , ;MINISTRO CODOFREDO CUNILA

Aberta a andiencia foram publicados os se-
guiotes feitos:	 • • 1

•Appellação calei•

N. 1.480 — S. Paulo — Appellante; Bra-
zilianische Bank fiár Deutschland de S. Paulo;

Recursos extraordinarios

N. 805—S. Paulo—Recorrente, Joeó Theo-
cloro de Siqueira e Silva Filho ; recorrida,
1). Maria de Freitas Pinto.—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal.

N..80; — District() Federal — Recorrentes,
Asdrnbal Augusto do Nascimento e outros;
recorrida, a Companhia Brazil Territorial (em
liquidação).—Ao Sr. ministro Amaro Caval-
cante.

N. 808— S. Paulo—Recorrente, D. Anua
Maria Forlano; recorrido, Dr. Antonio José
Capote Valente.—Ao Sr. ministro Manoel Es-
pit lota	 '

N. 809 — Rio de Janeiro — Recorrentes,
Izamira Alves Pinheiro e Noemia Alves Pi-
nheiro; recorridos ;• José Alves Pinheiro e
outros.—Ao Sr. ministro Pedro Lessa. -

N. 810 — Rio Grande do Norte — Recor-
rentes, coronel Francisco . Tertuliano de Al-
buquerque e sua mulher; recorrida, a Compa-:
nhia Commercio e NavegaçãO.—Ao Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva.



•faço publico que pelo Exmo. • Sr. deseme
bargader presidente da Corte de Appellação,
foram convocadas as Gamaras para, reunidas
MO dia 23 do corrente me; á 1 hora da tarde,-
julgarem- os seguintes feitos : Embargos de,
oullidade n. 749, =bargante. Manoel Dias. da,
Costa, embargado,. Slata Feldinant; o.. 457,,
embargai:de, a Fazenda. Municipal, =bar-

• gado Francisco Martins- Ribeiro Guimarães
n. 77, =bargante, Casemiro , Antonio Pe-
reira .Marinho, . embargados Manoel Dias da
Silva e outros ; n. • 561, embare

b
ante a Fa.-

zenda. Municipal; embargados. Cunha Pinho
45.i Comp.. ; n. 709, =bargantes Antonio
Valentim do Nascimento e sua mulher, em-
barbeado, Valentim José Narvethe n. 1.168,
=bargante, Joaquim Maria. Pereira, em-
bargado, Manoel Fernandes ; o. .181., em-
bargaute, Antonio . Teixeira Pinto; embar-
gado Luiz de Souza Carvalho Gomes

embareante,. Antonio Jacintho Ma-
chado. Junior, embargada D. Catharina Ma-
chado Lourenço ; o. 1.279, =bargante,
Banco do .Brazil, embargados; D. Elisa Fil.-
mina da Castro Pacheco e outro •, n. • 1.350,
embargantes, D:D. Maria, de 'Almeida Ton-
della- e Cecilia Tondella"e Carlos Tondella,em-
bargadoe Francisco Xavier Martins Varanda

1:398; embargante, a Fazenda Municipal,
embargado, ãlanoel. Velloso Pago ; n.. 3.017
(Desistencia), =bargante desistente D.Maria
Esteves de Oliveira,' embargados

 desistente,

Antonio • Rodrigues Fernancres & Comp.
ü. 738; embargantes, Martins Gross & Comp.' ,
embargado, João da Foriseca, Vidal ; n. 838
(Desistencia), - embargante - desistente,. Sylvio.
Varella„ • Barradas, embargada desistida,
D. Neusa Munia, Cantanheda ; • o. 1.021,
embargantes, Ludovica Ferreira de Mattos
e- outros, embargado, José Pereira • Gomes
de Oliveira ; n. 1.295 (Habilitação de her-
deiros), - =bargante, Francisco Casemiro
Alberto: da Costa, embargado, Joaquim
Duarte , Murtinho ; n.. 2.775, =bargante,
Companhia, de Seguros Terrestres União dos
Proprietarios, embargado, • José Joaquim. Tei-
xeira: Pinheiro (fallecido); a. 459;. embar-
gantes, D. Hortencia • de Mesquita Zenha, e
outros, embargado, o Banco da Republica;
embargos. de declaração: n. 1-.180, 10 embar-
guita ausente,. José Ferreira Lago;  2" em-
bargantes, Antonio , José Dias e outros; em-
bargados,. D. Maria Pereira Ramos Castilhos. e
autros; e acção rescisoria n,.. .10„ autora, a
massa Unida 'de M. Fonseca por seu repre-
Sentante. legal; réos; Augusto Fernandes, da
Costa. Braga e outros.

Secretaria da Corte de, Appellação, 18, de
maio de 1912.— O secretario, £varisto,da
Veiga Gonzaga. •

• •	 •
Faço publico que o julgamento das appel-.

lações crimes lis.. 51, appellante, Brazilie Ca-
margo de Barros; appellado, José Candido.dat
Silva ..Botellwe ne. 73e' appellante, leauro -José,
Barbosa; appellada, a Justiça; n. 81, apeei-
Jante, Cypriano António Pereira; appellacla, a:
Justiça; serão na próxima sessão da 3e, Ca-.
inara da Corte .de- Appellação no • 'dia 221.(ie
maio-corrente ou nas:seguintes..

Secretaria da. Corte de • Appellação do Rio;
Janeiro, -18 de maio,. de 1.012: .-e0.secreta-

rio' 'Evaristo da 'Veiga Gonzaga.	 •J

Sessão da Segunda Camara em 17 de maio
de 19/2

Presidencia do Sr. desembargador Elidas Gai-
vão—Secretario, a Dr. Eiatriato fionzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuce de Abreu

'
 Gabaglia, Torquato de

Figueiredo e Diogo de Andrada, juiz da Ter-
ceira Camara,, que foi convocado, para tomai:
par te no julgamento, no impedimento de juizes
da respectiva camara.

JULGAMENTOS

Aggravo de instrumento

N. 11—Be.la,tor, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo; aggravaràes, Manoel
Rodrigues Este-vos. e Almeida Gonçalves &
Comp.; aggravado, David Ribeiro Guimarães,
syndico da fallencia, de L. S. VasconJellos
Irmão.—Deu-se provimento para que o Dr.juiz
a guo, reformando seu despacho; declara sem
effeite a nomeação do a.ggravado, substi-
tuinclo-o por umi'dos -credores nas- condições
legaes.

Aggravos de petição

N. 41—Relator, o Sr. desembargador Ga-
baglia; aggravantes

'
 li-mãos AdoaaAcosta;.aggra-

vades, ' Aurelio Monteiro & Cotim: e á Junta
Commercial da Capi4a1 Federal.—Deu-se pro-
vimento para que a Junta Cornmercial; refor-
mando o despacho aggravado, .processe, na
ferina da direito, o aggravo requerido pelos
agravados, contra o voto do Sr. desembarga-
dor Nabuco de Abreu.'

N. 90 — Relator, o Sr. desembargador Na-
bom de Abreu ;- aggravante, José. Bernardino
Alves, socio da firma Mattos & Comp., em.
liquidação ; aggravado, José Vieira de Mattos.
-Converteu-se o julgamento em diligencia,.
unanimemente, para -que se juntem aos autos
os cenhecimentos de euitação de impostos fee
deraes e municipaes.

N. 92 —'Relator, o• Sr. desernbargador G a-
baglia; aggravante, ManoelJoaquim Marinho
aggravada;Julieta. Storino Coreea da . Costa.
—Não se toMou conhecimento do aggravoepor

' não ser • caso desSe- recurso; unanimemente.
N. 2.581 — Relator, o. Sr. desembargador

Nabuco de A breu ; aggravan te, D . Francisca
Candida Laper deMiranda, inveistariante dos
bens, da seu finado marido commendador João
Valverde 'de Miranda ; a,ggravado, o juizo.—
— Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Diogo, de Andrada.

•Não tomou parte neste julgamento-o Dr. Cie
coro Seabra, juiz convocado, votando o pi-.
dente da 'camará. Suspeitos. os, Srs. desem-
bargadores Gabaglia e Moura Carijó.

SORTEIO

. Aggravo de instrumento. .	 .
N. 12.--Ao Sr. desembargador Torquatade

Figueiredo.
Aggravos de petição

N. 03 — Ao Se. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 95 -- Ao Sr. desembargador Gabaglia.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição

N. 85 — Ao Sr. desembargador Moura Ca-
rijó.

LM MESA

Aggravos de petição

Ns. 90, 98, -99; 100; 101 ., 102, 103, 101, 105;
100

Contida eni mesa., o aggravo	 petição
n, 94.

Nraid de 1012
A	 •,•,f1'---

• , .

, 1:13.E1ICAÇÃO	 •

Carta testernunhaVel
N. .10.

Aggravos de petição

Ns. 53,. 73, 86; 89, 90 e 2.581. -

Sessão-da Terceira Camara. era 19, de maio
de 1912

PRESENCIA INTERINA DO SR, DESEMBARGADOR
* NESTOR; iNIEDIA—SEGRETARIO,.	 evArteere DA

VEIGA GONZAGA.

Compareceram o Sr. desembargador Diogo
tia Andra,da e. a juiz de direito no exereieio do
cargo de desembargador Dr. Cicero Seabra..

Habeas corinis

N. 69—Rei ator, o Sr. desembargador Moura
Carijó; impetrante, Arthur Godinlió, em favor
do paciente Julio lzidorio dos Santos.—Con-
cedeu-se afinal a ordem . requerida afim de
que seja o paciente incontinente posto em
liberdade si por ai não estiver preso, unani-
memente.

N. 70 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo. da Andrada ; paciente, Antonio de Oli-
veira Lima.— Julgou-se prejudicado o pedido-
em vista da informação do Dr. chefe de po-
licia, unanimemente.

N. 71 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; impetrante, Salustiano.Quin-
tanilha, em favor do paciente Fidelis Fadei.
— Concedeu-se a oadem requerida para que
seja o paciente apresentado na. primeira ses-
são e sejam prestadas informações pelo Dr.
juiz da 2, vara Criminal, unanimemente. •

N. 72 — lielator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada, ; paciente, Antonio Fer-
reira Alves.—Concedeu-se a. ordem requerida,
para que o Dr. chefe de•policia, preste asin-
formaçõeseaecessarias, fazendo apresentar o
paciente na primeira sessão, upauimemente.

Itecuro :rime
N. 8— Relator, õ Sr. desembargador, Diogo

de Andrada ; recorrente, a Justiça, por seu _
promotor ; recorridos, 36sés. Jansen do
Paço,Nicanor de Carvalho, vulgae Pinga-Foge»,
Joaquim, ilodrignes dos San tos,. vu'go Bororó.,
José Redrie

°
ues dos Santos,. A otenor Ferreira;

Tancredo de tal e Albino de tate— Deu-se
provimento para o - fim de, mauder-se que o
Dr. juiz a guo • receba a denuncia. e prosiga
na forma da lei.

Appellaçõ.es crime

N.. Belator; o Sr., desembargador' Dioge
de Andrada ; appella ,nte, João Lopes ;, appel-
lada, a Justiça.— Negou-se provimento para.
confirmar-se a sentença appellada

N. 15—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada •' 1.0 apoellante, Antonio, Lopes cv
Machado, ;• 2° appellantes, Miguel Abilio e
Zacharlas Abilio ; 'appellada, a Justiça.. —
Negou-se provimento para, confirmar-se •• a
selitetlça a ppellada.

• N. 22	 Relator, o Sr.. desembargador
Diogo de A ndrada ;. appcllammte, Joaquim' Fran-
cisco, de Freitas. ; a ppel lad 	 J u stiç a
Negou-se provimento á appellaçãapara, confir-
mar-se a sentença appelladae •

N. 2a — Relator, o Sr. • desembargador
Cicero Seabra

'
 appellante, José Joaquim Ifer.

Feira ('vulgo,Dexigã) .'. amiudada,. a Justiça.—
Negou-se peovimento para confirmar-se a
sentença, appellitda •	 .

N. 38, — Relator,, o Sr. .desembargador-
Cicero Seabra, ; appellante,,, Joaquim Vieira ;-
appellada, Justiça. — Negou-se provimento
para. confirmar-se a. sentença . appellada..

N.. 46	 Relator, o Sr.. desembargador
.CtiCer0. Seabra ;. -appellante e . João, Nogueira ;:
appellada, a.Justiça. 	 Negonese provimento .es
para confirmar-se a sentença appellada.

deste, afim de que os. candidatos ao cargo de
*uiz da Primeira Preteria Criminal, vago com
a transferencia da respectivo , juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para, o cargo-de juiz
da Terceira Preteria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
insteuidose de conformidade com. o § 2 0 do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria -da Corte de Appellação, 20 de
abril de 1912. -- No impedimento da Dr. se-
Cretario o. Oleia]. Elpidio.Watson Cardeiro:.	 .

6578 • DOrningà.1.0
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sumaria •
Autor, pedro. de Azevedo; réo, António

Luiz de -Araujo.—Cumpra-se O accórdam de
folhas.

Justificações de idade para casamento

Justificante, João Bento Fernandes.—Diga o
promotor.

3uStificante, José de Azevedo Botelho.—Diga
O Dr. promotor.-

screve, na rua dos. Inyalidos, hoje Igeneze
Vieira, n 150. Dado e passado nos a cidade
do Rio de Janeiro e carnudo do I° officio
Provedoria e Residimos, em 18 de maio de 1912.
Eu, Alfredo José Pinto, escrevente juramen-
tado o escrevi. Eu, Fernanc.4) Senra de Oli-
veira, escrivão interino, subscrevo — José
Joyme de Miranda. .(Estão • coifadas e inu-
tilizada. sestampilhas no valor de 900 réis.)

ipOrningo 19
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Èallidos ANde dos Santos Moreira; stip-
, plicante, Maria Soteiro Comes.—Na fôrma da
!•prcilifoçàode folhas 1i.

Arresto

Arre.stante-embargado, Manoel Ferreira Al-
ves; a rrest a dos-em ba rga tos, Ma imel Simões
Moreira e sua mulher .-11ecebido OS embar-
gos, a parte confesse ou conteste no prazo
legal.

	e

EDITAES
Juizo de Direito de Prove-

doria eUegidnos
De citação, coma o prazo de 20 dias, aos afilha-

dos do finado Antonio Soares da Costa e de
sua mulher, D. Itutina Ma•ima de Araujo
Tavora Costa, para se habilitarem á perce-
pção do legado que lhes foi deixado pelo
mesmo finado	 •

O Dr. José Jaymn de Miranda, juiz da
Oitava Pretoria Uivei, no exercicio interino de
juiz de direito da Provedoria e Residimos, nesta
cidade do Rio dà Janeiro, etc..:	 "
• Faço Saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, ou delle
noticia tiverem, que por este Juizo e cartorio
do escrivão que este, subscreve, corre seus
termos o inventario dos bens deixados por
Antonio Soares da Costa, .fallecido no dia 23
do. maio de 1911, no logar dos Valles. Pe gue-
zia de Paredes de Viador" concelho de Marco
de Canavezes, Republica . Portugneza, no es-
tado de casado, seio descendentes nem ascen-
dentes e com testamento; e ora pelo isiveuta-
plante e testatnenteiro do espolio Adolpho
Ehrhardt, foi dirigida a este Juizo a petição
do teór seguinte: « Exmo. Sr. Dr. juiz da
Provedoria. Adolpho Elnhardt, no inventario
de Antonio Soares da Costa, requer a V. Ex. se
digne de ordenar se extraiam, a frisem e pu-
bliquem editaes,com o prazo de .20 dias, para
que se habilitem ao legado de 1005000, moeda
brazileira, os afilhados do inventariado ou
de sua mulher, no Rio de Janeiro; exceptua-
dos os que tiverem sido contemplados por
outra forma, nos termos da verba testamenta-
ria que o supplicante pede se transcreva em
ditos editaes. Pede deferimento. "Rio de
Janeiro, 17 de maio de 1912. — Adolpho
Ehrhardt.» (Estava colhida e inutilizada uma
estampilha do valor de 300 réis.) Em cuja
petição proferi o seguinte despacho: «Como.
requer. Rio, 18-5-1012.—Jaynta de Miran-
da.» Em virtude do que, pelo presente, cito
a todos os afilhados do finado Antonio Soares
da Costa ou do sua mulher, D. Ilufina Maxima
de Araujo Tavora Custa, para no preso de
20 dias, que correrá da publicação deste no
Diario Officio!, virem se habilitar perante
este juizo, que funceiona no edificio do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152, á percepção do

•legado quo lhes foi deixado pelo d3 cujos,
constante da verba de seu testamento seguinte;
«Aos meus afilhados que no Rio de Janeiro
o provarem ser ou de minha. mulher, deixo
1005 fracos a cada um, exceptuados os que
por outra forma forem contemplados.» ; sob
pena .de, findo esse prazo e encerrado o in-
ventario, não mais serem attendidos. E para
que conste e chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente que vae por mim
assignado, para ser affixado no logar do cos-
tume, extrahindo-se cópias para serem publi-
cadas "no Diario Officio! e Jornal do Commercio.
Os autos do respectivo inventario podem ser
vistoS no cartoria do escrivão que este sub-

O Dr. Palro Francelino Guimarães, , juiz de
Direito da Primeira Vara • Civel do District°
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente editd vi-
rem ou dello noticia tiverem e a quem in-
teressar possa, que pelo presente fica aberto
O concurso, com O preso de .30 dias, para
provimento da serventia vitalicia do officio de
escrivão da Setima Pretoria Uivei, Varo pelo
fenecimento do respectivo serventuario Mim
Alves da Fonseca. De accôrdo com o art. 19
§ N° do decreto 11. 9.263 de 28 des de-
zembro de 1911, serão admittidos a con-
curso os cidadãos maiores de 21 animo;,
goso de seus direitos civis e piliticos que
tiverem moralidade e aptidão pllysice para
O desempenho do cargo, apresentarem fo-
lha corrida e forem habilitados em exame
de. sufliciencia. São dispensados do exa.1110
de sufficiencia • os juristas com dous an- .
nos de pratica, forense e os serventuarios
serventuario de igual natureza, e de folha
corrida, os que e.xereerein funcções publicas .
por nomeação effectiva. Convido, portanto,
os pretendentes a apresentarem seus requeri-
mentos dentro do referido prazo, contado da
data da affixação deste, tudo mia fórina do
mencionado decreto mm. 9.263. E para que
chegue ao conbechnento de todos passou-se o
presente edital que será publicado pela . fill-
prens. a. e anisado no logar do costume. Dada
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezoito de maio de 1912. Eu, Humberto Ma-
chado Dias, escrevente juramm dado, o escrevi
e assigno no impedimento • occasional do es-
crivão Pedro Francellino. Guimarães. Certis
dão—Certifico que nesta dato affixei na, porta
do Fôr°, é rua dos Invalidos n.152, um exem-
plar do edital . pondo eni concurso pelo prazo
de trinta dias a • serventia vitalicia do officio •
do escrivão da setima pretoria.civel desta ca-
pital, vago pelo fenecimento do respectivo ser-
ventuario Litio Alves da Fonseca. Rio, IS do
maio de 1912.—João Nunes dos Beis, porteiro.
Conforme o original dou fé. llio cie Janeiro,
18 de maio de .1912.--E eu, Humberto Ma-
chado Dias, escrevente juramentado, o sub-
screvo e assigno no impedimento occasional do
escrivão.

juizo cio Direito da Terceira,
'Vara Civet

De publicação de protesto

O Dr. Auto Fortes, juiz pretor, em exerc.
cio pleno do Juizo de Direito da 3 a Vara Civt -
nesta cidade do IR° de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados tinidos • do
Brazii

Faço Saber aos que este edital de publicação
de protesto virem, ou deite conhecimento te-
nham, que; por parte . desJoanna Miguel Ma-
chnue ãlauseur, viuvo de Salomão José Mauseur
soei° da firma „Salomão José Mausen .5s Irmão
e Galli José Wilson, ..ine foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exmo.Sr.Dr. juiz de direito
da 30 Vare,	 (escrivão Galvão)—Joanna.
Miguel Mathutte Mausour, Viuvo .de Sa1omáa,	 .

ss 'N. 48—Relator, o Sr. desembargador Cicero
Seabra ; . appellante, Geraldo Cesar Rios ; ap-

• penada, a Justiça. —Negou-se provimento
para confirmar-se a sentença appellada.

N. b9—Relator, o Sr. desembar gador Ci-
vero Seabra ; appellante, Jacintho Pereira
Condido da Silva ; appellada, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento para confirmar-se a sen-
tença appellada.

N. 03—Relator, o Sr. desembargador Diogo
7. do Andrade; ; appellante, Mario da Silva ; ap-

penada, a Justiça. — Negou-se provimento
. ,,para confirmar-se a sentença appellada.

N. 05—Relator, o Sr. desembargador Dioge
- de Andrada; appellante, Antonio Mello ; ap-
penada, a Justiça .—Negou-se provimento para

(confirmar-se a sentença appellada.
N. 66-11elator, o Sr. desembargador Diogo

.de A ndrada ; appellante, Edgar- Guilherme
• Pendão ; appellada, a Justiça .— Negou-se

provimento para confirmar-se a sentença
Y appellada r.	 •

N. 84—Relator, o Sr:desembargador Diop,"o
•de Andrade, ; appellante, Geraldina Gloria
.dos Santos ; appellada; a Justiça .-- Não se
,tomou conhecimento da a ppellação, por ter
-sido a mesma interposta fóra do prazo legal.

PASSAGENS

Appellações crimes

N.	 Ao. Sr. desembargador Moura
Cárijú.
., N. 25	 Ao Sr. desembargador Din.() de
.Andratio. .	 .	 .

N. 51 -s- Ao Sr. desembargador Ciccro
Soabra,

EM MESA.

Crimes sanitarios
N.80.

. • COM . DIA

Appellações crimes

Ès. 73, SI, 981 e NI.

• A CCOI1D3.0S PUBLICADOS

Appellaçõe s crimes

Ns..20,.59, 15, 16, 48, 4o 38.

*TtiiZo cirt Sext Pretora Civel
JUIZ EM EXEBCICIO, De. .EDGARDO LTMOEMO ; ES.-

- • OUGO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Dsspachos
Acção summaria	 •

Autor, José de Siqueira; réo, Djalma \VOA-
de> Monteiro.—Julgada procedente e comi-

: detonado o réo no pedido, juros de múra e
•‘ éustas. ,

•
Vistoria com 'arbitramento • 	 .

<	 •
Supplicamtes, Manoel Figueira de Barros e

' sua 11111111er; supplicado, Manoel Dantas Coe-
' • pae da. menor Carmen.—Indeferida a

• petição do folhas 133..	 •

Executivo••
, • txequento, Augusto José Lopes; executado,

Luiz Alves Corrêa, de • Azevedo.--Julgada sub-
sistente a penhora.	 • :•

, Exequente, Victorino Ferreira; executado,
Luiz Alvesi, Corrêa de. Azevedo.—Julgada sub-
".sistente a penhora.

Et-ilharga de obra nora
Supplicante, Joaquim Moreira flairignes;

supplicado,'Ma.noel C.de Carvalho. --Ctimpra-
so o aceárdatu de . folhas 198..

, Adjudicação

juizo de Direito da, Primeira,
Vara, Ch-el

Edital abrindo concurso para serventia do offi-
cio de escrivão do Primeira Preloria Civel

•do Districto Federal 	 •
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a qualquer pessoa que se apresente a cobrei-a
que proprietario .Thomaz Antonio Garnacho e, ao-mesmo tempo, para vir ass:stir 	 justi-

reconstruiu o predio arrendado, aos supplican-
Vieira, com o dinheiro que recebeu do sogitto, Meação do allegado e:n dia e hora prévia-

mente designados. Julgada a justificarão,
tes;40), que os supplicantes quando esperavam sirva-se V.Ex. ordenar a intimação por edital
e esperam que o proprietario lhes. entregue o do detentor para apresentar em Juizo, no
predio arrendado para C011011UereM O seu prazo de tres mexes. titulo perdido, sob as
contracto, como de lei, praxe e estylo, foram penas da lei. P. deferimento. Rio. 2 de maio

. informados de que o dito predio	 ou- será. de, 1912.— lienriqua Inglez de Souza, advo-
arrendado. a Vilella & Comp.; 5°, que gedo. (Estava senado com uma etampillia de
tendo os supplicantes incorrido em faltas pre- 300 reis, devidamente inutilizada); Em cuja
vistas pêlo seu contracto, que se acha em petição-dei . o despacho do teor seguinte *:
pleno vi e•or, não podem se conformar com o D. A. Sim, designando o csTivão. 111o,

de maio , de 1912. —FoH.es, e designados
o 'dia e hora da justificação, foi o Banco
do Brazil citado, conforme a certidão do

• teor seguinte: Certifico e dou fé que pelo
conteúdo da proseute petição e seu .respeitavel
despacho, intimei o Banco do Brazil na pe a
de seu presidente, que ficou bem .sciente do
conteúdo da mesma e do dia • e hora des:-
emados, tudo como se vê do sciente -supra.
Rio, P de maio de 1912; o (Aluai de justiça
Francisco Corrêa Lentes de Figueiredo. E tendo
o supplicantes produzido sua, justific .ação, vie-
ram os autos a conclusão e imites proferiu
sentença do teor seguinte: Julgo por sentença
• preseute justificação para que produza. todos
os efibitos do direito e em conSequencia, deter-
mino seja feita a intimação por edital, nos ter-
MQS da petição de fi. 2. Custas, ex-causa.
8 de maio de 1912. Auto Fortes. E, em virtude
desta sentença, por eSte cito e chamo ao de-
tentor da nota promissoria de que trata a pe-
tição supra, para, no prazo de tres mezes, a
contar da affixação e publicação • deste, aprer
sentai-a neste juizo, no Foram, á rua. Menezes
Vieira, antiga Invalidos n. 152, sob as penas
da lei. E, para que chegue a noCcia ao dito
detentor, mandei passar esto e mais dons de
igual teor que serão publicados pela imprensa
o uni delles affixado no togar do costume, do
que o porteiro, dos auditorios lavrará certidão
para ser junta aos autos. 'Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 16 de maio

1.1112. E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, subscrevi.— Auto Fortes.

.
Juizo do Direito . da Quinta

Vara Civel
De citação, com o preso de 30 dias, ao

ausente Telesco Clapp, para sciencia da
acção de notificação que move José
Antonio dos • Santos G,tdmarães, na fôrma
aéaivo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito interino da 5 a Vara Civel do Dis-
trict° Federal

Faz saber que por este juizo e cortará do.
escrivão que este subscreve, processam-se- os
autos de notificação em que é autor José An-
tonio dos Santos Guimarães e réos DD. Joanne
Jardim Clapp, Maria, Ilenriqueta Clapp, 'Ame-
rico Clapp, João Clapp, Atenha' -Clapp e Te-
lesco Clapp, nos quaes foi lhe dirigida
petição do teor seguinte : Petição: — filmo.

José alauseure socio -da. -firma. Salopão- José,
Monsen & 11:filãO, e Caln José -Ma usei), o, Unieo.

.SOCIO desta, pelo seuprocurador, para conser-
vação e resolva de seus direitos, querem in-
terpor perante V,Ex.inn protesto contra Tho-
maz Antonio Camacho Vieira e a. firma Villela
& Comp., residente. nesta cidade, e contra,

• aquelles que este possa interessar, nos termos
dos arts. no a 302 do Reg. n. 737, de 25

• de novembro de 1830, baseados nos seguintes
factos e fundamentos: 1", que no dia 27 de
abril de 1909; Salomão. Jose Mauseur & Irmão
representados pelo socro Caril , José Mausen
arrendaram um, predio a Tienuaz Antonio Ga-
rnacho Vieira, sito á rua Marechal . , Floriano
Peixoto n. 125, pele prazo fixo de cinco olmos
como 'se vê da clausula la do coatracto junto
(documento u..1); 2°, que em fim do anuo pas-
sado proxiino, o dito- peedie foi, destruido por
nin incendi° casual, como os bens dos suppi1-
cantes cujo valer segurado lei recebido; 3°,

Juizo deDireito da Terceira.
• Vara Civel.	 •--

De citação Com o prazo de , tres mezes -
O Dr. Auto Fortes, juiz pretor, em exercicio

pleno do Juizo de Direito da 34 Vara Civel
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos dó

	

Brazil:	 •
Faço saber aos • que esse edital de citação

com o prazo de tres mezes virem ou deite co-
nhecimento tenham que, por parte de Joaquim
Rangel Junior, ma foi dirigida, dopo Ide dis-
tribuidaï a petição do teor seguinte: Exmo.
Sr.Dr. juiz da 3' "Vara. Civel—Joaquim Range
junior, proprietario de uma nota prondssoria
do valor de 20:000$, jures de f %, a seis
mezes de prazo e emilti la pelo Banco , do
Brazil em 16 de outubro de 1011, vem decla-
rar que-a perdeu. Por esseanotivo requer a
citação de dito Banco para que não a peque

acto ou intenção dó supplicado. Nestes termos,
protestando contra o acto ou intenção , do ar-

- rendamento do - dito predio a outrem,:pelo
seu proprietario -Thomaz Antonio Garnacho
Vieira,' os supplicantes, protestando desde já
por perdas e delimos e por- todos os direitos
que' lhes assistem; - requerem a V. E. se
'digne mandar intimar ao supplicado do pre-
seáte .protesto; depois' de tomado portermo,
mandaria° publicaFo por edital para sciencia
de todos os demais interessas, sob as penas
da lei. Os supplicantes esperam que V. Ex. se
dignará ordenar o requerido para o fim ex-
posto, 'e, findo o processo, mandará entregar-
lhes'ost autos independente 'de traslado, como
de 'direito, 'e na:forma da lei. Rio de Janeiro,
14 dê maio de 1912.--Por procuração,Antonio

• José da Silva.. advogado. (Estava senado).
Réplica: Estando ausente o 'juiz do feito, os
supplicantes pedem ao. Oneretissimo juiz' da
.5a Vara para despachar esta. Rio, 14 de maio
de . 1912.—A/rem-no José da Silva. Em Mija pe-

..- tição, depeds -de distribuida,, foi proferido odes
pacho do teor seguinte: A, sim. Rio, 1•4 de
maiti" de 1912. —Oridio forneiro. O termo de
Protesto é' do teor Seguinte: Termo de pro-

• testo. Aos quatorze de maio de mil novecen-
- tos e doze, nesta cidade do Rio de Janeiro e
;.:em . cartorio compareemio Dr.. Antonio Jbsé da
'Silva, e em'nome de seus constituintes Joa.nna
Migtfel Machnue Mouseur e Caiu José Mansem,
proteStava, como protestado tem, contra o
acto da intenção do arrendamento a calltrem,
do .Predio á rua Mar:Cella' Floriano n. 125,
que lhes' foi arrendado por contracto pelo seu
propriétario Thárnaz Antonio Camacho Vieira,
tudo de accórdo com a sua petição retro que
fica fazendo parte integral deste termo e as-

. signo. Eu, Manoel Estanisláti, Cruz Gaivão,
escrivão, o escrevi.— Antonio José' da 'Silva.
E, mia virtuda do despacho. acima transcripto,
por este faço publico, o protesto dos supplie
cantes , de que tratou a. petição referida .e
.termo,-• para scieacia da todos os demais inte-
ressados, sob as penes da lei, como se pede na

' dita petição. E. para que chegue a noticia a
' todos e', 11.itivieru se: chame 'a iguorancia, Man-
'dei. passar este.e mais dons de ignal teor que

- serão publicados pela imprensa, um. deites
"será ailaado em logar 'publico do 'costume.
- Dado e paSsado nesta cidade dó Rio de Ja-
"miro, aos 16 de inalo de 1012. -E eü, Manoel
Estanisláu Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.—
Auto Fortes.

,

;Ex,m, Sr. De. juiz de direito . da 59- Vara Civer
—,José Antonio, dos Santos: Guimarães, pro-
prietario do predio .e, respectivo .- terreno
á .rua do: Páo . Li. 6, • antigo 4:, freguezia da
Gavea, nesta cidade, comprou ao•finado João
Clapp mn terreno contiguo áquella sua pro-
priedade, cujos caracieristicos e confrontações
estão especificados e descriptos no:titulo de 5
de novembro de 1912 (dec. ri. 1), no qual o
vendedor se obrigou a dar a, titulo definitivo
na primeira opportunidade, declarando que
não a fazia desde logo,.:sto é, no proprio acto
ao recebimento do preço da venda, em sua
maior parte, por achar-se doente e não lhe
ser dado salde á rua. Fenecendo o. referido
João Clapp antes de dar o titulo a qne. se
obri gara, pagou o supplicante á viuve, e filhos
do mesmo finado o restanle.do preço que con-
vencionado fora, recebendo. o. necessario do-
cumento de quitação (doc.' n. 2); no qual não
só reconhecem e rectificam os outorgantes
quanto se contém no já antes referido titulo
de 5 de novembro de 1002t(cit. doc. n. 1),
obrigando -se, portanto, a dar escriptura,
como conferem ao supplicante poderes de proe
curador ern causa propria, para passar a si ou
a quem lhe convier a competente , escriptura,
aliás, em rigor de direito, exigivel ad-so-
lemnitem. Investindo a supplicante desde 1902
mediante regular tradieção, na plena posse
e dominio do terreno, o qual, tem 'grandes e
custosas bemfeitorias, • obvib se • torna a, sua
conveniencia em formar o titulo difinitivo que
lhe falta e é consectario • e complemento dos
que acompanham o presente (documentos na.
1 e 2), tanto mais quanto' nenhuma razão
teem para tolerar mais delongas ou com ellas •
a condescender. Requer em consequencia,
que sejam citados D. Jeanna 'Jardim Clapp.
viuve do finado João Clapp e seus • filhos
D. America Clapp, Ataliba , Clapp, Telesco
Clapp, João Clapp Filho e D. Maria Henri-

-gueto Clapp, todos signatarios do documento
já acima alludido (documento n. 2), para ern
juizo, darem a escriptura que - o supplicante
reclama, sob pena de revelia, lançamento e
custas, e sob os de serem condemnados a dal-a
por sentença que, como de direito ficará ser-
vindo de titulo ao supplicante. Nestes termos
pede o supplicante que se faça a citaçãe
para 'a primeira audiencia do 'juizo, sob
as •penas comminadas. E. Deferimento.
Rio de 'Janeiro, 13 de abril de 1912.— e
escrivão, Ricardo Xavier da Silveira.! (Estava
devidamente sellada). Em cuja ..petição foi
dado o seguinte despacho: Citem-se. Rio,
13 de abril de 1912.— Ovidio Romeiro.- Não
sendo encontrado o. supplicado Telesco Clapp.
foi justificada a sua ausencia, no edital de
S. Paulo, em logar ignorado. Em virtude do
que se passou o presente' edital, com o prazo
de 30 dias, pelo theor do- qual cita-se ao dito
Telesco Clamo ., para sciericia da petição nesta
transcripta a -vir: „á, primeira' audiencia deste
juizo, após a terminação do prazo deste edital,.
ver propor-selhe a referida acção de noti-
ficação, sob pepa de revelia e lançamento, sci- •
ente de que as audiendias• deste juizo, temia •
logar ás terças e sextas-feiras ao meio-dia, no
Forum desta Capital, á, rua -dos Invalidos
n. 152. E para constar passaram-se este e
outros de igual theor que. serão publicados e
affixados iia fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, - aos 18 de
Maio de 1912. E eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.—José Ovidity. Marcondes
Romeiro.

.	 .Juizo cia	 ra Pretoria
Criminal •

De citação com o prazo de ,10 dias ao-réo
ausente Francisco, Antunes, incurso na
art. 303 tio Codigo Penal,
 Dr. Luiz de Moraes Jardim, primeiré

supplente em exercido: de juiz da t Primeira
Pretoria Criminal do District° •Federal;---de-.;

Faz saber aos que o presente edital de hal-



' De eitaçjio, com o ime:o dc 90 dias, passado a
requerimento de Carlos Bittencourt, inven-
(oriente do espolio do finado Dr. Carlos
Dill ,mcourt, para citação do herdeiro Jure-

- 7tat Matheus rerreira, por cabeça de casal
• de sue mulher D. Adolgize Bittencom I Per-

relia, para sciencia da abertura do ineen-

	

....	 lario e para constituirem procurador que
, • os represente nos demais termos do pro-

cesso, sob pena de revelia, na fdrnia abaixo

O Dr. Antonie Hercula no de Souza Ra ti-
. (leira, juiz primeiro supplente da 1' preto-

	

'	 ria civel do District° Federal etc.:

Faço saber a todos que o presente edital
• cem o praza de 90 dias virem, 017 (iene CO-

• iMeeimento tiverem, que nos autos de uivou-
trio do finada Dr. Carlos Bittencaurtale quem

inventariaete, Carlos Alberto Bittencourt,
P.A. dirigida a petição do teor seguinte:

Sr. Dr. juiz da 4 preteria—Cartas
tencourt,inventa ria nte do espolio do seu finado
pi u. o Dr. Ca rios latenconrt,achando-se o her-
sleiro Juvenal Malhou; Ferreira, por cabeça

• de casal de sua mulher 1). • Adalgiza Bateu-
com. e Ferreira, na Europa, mas em logar in-
certo, vem requerer a V. Ex. seja admittido

. a justificar 'o que alega, afim de serem ex-
pedidos es competentes editaes, no prazo que

Ex. determinar. E. 1). ílio de Janeiro, 10
• de janeiro de 4912. — O advogado, Paulo

Domingos Vianna. (Está legalmente estampi-
lhado). Despacho: Sim, em termos, designan-
do o . escrivão dia e hora. Rio, 10 de janeiro

.# de 1912. — Rego Barros. Designados dia e
• hora, foi a justificação julgada. pela sentença
•do teor seguinte: Vistos, etc.: .fulgo por seu-

- tença a justificação produzida a fls, para que
surta seus devidos e legaes e effeitos. Ex-
peçam-se editaes com o prazo de 90 dias, na

• fôrma da lei. Rio, 31 de janeiro de 1912.
Iodo Coelho do Rego Barros. E' o que se com-
tem e declara na petição, seu despacho e sen-

• tença acima fielmente transcripta, do que dou
fé ; e em virtude do que mandei passar o pre-
sente edital com o prazo de 90 dias, por cujo

•• teor ficam intimados os ausentes Juvenal Ma-
•—theus Ferreira e Sua mulher D. Adahriza

Bittencourt Ferreira, herdeiros do finado
Dr. Carlos Bittencourt. E para os devidos

• effeitos passaram-se o presente e mais -dons

	

-	 de igual teor, que serão publicados e affixados
" •• •na forma da lei. Dado e passado no Rio de Ja-
e 'miro, aos 15 de fevereiro de 1912. Eu, Pedro

Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão que o
—• escrevi e subscrevo. 	 Antonio -Ilide SOuza

'Vendeira. •	 —

• •
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• mação com o prazo cle 40 dias virem que por
"este -juizo e cartorio se processam UM autos

em que é réo Francisco Antunes, incurso no
•, art. 303 do Coligo Penal, e como não lenha

sido encontrado, para se vér processar, o
• • Dr. promotor adjunto requereu a citação por
2 . edital, o que deferi, mandando passar o pre-

sente, pelo qual cito e chamo o réo Francisco
' Antunes para comparecer neste juizo no

dia 3 de junho proximo, ás 11 horas da ma-
nhã, afim de. se ver processar, sob pena de

• sor feito o • processo á sua revelia e afinal
juizado, sciente de que o juizo funcciona no

• pretii0 da rua Senador Dantas ii. 5. E para
que chegue ao conhecimento de todos man-

• • dou passar o presente e mais dons de igual
e teor, para, serem publicados e affixados na

fórma da lei. Rio, 18 de maio de 1912. Eu,
e, Tancredo da Costa Barreto, escrevente jura-

•.-in-ientado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de
• Moraes, esc.rivã,o, o subscrevi. -- Luiz de Mo-
•2'(les Jardim.

• •	 •	 r. T t- t" 	 T

a- (Liz o da Sexta In•etoinia Civel

De praça, com o preso da 20 dias, para venda
do Predio da ratt'S. Luiz Gonzaga  ii.. 1,2

O Dr. Edeardo Limoeiro, juiz supplente da
G" Pretoria 'Civel,•em exercido:

Faz saber aos que o presente edital com o
praso de 20 dias virem que em praça pu-
blica deste Juizo que terá logar no chia
7 de junho proximo vindouro, logo depois
de finda a audiencia deste Juizo, que será
ao meio dia, o official de justiça que ser-
vir de porteiro levará a publico pregão de
venda e arrematação o predio da rua
S. Luiz Gonzaga, n. 12, para ser vendido a
quem mais der e maior lance offerecer sobre
o preço da avaliação. Esse predio foi penho-
rado a Antonio Pacheco das Neves e sua mu-
/lier na execução hypothecaria que contra o
mesmo inove Francisco Alves Rolo por este
juizo, e tem de frente duas portas e por dentro
uni grande salão tendo ao todo 14%00, por
4%90, inclusive um corredor 2 m ,90, por 1m,50,
terminando em uma sala com 4m ,75 por 3%15,
lendo uni quarto de divisão de madeira, por um
lado 2%05 por 3%15 e um outro com 2%70 por
ires metros. Nos fundos desse predio tem una
terra murado em parte com 14 metros por
4%00; avaliados o predio e terreno por G:0008.
E quem pretender arrematar o dito predio de-
verá comparecer neste juizo no dia e hora
designados, no precito da rua. S. Christovão

39/, onde funcciona este juizo, devendo no
acto da arrematação exhibir o preço da ar-
rematação ou dar fiador idoneo. E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, se passou o presente e mais
outro de igual teõr, para ser um publicado
na imprensa e outro affixado no legar do
costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 18 de maio de 1912. Eu, Cleto José
de Freitas, escrivão, o escrevi.— Edgardo Li-
moeiro.

Juizo da, Oitava Pretoria
Civel

Faço saber que. pretendem casar-se Tibur-
cio José de Sant'Anna, e Maria José de Santa
Anua. Si alguem souber que . ha algum im-
pedimeitto, accuse-o.

Rio, 11 de maio de 1912.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

•

Faço. saber que pretendenrcasar-se Fran-
cise.° Albino Barbosa e Philomena Thereza de
Jesus. Si Menem souber que ha algum impe-
dimento, accuse-o.

Rio, 11 de maio de 1912.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

Faro saber que pretendem casar-se Ma-
noel ilruno Correa e Francisca Maria da Con-
ceição. Si alguem souber que ha algum impe-
dimento, aecuse-o. •

Rio, 11 de maio de 1912.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Aris-
lides Aurelio da Costa e Ernestina. Ferreira
de Campos. Si Mamem souber quella algum
impedimento, accuse-o.

•Rio, 11 de maio de 1912.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

-	 .	 •
Faço- saber que pretendem casar-se José

Izidro e Ernestina Elisa da Conceição. Si al-
guem souber que ha algum impedimento,
accuse-o..
- Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912.-0 es,

crivão, Jorgil.CronçalecVdc'PinhO.

MARCAS REGISTRADAS

• T. Larenillade, em Bardeaux, França, apre-
senta a marca supra que consiste em uma
etiqueta rectangular tendo ao centro um
escudo vermelho, no qual se acham as lettras
«E:ff ' , em branco; encimando o escudo acha-
se uin capacete. Na parte • superior vêem-se
dons dragões rampantes, apoiando um escudo'
o qual tem ao centro uma est relia e é encima-
do, por unia corôa. Na . parte inferior vêem-se
as palavras ((de 15 mis», o nome, o endereço e
ofac-sbnile da assienatura do depositante.
Esta marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve a distinguir co erente da fa-
bricaçãodo depositante. A referida mirca
apresentada em renovação do registro Cire-

ctuado nesta Junta, sob il. 358, em 20 de
fevereiro de 1903. Rio de Janeiro, 25 de abril
de 1912.—Por procuracão Leelerc 4. C.° (sobre
lima estampilha de 300 róis).

Apresentada na Secretaria da Imita Com-
mercial da Capital Federal ás 2 heras dei
dia 25 de abril de 1019.—Isidoro Campos,- di-
rector.

Registrada sob o n. 3.275 por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6;,n600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-,
se o carimbo da Junta Commerciai. )

N. 3..270
Otto Petersen, estabelecido em Buenos Aires,

Republica Argentina, apresenta a marca su-
pra que consiste na pala ,. ra « Granitullo»„
Esta marca, que pôde variar em typos, cõres
e dimensões, serve a distingifir os seguintes
artigos: productis de agricultura e horticul-
tera, cereaes, farinhas, frentes algodoes em
rama e outras fibras, sementas, plantas,
madeiras para construcção e combustivel,
carvão vegetal, alcornoques, cortiças, alca-
trões, resinas, gommas em bruto e borracha,
animaes vivos, penes, pellos, • crinas, lãs,
sedas, plumas, tudo em estado bruto, tarta-
ruga, marfim, linear, coral, barbatanas . de
baleia, cornos, ossos, em bruto ou desbasta-
dos; inineraes, terras, pedras cio talhe, car-
vões, minerios, cokes e briquetas; metaes
massa, linguados, barras, folhas, pranchas,
fios e residuos, azeites, eesencias e graxas
não combustiveis, petroleos ; couros o penes
preparadas; borracha e seus similares eni
lhas, tios,• canos ou tubas; produclos chimicos
para fins industriaes, photographia, etc., ma-
teriaes para curtir, drogas, explosivos, po/-
vora, foguetes, mechas, phosphoros, accende-
dores de fogo, fogos artificiaes, velas, pavios e
lamparinas em geral; adubos artiliciaes e na-
turaes, substancias chimicas para agricill-
tura e horticultura ; sabões para industrie.
e uso domestico,. substancias para lixiviar,
branquear, limpar e tirar manchas; pin-
turas e preparados ; ferramentas e utensi-
lios ,manuaes, inclusive as cortantes; fer-
ramentas mecanicas, •a.chinas de 'costura
e suas pecas ; mós e rebolos; machinas agri-
colas, instrumentos de cultivo e suas peças;
machinas a vapor e suas peças; caldeiras,
pubos, toneis e recipientes metallicos e de ma-
deira; electricidade (inachinas e accessorios);
relojoaria e chronometros; inanirias e appa-
relhos diveisos e seus componentes; constru-
cções na vaes e accessorios; material de ferro-
carril, fixo ou rodante, locomotivas e trilhos;
carreteria, caeroçaria, machimiS e Mensilios
para alveitar, automoveis e .velocipedes; . sel-
ins e arreios, chicotes, talabarteria, lombilhe-
ria; cordas, cabos, • piolines de crina e fibra
de toda classe ; cabos metallicos, armas de
fogo, .de guerra,. de-caça e munições ; "car-
pintaria .em.. geral ;. peças . para .constru-
eção- metallica ; quinqulilltarias, • ferragens,. •

juizo da Ppiineira Protoria
Ci‘-el
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serralheria, ferraria, pregoseeeparafusos --e .,-, --	 - • . N.'•3.,?..'r'r	 •
Parafusas de porca, correntes,, papeis,
.telas, biturues, cremes,., pomadas, para polir

	

	 tafeuillade & Cop. ,estabelecidos em
nac-Cogna,c e Bordeanx, França, apresentam

e outras substancias para , o mesmo uso; _pin- a marca supra que consiste em urna etiqueta

b
' tura em geral, vernizes e accessorios, ceras, rectangular,na qual se vê a cara de um pier-
lacres, collas e lacas; papeis pintados e.succe- rot; abaixo desta figura acha-se Um cresceu-
dances para tapeçarias; caloriferos, appare- te com as palavras «Rhum Mimo » e finahnen-
lhos de ventilação, elevadores, guinchos, te em tres linhas horizontaes as palavras «des
etc.; marcenaria, moveis, marcos e varetas' plantationa St. Pierre» «Martinique» «Prove-
camas, colchoaria, punias ., travesseiros de' Ilaileq Directe».

,
—Esta marca,que pede variar

pennaS., -las, - Miras, preparados para co/- em tipos, cores e dimensões, serve a distin-
choaria; artigos de folha- de fiandres, trens guir rhum da fabricação e commercio dos
de cozinha apparelhos para banho e duchas, depositantes. Rio de Janeiro, 19 de abril de

1912. Por procuração Leder 4 u, (sobre uma
estampilha de 300 ,réis). -	 .

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e
30 minutos do. dia 19 de abril de 1912— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.277 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no ', primeiro exemplar 6$000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de maio de
1912.—Isidoro. Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

filtros ; artigos para illuminaçã,o, aqueci-
mento e cozinha; vidrarias, crystaes, lentes,
espelhos; porcellanas, louças, artigos. de barro
e ceramica; cutelaria ., instrumentos cOrtan-
tes; armas brancas; peneiras, vassouras, es-
covas, esteiras em geral, fabrico de cestos,
pinceis e brochas; fios ou tecidos de lã ou ca-
belho; fios ou tecidos de seda; fios ou tecidos
de canhamo; linho, juta e outras fibras; fios
ou tecidos de algodão; roupas feitas de todo

, gertero; roupas brancas de baixo, de cama e
'denso domestico; .chapelaria, modas, plumas
ornamentaes e flores artificiaes; bordados,
,passamanaria, luvas, galões, renda de bico

entremeio, botoneria,- mercaria, esparti-
lhos, agulhas e alfinetes; calçado de toda
classe; bengalas,guardas-chuva e sombrinhas,
carteiras e bolsas, utensilios de viagem e si-
milares; cobertas e toldos de encerados, telas
impermeaveis, azeitadas e impermeabilizad'as.
com borracha, linoleum; ourivesaria, joalhe-
ria, falsa e verdadeira, pedras preciosas; ta,-
filete ria, leques. e . artigos de adorno em gera'
,perfumarias, sabonetes,. pentes, . esponjas e.
outros accessorios. para o toucador; artigos.
para fumantes, papeis para cigarros, charu-
tos, cigarrilhos e fumos preparados e cigar-
ros; brinquedos; jogos diversos, cartas ede
jogar, artigos para pesca, caça, sport, e gym-
nastica; carnes, peixes, aves, ovos e. Caça
fresca;. conservas' ,, alimeaticias e salmouras;
legumes e fraldas frescas ou seccas, man-
teigas, queijos, gorduras e azeites co-
rnestivels, vinagres, saes, temperos; . pão,
pastas alimenticias; pastelaria, confeita-
ria, .chocolates, cacaos, assucares, mel e
'doces; herva matte, chicorea, chás, café e
,Outra,s substancias para inalsões e substancias
quentes; vinho, vinhos espumantes, cidras,
cervejas, alcool, aguardente e licores al-
coolicoa diversos; aguas mineraes e gazosas
, em • geral, limonadas, xaropes, etc; ar-
tigos de -armazem de comestiveis; substancias
alimenticlas para animes, impressos, papeis
eicartõe,s;- papelaria,, livraria, artigos de em-
criptorio, tinta de escrever, para impressão e
carimbes, encadernação, dirias finas e acces-
sérios pára pintura, objectos da arte e orna-
mentos esculpidos, pintados, gravados, litho-
graphados, etc.; photographias, typos de im-
prensa, instrumentos scientificos, opticos, pho-
tographicos, pesos, medidas e balanças, in-
strumentos musicastes de toda classe; materiaes
de ensino, modelos, mappas, planos e mo-
biliar:os escolares ; instrumentos e appa-
èlhos de cirurgia, medicina, pharmacia

orthWedia; productos pharmaceutieos,
especificos ou não; objectos para. ataduras,
.desinfeetaotes e productos veterinarios e
tambem indicadores e apparelhos do mesmo
keuero, do commercio do. depositante. Rio de.
Janeiro, 20 de abril de 1912.—Por procuração
Leclerc 4 C°. (solra uma estampilha .e
300 reis).	 ,

, Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mercial da CapitalFederal ás 2 e 30 minutos do
dia 20 de abril de 1912..— Isidoro Campos,
director.

Registrada sobo n. 3.276 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 0600 de selha por es-
Arnpilhas. Rip , de Janeiro, 2. de- maio de:
0)12: — Isidoro Campos, director. go, la,do,
}Mn, o~„slajWaIwiggerM.),

..	 .

pra -que- consisto- nas palavras-«Cerebno,de
Acero». Esta marca, que pódo variar em
typos, eólia' é dimensões, serve a'- , distinguir
maehinas de sommar e calcular, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 10 de
abril de 1912. — Por procuração Leclere
& C°. (sobre ; uma estampilha de 300 réisj.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital, Federal, ás 2 horas e
30 minutos do dia 19 de abril: de 1912;e-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.280 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou.
no primeiro exemplar 6$600 cio salto por es-
tampilhas. — Rio de Janeiro,. 2 de maio do
1912. Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.2S1
Crimine, Natalis & Comp., Commanditge-

sellschaft auf Aktien, estabelecido. em Brami-
schweig,Allernanha,apresentam a marca suara
que consiste na representaçao de unia cabeça.
humana, na qual se veem as palavras «Cere-
bro de Acero». A cabeça acha-se encerrada
em uma circumferencia. Esta marca, que
pôde variar, em typos, cores e dimensões
serve a distinguir machinas de sommar e de
calcular cla fabricação dos depositantes, Rio
de Janeiro, 19 de abril de 1912. Por procura-
ção, Leclerc C°. (sobre , uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal és 2 horas e 30.
minutos do dia 19 de abril, de 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.281 por despacho . da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de safio por - e?g

-tampilhas. Rio da J. oleiro, '2 de maio de
1912.—Isidoro Cfmr-, diractoe. (Ao 'lado
'achava-se o carimbo da Ju mt Comtwn.cial.)

Daimler Motoren-Gesellschaft, estanatecida
em Stuttgart . Unterterkheim, Allemanha,apre-
senta a marca supra que consiste na palavra.
« Daimlar ». Esta marca, que pôde variar ein
typos, cimos e dimensões, serve a distinguir
os seguintes artigos : chapelaria, • éalçadó.
meias, generos de malha, artigos de vestuario,
stispensorios, luvas, apparelhas e utensilios de
illuminação, aquecimento e de cosinha, cardas,
escovas, pontes, esponjas, utensilias de tou-
cador, ingredientes para extincção . de incan-
duos, ingredientes para temperar e soldar
materiaes de obt , niação e empacotamento,
meios da ieolamento e de conservar o calor,
productos de asbestos, cutelaria, ferramentas,
generos miudos de, ferro, trabalhos de. fer-
raria e serralharia, fechaduras, ,,uarnirAes,
correntes, sinos, vou terresti'es, aereos
e aquaticos, automoveis, • velocipedes, acces-
sujos para automoveis, velocípedes, , peças
para vehiculos, artigos de pelleteria, artigos
cordoaria, redes, material de colchoaria., me-
taes finos, artigos de oura, prata, nickel e
aluminio, artigos de metal branco, de limitara-
iria e de ligas metallicas analo gas, bijouteria
fina e falsa,, objectos de feligrana, generos
gomma e de materias que a substituem para.
objectos technicos, utensilios de viagem, azei-
tes e gorduras industriaes, • lubrificantes,
velas, lamparinas artigos de madeira, ferro;
cortiça, concha, baleia, marfim, nacar,
bar, espuma do mar, celluloides e materiai
analogas, artigos torneados, talhados e entre,
tecidos, molduras para quadros, apparelhos,
instrumentos e utensilios de medida, indica-
dores de prova e photographicos para obje-
ctos physicos, opticos, geodesicos, nauticos e
electrotechnicos, instrementos de niedida„:
machinas e partes constitutivos das. mesmas,,
correias de transmissão, mangas, apparelhos.
Qt}tono,lisos (.1.0 venda, utensiliOs'domesticop g;,

/

N. 3.2S
•Sen-Sen Chiclet Company, estabelecida em

Neva York, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra_ que consiste na palavra
«Semi-Seu", geralmente com as lettras eS»
Maiusculas, conjunctamente com urna fita dis-
posta ém laço; em gerai esta marca está com-
binada Pela palavra «Sen-Sen» em dons cantos
de urna etiqueta, caixa ou outro volume com
a fita em laço collocada em diagonal. Esta
Marta, que pôde variar em suas dimensões,
tamanhos, côrea e disposições de córes, appli-
ca-se por meio de rotulos, etiquetas, envolto-
rios, mareas a fogo e " por qualquer meio sobre
Volumes, pacotes, caixas; caixinhas ou outros
envolUéros contendo os confeitos " e pastilhas
de gomma, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 23 de abra de 1912.— Pôr
procuração, Leclerc & C', (sobre urna estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da. Capital Federal ás 2 libras e 30
minutos do dia 23 de abril de 1912.— Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 3.278 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no Primeiro exemplar 6$600 de saltos por
estaMpilhas. Rio de Janeiro, 2 do ',maio de
1912.—' Isido.io Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Standard Varnish Works, estabelecida em
Nova York, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
symbolica «Voltalac», encerrada em losango.
Esta marca, que : pode. variar em typos, cores
e . dimensões, serve a distinguir vernizes iso-
lantes e composições para isolação, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 19 de
abril de 1912.—Por procuração, Leclerc & C.
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos -do dia .19 de abril de 1012.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.279 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro • exemplar 6$600 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912.
—Isidoro de Campos, director. (Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercia.1.)

N. 3.280
Grimme,. Natalis & Comp., Commanditg,e-

sellschaft auf Aktien, estabelecido, em:Jirau"),
schweig; Aljoulaval92, 5215np. a 2425fea"•

, f
.	 •



Renda com applicação espe-
cial 	

Renda de 1 a 17 de maio de
1912 	

Em i g ual periedo do 1911....

li :1)39$787

• 02 :1098711

4 .132:3628093

.1 .22.i.:4•71SVi7
093:59n

, 7" Domitigrà .19	 Timm JOFFICITAE
	

11a1.6 de 1912 5583

de cosinha, utensilitis de cavall.riça, de .ja r-
dim e agricolas, moveis, espelhos, almoladões,
histrumentes• de musica, partes constitutivas
e cordas para os mesmos, papel, carlasana,
cartão, generos de cartão e cartasana. ma-
terias brutas e meios de trabalhar no fa-
brico de papel, papeis pintados para em-
brulho, producções photographicas e -de ini-
pr'ensa, baralhos de cartas, • placas para le-
treiros:, /ettras cjichés para imprensa, oldectos
artislicoS, adigns de passamanaria; cintas,

• :artigos de appliração,.. botões	 espiguilhas,
liordiulos, *artigos do couro e Cle celleiro, de
correeiro e de estojista, ingredientes de•
peza e. polimentação, alcatifas, esteja, li-

; 'Magma], oleado, mantas, cortinas, relogios e
peças para os mesmos, generos tecidos e d0
malha e feltro, da fabricava° e rommerclo da
depositante. Rio de Jaileiro, 19 de abril de
11)12.-- Por procuração, Leelere C.° • (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na .secretaria da. Junta Com-
e 1nercial da Capital Federal ás 2 horas e 30 mi-

nutos do dia 19 de abril de 1912. — Eidoro
Ca mpos, director.

Registrada sob o ti. 3.282 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar '68600 de solto por es-
tampnas. Rio de Janeiro, 2 de maio de

kidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o 'carimbo da Junta Comme.rcial.)

N. '7' .0:30

Antonio Jorre d'Assumpção, estabelecido
nesta cidade, á rua dos invalideis e. 413,
apresenta a marca supra, que consiste na de-
tenninaeao «Crystal dos 1;arbei poso, encerrada
em quadro einoldurado.Esta Marca, que pode

•variar em typos, OreS e dimensões, serve a
distinguir pedra antiseptica., da fabricação do

:depositante. Rio de Janeiro, 26 de janeiro de
1912. — Antonio Jorge d'Assumpção (sobre
nina estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da junta Com-
inercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de. janeiro de 1912. — Isidoro Campos, dl-
redor.'

Registrada sob n. 7.930, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de selle por es-
1ampilhas. Rio de Janeiro, 29 de a htil de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da „Junta Conmiereial.)

Ademar Pereira Alexandre, pharmaceittico,
domiciliado á rua D. Anna Nele' ti. 195, nesta
eiilade, a presenta a ma rca supra, que consiste
na palavra «llarllana, encerrada em unia mol-
dura de fantasia. Esta marra, que pôde variar
em typos, ebres e dimensões, serve a distin-
guir pó e liquido dentriticio hygienieo, ila fa-
'bricarão e COIllnierei0 (1.0 depositante. llio de
Janeiro, 12 de ma no de 4912.— Ademar Pe-
reira Alexandre (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junla Com-
moreial. da Capital Federal ás 2 horas do dia
C, do março • de 1912. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.914 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagem
no primeiro exemplar 08600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, O de maio do
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da "Mita Conirnpreial.

N.

Vies :ras, Mattos.& Comp., estabelecidos á
rua Acre n. 68, adoptam, para diStillnio OS

• artigos de sua .industria e cominercio, a
...:sabeta:•ogatasApinerite:::",. tijollosi etollias,,, ma-

e cremais produetos de coraleira e sal,
• •• a mileen acima, que poderá vario e de • tia' e

dimensão, a qual consiste da figura de uma
cabeça de um leão, tendo a boeca aberta,
de onde jorra agua. A dita marca é usada
nos artigos nomeados acima, 'sendo o sal de
qualquer procedencia. filo do Janeiro, 15 de
maio de 1912— Vieiras, Mallos .5: Comp. (sobre
uma estampilha de 300 reis). 	 •

Apresentada lia secretat •ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
45 de .mato de 4912. — O director, Isidoro
Campos.
• Registrada, sob n..7.952,- por despacho da
Juntii Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio' de Janeiro, 17 de maio•
de 1912.— O director, Isidoro Campas. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 0.003
Deseripção—A marca de commerel i e deno-

minação commercial que está acima, é forma-
da par um erexdo, no qual teto chiam circumfe-
rendas coneentrieaS, sendo que a. primeira e a
quarta são em linha recta. No espaço que fica
entre Os segunda e terceira eircitinfet•encias
leem-se em typo de imprensa, mitigado, pela
parte superior e em curva, a firma commercial
Dia s, Bruno & e pela iniérior Pará
— Brazil — separadas por um pequeno traço.
Ei ml re es dizeres . da parte SliperiOL' e os da
inferlw, peIrs lados esquerdo e direito desta
descripoão, estão dez pintos, dispostos em
deus grupos e a fiaiçao de cruz grega. No
plano limitado pela quinta eircumferencia,
vê-se um ' plangido insrripto na. mesma, cujos
angolas tocam nos pintos esquerdo, seperior
e direito, em tyi» de imprensa e em sentido
inclinado, as palavras . — Marca registrada —
de baixo para rima e vice-versa, respectiva-
mente. Sob o lado que serve de base ao alio-

triangulo, está em typo maior que
aquelles•e horizontalmente a palavra — Cara-
mujo -- e sob está, uma phantasia litho-
graphiea . No plano do citado iria ['guio, vê-
se o desenho, em forma espiral, de uma
concha de marisco conhecido pelo nome de
cat•amujo, o qual está em movimento,
sabre a areia .	 O • que fica descriptu
é em tinta	 p.• :ta, sobro fundo lwaneo
e vice-versa.	 Applicação	 Dias,	 Bruno
& Comp., commerciantes, importadores e
exportadores desta, praça, estabelecidos com
armazena de ese i vas em grande escala, A rua
Quinze de NON combro, n. 1, canto da avenida
Dezesseis de Novembro, destitet -a presente
marca dia Colomerelo e denomina cão commer
dal, para distinguir e assignalar o seu dito
estabelecimento, assim cOr110 trYinti os gemeres
por eitos expostos á venda no mesmo, usando
para tal filo em rotulo • de papel, placas de
metal e carimbo, a tiiita. ou a fogo, bem assim
em papeis de escriptorio e alteia em letbatela

frenue do dito atenazem e em todo e qual-
quer envoluero, podendo variar de cia • e ta-
manho, COilfOrIEC O objecto a que, se destinar,
guardados, "amém, os seus caracteeisticos, que
não poderão ser alterados. Piará, 9 de .abrd
de 1907, Dias, Bruno Comp. (obre uma
estampilha do 300 Reennliec:o a firma
supra . l'a vá, 9 de abril tii 1007. Em teste-
munho da. verdade (está o sigit,t1
Theodosin Lac.mala Cliermont..1). 600. Está o
carimbo de notado. Ceridlico que a presente
marca foi apresentada nesta repartieão boje,
As 11 horas do dia . Secretaria da Junta Com-
inercial de Belém, 10 de abril de 1907.— Al-
berto Dias, Seel'elatiO.•

Ileuistrada sob o n. 9 por despaelm da Junta
em essão' de hoje. Contém duas meias fullias
de papel que vão por mim nu licitadas com o
appollido A. Dias, de que uso.	 -

Secretaria da Junta 'Commercial de Belém,
11 de abril de 1907.— . Alberto Dias, secreta-

..riOe.Estão c:Miados:e doidamente inutilisados
o tiatia•.". senos' Xederaese 110 valor do 68600 reis..

Por 'despacho da - Junta' Conimercial em

sessão de hoje, annotou-se no reglistro n O a
transferencia da marca Caramujo, ele Dias,
Brune di Comp. ., para seus suceessares Bruno
& Comp. Rio de Janeiro, 11- de maio de 1912.

Izidoro Campos, director.

RENDAS PUBLICAS
Alfandeda do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO en 4912
• Bonda arrecadada no dia 18:
Em ouro  •
	

250- 071.C919
Em papel 	

	
139:5778913

-Total 	
Renda arrecadada de 1 a 18
• do corrente 	  6.012:1728n6

Em t igual periodo de 1911 	  5 721:3278931

Oifferença a maior em 1912 	
	

• 290•8148212
n•n•

Recebedoria do District° Federal
IIENDA DO DIA 48 ep MAl0 o': 1912

Ordinaria 	 31:30R530
Consumo:

Fumo 	 2:367%00
Bebidas 	 8:797•1e10
Phosplioros 8:960000
Calçado 	 • 1:126 ()00
Velas 	 	 2:5003000
Perfiimarias 	 2:7518030
E.	 pharmaceu-

ficas 	 Ne,ns000
Vinagre 	 4.88.8,A0
Chapéos 	 A- :1195,010
Tecidos 8:200S000
Registro 	 :3:20S000 43:370$10)

--------
Extraordinaria. 	 •	 2:621-8157
Deposito 	 1698.00U

EDITAES E AVISOS
Minis:t (s iri() (1:1, jrais.;ILiva e-

..Ne:2:4)e1u:s

• no ordem do Sr. engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Negocibs Interiores
fica convidado o • Sr. Atilho Lignini a vir,
dentro do praza de cinco dias, a contar da.
data de hoje, neeste escriptorin, afiam de assi-
gnar contrato para execiição' dos accrescimos
de que necessita a installação sanitiu•iit.do
PalaCio do Cattete 	 p r	 na•ia reparos	 r•si-
delicia do chefe da Casa Militar, do aceõado
com • a •sna pre:aosta datada de 7 do corrente

•E el iptorio das Obras, 19 de maio de 1912,
—O escripturario, • Loureiro ilaya. •

•
G narcla Nacional

Fraguezia da Candelaria

QUALIFICAÇÃO DE CUARD 'AS PM; t o . scriN.-Iço hum)
E PAIIA A IIESLIIVA

0.tenenteMorwiel Di Joã,x nantiàa":
(folião-Paiva ,Junieir,:eonuraitielaaneeem
talhão •ilei •illfilleariki e Pr9sideete ,lu conselho
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de qualifidáçã.o de:guardas naciona 'c da- fre-
guezia da Candelaria."	 •

Face saber que no proximo domingo, 19 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no edificio
em que funccionaa ia Pretoria Civel, instai-
lar-se-ha, com 'a presença • do inerettissimo
Sr. Dr. juiz pretor, o conselho de qualificação
para a revisão e alistamento ,dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, da
Guarda Nacional.	 •

Ficam por este avisadas as pareS • interes-
sadas na qualificação para que. alleguem
seus direitos em tempo opportuno e na fUema
prescripta, per lei e intimados os 'membros do
conselho, Major Oscar Peckolt, capitães Luiz
Rodrigues Corrêa, Leopoldino Santos Freire
do Amaral e José Marques " Guimarães Sobri-
nho, a comparecerem no referido local no dia
e hora designados para a installação do con-
selho, bem como diariamente a partir desse
dia das 9 da manhã ás 2' da tarde,, até a
terminação dos trabalhos, tudo de accórdo
com as leis e regulanuntos e outras disposi-
ções em vigor.

E para constar, mandei lavrar o presente
que será affixado nos logares publicas compe-
tentes e publicado pela imprensa
• Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912.—João

Baptista Randolpho Paiva Junior, tenente-Co-
ronel, presidente do conselho..

Freguezia do :Paquetá
QUALIFICAÇÃO

O major Manoel Joaquim Marinho, presi-
dente da conselho.de qualificação de guardas
cacionaes da freguezia. de Paquetá:

Faço saber que na dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará no quartel
do 19° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, com á assistencia do Dr. juiz pretor,
o conselho de qualificação dos cidadãos aptos
para-o serviço activo e . da reserva, em obser-
vancia das disposições do titulo 1°, caiSitulos
I elE do decreto ia. 722, de 23 de outubro de

.1850, titulo 1 0 , capitulo I do decretou. 1.130,
de 12 de março de 1853, e da ordem do dia
do Commando Superior da Guarda Nacional
desta Capital, datada de 2 do corrente mez,
sob o n. 99.

0in:resina, convido os cidadãos capitães José
Soares de Campos, José Pinto, João Pereira
Martins Ribeiro e Raul Dias.

E, para constar, passo o presente, que vai
publicado pela imprensa e affixado nos lega-
res publicas, avisando as partes interessadas
na qualificação, para que alleguem os seus di-
reitos. •

Capital Federal, 11 de maio de '1012.—
Pelo presidente,. capitão João Pereira Martins
Ribeiro.

3earoc1iia da Lagoa
QUA Ti FICA Ç AO DE • GUARDAS NACIONAES

O major Theodoro Lobo, presidente do con-
selho de qualificação de guardas nacionaes da
parochia da Lagoa:

Faz Saber que no proximo dia 19 do cor-
rente, ás 9 horas da manhã, se installará o
conselho de qualificação de guardas nacionaes
da parochia da Lagoa, no quartel do 1° bata-
,lhão de infantaria, anta Humaytá n. 233, com
assistencia do supplentc de pretor da 4a Pra-
tona Civel ; outrosim convida o$ merfibros do
referido conselho Srs. capitães Luiz dos Santos
Neves e Alfredo Henrique de Saules, tenente
Julio Martins Corrêa é alferes -Mario Rodri-
gues, a se. reunirem 'no dia e hora acima
mencionados,, afim de ser installado o referido
conselho, conforme determinação do Sr. ma-
rechal commandante superior, como consta
da ()idem- do dia n. 90, de 2 de maio do cor-
rente anno.— Theodoro Lobo, major presi-
dente.

• --
F:regrtezia,do-l-Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO
.1041 Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do

conselho de qualificação de guardas nacionaes
da freguezia do Engenho Velho, tenente-co-
ronel cammandante . do 10° batalhão de in-
fantaria, etc.

Faço saber que no dia 19: do corrente, ás.
Tilaras da manhã, Se installará no-quartel do
10° batalhão de infanteriada Guarda Nacional,.
no Doulevard` 28 d , Setenihro u. 74, com.
aásistericia deDr.ijuiz , pretor, o conselho de
qualificação dos cidadão$ aptos para.o serviço,

; activo e da reserva, em. observancia das dis-
posições do titulei(); capitulos,1 .? e 2° cio
creten. 722 de-25 daentubro de -1850, titulo.

n 1 0, capitulai° do decreto n. .1.130 de 12 do
; março de1.853, o -da ordem do dia do Com.-
'mando Superior da Guarda Nacieual desta. Ca-
pitai; datada. de 2-do corrente; mez,. sabei. 99.

Outrosim, convido és: cidadãos. capitães.
•Henrique Dias. Paes.- Leme e Raul Gomes Vi-
.eira, tenente Guilherme Taveira do- Mesquita.
e alferes João.Alexandrino Teixeira, a com-

- parecei' nos referidos dia, hora e local.
E,' para constai', passo o , presente, que vae

publicado pela imprensa e affixado.nosluga-
resimblicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus di-
reitos. •	

_

Capital Federal 11 de maio de 1912,—.Te-
nente-coronel João - Fonseca Ribeiro Bastos.,

, presidente,

_
Pai-ociiia da Gavea

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES'

O major Joaquim Augusto Teixeira, agre
gado ao 1° batalhão do infantaria da Guarda
Nacional, presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da parochia
Gavea :

Faz saber que o referido conselho se iri-
stallará no proximo dia 19 do corrente, ás 9
horas da manhã, no quartel do 1° batalhão de
infantaria da Guarda Nacional, á. rua lha,
mayta n. 233, com a assistencia do.Dr. sup-
plente do pretor da 4° Pretoria Civel ; outro-
sim convida os membros do referido conselho
capitão José da Costa Souza Machado, tenen-
tes A p linar Gomes de Paula, Manoel Fernandes
Fana e alferes Luiz Manoel Pires a estarem no
dia e hora des padas, afina de se installar o
referido conselho, conforme determina,' o
Sr. marechal commandante superior na ordem'
do dia n. 90, de 2 de maio de 1912.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1912. —Major .
Joaquim Augusto Teixeira, presidente do coa- ,
selho.

Froguezio, ao li'plrito S..an-tO
•

QUALIFICAÇÃO

ticero Ileredia, presidente do conselho de
'qualifieação de guardas nacionaes da fregue
zia do Espirito Santo; major conimandante
interino do 7 0 batalhão de Infantaria, etc.: ' •

Faço saber que no dia 19 do 'corrente; ás
9 horas da manhã, se installará no quartel
do '7° batalhão de infantaria da Guarda.. Na-
cional, na rua Frei Caneca ia. 413, corwassis-
tenda do Dr. juiz pretor, o conselho de , ' qua-
Meação dos cidadãos aptos para o serviça
activo e da reserva, em observancia das disç*
posiçOes do titulo 1°, capitulos 1° e
creio 11.722, de 2,5 de outubro de 1.850,,tl-1.
tulo 1°, capitulo 1°, do decreto, n . 1.130,.de.12
março de 1853,e da ordena do dia do Cominando
Superior da Guarda Nacional desta Capital;
datada de 2 do corrente mez, sob. n.. 99."

Outroshn, convido os cidadãos major gra4.
duaclo Uernando Louzada Marcenal e.capitãeS
Oscar Joaquim Lopes, Adolpha Mathias.
e José Idelfonso Alvares da (unha a. compa='
recerem nos referidos dia, hora eiocat., 	 •

E; para . constar, passe o proscrito que! vai
publicado pela imprensa e atfixado IiO Ioga-
res publicos, avisando_ as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, ' 11 de maio de 10,12.
Major Cicero Jicredia, presidente-

, ..
17'1.-egu.ezia de S., José,'

Qualificação de Guardas Nacionaes,,

TERCEIRO BATALHÃO DE INFANTARIA.

O tenente-coronel João-Cavalcanti, do Rezo,
commandante do 3° batalhão de infantaria..
dá, Guarda Nacional desta. Capital, , pre-
sidente do conselho de qualificação dc guar--
das nacionaes da fregueeia de S. José::

Faço saber aos que o presente virem, awdello
tiverem. noticia, que, na- fórum.; das disposições':
dos. decretos lis. 722, . de_ 25 do outtibro.d,e.
1850, 1..130 de 12 de Março 185 e- 1,324.
de 5 de.dezembro de 4800, começam- no dia
19 do corrente ., no antigo hospital . Militar, no
morro do Castello, séde do. batalhão,. os.trae.
bailios para a qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço da Guarda Nacional.

Convido, por esse motivo, os Srs. 'Dr.
pretor, capitães Joaquim 'Martins da''Silva
Lima, Miguel Marques GonçalVes; Alvaro de--
Abreu Leite Bastos e alferes Sylvio Feitio°
Miranda

'
 .pa.ra. comparecerem no referido dia

19, ás 9 horas" da manhã,_ Co logae.indieado;
afina de ser installado o respectivo
vistaterem sido para , esse fira designados•pelo

Guarda Nacional
. Freguezia da Gloria

• QUALIFICAÇÃO

O Dr. Joaquim de Lamare, presidente do
conselho cle qualificação de guardas nacionaes
da freguezia da Gloria, tenente-coronel com-
mandante do 2° batalhão de infantaria,-et.

Faz saber que no dia -19 do corrente, ás
9 horas da. manhã, se installará na ladeira da
Gloria n. 18, com a assistencia do meretissimo
juiz . . pretor, o -conselho de qualificação dos
cidadãos aptos para o serviço activo e- da re-
serva, em . observancia das disposições do ti-
tulo 1°, capitulas 1° e 2°, do decreto ri. 722,.de
25 de outubro de 1850; titulo 1° e • capitulo 1°
clo decreto n. 1.130, 10--12 de marco de 1853,
e da ordem do dia daCommando Superior da.
Guarda Nacional -desta Capital, datada de 2
do corrente mez, sob n. 99. E para constar,
passo o presente, que vae publicado pela im-
prensa e afixado nos looares publicas, avi-
sando ás partes interessadas na qualificação
para que alleornem os seus direitos.

Capital Federal, 41 de maio de 1912.—João
de Lumare, tenente-coronel, presidente.	 (.

- de S. Christoviio
, QUALIFICAÇÃO DE GUÁRDAS NACIONACS .

' tenentecoronel Dr. Francisco Siqueira
de Andrade,' presidente do conselho de quali-
fica,ção de guardas nacionaes da: Parochia.de
S." Christovão, etc.:

'Faz saber que na proximadia IR do cor-
rente, ás 9 heras da. manha, se installará o;
cOnselhade qualificaçãxt do guardas nacionaes:

parochia d .e S. Christovão, no, edificio da.
10° Fretaria, á, rua , de-S: Christovão n. 394,
coma assistencia do Exm; Sr. Dr. pretor da,
referida pretoria ; são convidados os membros
do referido conselho-Sr. capitão Antonio
Francisco Vieira, Edilio José da. Rosa , e Joa-
quim Dias de Souza e o.Sr. tenente Armindo
de Freitas Albuquerque a se reunirem 'no
dia e hora acima mencionados, afina de se-
installado o referido conselho, conforme dea
terminação da Sr. marechal commandante,
tuperior, como consta da ordem do dia n. 90,
de 2 de maio do corrente anuo.
- Rio de Janeiro; -18 de maio de . 4012. —
Tenente-coronel commandante, Dr. Francisco

-Siqueira de Andrade. „-,
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Sr. marechal Oommandante superior desta

Rogo, outrosim, aos Srs. delegados cio 1° e
districtes policiaes que, com a maxirna

urgencia e de conformidade com as ordens
expedidas pelo Ministerio da Justiça e Nego-
cias Interiores, transmittidas pelo .Sr. chefe
41e policia, remettain a este conselho as re-
lações dos cidadãos- em condições s do serem
alistados.

Capital Federal, • 12 de maio de 4912.-
João Cavalcanti do Rego, tenente-coronel pre-
sidente	 j•

1.0•••013

Vaae na-aiezia, da Ilha, do
..C..1.-'oavernacloa.-

QUALIFICAÇÃO
' Pio Dutra da Rocha, 'presidente da qualifi-

cação de guardas nacionaes da freguezia da
Ilha do Goveruador; tenente-coronel commari-
dantes* do 20° batalhão de infantaria, •etc.

Faço saber que no dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã, se instalará no quartel
dó 20° batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, na praia do Zumby n. 17, na ilha do
Governador, com assistencia do Dr. juiz pre-
tor, o-conselho de qualificação dos cidadãos
aptos para o serviço . activo e de reserva, em
nbservancia das disposições cio titulo 1°, capi-
tulos P. e 2° do decreto n. 722, de 25 cie ou-
tubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do decreto
u. 1.130, de 12 do março de 1853, e da ordem
do dia do cominando superior da Guarda Na-
cional desta Capital, datada de 2 do corrente
aná, sob n. 90.
• Outrosim, convido os cidadãos major Emy-

gdiode Oliveira Sucupira, capitães Antonio
Joaquim de Andrade Bastos e Alvaro Antonio
Ferreira Franco e alferes*Julio Antunes Cer-
queira, a comparecerem no referido dia, hora
e local.

. E para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos lagares
públicos, avisando as partes interessadas na
qualificação, para que aleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 11 de -maio de 1912.- Pio
Dutra da Rocha..

• Vairochia de Inhaúma
C0NSEL1I0 OMITI :AÇÃO DE GUARDAS ISACIONAES

•Em cumprimento á ordem do dia 112 99, do
Commando Superior, -de 2 do corrente mez,
dou conhecimento aos interessados que, no
dia 19 do corrente, ás O horas da manhã, no
quartel do 15° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, á rua Piedade n. 51, com
assistencia do Dr. Pretor e .sob minha presi-

-* delicia, será instalado o 'Conselho de quali-
ficação dos cidadãos aptos -para •o _serviço
activo e ' para o cio reserva, em observancia
ás-disposições do titulo 1- - -capitulo-1 . • e 2.
do decreto ii. 722, de 25 cio-outubro de 1850 e
titulai . do decreto n. 1130, de 12 de março
de 4853.

!lio de Janeiro, 11 de maio de 1912. - te
nente-coronel•José. Nieoláo ,Bierlamaqui, • pre-
sidente do Conselho: •

'Ina.roébia., de Ira.jil
' QUALIFICAÇÃO • DE 'GUARDAS NACIONAES.

O tenente-coronel Petronilho Alfredo alon-
tez, Commandantedo 1° batalhão de Artilha-
ria de Posição da Guarda Nacional da Capi-
tal Federal e presidente 'do conselho de qua-
lificação da parochia de Irajá:

Faço saber que. no dia 19 do corrente, ás
O horas cia manhã, se instalará com a

- temia do MM. juiz pretorma* séde do 146 bata-
lhão de infantaria desta milieia, na rua -Lopes-
n. 403, 'Madureira, cyconselho de qualificação

ffuardas nacionaes para o aWtameUt9 s1O5

cidadãos aptos para o• serViça activa e da re-
serva, ern.observancia das disposiçõ'aa-40 ti-
tolo I, capitados I e IL.& decreto n. 722, de
25 de outubro de 1850, titulo I, capitulo I do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, e
ordem do dia do commando Superior desta
Capital, sob n. 99, de 2 do corrente.

Outrosim, convido os Srs.. capitães José Tei-
xeira Correia, Leão horta Fernandes, tenen-
tes Manoel Romão Gonçalves e Antonio Alves
Benjamin, para comparecerem no referido
dia, hora e legar. E para constar faço o pre-
sunto, para que, publicado e alixado nos ioga-
res publicas, dele possam os interessados ter
conhecimento para alegarem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1912.-
Petronilho Alfredo Montez, tenente-coronel,
presidente,	 .

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores,a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que neles vac
ser effectuada., sob as penas da lei: .

flua General Argolo n. 74, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua General Argolo n. 00, dia 22 do coa-
rente, á 1 hora e .20 minutos da tarde:

Rua General Argolo n. 03, dia 22 do cor-
rente, á 1 hora e 40 minutos da tarde;

Rua Senador Alencar n. 70, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ; 	 •

Rua Senador ^Alencar il. 109, dia 22 do cor-
rente, ás 2-hei-as e 40 minutosda tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Publica, 10 de Maio - de 1912.-0 secretario*
interino, • Dr. 'Cassio .13 .. de Rezende.

Directoria. Geral • de Sande
• .Publica •

De ordem * . do • Sr. Dr. 'director geral, con-';
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a cOmparecerem no dia e hora
infra indicados, .nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria saltitaria que neles vae
ser effectuada, sob as penas da lei	 • .

Rua Pereira de Almeida lis. 17 e 19, dia 22
do corrente, ás 2 horas da tarde •,

*Rua Barão de Rapagipe ris. 142 e 50 .(fun-
dos), dia 22 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde ;

'Rua Visconde de Sapucahy ns. -347 e 319,
dia 22 do corrente, ás 3 horas da tarde

Rua Visconde de Sapncally ns. *351, 353
e 355, dia 24 do corrente, •ás 2 horas da
tarde ;

Rua Visconde de Sapucahy • ns. .3.56, • 307
e 369,- dia 21 do corrente as *2 1/2 horas da
:tarde.

Secretaria da Directoria Geral -de Sa.ude
Publica, 42 de maio de 1912.- O secretario
interino, Dr. Cassio B. dc Resende.

Etrig-ada Policial do Districto
Federal
Intendencia

CHAMADA DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. coronel commandante . faço
publico que segunda.-feira, 20 do corrente, se-
rão distribuidas peças de 'fardamento para
serem manufacturadas pelas costureiras pro-
prietaria,s das matriculas de ns. 301-a 307 e
de 1 a 50.
-Anteridericia, -17 de ,maio de 1012.= Odi-
iio.Bacellai • R. de Mello teuentç-coronei
roctor.

• Ministerio dá, .Mariub.a
' •	 Commissão de Compras ' .
.De ordein do Sr. capitão de. Mare.Guerra,,

presidente da Commissão de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta , commissão pre-
cisa do preços para acquisição dos' artigos
abaixo mencionados, todos ,de' primeira (lua*
lidado, devendo as propoátas. ser . entregues
neste gabinete .ate 1 hora da tarde de 20 do
maio de 1912, hora em que .serão .abertas .
referidas . propostas, não podendo os . propo-
nentes apresentar , preços cie artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações nu
relação abaixo mencionada. -	•	 .

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição*dentro do prazo de 24 horas, impre-
terivehnente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo cio entrega
será declarado pelo fornecedor por ocçasião
de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em 1alta.117,
cam suspensos e não poderão mais dar preçoS
em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em -duas
'vias uma (lis* .quaes selada, não sanda to-
mados em consideração • os preços com emen-
das.

Vergontea de pinho branco, com 15X35X
'X35 mim, uma.

Pão de pinho de Riga, com 10X30X20
mini, um.	 , -

Dite de dito, co
-
m -8,5x25x25 mim, um.

Taboas de peroba apparelhadas nas faces e
cantos, com 10x254x80 men, uma.

Ditas de dita, idem, idem, 10x125X75
mini, uma.-

Ditas de dita,' idem, idem-, com 04,010X
0"1 ,195 x "063, uma.
Ditas de dita, idem, ;idem, com .0%,007X

X 0%050 x 0m ,005,' unia. -
Ditas de pinho 'americano, sem-nó, com

-4e9x0"1,45x0m,025, uma:	 •‘ +•;-,
Ditas do dito, -idem, • 4,9X0w,45X0m,045,

uma.
Pitas de-dito da Sumia, apparelhadas • nas

;duas faces com macho e fanica, com 4,9X
x0m ;013x0i°,002, uma. • • 	 •

Ditas -de -dita, idem, idem, ' corri 4,9X •
X0,22x0111 ,32. uma.-	 , • 	 •

Ditas de dita., idem,. idem, com- 5,00X
X0',23X0m,009, uma.

Chapa de ferro • Lowmoor,. com
Xl!',50 X 0'1 ,005, uma.

Ditas de dito, idem, • com 3°1,00X1°1;50X

X rdanleulla.toeidern, coma2r°,00X,00X

'n°t°oSn'elurnalsa d. e ferro Lowmoor, com 5!°,00X
x0ema

x 0%045 X 0%015, uma.
-Barras de ferro Losvmoor de ,meia.canna:;,.

com 5'°,00x0m ,019, urna. .
Rebites de ferro Loivmoor, coni "008X

X0m,025, Julho,	 • •
Pitos de dito, -idem, -com,0%009X01",037..

111°.. de dto, idem, cena 0",012X0m,037;

ki1°.tos	
.	 •	 •

de dito, idem, ,com -0m ,016X0B 4 O37,l)I 

°U,P° a. rafusos de ferra com porcas, cio 012,018X
xem,000, um.
,Ditos, de dito, idem; Adem, de ,Ol°,025X.

x0%000, um.	 .
'Ditos de latão

'
 de 01%065, um.	 •

Ditos de dito, de'0%050, um.
-Ditos de ferro galvanizado,' :com porcas

iguaes á,amostra, um- 	 •
Ditos-de dito, idem, idem,- um.
Ditos-de latão,•de 0"1,073x0r°,007, um ., -
Ditos de dito, de -0°',063x0°',000, um. . .
Ditos de dito, de 0 1°,050x0m,007, um.
Ditos de dito, de 0r,050x0 m,005, .um . -
Ditos de dito,- de 0 m,038 x 0°.1,005,ann . •
Ditos-de dito, de, 01%038 x0m.,004,„um	 -, • •

•;Ditos de dito, de 0 ra ,032x0%004, um;
- ellitos d.e dito de •0',03 2X0°',003, um..	 ••	 •	 - -

'

•
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Parafuso de latão, de 0%025 . x 0%001, um.
Ditos de dito, de 0%025 x 0%003, um.
Ditos de dito, de 0%019 X 0%003, um.
.Ditos de dito, de 0 1'1 ,019 x 0%002, um.
Ditos de dito, de 0"1 ,0•13 X 0%004, um.
Ditos de dito, cio 0°1,013 X 0%002, um.
Ditos de dito, de 0%014 X 0%001i, um. -

, Ditos de ferro, de 0"1 ,041 X 0,005, um.
r• Ditos de dito, de 0 11 ,032 x 0',005,,005 um.
t Ditos de latão com cabeça chata e fenda, de
0%080 X 0 11,0/2, um. .

I' Ditos de dito, idem, idem, de
X 0111 ,00S, um.

Ditos cle dito, idem, idem, de
0%010, um.

i Oitos de dito, idem, idom, de
= X 0"1,000, um.

. Ditos de bronze, de 0%028, kilo.
Aldrabas de latão, de 0%2,

t Ditas de dito, de 0 11 ,175, kilo.
Ditas de dito, de 0, kilo.
Dobradiças do latão com eixos do mesmo

metal, cio 0",1 X 0%022, kilo.
- Ditas de dito, de 0'n,0S7 X 0%020, kilo.
( Ditas de dito, de 0%075 X 0%018, kilo.
! Dobradiças de latão com eixos do mesmo

.= Maleta], de 0%063 X 0%016, kilo.
Ditas de dito, de 0%050 x 0%015, kilo.
Ditas de dito, de 0%038 x 011',013, kilo.
Fechaduras de latão de duas entradas de

• •, 0%022 de testa c broca, kilo.
Ditas de dito, idem idem, de 0%035, kilo.
Ditas de dito, idem idem, de 0%02:1, kilo.

. 5 Ditas de dito, idem idem, de 0%010, kilo.
Ditas de dito, idem idem, de 0%015, kilo.
Ditas de dito, idem idem, de 0%050, kilo.
Ditas de dito, de caixão sem trinco de 0%010,

•. de testa e broca, kilo.
; • • Ditas de dito, de caixão com trinco e ma-
çanetas, de 0 11 ,0GO, de testa e broca, kilo.

m Ferimos de latão de paletão coberto, de
-	 01%200, kilo.

Ditos de dito, idem idem, de 0%150, mu.
.; Ditos de dito, idem idem, de 0'11 ,1.00, um.

Ditos de dito,. idem idem, de 0%075, mo.
, !" Puchadores de latão de concha, de 0%085 X

! X 0 1 ,050, i gnaes á amostra, um.
Ditos de dito, idem, de 0%083 x 0%050, re-

ctangulares, um.
Folhas do cobre, do 0%018 a 0%022, um.
Ditas de dito, do 011,018,
Chnento, barrica.
Cortieina, metro.
Cotia para carticina, lata.
Cal marisco, hectolitros.
Barro verm ollio. hectolitros.
Aroia de agua doce, hectolitros.
Bacias de louça Stone, para Ia vatorios, muna.
Vidros brancos., de 0%265x01,220x01,003,

um.
Ditos ditos, de 0%720 x 0,íl0 x 0%003,

um.
• Ditos ditos, de 0 11 ,5G0 X 0%510 x 0%005,.	 .

um.
•Saboneteiras tle louça para lavatorio, uma.
StoneS, tuna.
Tranquetas do : latão com puchadooes

madeira, .uma.
Tramellas de latão, de 0"1,0511, uma.
Verniz copal secativo, inglez, galão.
Folhas de pinho da simula, com 5" 1 ,00 X

X 0'11 ,03 -x 0%009, uma.
Bacias .de louça para g‘vater closet», unia.
Estopa do feitio, lavada, kilo.

Alcatrão da Noruega, kilo.
Pixe, da Suaria, kilo. 	 •	 '

'Breu virgem, kilo.
Apite de peixe, litro
'Algodão-• mineiro, /antro. ...eo 	 .. ,	 .	 ,-CommisSão do CompbS dá Marinha, Arse-

nal, 17 de maio de 1 4,112.--Tosd Diniz
?).1,, c rilho. 1 D -tenente secretario.

Ministerio da Marinha

Commissão de Compras

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
presidente da C0111111.b.A0 de • CoMpras da Ma-
einha, faço publico que esta Conunissão pre-
risa de preços 'para hequisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 21 de
maio de 1912, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio nem ¡Alterações na
relação abaixo mencionada.

Os objectas preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 21 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou os
que não existem na praça, cujo prazo de en-
trega será delatado pelo Ibrnecedor por °oca-
sião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta•
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços oin »ovas concurrenrias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias uma da:S . quaes sellada, não sendo to-
macios em consideração os preços comia emen-

da:;4.1. 'ela de ogua doce, hectolitro.
Barro commum, hectolitro.
Cal de marisco, hectolitro.
Cal de Calmo Frio, hectolitro.
Telhas planas francezas marca Coração,

uma.
.11rocas americanas, de 0%003, espiga cha-

ta, »ma.
Baias de salvação de 0%35, diametro in-

terno, uma .
Gabos para /imas de 0"‘,075, unia.
Ditos idem de 0"1 ,100, uma.
Chumbo para calibre de 0%002, kilo.
Compasso de tirar centro, um. • •
Casemira verde de 1%50 de largura, me-

tro.
Chaves de .ferro em bruto para gavetas.
Fechaduras de ferro para armario de

011 ,0;0 x 0%030, unia.
Fita para mehina Underwood, uma.
Macetes redondo de.iné, um.
Papel para machina de escrever, resma.
Vidro em chapa de 1"1,00x0"1,00x0111,003,

d meimetro quadrado.
Armorio envi.lraçado para livros, um.
A brid ar de lata, um.
Fechadura de metal caixão com trinco e
maçaneta, uma.
Machado para carne, um.
Tapetes adamascados para escaleres, um.
llocaes de bayonetas com amostra, uni.
Borracha em lençol, kilo.
Chaves inglozas pequenas, uma.
Cadarço de 111)119 de 0%020 de largura,

P e(1.a •
Cobre emn folha, kilo.
Fio fuz1.ve1 de cinco ampères, kilo.
Fmo'xeis de cinco ampères pretos ,olia-

muts,
Gaelieta, de ashe:stos, kipo
Oleo especial cylinder de Rimer Brothers,

-
óleo Crank Caso, ideai idem, litro.
Parafusos de forro com porca, kilo.

Parafusos de metal de fenda para furos es-
careados

De 6 x , um.
De Gx50 In um, :un.
De G x23 na. In, um. •

De 9x25 mii mim, um.
De 9x50 mini; mu..
De 12 x 25, 111/111;
De 12 x 50, mim, um:
A1icate 24mivers`al; inn.•••'..

de:poilta .chata"elon cabo isolado, um. •
Estopa alcatroada, kilo.
Grampos de ferro com amostra, um.

Moinho eleetrico, igual ao do Mirras neraes,

aPar fusos de metal
De 4 1/2X1/4, una.
De 5/8, um.
De 1, um.
De 2 1/2, um.
De 3/16 X 1/2, um.
De 1/8x1/2, 11/11.	 •

De 1/16 x1/2, mmmii.
Porcas de metal de 11, kilo:
Porcas de ferro de 1:10, kilo.
Pinças, uma.	 •

" Rebolo de 10" com caixa, anu.
Metal em folha, kilo.
Latão para café com tampa, para 40 kilo

de café moido, um.	 •

Armação para serrote americano, de:12.".
uma.

Placas de crystal, nma
Tela americana preta, metro
Tornos- cio mão, pequenos, 11111.
Passadeiras para cortinas de portas, de liT,
unia. • -

Ditas idem idem, para vigias, de lã, uma, .•
Macete de Iriam cabo, amen • -
Torneiras de chumbo com 12 e 15 e ,án de

comprimento.
Fechos de metal para armaria, com 8 clni

de comprimento, nm.
Latão para passar café, com torneira de

tão, de 0"1 ,65x 0,45.
Balões de.'ensa, de cabo, grandes, um.,
Remos de faia, metro.
Facas de ahniminio, uma.
Garfos de abluindo,. mia.
Blocks pantAos de 100 falimos, um.
Papel quadriculado, folha.
Papel timbrado para inachina de ,escrever,,

33x22, folha.
Calibres para rosca, um.	 .
Grelhas de ferro e modelo, kilo..
Grampos isolados para installação de cana*

imitam, de 0,010	 comprimente, kilo.
Porcas de latão de 0,00,1 e 0,000„ kilo. .
Alicates de 0, 16 de comp. typo universal,

cabo isolax1o, una.
Ditos idem de hoeca redonda, una. .
Ditos de 0,10 de comp. hocca redona, um. •
Machos de 3,110 rosca Whitworth, jogo.
Ditos de 1/4 idem», idem, jogo.
Verniz ,japonez ama reli°, vidro.
Arame de aço, de 0,0, kilo.
Metal papel de 1,5 decimos de millimetros,

kilo.
Dito idem de 2 idem idem, kilo.
Dito idem de 2,3 idem idem, kilo. 	 o
Parafusos de latão rosca para ferro .e Cabeça

redonda com fenda de G, 9, 3 e 4 mán de dia-
metro, grosa,.

Malhos,
Terno pequeno de mesa para . tornear 12'-

e/ pedal, um.
Machina pequena cio mesa para furar O 1/2",

uma.
Caixa do tarraelma de 1/32" até 1/2", uma.
Torno de relojoeiro, de 1" de bocea, um.
Alicates (liveros de G", um.

• Massarico n. ls. de Booz, um.
Esquadro de metal, de 81 e 83, um.
Escala de metal mie 30 o fm, uma .	 ,
1111artello pequeno el hola, de 180 e 250

grammas, mu.
Ferro para soldar, paguem)°, um.
Rebolo paple110 de " 15 ei'mn, mun.	 .
Papel timbrado para cartas 20x 12,5„ caixas
Enveloppos idom idem 6,5x13, caixa, .
Papel matta-borrão, folha..
Canetas, uma.
Lapis preto, um.
Dito de borracha, um.
Livros em branco de 50 folhas, una.ol
Ditos , idern de 100 folhas, um.
Ditos idem de 2J0 folhas, utn„ •

' Papel almasso pautado 33X22, rosna-a:,
- Palmas cio açoMallat - 10 e 12, •eaixao“

Tinta preta para escrever, litro,.

01%050 X

0%007 X

0%033



1 Domingo ft
	

1)IA1110 OFFICIAL
	

Maic 1e 1:912

e_feopee meio crystalepara
Chicaras meia porcellana, brancas-Fm-c—CH-5;

.tmia.'
Ditas idem idem idem idem para café umas
'Pratos rasos meia porcellana, um.
Ditos fundos, idem idem, um.
Chavetas de ferro, sortidas, urna.
Talhadeira de aço, uma.
Mobiliario para sala de jantar, de 0,ecórdo

tom o modelo, constando de:
Um buffet.
Doze cadeiras.
Um etagère.
Uma meSa•elaStica.
Um trinchante.
Thermometro de mercurio para bujão, um..

- - Escovas de graphite para ventiladores c/
ItmoStra, urna.
, Cofre de ferro Bertha n. O c/ 3 chaves,

"	 uma'.
Colchões de crina vegetal com forro de li-

nho, de 1,85x0, 60x0,12 • um. -
Ditos idem idem • idem Cie 482X0,88X0,12,

11111.	 •

Ditos idemidem idem dei ,05 x 0,70X 0,12,um
Travesseiro de paina com forro -de linho,

ie 0,70x0,40,
Talher com -cabo preto para mesa, um.
Dito Idem idein para sobremesa, um.

.. • Colheres de metal branco para sopa, uma.
" ' Ditas idem idem para sobremesa, urna.

Ditas idem idem para chá., uma..
Concha de . metal branco para ' sopa, uma.
Copos de meio custai para agiia, um. •

e Cofie -de-ferro, segurança contra fogo, n. 7,
'	 ci3 chaves, uni.

Camas de ferro;para,solteiro, uma.
Colchões para as mesmas, communs,
Travesseiros 'para as mesmas, pequenos,

c • " Tinta verde, liquida, • preparada, kilo.
Esteira de ceco de 1,80 de largura, metro.
Linha crua do 3 fios marca Mão, kilo.
Vidros lisos de 0,60x050x0,0,14;decimetro

quadrado:'
Ditos opacos de 0,70X0,45X0,001, decime-

. tro quadrado. ' •	
,

c	 'Ditos musselina de 0,70x0, 50, decimetro
-!	 quadrado.

Conçoeira -de pinho de • riga de 15,00x'
X0,22x0,075, uma.

Taboa de ' cedro de 6,00x0,45X0,027,
uma.

Taboa do peroba de -6,00X0,45x0,037,
uma.

Taboa de pinho americano de 5,00x
X 0,45 x 0,027, urna.

Pão de peroba encarnada de 6,00X
X0,337X0,310,

Fasquias de pinho ele Figa de 2,050X0,075X
x00,14, uma. '	 •

Ditas idem idem de 3 x50x14, unia.
Ditas idem idem de 3x50x13, uma.
Ditas idem idem de 2,70x0,070x0,013,

unia.
Ditas idem idem de 1,25x0,070x0,013,
Páo de pinho de viga de 2,50x0,045,

um.
Dito idem idem de 3,00x-0,030, um.
Dito idem idem de 2,00 X 0,040,
Dito idem ideni de 1.2ix0,040, um.
Taboa de pinho da Suecia do 5,00X

x0,23x0,012, uma
Dita idem idem de 5,00X0,23x0, 006,

uma.
Dita de pinho' americano de 4,00x0,40x

x0,025, uma.
Dita de pinho de riga de 5,00X0,23X0,03,

uma.
Prancha() de peroba de Campos de 0,40X

X0,06X4,00, uma.
Taboa de pinho da Suecia de 5,00X

)<0,23x0,008, uma.
Dita de peroba de 4,00X0,30X0,012; uma.
Dita de pinho americano de 4,00X0,25X

- x0,025, uma.
a,(1 .0'çedro ao;00x0 34N0 Q.1`, unia.. J	 I	 "71

„-
Ditaeidem de 4,00x 0,30)0,025, urna.

' Dita-idem de G,00 X0,40x 0;020, - nma : •
Dita de peroba . de 6,00x0,40x0,025,

unia.
Dita de genipapo Àe 6,00x0,30x0,030,

uma.
Dita de pinho branco de 6,00X0,30X

X0,025, urna.
Pranchão de peroba de --8,00X0,050,X

0;050, um.
Taboa ,de cedro de 6;00X0,30X0,015,

uma.
Dita de araribá de 6,00X0,030X0,30,

uma.
Dita de peroba de 6,00X-0,40X0,40, urna.
Dita idem -de 6;00x0,40X0,20, uma.
Dita idem de 6,00 x 0,40 x 0;20, uma.

.Dita id-in de 6,00x0,40X0,0:25, uma.
Dita idem de 6,00x0,40X0,025,tima.
Dita de cedro de 6,00x0,40x0,025, uma.
Dita idem de 6,00x0,40X0,010, umae •
Dita de pinho americano de G;00x0,25X

.X0,01, urna.
Dita ideni do 6,00X0,30X0,025, uma.
Secretaria da Commissão -de Compras da

Marinha, Arsenal, 15 -de maio de 1912. —
Jose Luiz Villasbous Filho, 1° Secretario.

>linisterio da Guerra
inspecção Permanente dá S a Região Militar

Tendo sido aberta nova concurrencia para
o fornecimento de capim, lenha, -sobremesa,
temperos e verduras , por terem sido os
preços apresentados, desses artigos, em sessão
de 29 do mez findo, superiores aos do merca-
do accrescidos de 5 0/a , e cle ferragem por
não se ter apresentado proponente algum,
reuniu-se hontem (17) o conselho que, depois
de preenchidas as formalidades legaes;. rece-
beu a unica proposta do concorrente Souza &
Pestana, para o fornecimento de sobremesa,
temperos e verduras, como Se segue:

Sobremesa (duas bananas ou duas
laranjas), ração 	 	 5090

Temperos e verdura, kilo.. 	 	 $900

De ordem do Sr. general inspector convido
o eoncurrente SouzaSz Pestana a comparecer
neste quartel-general no dia 22 do corrente,
ao meio-dia, para a sessão de julgamento de
sua proposta.

Quartel-General eni . Nictheroy, 48 de inalo
'de 1912.—Martinho _floreteio da Costa Santos,
I° tenente assistente.

Ministerio da Guerra,
Nona Região • de Insnecçío Permanente

Guarnição da • Capital Federal

CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES

De ordem do Sr. general inspector, declara-
se, que foram julgado.; idoneos pelo conselho
de forneeimento ele viveres ás praças, durante
o proximo 20 semestre, os seguintes licitantes,
qué ficam desde já convidados á comparecer
no dia 2.2 do corrente, ás 11 horas da manhã,
na sala dos conselhos neste quartel general
para a entrega, abertura, leitura e outra
formalidades de suas propostas:

Fernandes & Cunha'.
Antonio Gonçalves Leito Sz Comp.'
Soares Lavrador & Comp.
Antonio Gonealves de Azevedo.
Carvalho Pereira & Comp.
Thomaz Pereira & Comp.
José Coelho Pereira Junior.
Carvalho Rocha & Comp.
Barbosa Albuquerque & Comp.'

•

Souza & Pestana.

Francisco Leal & Comp.
Francisco-Vieira Goulart.,
J., Pires & Silva.	 :-
Angusto Maria da Moita.
Spindola -&-Medeiros.	 .
Pinto & Saraiva. .

' Manoel Lourenço. Ferreira,:
José Pacheco de Aguiar.
Barcellos & Irmão.
Oliveira •& Irmão. •
Manoel Silveira Thoniaz. .
J.-Menezes.
Alexandre Moreira. •
Francisco Gonçalves Vieira}
Manoel José Cerqueira.
José Pacheco da Bocha.
Antonio Coelho Branco. 	 .
Rio, 18 de maio de 1912.— Major • Cosei

	

Filho, chefe da sub-administração.	 (.

Barcellos & Coelho.
Silva & Boa.vista.
Rodrigues Teixeira. & Borges:
Antonio da Silva .	 •
Rozario Zembrano Júnior. 
Angelino Sim3es & Comp.

. Ministerio da Guerra
Secretaria de Estado da Guerra

DIREC.ÇP DE CONTABILID.NDE- • . - t

•De urdem do Sr. • ministro da Guerra, façá.,
publico, para conhecimento dos interessados° •
que nesta direcção da' Secretaria . de .Estad,.'
se acha aberta, a econtar desta , e pelo prazo
de 30 chias, a inscripção dos candidatos aa
concurso • que, para o, preenclihnento da
unia vaga de 40 (Aliciai,. se terá do effectuar,
na fórma do art: 29 do decreto n. 7.400,
de 45-de julho de 1909.

Os candidatos deverão apresentar reque-
rimento, dirigido ao' Sr. ministro e instruido
com documeutos que provem ser maimes

, 18 e menores de 25annos vaccinades. e
revaccing.dos e . bomProcrdiinento moral q:„.
civi sl t. e:ultimo requisito" Se-	 'provarávará com áttes!k
tado • do delegado de Policia ela reep.ectiva i
circumscripção ou de duasepessjoas de notaria i
consideração social, affirmande- - todos de
modo pratico o bom procedimento do can- i
didato.	 ,

Ficam isentos desta prova os candidatos que
já exercerem. finicçã.o publica. 	 - ••

Versarão às , prova§ do concurso sobre as
seguintes 'diseiplinaá : portu e

õ
emz, francez,

inglez, arithmetica,. algebra até equação do
20 grilo (inclusive), geographia, 'historia do
Brazil e escripturação mercantil.

Direcção de Contabilidade da Secretaria -de
Estado da Guerra; 19 de maio de 4912.-
O director, Alfredo Ernesto de Souza.	 e,. 

Ministerio da Guerra 	 i;
Departamento da Administração da-Secre

tarja. da Guerra	 ,.•
De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-i.

tamento, faço publico que o conselho de comá
pras recebo propostas, no dia 23 do Corrente
mez, até ás 12 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos seguintes : 	 i

5.000 capotes de puni) azul ferrete para
praças

5.'000 cobertores de lã enearnada para pra4.
ças ;

i5.000 metros de aniagem ;
150.000 botões de ma,dreperola para canil.

sas de praças.	 •
As pessoas que pretenderem concorrer a

osso fornecimento deverão préviamente habi-
litar-se, em requerimento dirigido ao coronel
chefe desta repartição até ás 2 horas da tarde
do dia 21, apresentando nessa °ocasião os se-
guintes documentos : registro do contracto
social passado pela; 'Junta Commereial, recibo
de imposto de industria e profissão relativa a0
actual semestre, alvará de licença da Pre-
feitura •Mueicipal provando Sel"OlD negociante
dos artigos que 'se própdem a fornecer.M

..1. :.	 •	 •	 .	 ._.	 ..	 .
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Os proponentes, antes de apresentarem
as suas propostas, depositarão no cofre do
conselho, como garantia da assignatura e
execução do contracto, 4008, que reverterão
para o cofre referido si o proponente prefe-
rido deixar de assignaiso.

As propostas, 'que não,deverão conter ra-
suras e emendas, serão apresentadas, em
dupla via, uma das ritmes sellada e em carta
fechada, no dia 20 do corrente ás 12 1/2 ho-
ras do dia, quando serão recebidas para pro-
ceder-se de conformidade, assim coni o regu-
lamento approvado pelo decreto si. 2.213, de
9 de janeiro de 1896, como com o art. 51 da
lei . n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000, de-
vendo os mesmos proponentes (que não pre-
cisam ser negociantes matriculados) se habi-
litarem préviamente, exhibindo os documentos
referidos no art. 31 e seus §§ 1° e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expreGsa de se sujeitarem os proponentes pre-
feridos ,ás condições dos arts. 20, 32 e 33 do
citado regulamento.

Raiz da Serra, 10 de maio de 4012.—
Carlos Augusto Coelho, amanuense. (•

firma's indivichia.CS • Cle,verão ' "tli-nbem apresen-
tar carta de negociante matriculado.

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade. da Secretaria da
Guerra a caução de 1:000$, para garantia da
assignatura do contracto, e apresentarão no
acto da assignatura, para garantia da fiel
e.xecucão do mesmo contracto, documento que
prove terem feito ,naquella directoria o depo-'
sito de 5 % sobre o valor do fornecimento
que lhes tiver sido adjudicado.

As propostas devem ser- em duplicata para
cada artigo, soltadas as primeiras vias, escri-
plass com tinta preta, sem rasuras e assignadas
pelos proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo declarar. nas re-
feridas propostas que se sujeitam ás multas
regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que for lavrado e assi-
gnado.	 . •

Previne-se que os representantes dos se-
nhores negociantes não poderão apresentar-se
na sessão 'nem assignar o respectivo contracto
Sem que exhibam procuração legal.

Todo o fornecimento obedecerá, aos typos
existentes nesta repartição.
• O prazo para a entrega dos artigos, acima
declarados ser(c de tres mezes.
' 03 proponentes sujeitar-se-hão a todas as

disposições que regem as concurrencias deste
departarnento o as contidas na lettra a de
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
de 1903 e decreto n.8.269, de 29 de setembro
de 1910.
• Quarta Divisão cio Departamento da Admi-

nistração, 17 • de maio de 1912.-0 chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

_	 .

•111inisterio da Guerra •
Fabrica de Polvora. da Estreita

, CONCURRENCIA, :i	 . ,.
O conselho administrativo desta fabrica con-

tracta para o 2° semestre do corrente anno,
além da lavagem, concerto e passagem a
ferro da roupa da enfermaria, o fornecimento
dos seguintes generos: forragem e ferragem de
1 a qualidade e postos, por . conta e risco dos
fornecedores, na estação da Estrada de Ferro
Leopoldina, desta Ptaiz da Serra pelos do Rio e
no quartel da força pelos desta localidade:

Em kilos: arroz nacional e inglez, araruta,
assucar de 1 3, 23 e 3a sorte, bacalhão, banha
e, batatas nacionaes, biscoutos de araruta, Pio-
tachinhas americanas, chá Ilyson preto e ver-
do, café .em grão e em pó, carne secca de
vacca. (manta especial), carne fresca de vacca, .
carne . fresca cie porco, carne fresca de car
neiro, goiabada de Campos, manteigas De-
magny, . Brotei e mineira,,marinellada nacic.
siai, massas nacionaes para sopa, branca
.e amarella e de tomates, pão fresco, pei-

e salgado, pimenta do Ptheno em pó, sabão
virgem commum e especial, toucinho mineiro,
gueijo de Minas, alfafa nacional e do Ilio da
Prata, farello e milho miado. Em litros:
aguardente nacional, azeites doces de Lisboa
C,Pla rmiol, espirito de vinho (alcool) de 36°,
fardem fina de mandioca de Porto Alegre e
Surnhy, .feijão preto novo, vinagres tinto e
branco de Lisboa e nacional, vinho branco,
yinho do porto de barril, .vitilio virgem e sal
Consilium. Em latas: azeitonas e kerosene.
Em pacotes: phosphoros marca «Olho» e vellas

-Brazileiras e Paulistas. Em cento: alhos e,•	 ,cebollas. Em rações: . sobremesa ( duas baila-
i nás ou duas laranjas ). Em unidades: fraii-
l b•OS gallinhas e ovos. Em ^-1-Tatts • azeito'1	 -	 „ai	 .,..zi
•riôce fino Plagniol e vinhos do Porto Villar,
!Adriano e moscatel Azinha. • Em duzias: for-

aduras batidas e não de machina para ca-
yallos amuares. Por milheiro: cravos pau-
listas para ferrar. Por peças: roupa lavada e
: assada a ferro ( inclusive concertos e botões)
i. 'nítida em kilo: louro.' • -

Ministerio cia r'azenda,
CONCURSO PARA GUARDA-MU E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de . 30 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
em concurso para guarda-mor e seus aju-
dantes.
• Os candidatos - é-xliibirão, com seu requeri•
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na fórina, das leis em a• provem bom
procedimento civil e a idae maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de l a e 23 Cntrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
que ainda não tenham prestado, exhibindo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando oá primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições
em que servirem 'e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pelo seu chefe immediato na repartição.

As materias do Concurso são: portuguez
(orthographia, analyse e redacção), francez
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(leitura, traducção, veesão e atia!yse), ari-
thinetica, (especialmente em relação ás ope-
rações cio uso no commercio e nas repartições
de Fazenda), algebra , (até equações do 2° grão
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brazil, e legislação aduaneira.	 .

Os cOncurrenfes submetter-se•hão tombem
á prova pratica em que 'demonstrem faltar
correctamente as linguas franceza e ingleza,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1012.—
Banoni da Veiga, secretario.	 (•

'Tribunal de Contas
CONCURSO PAR A PROVIMENTO DE LOCARES DE

400 Esr,ImTfl 1RIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do coneur.p..), faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
quarta-feira, 22 do corrente, ás 11 horas da
manhã., em uma das salas do Lyceu de Artes
e °Meios serão chamados a prova oral de
grammaiica cia lingua franceza os seguintes
candidatos:

Ultima chamada
Sylvio Ferreira da Cunha.
Victor Eliot. • ' -
Francisco de Paula Severino da Silva.
Ilostilio Cesar de Souza . Araujo.

-• Joaquim Leite Vieira Guimarães.
Oscar Lima Freire do , Pillar. • •
Segismundo Soares Baptista.
Rio de Janeiro, 18 dn maio de 1012— ilan-

dolvlio Paira JunioP -secretario.' —

• 1.

'rribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado, de confor-.,

unidade com- o art. 237 do decreto n. 2.403'
de 23 de dezembro de 1896, o Sr. Joaquim'
Ferreira da Costac Silva, ex-agente do Correio
em Espirito. Santo da Varginha, para, no
prazo de 30 dias contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 8:820$081, alcance verificado na tomada
de suas contas relativas ao periodo de 1 de
março de 1897 a 4 de agosto de 1908, a cujo
pagamento e mais ao 'dos respectivos juros da
mora foi condemnade por accórdão de 13 do
dezembro de 1911.

3a . Subiliceetoria do Tribunal de Contas,
i118(t I do.enutio de 1913. — O sub-director, L. R.i08t 

•
Thesouro Nacional

COM MISSÃO EXAMINADOR A DO CONCURSO DE

23 ENTRâNCIA

De ordens do Sr. presidente, faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que de-
pois de amanhã, 20, ás 10 horas, no Thesouro
Nacional, serão chamados 'á prova oral das
provas do concurso de 2 3 .entrancia os se•r,
guintes candidatos : 	 • •

•Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva.
João Coelho de Souza Oliveira.
João José Alves de Barros Junior.

-João Manoel Corrêa, da Silva.
João Tavares Dias Pessõa.	 •
Thesonro Nacional, 18 de maio de 1012.—

Benoni da Veiga, secretario.

Directoria do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr, director, convido . aos.„
Sas. concurrentes á construcção do edificio .
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-s:
cional em Dello Horizonte, Minas Geraes, a
assistirem, no dia 21 do corrente, a 1 hora
da tarde,' nesta directoria, á abertura dos
envolucros contendo a; provas de sua ido- ,
neldade e que foram entregues áquella De-'
legacia Fiscal juntamente com as raspe-,
ctivas propostas.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 17 de maio de 1912.— Christino do
'Fane, sub-director.

Directoria do Patriinonio
Nacional

De coXclainExé.ra P.i Ri A 'CONSTRUCÇÃO DE UM
EDIFÍCIO DESTINADO á IiELEGACIo FISCAL DO Time-,

SOURO NACIONAL EM FLOR I A NOPOLIS ESTADO DE .
SANTA CATII AR I NA	 •

De ordem do Dr. director, em virtude
despacho deste ministerio • de 20 de março do'"
cori .ente anuo, faço publico que se acha aberta."
por 30 dias, contados da data do presente
edital, concurrencia publica • para a con-
struccão de um editicio destinado á Delegacia'
Fiscal do Thesouro Nacional cio Florianopolis,
capital do Estado de Santa, Catharina.

As propostas deverão ser apresentadas á.
Directoria cio Patrimonio Nacional, no The-•
souro Nacional, ou á Delegacia Fiscal
mesmo thesturo cio Santa Catharina, ás
horas da tarde do dia 15 do mez vindouro',
dentro de cartas fechadas e lácradas, acom•-:
panhadas de conhecimento do deposito' ,de-
1:000$, feito na lhesonraria da dita delegacia!'
por meio de guia, para garantia da assigna-:,•':
lura do respectivo contracto pelo proponente•:-
preferido, que o perderá mo' favor dos•cofreS
publicos, caso deixe-de . assignal-o no prazo •cleji.'
15 dias, a partir da data- da publicação
Mario • Officio', do despacho. acceitando•-a.ilr'
proposta.

As propostas deverão ser saltadas; datadaá:'
5 2181'a51&?: •dgda. rgo., o PreWs. q4.4158": .

1.	 •
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• risinose'por-extenso, • e; bem " asSini; itão . po-
• (lerão conter emendas, rasuras ou outro

qualquer defeito'qUO dé • togar a duvidas. .
• Ao apresentar suas 'propostas, os con-

correntes deverão tambem exhibir provas do
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
cern as mesmas cautelas, acima referidas.

• Em dia annunciado Iro Diario (Viciai serão
abertas na Directoria do Patrimouio Nacional
os' envolucros contendo as provas de idoneidade
dos concurrentes, na presença daquelles que
comparecerem ao acto.

Uma commissão de tres ftmccionarios, desi-
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
na forma da circular deste ministerio n. 14,
de -,10 de abril de 1911, interporá; em
seguida, parecer sobre a mencionada idonei-
dãe. -
• Julgada a mesma afinal, serão, em dia

tainbem annunciado no .Diario Official, abertas
as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes não foram julgados idoneos, na pre-
sença dos cácurrentes que comparecerem, os
comes rubricarão uns as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art.
54 da lei n. 2.22.1, de 30 de dezembro de
1902, á proposta mais vantajosa, não sendo
por isso, tomada em consideração a proposta
em que se fizer a declaração de uma rabie-
ção sobre a mais barata. .

O proponente deverá depositar na thesou-
varia atrás citada ou na do Thesouro Nacio-
nr1 a caução de 12:000S, em moeda corrente
mi em apolices .da divida publica e sem ven-
cer juros, para garantia da fiel execução do

• contracto, que só poderá ser lavrado á vista
do conhecimento deste deposito.

O lavramento do, contracto tambem depen-
de da apresentação e approvação pela Dire-
ctoria -do Patrimonió Nacional ela ,tabella..dos
preços . de unidade em- que se baseou o propo-
nente preferido para o calculo global de 'sua
proposta', 'o qual não poderá ser superior a
123:6955836, segundo-o orçamento feito.

Na Delegacia Fiscal do Thesouro em Floria-
nopelis e na Directoria do' Patrimonio, no

• Thesouro; os Srs. cencurrenteS encontrarão á
sua 'disposição os planos- e orçarriento das
obras.

O contracto será feito nas seguintes-con-
dições:

• 1) O contrae.tanie deverá começar as obras
no prazo de 10 (lias, contados da data da assi-
viatura do contracto, e terminal-as até 31 de
dezembro do corrente anuo. Pelos primeiros
quinze dias de excesso a estes prazos pagará o
contractante, a titulo de multa, a importan-
cia - de 100$ e pelos seguintes 200$ até mais
15 dias, findos OS ; quaes será rescindido o
contracto administrativamente, independente-
mente de interpellação judicial e com perda

• da.,caução de 12:000$, em favor dos cofres
publicos.

• 11) Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractante paralyzal-as por mais
de10 dias, salvo caso de forca maior, cempro-
vada perante a Delegacia Fiscal. Pela trans-
gressão desta clausula, o contráctante pagará
a multa de 1005 por dia. de excesso até mais
de 10 . dias, fiedos os quaes • ficará rescindido
o cOntracto nas condições constantes do final
da clausula I..•

Hl) O contraótánte é obrigado a executar as
obras cem perfeição e de accôrdo com os
respectivos planos, 4especificações do orça-

• mento e indicações do engenheiro fiscal, de-
• vendo empregar .material da melhor quali-
• dade,, tudo .a Juizo do dito engenheiro. O con-

tractante desmanchará as obras ,feitas .cm qual-
quer' parte .julgada, pelo engenheiro fiscal,

.• execntada fr das condições acima, com -a
obrigação de reconstruil-as iminediatamente,

. sob pena de serem as demolições e reconstruc-
ções: executadas por conta da caução de
12400,$, sem .dircito indempização denspe:-
cieálgnnii.• •

IV). Toda vez que a caução de 12:0005 for
desfalcada do qualquer importancia em vir-. A

-tufe contracto, 'será O contractante obri-
gado a integral-a no prazo di3 48•11oras,-cbti-*
tadas do respectivo aviso, •sob pana d g multa
de •1:0005 por dia de 'demora ate mais 48•
horas,-findas as gimes será rescindido o ton.
tracto nas condições da 'clausula I.

V). O pagamento ao contractante pelas
obras será -feito em d'es prestações A pri-
meira prestação depende de apresentação de
certificado do engenheiro fiscal de se achar
executado um terço das obras. Para a se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
cução de mais de dons terços das obras, e,
finalmente, para a terceira o certificado de-
clarará condindo o &ilido. Reter-se-lia, po-
rém de cada um destes pagamentos a impor-
tancia de 10 %, para garantia da conserva-
ção das obras durante o prazo de tres mezes,
contados da conclusão das mesmas. Findo
este prazo, será restituida a somma total das
importancias retidas, isto mesmo si o enge-
nheiro fiscal attestar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso tias obras care-
cerem de qualquer reparo, a restituição acima
só tcwá togar depois do mesmo feito, dentro
do prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,
pois, findo tal prazo, o reparo será feito por
conta das importancias retidas.

V1). A caução de; 12:0005 só será restituida
ao contractante mediante .attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar concluído o edificio.

VII). No caso de rescisão do contracto, para
a liquidação das contas com o contractante
prevalecerão os preços da tabela por elle
apresentada e approváda para a avaliação
das obras.

Sub-directoria Technica. do Pa.trimonio-Na
cional, 14 de maio de -1012. 	 Christino do
Vale, sub-director.	 •	 (.

Alfaudega do Itio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE xoTiFicxçXo A 3IARIO WYSE 'OU ' A QUEM
QUER QUE POSSA INTERESS•I ,: SOBRE O JULGA-
MENTO DE MERCADORIAS CONTRABANDEADAS

Pela 31 secção desta alfandega notifica-se a
Mario Wyse ou a quem quer que possa inte-
ressar, que se apresentou como dono de mer-
cadorias vindas no vapor nacional Saturno,
entrado de NIonlevidéo e escalas em dezem-
bro do animo proximo findo, que, por despa-
cho e sentença do Jllni. Sr. inkiector, de 16
do corrente mez, foi julgada procedente a
apprehensão realizada pelo guardasmór dósta
alfandega Luiz da Gania Be.rquó e pelo guarda
Manoel Pedro Guimarães, de 22 caixas de di-
versas mercadorias que se fingiu serem na-
cionaes e procedentes de Paranaguá. assim,
ficou o mesmo importador condemnado nas
penas da lei, a perda das mercadorias e mais
a multa de 50 % do respectivo -valor, e; pas-
sando em julgado a ,refenida sentença • no
prazo legal, serão as mercadorias levadas a
hasta publica, e adjudicado o seu 'producho
de occórdo 'com-as disposições-do art. 601 da
Consolidação das . Leis,das Alfandegas, -co-
brada a multa por meio executivo, se não fôr
satisfeita amigavelmente. 	 :	 • .

Allandega do Rio de Janeiro, 3'` secção,
de maio de 1912.---0 ehefe, M. .Antonino...c/e,
Carvalho Aranha.

A.I.Cande ,-a, do nio de ja-
neiro

Pelo presente intimo o Sr. 11. Paiva, coe-
signatario de quinze caixas marca R. P., vin-
das de Liverpool umova,Nr ittglez Saltaste, en-
trado em novembro, descarregadas para, o ar-
inazeumi n. 10 do Cites do. Porto, a reexportar
-às musinas caixas no prazo de 20 dias, confor--
me O despacho da Inspectoria desta Alfandega

7
datado. ' de 1 de maio do corrente anuo,, viste
ter sido o A;,espectivo entrudo condenmndo
pelo Laboratorio Nacional de Ana! 	 -. n #)
o fazendo ficará sujeito á po.fi a d.; i n -„,1s;1

uin conto de réis•(1:0005000).
Primeira Seeeão da Alfaialeea, 17 de

de 1912. — Pelo Chefe,
cimento

-- •

A.ltandeg-a. do Rio de Janeiro
•-	 . •

De ordem desta inspeetoria; em despacki
de 1 de maio do corrente; faço publico, por
meio do Presente edital, o resultado da ana-
lyse n. 9.731. Lé-se no boletim que acompa-
nhou a amostra o seguinte: Alfandega do dia,
de Janeiro—Despacho n. de de de 1011---,
Remette-se para analyse no Laborato Nacio-
nal unta amostra de .Colla de Champagne re-
tirada da caixa marca 1W, pertencentme a uma
partida de 15 caixas, volumes %-iittlos cu Li-
verpool no Vapor inglez $aílust, entrado
novembro de 1911, consignados a R. Paiva,
descarregados no atanazem n. 10 do Cães do
Porto em 29 de novembro de 1911. Em 2.0 de
dezembro de 1911 . (Com a rubrica B. Caua-
lho).-0 conferente, M. • Curvello' illendonço
Junior. Nota: Foi paga a taxa de 205. em 27
de dezembro de 1911; exhibio a • respectiva
guia em 27 de dezembro de WH, ás 2 horas.'
—O 2° escripturario, Luiz Simões. A amostra":
estava contida em um frasco ine, trazia um"
rotulo impresso o seguinte: Rola Champagne,.
Wholkreme anel Insigorating Time Belfast
neral Water C° 1.,t° Belfast • Ireland. Na refe-
rida amostra, que é de uma bebida gaiosa.
artificial Sem alcool, a analys?, revelou a exis,
tencia cio matei-ia corante derivada do.alca-,
.trão da hulha que é nocivo á sande. ..

Rio de Janeiro, 29 de' abril de 1912.Phar-
maceutico Alexandre Emiliq, Mendonça de
Carvalho, 30 ebúrneo.' •

a secção da Alfandega, 17 de maio :de'
17 9eato.12.—	 Maximiliano A. Nascin	 "

Lote n. 2

IIPT; • contra-marca JB: :Quatro caixas 'O
duas peças de ferro, accessorio de ninehina'de
tecido, mis. 1/6, tal-velou-em, .
burgo no vapor Belgráno, .(1,.searrrAgl : la- • em :" •
7 e-1.3 de fevereiro de' '1011 e	 %
ordem.

LOte...7-i. 3..
• -	 I.	 .	 ...	 .

	

,	 .	 .

Triangulo -S, contra-marca - J.1: (hi,-et,t2.,..,
antarrados de madeira •,iinplesmeilty•;'.-
símia ,(caixas desarmadas), som tintoes ", i -e-
sando 440 kilos, si:idos do ,,,..a.knios Alia...a no

Alrando ,-.--t, do rtio - dÓ J'aneIree
•

Edital de praia n.

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio'
Janeiro se faz publico que ás portas do's
zens mis. 3 e 14 do cáes do porto,'' nás: ufla
21, 23 e 20 de' maio de' 1912, ao moio dia , .
se •Ii;sm sie • arrematar livres de direitos
no estado em que se acharem as mercadoria
seguintes :

armizEr N. 3

Lote 2Z .1)
FSA: Uma caixa - sem numero, contem.10-,

nove garrafas coai . vinho, na° especificado,-,
até 24 gríos, pesando bruto 11 "kilos e 250 \
grammas, vinda de Santos no vaper
descarregada em -6 de fevereiro de 1911
Consignação ignorada.
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vapor Orion,, descarregados em 5 de abril .de
1911 e consignaçãO ignorada: • •

-Lote n.4 •

MIC: Uma caixa sem numero, contendo 58
latas-com azeitonas, pesando bruto 52 kilos,
vinda do Rio da Prata no vapor. Asturias, des-
carregado em G de,abrilde 1011 e consigna-
ção jgnorada.

Loten. 5

Losango A: Duas barricas n. 001, contendo
cimento em pó, pesando liquido 220 kilos,
vindas do Rio da Prata no vapor Asturias,
descarregadas em G de abril de 1911 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 6
MSC : • barril sem numero, contendo

vinho não especificado até 14 grãos, pesando
liquido legal 61 kilos, vindo do Rio da Prata
no vapor Asturias, descarregado em G de abril
de 1911 e consignação ignorada.

	

.	 .	 •
Lote n. 7

•
ADAC, contra marca Quathilatero 1.181 T.:

Vinte e cinco fardos ns. 3/20, contendo papel
para escrever, pesando 3.200 kilos, vindos de
Amsterdam no vapor Frisia, descarregados
em 5 , de abril de 1011 e consignados a A. de
Azevedo 'Si Costa. -.

.	 Lote
CPC: Urna caiXa, n..601, contendo suspen-

sorios de algodão e borracha, pesando bruto
21 kilos, vinda de Amsterdam no vapor Frisia,
descarregado. em 4 de abril de 1911 e consi-
gnação ignorada..

:-Lote n. O •
JS : Um bahfi sekriumero, contendO roupa

para .' isso paiicülar,. usadas,. kV ;valorem,
vindo-de Southanipton, fio vapor Aragon, des-
carregado em 4 de abril de 1311 e consigna-
c4 ignorada.

Lote n. 10	 •

: Duas peças de ferro , sem numero, (en-
grenagem pai nis-chirías), vindas de Amster-
dan-no vapor Frisia, descarregadas em 22 de,

• abrii'de 1911 e consignadas a G. Goedhart.

Lote' n. 11'

ASC : Uma caixa sem numero, contendo
sete garrafas com vinho não especificado até
14 graos,-pesando bruto 9 kilos e •100 gratn-
mas,- vinda de Santos no vapor Ilabsburg, des-
carregado em 19 de maio de 1911 e consigna-
ção ignorada.

•
Lote n. 12

T1P : Um barril ri. 35.756, contendo vinho
nãO especificado até 21 grãos, pesando liquido
legal 61 kilos, • vindo de Hamburgo no vapor
Hohenstauffen, descarregado ein 25 de maio
de 1911 e consignação á ordem.

Lote n. 13

ÇBC,.cOntra marca 3.078: Dons fardos sem
nnthero, contendo • .Papelão para palas de
bonets, pesando liquido 510 kilo.; ignora-se
a procedencia,, vindos no vapor Antomna, des-
carregados em 31 de maio de 1911 e consigna-
çe ignorada.

Lote n. 14
AIPL: Uma , caixa n. 8 .. A, contendo livrOs

impressos. para leitura pesando 42 . kilos.. Pa-
per para escrever pesando 48 kilos, vindo de
Antuerpla, no vapor lialassa descarregado_

_	 .
eem 21 de setembro de 1909 consignado a
M. Pinto de Lemos. •

_ Lote n. 15

MPL: Uma caixa n. 2 A, contendo obras
impressas de uma só cin. pesando 110 kilos,
vinda de Antuerpia 110 vapor Hatassa, des-
carregado. em 27 de setembro de 1909 e
consignada a M. Pinto de Lemos.

Lote 72. 10
AR : Urna caixa sem numera, contendo

obras não classificadas de vidro branco 11. 2
(pesos para papel) pesando 2 kilos e 700
grammas.

Obras impressas de mais de urna côr pe-
sando 3 kilos e 400 grammas, vinda de
Amsterdatn, no vapor llollandia, descarregado
cru 2 de dezembro de 1000 e consignada a
lierin Stoltz & Comp.

Lote n. 17
MEC: Uma caixa n. 80, contendo bitter

Pesando bruto 7 kilos—(cinco garrafas, ignc-
ra-se a procedendo e o vapor) descarregado
em 21 de maio de 1900 e consignação igno-
rada.

Lote n. 13
Thomé e.C.• Comp.:Uns barril sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 11 grãos
pesando liquido legal 01 kilos, vindo de
Buenos Aires no vapor Co-doba, descarre-
gado a 7 junho de 1911 e consignado a Thomé
S: Com p
•

Lote ri. 19•
MC ou sem marca: Um barril Sem numero

contendo vinho não especificado até_ 11 ••Tilos
pesando liquido legal 40 kilos, vindo de flue-
nos Aires no vapor Savoia, descarregado em
6 de junho de 1911 e consignado a Corrêa:Ri-
beiro S., Comp.

•-	 Lote n. 20 •
AUX ou sem marca: Uma barrica sem nu-

mero,contendo oitenta e nove vidros com acido
phenico crystalizado, pesando liquido 35 kilos
e 600 granimos, vinda de Southamptonom va-
por Aragon,descarregada em 23 de outubro
de 1007 e consignação ignorada.

Lote n. 21

AUX: Uma barrica n.93,contendo 92 vidros
com acido phenico crystalizado,pesando liquido
41 kilos e 400 granimos (com os rotulos avaria-
dos), vinda de Southampton no vapor Ara-
gon, descarregado em 23 de outubro de 1907
e consignação ignorada.

Lote n. 22
AUX: Uma barrica n. 98, contendo 48

vidros com oiço de ligado de bacalháo, pe-
sando, liquido 19 kilos.

Vinte e quatro vidros com Rein. de Bismuth,
pesando liquido 4 kilos e 800 grammas (com
rotulos avariados).

Quarenta e dons vidros com embrocação
medicinal,pesando liquido ii kilos e 100 gram-
mas,• (com rotulos avariados). •

Doze vidros de solução medicinal, pesando
liquido 300 

b
eTammas. •

Setenta edous vidros de xarope medicinal,
pesando liquido 3 kilos e 600 granimos, vinda
cio Southampton, no vapor Aragon, descar-
regado em 23 de outubro de 1907 e consigna-
ção ignorada.

•
'Lote 21..23

CO com travessão: Quinze caixas . . n. 1/15,
com mile trezentos e cincoenta garrafas ••de
agua mineral, pesando oitocentos:e ,trinta
•-•

,sete kilos, Vinda de, Genova. no vapor Frgnee!'':".
descarregado em 13 de setembro de 1910.-a_,
consignadas a Costa Gaspar 6.: Comp.

Lote n. 24	 •

CG: Quinze caixas com 1.350 garrafas da
agua mineral (Rubinat);.pesando oitocentos e
trinta e sete. (837) kilos, vinda de Marselha,
no vapor Provence, descarregado. em 11 de , -
outubro de 1910 e consignados a Costa Gaspar'
Sz Comp. (O manifesto dá CG

AMUEM N. II

Lote 11. 25 .

Sem marca : Fina inala s2m numero, con,,,,
tendo botinas de couro de mais de 22 cei ti- A.:
metros (quarenta e deus pares).

Trinta e oito pares de botinas de couro até !:•
22 centimetros.

Vinte e quatro pares da sapatos d couro,ro,
de mais de 22 centimetros. 

Vinte e quatro pares de sapatos de couro,
até 22 centirnetros.

Cintos de couro pesando •• 1 kilo, vinda de
Buenos Aires no vapor P. Ifitfahla e descarre-
gada em 1 de dezembro • de 1910.

•
Lote 0. 26

Losangh CHP: nous engradados ris. :502
503, contendo doze usz.‘sas de madeira fina, :,,,L
vindos de Nova York no vapJr Vottaiee e des-
carregados em 11 de outubro de 1910.

Lote n, 27
CNL: Vinte caixas ns. 1120, .contendo con-

feitos, pesando 500 kilos, vindas de .Nova.
York no vapor Vollaire e ,descarregadas.eini:
18 de outubro de 1910.	 :,14•

Lote 12. 03

M : Uma caixa is. 018, pesando bruto 205.
kilos, contendo prensas para mandioca, pe-:-
sondo cento e oitenta kilos, ad v aloreni,
de GellOVa. no VaporGacko P, descarregada, • ''jr•
em 5 de janeiro de 1911, consignada á ordena

Lote n. 20 •
Losango 11C: Duas caixas; ns. 1 e 2, pesando"

bruto 35 kilos, contemb duas machinas de
escrever com teclado, vindas de Nova York.
no vapor Purns, descarregadas em 23 de-ja• •- •"‘
neiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 30 -
ASM : Sete fardos mis. 70.208/71 ; pe-

sando bruto 1.263 Mios; contendo mil CentOi
e cincoenta kilos de papel assetinado
impressão, vindos de Trieste no vapor Argen-'''"
tina, descarregados em 11 de janeiro de 1911
e consignados a Ley liam Josefthal;

Lote n. 3/

Paulo Bozzana : Uma caixa contendo tres
kilos com figos arruinados, seus valor mer-

,
.

cantil, vinda de GenoVa, no vapor Giaeonzo P, •
descarregado em 4 de janeiro de 1911 e nrii)
consta do manifesto' n.-1.4. 26.	 oniz,

Lote 27. 32
Merino Sz Comp.: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 15 kilos, contendo obras
ferro batido, pintado, pesando bruto ., nove,,,
kilos, vinda de Nova Vork no vapor. Tocanting,s;„
descarregado. em 11 de fevereiro de 1911-a
consignada aos mesmos. , ,	 •

Lote n. 33
dí-

BS: Uma caixa n. 431, pesando bruto 211
-kilos, contendo eitampas-annunclos' pesancW
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- —Lote n. 58 •
Sem marca: Oito barris de quinto sem nu-

mero, pesando bruto , 51,5 kilos, contendo vi-
nagre corminini . pesando liqUido.37Q kilos	 ;..
dos cie .BreMen no Vapor 'Crefild,,'Bescarrega-
dos 'em 10 de 'março de -1011 e consignação s
ignorada.

-Lote 12-59,

.Lofe n..60	 T4 1
ATIMTC: Uma caixa-n. 33,-contendo 24 ta.

ximetroS e seus pertences; ad valorem vinda
de Will no vapor Lord Onnond, decarregada;
em '1-6 de junho de 1911 e consignação iguel
cada.

AVISO' N

No dia- do leilão, as' mercadorias que fià
verem de ser arrematadas, ou suas' amostras; •
estarão' -á 'disposição dos '•Srs. - pretendentes .
que" hs quizerem examinar, •bastando : , para '
isso se - dirigirein;antes do leilão, ao' fiel do:.
armazem.

'Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematatite'.Oo escriVão -da ,praça o'

.signal de 20 0/„ em dinheiro, recebendo •destd,
uni conhecimento extraindo do talão. 	 •

' 'AifanClega do Rio- de Janeiro,. 17 .de anaid
.de,1912.-0-ajudante , do. :inspector, -Antonio j

Dias Soares clo ,Laga.•

- • ,
Sem marca;,.Dops .barris de decimo seria

numero, pesando: : bruto 45 kilos, ,contendo ••• .
vinho deteriorado sem valor anercantil, via- 1.,
dos de premeu no .vapor .Crefaid, :descarne-
a'ados .em 10 de março de 1 , 911'e consignação
ignorada.

- Domingo 13..
,	 H‘,	 .°	 Cf	 3e:g"

	

OFFICIAL	 _Maio .de 1912. 6591 - ,
1

bruto cento e setenta e oito kilos, vinda den
. Bordéos no vapor Magellan, descarregado em
• 1 de fevUeiro de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 34

PMC: Uma caixa n. 525, pesando bruto
27 kilos, 'contendo tecido de seda pura, pe-
sando liquido 18 kilos, vinda de Liverpool no
-vapor Orcoma, deScarregada em 1 de feve-
reiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.35

Losango Siemens: Unia caixa n. 2.158,
pesando bruto 60 kilos, contendo obras im-
pressas para servir exclusivamente de annun-
cios, pesando bruto • quarenta e -cinco kilos,'
vinda de Livernool nó vapor Orcoma, descar-
regado em 1 de 'fevereiro de 1911 e consi-
gnada a Cardoso Pinto & Comp. (O manifesto
dá sem numero.)

Lote n. 36
VCG : Dois fardos ns. 170 e 1-72, pesando

'bruto 46 g kilos, contendo brim de linho liso
de mais de 12 até ,24 fios,pesando liquido qua-
trocentos e quarenta kilos.

Idem : Unta caixa n. 171, pesanuo bruto
210 kilo„ contendo brim de linho de mais :de
2 ,1 até 36 fios, pesando liquido cento e ses-
senta e cinco kilos; vindas de Liverpool no va-
por Oreonza, descarregados em 7 de fevereiro
de 1911, e consignados 'á •Cardoso Pinto &
Comp.-

Lote n. :37
Sem marca : Uma mala sem numero„pe-

sondo bruto 2• kilos contendo roupas .usa-
das, sem valor mercantil; vinda de Liverpool
no vapor Oreonza, descarregado em 9 (le • fe-
vereiro de 1911, e removida da bagagem.

Lote n. 38

Sem marca : Um balá de folha vasia, sem
numero, sem valor mercantil vindo de Liver-
1)001 no vapor Orconza, descarregado em 9,de
fevereiro de 1911 eTemovido da bagagem.

Lote.n. 39

Sem marca : Um amarrado com duas ca-
deiras de lona, sem numero, quebradas, sem
valor mercantil; 'vindo de Liverpool.no vapor
Oreonza, descarregado em 13 de fevereiro de
1912 e removido da bagagem.

Lote n. 40

Irmã Castel: Urna -caixa sem numero, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo•cócos arruina-

i dos sem valor mercantil, vinda de liordéos
no vapor Magellanz, descarregado, em 8 de fe-
vereiro de 1911 e removida • da bagagem.

Lote' n. 41.
„ .

Eelippe Sane: Um encapado n. 35.515,ou
35.113, pesando bruto 1 kilo, contendo qua-
tro.eamisas do meia de lã, „vinda •de Ro-
sario no vapor japi,ter, descarregada -ern 17
de fevereiro de 1911 e consignada ao mesmo.

Lote n:

Dellia Gaetano: Urna lata n. 35.-114;pe-
Sondo bruto um e meio kilo, vasia, sem valor
mercantil, vinda de Rosario no vapor .1upiter,
descarregado. em 17 de 'fevereiro de 1911 e'
consignada a Caetano Bolha.

Lote n. 43'

Berezi: Um pacote n. 35.117, pesam- .
de.bruto 4 kiloss,..contendo perfumarias em

vidros n. 1*, pesando tres kilos, vindo de -
Rosario no vapor :Inpiter, :descarregado em
17 de fevereiro de 1911 e .consigna,do
mesma.

Lote n. 44

OJC: Cinco caixas ns. 1/5, pesando bruto'
222 kilos, contendo perfumarias em vidro'
n. 1 (sabão aristolino) pesando bruto cento
e vinte cinco kilos, vindas de'Rosario no va-
por Jupiter, descarregadas em 17 de fevereiro
de 1911 e consignadas a Oliveira Junior &
Comp. •

Lote n. 45.

IINII: Uma caixa n. 1, pesando bruto 50
kilos

'
 contendo espelho emoldurado, pesando

dez kilos ad valorem, vinda do Rio da 'Prata
no vapor ' Magellan, descarregado em 17 de
fevereiro de 1911 e consignada ao agente da
compauhia.

Lote 22. 46

NMC: Uma caixa 11. 4.861; pesando bruto
12Tkilos, contendo obras de cobre simples,
pezando bruto noventa e tres kilos, vinda do
Rio da Prata no vapor Magellal, descarre-
gado em 17 de fevereiro tio 1911 e consignada
ao agente da companhia.

Lote n. 47

Southern Gross Fradoug: Urna caixa sem
numero, pesando bruto 35 kilos, contendo:
uma machina de costura, usada, ad valorem,
-vinda, do Rio da Prata lio vapor Japiter, des-
carregado em . 17 de fevereiro de . 1911-e 'con-
signação ignorada (reinoVida . da; bagagem);

Lote. mi	

CGC: Quatro caixas ns. 2 	 749/52, pesando
bruto 316 kilós, contendo agua de flor de
larangeira, 'pesando liquido legal .10o .kilos,

, vindas de Marselha no vapor Provenee, descar-
regadas em 8 de março de 1914.. consignadas
a Costa Gaspar & ,Comp.

Lote n. 49

Sem marca: Um amarrado sem numero,
pesando bruto '89 kilos, contendo tubos de
ferro simples {oitenta e oito. kilos), vindo de
Marselha no vapor Prrenc,e, (learre,gado
em de março de 1911. e .consignação igno-
rada.	 .

Lotou. 50..

Sem marn: Uma barra de ferro simples
sem numero pesando liquido .13 kilos, vinda
de'Marsellia, no vapor .Provence, descarre-
gado em 6 de março cio 1911 e consignarão
ignorada•

Lote mm. 51'

Losango S: Um encapado n..2, pesando bruto
35 Idos contendo esteiras. de palhas para
'forrar soalhos, pesando .bruto 33 kilos, vindo
de Marselha no vapor Provence, descarre-
gado em 7 de março de 1911 e-consignado a
'H. Ca rrigue	 ' •

Lote /2.

-

Triangulo 'I": contra-marca MC: Seis caixas
as. 361 e 363/7, :pesando bruto 1..966 kilos,
contendo frascos para -aguade cheiro, , de vi-
dro n. 1, pesando liquido legal 587 &Hos.

Triangulo • T, contra-marcalSIC :Uma caixa
262, ' . pesando bruto 80 kilos,..contendo

9braS Bit9 .Classificad as de yid.r0 11.1, pesando'

.	 .
••'	 Lote:n.".53

ACB: Tres caixas Sem numero,pesanch 63 kr.
'los, contendo saccos de canhamasso pesando
'liquido 60 kilos vindas de Amsterdam no va-
por Rynland, descarregadas em 21 de março
de 1011 e consignadas a Antonio da .Costa.
Barbosa.

Lote n.5' -
JR: Uma caia n. 1.843, pesando bruto

dons •kilos, -contendo ca,duchos carregados, pe-
sondo bruto 600 granimos, vinda de Bordéos
no vapor Mlantique, descarregado em 30 de
março de 1911 e consignada a Cardoso Pintor
t.S.: Comp.

.Lote n. 55

1.,&C: Um engradado sem »um 1 . ), pesaado
bruto 121 kilos, contendo unia poça de ma-
chino pesando 60 kilos, ad „valorem, sindo
Bordéos, no vapor .Adantioaa,.descarregado.
em 3.1 demarco de 1911 e consignado a Lia-
nay dela Campen.	 ,

..Lote n. 56
:I,S: Uns fardo sem numero, pesando . brido

59'kilos contendo colxões usados -pesando 50
kilos, • ad valorem, vindo de:Liverpool no va-
por Oraria, descarregado em O de maio de
10110 "consignação' ignorada .

' '' • :" 'Lote ff.' 57,
Triangulo AC, contra-marca C: , Um amar--

nado com duas caixas n. 4199, ;pesando
bruto 35 kilos, contendo farinha lactea• pe-
sando bruto 21 kilos, vindo do.Buenos
no vapor lroltaire, descarregado -em 17 de
março de 1911.e consignado a. Norton Megasv
Si Coari).	 -	 •

1

 -- liquido legal 44 kilos' vinda de Liverpool no" -
vapor Esmeralda, descarregado em 14 de
março de 1911 e consignada a Montez & Comp.
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.A.I.fandeg,a do Rio de Janeiro
'Edital de notificação . com o prazo de 10 dias

Por esta repartição notificam-se ás firmas e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencionados a virem satisfaze
entro do prazo de IQ dias ás diferenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão do notas de despachos de importação, pelas quaes

são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si mão efectuarem amigavel-
. 3nente no citado prazo, serem as contas remettidas para cobrança executiva, na fórum, da lei.,

Mello Sampaio & Comp 	 4.143 Maio 	 1009 1098600 Henrique Ramos. •	 •	 _	 •
'Pinto Angelo & Comp. 	 	  4.129 1909 48900 Jose Macedo Bittencourt.
Oscar Philippe	 Comp 	 16.903 Novembro... 1911 4720 Francisco Rosario.
Time St. Jobb.	 Mining Co 	 15.413 1911 58355 Henrique da Fonseca Junior.
Companhia. Nacional de Armazens Geraes 	 396 Outubro .... 1911 118130 Bento Luiz Ribeiro Netto.
Gaspar	 Alves da Cruz 	 5.535 1911 158060 Gaspar Alves da Cruz.
Ribeiro Bastas (S/ Comp 	   3.605 Março 	 1912 878000 Samuel Paiva.	 •

•	 Companhia Fiação e Tecidos Alliança 	 4.212 Maio 	 1909 28100 Henrique de Magalhães Saroldi.'
'Idem 	 4.203 1909 28500
Sociedade Anonyma Fabrica S. João 	 4.937 »	 • 	 1909 285260 Joaquim José de Freitas Bahiense.
Costa Pereira Irmão' & Alaia 	 4.365 1909 198980 Antonio Gomes da Cruz.
M. M. Ferreira & Comi) 	 9.365 Setembro ... 1911 288060 Pedro.P. Sarna.
Braga Carneiro & Comp 	
Santos Moreira & Comp 	

3.900
9.093

Maio.. ......
Setembro....

1909
1911

228200
1000

Annibal de Medina Cceli Ribeiro,

Cesar & Coutinho 	 3.869 Maio 	 1900 308000 Oscar F. Guimarães & Comp.
Tolomei 4.317 1909 49560 A. Henrique ',acoste.
M. Bitarque & Comp. (Lloyd Brazileiro)..: 3.925 1909 148260 11. P. Duarte.
Gaspar Araujo & Comp 	 6.806 Janeiro... ... 1912 365000 José Ribeiro Guimarães.
Sloper Irmãos 	  7.737 1912 11998011 Henrique de Magalhães Saroldi.
Gomes Neves & CoMp 	 3.995 Maio 	 1909 98510 José Moraes e Silva.
Alfredo Ilansen 	  	 4.433 Maio 	 1909 68000 Alfredo Bastos.
Christovão Fernandes & Comp. 	 4.591 1909 265640 José de Moraes e Silva.
Vieira Leitão Sz Comp 	 0.518 Abril 	 4912 508000 Francisco de Medina Cceli Ribeiro,
Meyrelles & Moura Brazil 	
Banton & Beyer 	

4.929
11.814

Maio 	
Novembro...

1009
1911

158960
1138875

Luiz de Souza Leal.
G. Bastos.

Carrareri & Comp 	 15.150 . . 1911 2888.75 Alfredo Euclides.
David & Comp 	 14.065 Março 	 1912 498140 Manoel F. Gomes.
Iluber	 Comp 	 101 Abril 	 1912 32$780 Antonio da Silva Jatally.
Rorlido Moniz & Comp 	 14.155 Março 	 1912 338s:ko Francisco Munich.
J. P. de Souza & Comp 	 7.012 Abril 	 1912 55580 Henrique Pereira da
Jlie Rio de Janeiro Tramvay Light & Power

Company 	 6.196 1912 118222 Pedro S. Savaget.
Vieira Leitão S.: Comp 	  10.207 1912 175600 Francisco de Medina Cceli
Castro Lima & Comp 	 1912 175000 Henrique Ramos.
Nlarinho Pinto & Comp 	 5.220 Maio 	 1909 • 008000 Cesar A. Corréa.
Idem 	   5.219 1909 875240 Idem.
Borlido Mala & Comp.	 	 5.105 1909 58800 Alexandre P. da Fonseca.
E. Decap 	 5.180 „ 4 909 228950 Guedes.
lume & Comp 	 - 5.038 1900 45840 Antonio Ramos.'
'Soão Ramos & Comp 	 5.164 1909 218200 Adhemar Campos de Aguiar.
S. Al. Pacheco 	  	 5.116 1909 1105190 José Candido Monteiro Amaranto.'
-V. Werneck & Comp 	 15.092 Setembro ... 1911 578020 Alfredo da Gama Machado.
Fermine Dias 	 10.881 Novembro... 1911: 108000 Gonçalves dos Soutos.
Carvalhaes S2 Sampaio 	 5.331 Maio ...... 1909 35000 Henrique de Man lhães Saroldi.
Guilherme Massoni •	   5.500 »	 	 1909 05340 Carlos II: da Sirva.
A. G. Fontes 5.352 » 1909 1275500 Fernando A. de Carvalho.
Granado & Comi) 	 5.601 1909 125100 Francisco de Xerez.
Porlido Moniz & Comp 	 *a • • • 5.728 1909 28000 Alexandre Pereira da Fonseca..
-Companhia. America Fabril 	 5 - 770	 • 1909 788000 José de Moraes e Silva.
Corrêa Ribeiro & Comi) 	   5.709/11 1909 38240 Thomaz Cardoso.
Oliveira & Corrêa 	 5.701 1909 1258610 Pedro de Almeida França:
Arnaldo Braga & CoMp 	 5.810 1909. 7$870 Luiz P. das Santos.
Carlos Kuenerz 	  	 4.751 1909 35260 Felippe , Maigre Restier.
Silva Coelho & Comp 	 10.701 Abril 	 -1912 115100 Zimmerinann.

Rio de Jaueiro Tramvay Light & Powev, The
Co.,	 Limited 	 •	 - 16.289 1912 2858506 Pedro P. Savaget.

Companhia Cers'ej a ria Bralima 	 5.033 Maio 	 1909 218120 A. L. S. Bastos.
Leuzinger &NComp 	 11.200 Setembro ... 1911 128800 J. V. Ilamós cie Azevedo.
Louis Ifermanny	 Comp 	  	 11.195 1911 38100 Julio A. Coulomb.
Société Anonyme dii Gaz de Rio de Janeiro 16.565 Abril 	 1912 588320 Raul do nego Macedo.
Fernandes Malmo &Comp 	 5.637 Maio 	 1909 188310 Fernando Xerez.
Adjurto Ftirreira 	 • Março 	 1912 1905860 Alexandre Pereira da Fonseca.
Carlos Conteville. 	 A.300 Dezembro 	 1911 10$100 Alfredo Borges Guimarães.
Companhia. Brazileira de Electricidade -

Siemens ' Schuckertweshe	 . 	 - • 7.883 Março 	 1912 48160 Pedro Afonso de Araujo Franco.
Domingos Joaquim da Silva & Comp 	 5.660 Maio 	 - 1909 9508800 Alvaro A. Carvalho Lima.
Mendes Raupp & Martins 	 5.961 Dezembro.... 1911 218000 Alfredo Luiz Ribeiro.
Bellingrodt & Meyer 	 13.045 Março 	 1012 155166 Pedro de Almeida França.
Casa Colombo 	 . • • 11.992 4912- 215200 A. Leal V. da Costa.	 •	 .

" Costa Pereira & Comp.... 	
Rtirval Falcão 	

12.919
11.079

4012
1912

1128900
85280

Henrique Pereira da Fonseca Junior.,
Annibal de Medina Cceli

íior'hdo,Aloniz & Comp 	 11.156 	 	 1912 . 45$090 Francisco Munich.
' VomescYereira 	 • 6.240 *Fevereiro ... 1912 305095 Adolpho Nalding.

• •
Terceira Secção d Alfandega do Rio de Janeiro, 48 de - itaab de IML.- O chefe, III; Antonino de Carvalho Ai:ardsat
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Alfandepe-,a do rtio do Janeiro

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e. de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Tijacct, entrado em 6 de
inalo de 1912.

Armazena n. 1-UT: 1 caixa n. 3.000 re-
pregada.

AAM: 1 dita n. 3.016/T1 211, idem.
Alfredo Meyer: 2 ditas ns. 16 3B e 5A,

idem."
Idem: 3 ditas nS. 2C, 3A e GA, idem.
Idem: 2 ditas ns. 211 e 2A; idem.
;IR: 1 dita n. 2.096, idem.
BP: 'I dita n. 3.001, idem.
SJA: 1 dita n. 650. avariada.
PM: 1 pacote ti. 62, roto.
JAMS Magnas: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
• WJC: 1 Caixa a. 090/4, repregada.

A: 3 ditas ns. 3.402, 3.402 e 3.405 idem..
PSR: 3 ditas tis. 3.072, 240 e 21I13, idem.
PC-TP 1111: 1 dita n. 2:939, idem.
AM: 1 dita n. 3.002, idem.
AR: 4 dita n. 2.099, idem.
PN: 1 dita n. 3.007, avariada.
VI.: 1 dita n. 3.003, idem.
Mattos Maitt:2 ditas ns. 71 e 72, idem.
SC: 1 dita. n. 3.000, idem.
Francisco Giffoni: 1 dita n. 6.522, ava-

riada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em maio

tle 1912.
Armazem das amostras-,Gomes C: 1 caixa

ti. 6.121, avariada.
WN: 1 dita n. 2.098, repregada...
FSC-K: 2 ditas ns. 19.775 e 19.776, ava-

Idem: 1 dita n. 10777, repregada.
JPSC: 1 dita n. 2.069, idem.
AW: 1 dita n. 14/1, idem.
Unhei': 4 dita n. 380, idem.
DIC-5.507: 1 dita n. 4.516, idem.
Oscar Philippe: 1 pacote n. 238, roto.
11à1: 1 dito n. 2, idem.
Ilerm..Stoltz (5/ C.: 1 caixa n. 2.299, repre-

sada.
FLS-SS: 1 dita n. 09, avariada.

F-CP-C: 3 ditas. as. 1.687, 1.688 e 1080,
repregada.

Idem: 1 dita n. 4-691, represada cava-
miada.

Idem: 3 ditas ns. 1.091; 1.692 e 1.693 re-
pregadas.

EL: 2 ditas ns. 3.391 e 3.305, idem.
1MP: 1 dita ti .225, idem.
AGI': 2 ditas ns. 2.107 e 2.108, repregadas

e avariadas.
40: 1 dita n.• 6.341, repregada.
IICC-EM: 1 dita ri. 61.814, avariada.
Alfredo Meyer &C:2 ditas as. 1C e 6A, ava-

riadas.
AL: 1 caixa n. 2.097, idem.
AC&C: 1 pacote 11 . 1, roto e avariado.
Ca1P-DSC: 1 caixa n..272.832, avariada.

- Eugenio Meyer & C.: 1 dita a. 303, repre-
gada e avariada.

MM11-3: 2 ditas ns. 2.627 e 2.029, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 26.290, repregada e ava-
riada.	 •

Vapor allemão Tij uca , entrado em 6 de
maio de 1912: • •

Sobre agua-A7.&C: 1 caixa n. 291, avariada;

Armazem da Estiva-Alvaro: 1 dita ti.. 28,
avariada.	 .

CA&B: 1 dita n. 1, repregadá. .
-C,imaraes Amaro & Comp. - 2 ditas sem

;minere, reprega.da.

Vapor allemão Bahia, entrado em 29 de
abril de 1912.

Armazena n. 11-AAC: 1 caixa n. 337, ava-
riada.

AMMC: 1 dita n. 68, reprega.da.
AAC: 1 dita n..341, idem.
ACC: 1 dita n. 7.655, avariada..
BF: 1 dita n. 1.272, repregada.
CM: 1 engradado n. 327, idem.
C-315-C: 2 ditos ns. 2 e G, idem. .

EPEASC: 1 caixa n. 49.987, avariada,
EMC: 1 dita n. 5.188, idem.
JFCC: 1 dita n. 4.012, repregada.

- RS: 1 dita n. 1.031, avariada.
R: 1 dita ns 1.253, repregada.
SAC: 1 dita n. 3, idem.
CCJM: 1 dita n. 2:341, avariada.
A&S: 1 dita n. 727, repregada e avariada.
EM&C-1 dita n. 5.189, idem.
AA&CPA: 1 dita n. 3.255, idem, idem.
JSAJ: 1 dita n. 2.2292/5, idem.
AII&AC: 2 ditas ris. 1.515 e 1.905, idem.
Idem: 4 dita n. 1.508, idem.
LII&C: 1 dita n. 202, idem.
P&LP: 1 dita n. 61, idem.
Vapor alterna° Bahia, estrado em 29 de

abril de 1912.
Armazem n. 11 - &emolis: 2 caixas, ias.

761 Rio, 2, 70't Rio 1, avariadas.
SP: 1 dita n. 41.551, ideia.

Vapor allemão Aachen, . entrado em maio
de 1912:

Armazeta n. 1 - Leoa Matens: 1 mala sem
numero, rcprekada.

ARP&C: 2 caixas as. 4.641 o 7.678, repre-
gadas e avariadas.

ARO: 2 ditas, ris. 333 e 332, idem, idem.
JAS: 1 dita, a. 30, idem, idem.
K&11--e86; 1 dita; n. 5.165, idem, idem.
LOV: 1 dita n. 223, idem, idem. 	 .
Bagagem-CJAC: 1 dita, avariada
CIF Mendonça: 1 dita aberta.
S: 1 dita n. 2, avariada.
I: 1 pacote, a. 13, aberto.

No vapor inglez Clyde, entrado em 8 de
maio de 1912.

Armazem n. 10 - AOT: 1 caixa n. 77, re-
pregada.	 -

CA: 1 dita n. 11.990, idem.
CPC: 2 ditas ns. 8.640 e 8.611, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 8.481 e 8.639, idem.
EB: 1 dita, n. 51 idem.
FM: 1 dl:a n. 1, idem.
APC: 1 dita, n. 3.972, idem.
AC: 1 dita n. 2, idem.
MCR: 1 dita, ri. 701, idem. Idem.
MAM: 1 dita, a. 1.101, idem, avariada.
APC: 1 dita, n. 3.972, idem.
NNM: 1 dita, n. 3.115, idem.
PAC: 1 dita, a. 3.352, idem.
Vapor inglez Clyde, entrado em março

de 1912: -
Atanazem n. 10-7eRM-Sampaio: 1 caixa

n. 51, repregada.
28: 1 dita n. 2.011, repregada e ava-

riada.
TI-MR: 1 dita n. 2.430, repregada.
Armazem n. 6 -- AV ou GC: 1 caixa n. 8,

avariada.
CM: 1 dita n. 510, repregada. -

Vapor francez Awaxone, entrado . em .7 de
maio de 1912:

Armazem 'a. 12 - DC: 1 caixa n. 10, re-.
pregada.

AMC-AC: 1 dita n. 85, idem.
Vapor nacional Tapajós, entrado em 1 de

abril do 1012.	 +ty

Armazem n. 4 - Leo Wohlmuth: 1 caixa
n. 93.437, repregada.

•

-e i.12Va8or:trancez Salta, entrado em 7 de maiod 

Armazem da bagagem - A. J.' Vitus:
1 caixa sem numero, aberta.
• Joaquim &Hei: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Sem marea:"1 mala idem, idom.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideal: 1 dita idem, idem.

Vapor nacional Jupiter, entrado em G de.
maio de 1912:

Armazem da bagagem -Padre Silveira:
2 engradados -sem numero, avariados.

J. L. Veiga: 1 mala idem; idem.
Idem: 4 caixa idem,. ident.
Idem: 1 dita idem, idem .

• Idem: 1 dito idem, idem.
Tenente Silveira: 1 dita idem, ideia.

Vapor hollandez Amslelland; . entrado em
G de maio de '1912:

.Armazem - n.	 IINVC: 12 fardos as. 106/
/112, avariados.

. Idem : 5"ditos ris. 113 / 117. idem.
Idem: 5 ditos es. 106/112, idem.

Vapor austriaco Eduardo Muset, entrado
em 1 de maio de 1912:

Armazem n. 10	 CPC: 1 caixa n. 011,
repregada e avariada. .

Idem: 9 ditas tis. 912, 913, 932, 010, 938,
913, 9 .10, 937 e 911, idem.

NMC: '3 ditas ns. 7.402, 7.403 ó 7.401,
idem.

RSC: • 1 . dita ta. 2.380, idem.

Vapor inglez Amstelland, entrado em G de
maio de 1912.

Estiva-W: 2 caixas as. 1.907 01931, re-
pregadas e avariadas.

Idem : 2 ditas ns. 1.968 e . 1.951, idem
idem.

Idem : 4 ditas ns. 1.019, .1.973, 1.998 e
1.997, idem idem.

*MC: 2 ditas sem namoros, idem idem.
IV: 2 ditas as. -1.057 e 1.948. idem idem.
MC: 2 ditas sem numeres, idem ideal.
KC: 2 ditas sem nuinero, idem idem.
JBC.: . 2 ditas sem numeres, idem idem.
FCC: 2 ditas sem numeres, idem idem.
313C: 2 ditas sem rumemos, idem idem.
FCC: 2 ditas sem numeres, idem idem.
JBC: 2 ditas sem numeres. idem idem.
FCC: 1 dita sem numero, i lem idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 9 de maio
de 1912.-0 huipector, Antonio Dias 5. do
Lago.

Alfundeg-a, do ri: 10 de Janeiro
Pela Inspeetoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição Os
volumes abaixo. Mencionados com signaes de
avarias e de"falta;devendo, seus donos ou con-
signai:avios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Wurzburg, entrado em abril.
de 12.

Porto-Armazem n .5-ACC: 1 caixa
sem numero, repregada.

Idem: 1 dita, idem, ideai.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem; ident.
Bernardo Santos: 1 barril sem numero, va-

zio.
ACC: 1 caixa a. 20:799, avariada.
I 1.222: 1 barrica n. 2.051, idem.
flivelli & Comp., Juiz de Kira: 1 caixa sem

numero, repregada

Vapor Wei; . igic, :airado em abril de 1912.
Armazum n. 1 • -. AS&C G barris sem nu-

mero, vazios.
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EFOM: 1 dita sem numero, idem.	 --
.	 .

Armazem n. 9—C3C: 1 dita a. 35, idenW 5 •
C2C: 1 dita n..5, idem.	 ..
ELC—R: 1 dita n. 680, idem. 	 .
Rosa: '1 dita sem numero, ideM.
FCT: 1 dita n. 7, idem.	 ,..	 .,

. Vapor allemão Tijuea: entrado gra 7 der .
maio de 1912:

• Armazem n. 5—Guimarã'es Amaro' & C:1
2 •caixas sem numeros,repregadas e avariadas.

S. Diogo—AZ&C: 2 ditas n. 243, avariadas.
Vapor alieno Meilen, entrado em 7 de'

1912:	 .
Armazem n. 1—AII—TA:.1 caixa a. 14:907,i

reqregada.	 )
1CM: 1 barrica 3.105, avariada. '	.	 •

Vapor inglez Oriana, entrado em maio de: I -;
1912:	 .	 .
Armazem de bagagem—E. de Jesus: 1 mala. :	 ..

Vapor inglez Woynerie, entrado em abril
de 1912.

Caes	 Porto—Armazem a.1—SC: , 2 caixas
lis. 1.277 e 1.379, repregada:

Idem: 1 dita n. 1.374, idem. •
. Idem: 2 engradados ris. 1.391 e' 1.387,
idem.

Idem: 1 dito ri .• 1.376, idem.
Idem: 1 caixa n. 1..375, idem.-
Teixeira Borges: 3 ditas 'sem umeros,

pregada e manchada.
JGR: 2 ditas ns. 7.506 e 7.599, manchada.
Idem: 2 ditas ris: 7;598 e 7.595, idem.' •
IIJ: 2 ditas as. 7.810 e 7.804, idem.
Idem: 2 ditas Os. 7.806 e 7.802, idem.
Idem 2 ditas os. 7.812 e 7.814, idem.
Idem: 1 dita n. 7.807, ideia.
Vapor inglez Craighaal, entrado em abril de

1912.
Arinazein n. 2—USJ: 	 caixa n. B 5.036,

repregada e avariada.
Idem: 1 barrica n. Z 9.643, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, O de abril de

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

••n••••n•nn•

aberta.	 . .
Bourengui: 1 dita, aberta.	 .
Sem marca: 1 dita, idem.	 •	 •
JA: 1 dita, idem.	 • .•

•BL.Maunho: 1 dita, idem.
Armazera n. 1—PAG: 1 caixa a.. 750, re;4; •

pregada. •
CP&C: 1 dita n. 8.568, idem.
LS&C: 1 dita n. 32.565, idem. 	 .
RC: '1 dita a. 1, idem.
FREI: .2 ditas ns. 5.749 e 5.753, avariadas: '{
IIP: .1 engradado n. 93, idem.
MBC: 1 barrica n. 1.289, repregada.
M—E: 1 caixa n. 584, idem.
Vapor inglez Orcona, entrado em maio do- ••

1912:
Armazem n.	 MINI&C: 1 caixa a. 289,..

avariada.
Vapor allemão Cap Velano, entrado em 9 de,

Maio de 1912:
Armazem da bagagem— 5, marca, 1 cesta-

aberta.
Idem: 1 caixa aberta.
J. Gana: 1 dita avariada.	 '
Vapor allemão Bahia,entrado em 20 de abra)

de 1812:
Armazem n. 11—AC—C: 2 caixas as. 0.612

I	 .e 9.654, avariada. t JIdem: 2 ditas as. 9.614 e 9.613, idem.	 •	 .
CC: 1 dita n. 83, repregada.
CC-315: 1 engradado n. 5, reprega.do

avariado.	 .
ERS: 1 dito n. 2.147, idem, ideia.
AVC: 2 caixas os. 4.038 e 4.041, idem» -

ideia.
LB: 1 dita n. 2.250, avariada.
VO-4072: 1 dita n. 5.699, repregada.
RB: 2 ditas as. 3.098 e 3.096, repregadas

avariada.
l‘là1C—RMC: 1 fardo a. 5.403, avariado.
Vapor allemão Tijuca, entrado em • 7 de

maio de 1912-:
Despachos sobre agua— Alvaro: 5 caixc.S

sem numeros, repregadas e avariadas. •
C—C: 4 ditas, idem, idem, idem.,
CT&C: 1 dita idem. idem, idem. ,
Al&C:- 5 ditas idem, idem, idem.
Macedo Junior & Comp.: 9 ditas idern,ide,m,,

idem.
FM&C: 4 ditas ideia, idem, idem.
Vapor inglez Eton, entrado em abril de, :

1912:	 - .
Armazem n. 9--	 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
5/marca: 1 dita ideia idem. .
Vapor inglez Eton, entrado eia abril 4.,

1912:- •
Armazem n. 9—Flamengó : caixas ns.19 •

e 3, repegadas.	 .
II: 1 dita n. 386, idem. . •	 --.IBIC-227: 1 dita n. 50 A, idem.	 ,
L: 1 dita n. 5.362, avariada-. 	 : •
Ideia: 2 dita ditas as. 5.381 e 5.301, repre'

gadas.
Luso: 1 dita n. 1, idem.• •
CML: 2 ditas ris; 207 e 193; repregada

Armazein de amostr'as—LC-11B; 21. caixa 1 avariada;. _	 .
re,pregaU.	 Meai: „ditas ns. 187 e 208; idem, m044.... -3:

.A.lfaudeg-,a, do Rio de Janeiro

.Pele inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciarem a respeito:

Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de maio
de 1912.

Armazem de Amostra—Director geral dos
Correios: 1 caixa n. 2.757, repregada, va-
lores.

Idem:	 ditas ns. 2.761, 2.751 e 2.739,
idem idem.

Idem: 3 ditas as. 2.756, 2.700 e 2.754,
idem idem.

Idem: 3 ditas ns. 2.753, 2.752 e 2.735,
idem idem.	 •

Idem; 2 ditas os. 2.762 e 2.758, Riem idem.
A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil:

3 ditas os. 33, 32 e 34, idem idem. _
Thesouro Federal—Ministerio da Fazenda:

2 ditas os. 21 e 3.468; idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.466 e 3.467, ideia idem.
Vapor hollandez Amstilland, entrado em 6'

de janeiro de 1912.
Armazem n. 3—RAB: 1 barril sem numero,

vazio.
SCC: 3 ditos idem,- idem.
Despacho sobre agua '— J111L : 1 caixa sela.

numero, repretgada.
Vapor inglez Danube, entrado em março de

1912.	 •
Armazem n. 12—A. Billa.n: 2 ditas os. 1 e

2, repregadas e avariadas.
-Dr. Francisco Valverd: 1' pacote sem nu-

mero, roto e avariado.	 .
Vapor inglez Verdi, entrado em 8 de maio

de 1912.
ArMazem do arnostras—Lord Raul £.1. Comp..

1 caixa sem numero, repregada.
Borlido Moniz & Comp.: 1 dita idem, idem.
Fabrica Gomes Pechloza: 2 ditas idem, idem.
Norton Meg:~ & Comp.: 1 dita idem, idem.
—Reo—: 1 dita ideia, ideia. 	 •
Vapor inglez Verdi, entrado em de maio

de, 1012: .

fciem; 1 dito, idem, idem.	 •
Almeida Chaves & Com: 2 ditos,,idem,idein.
Nobrega & SantoS, 4 ditos idem; idem.
Thomé & Comp: 1 dito ideai

'
 idem.

EBF: 1 caixa . n. 271, avariada, repregada.
Fontes: 2 ditas as. 44 é 48, idem.
FSP: 2 ditas os. 354 e 255, idem. • '
EA ou EA: 2 ditas ns. 53 e 70, idem:
FaS: 1 dita n.• 1388, idem.
GP: 4 ditas sem .numero,-manchada, repre-

gada.
IIJ: 1 dita n. 7.811, repregada:

•
Vapor inglez Winéric entrado em abril de

3912. •
Caes do porto— Armazem n. 1 — II &•S:

2 caixas as. 1.385 e 1.391, repregadas.-
Idem: 1 dita o. 1.383, idem.
UL: 1 dita a. 401, idem. .
Idem: 1 barrica n. 389, ideia;
Japoneza : 1 caixa n. 40, idem.'
IS: 1 dita n. 1.382, quebrada.
LS &: C: 1 dita n..308.401, idem.
Macedo Junior & Comp.: 3 ditas sem nú-

mero, repregadas e manchadas.
Manoel Pinto Silva: 1 dita sem numeroi:

idem, idem.
1.203: 1 dita n. .6.171, idem, idem.
P &C: 4 ditas sem numero, idem, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem, idem.
POC :1 dita n. 892; idem, idem.
RAC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor Cervantes, entrado. em abril de

1012.
Armazem a. 2 -,— CF: 1 caixa n. 45; ava-

riada.
EHHCB: 1 dita n. 1.948, idem.
L: -1 dita n.,7.742,- repregada.
488: 1 dita n. 29,, idem.
TL: 1 dita n5 : 59, avariada. •
PARC: 1 dita a. 3:924, repregada. •
SCM: 1 dita n. '39/1, idem.
SCROB: 1 dita n. 8.326, aiariada.

	

SM: 1 dita ri: S.326, idem. •	 •
I1G 35TL: 1 dita; n: 39, repregada.
Juiz de Fóra VUG: 1 dita n. 2.7e0
Vapor inglez Cervantes, entrado em abril

de 1012.	 • -
Caes do Porto -=-Arinazem.a. 2 ASD—FF
ASP—FF: 1 caixa n. 940, avariada.

ARP&C: 1 dita a. 3.638, repregada,
AAA—IICII: 1 dita ri. 25, idem.
ACC: 1 barrica n. 107, idem.
ACO—C: 1 dita n. 97; Idem.
BMC—Rio: 1 caixa n. 4.660, idem.;._	 .
S—C—C: 1 dita n. 574, idem..
Idem: 1 dita n. 572, idem.
Idem: 1 dita n. 562, idem.
Idem: 1 dita n. 571, idem.
Idem: 1 dita II. 568, idem.
D: 1 dita n. 21.694, idem.
EMC—B: 1 dita n. 1.930, idem:
EMC: .1 dita n..4:746, idem.,

• FIG: 1 dita sem numero,•idem.
GCC: 1 dita sem numero, idem.
5.076: 1 dita sem numero, idem. .
JOPW—C-561—C: 1 dita n.-75;

	

13 : 1 dita n. 319,1derrt. •	 ' •
PARC: 1 dita n. 3.979, e idem. ,	 • •

	

Idem: 1 dita n. 3.915; idem. 	 ' •
PA&C: 1 dita n. 1.579, idem.'
Vapor inglez Craighaal, entrado -em abril

de 1912.	 -
Caes do Porto — Armazem n. 2 — Sem

marca : 1 cunhete sem' numero, rePregado
e. avariado.

IJSJ: 1 caixa n. B 5.035, idem ideai.
Idem: -I  dita a. B 3.037, idem idem.

41.1tf$4, Z,642,jddiq.
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. c-M-C: 3 ditas sem numero, .26 e 20,
derri, idem._

MMCJ--227: 2 ditas ris. 40 . e 26,
CMC: •4 ditas ris. 8, 40, 32 e 10, idem, idem.
TBD 1 dita n. 9, idem, idem.
JEIC: 3 ditas as. 7, 42 e 2, idem, idem. •
CRC: 5 ditas ns. 3, 5, 42, 20 e 10, idem,

I,: 3 ditas sem numeres, idem, idem.
' Cs : 1 dita sem numero, idem, idem.

Vapor allemãO Bahia, entrado em 29 de
abril de 1012.

•A.rmazem ri. 5--BNI&C: 3
429 e 420, avariadas.

• 100-CCB: 4 . engradados
30,	 -	 •	 •

Aramem n. 11-AMMtSze: 1 caixa n. 513,
variada. •
Casa Sucena.: 1 dita a. 532, repregada.

• 4-CDC: 1 dita n. 1.372, idem.
: 1 dita n. 2.110, 'idem. -

TLC&C: 1 dita n. 20, idem.
• 11:.1. dita a. 1.23/, ideia.

Vapor ioglez Clyde, entrado • em maio de
1912.

Atenazem das Amostras-AD&C: 2 caixas
ris. 360 e 374, repregadas e avariadas.

Vapor .inglez Clyde, entrado em maio de
1912:

Al'IlE17,3M 'de aniestras -	 1 caixa nu-
-mero 1.052, repregada e avariada.

51:la ri. 1, idem, idem.
• EA: . 1 dita n. 3.748, idem, idem.

nodrigues: 1 dita n. 157, idem, idem.

RA: 1 dita n. 986, idem, idem.
CE: 1 dita n. 403, idem. idem.
RD:- 2 pacotes ns.• 3.861 e . 3.750, rôtos e

avariados.
PM: 1 dito n. 7.405, idem, dem.
AR: 2 ditos os. 3.760 e . 3.756, idem, idem.
klem: 2 . ditos- as'. 3.752 e 3.754, idem,

idem.
BC: 1 caixa n. 2,•repregada e avariada.
3: 1 dita n. 807, idem, idem.	 •
13M: 2 ditas ns.•7.400 e 7.412, idem, idem.

KV: 2 ditas ns. 10 e 11, idem, idem.
101:1 dita sem numero, idem, idem. •
A. Leitão & Comp.: 2 ditas, as. 1 e 0, idem

idem.
EB: 2 ditaàn. 3.708, ideni, idem.
11S: 4 ditas n. 1.215, idem, idem.
MI: 1 dita n. 7.414, idem, idem.
Braga Carneiro: 1 pacote será numero; r0to

• C avariado. •
1111: 2•ditos as. 3.740 e 3.756, idem, idem.-
11M: -1 dito n..7.413, idem,' idem.
1/.1: 1 dita 11. 3.763, repregada e avariada.
AC: 1 dita n. 202, idem, idem.
Crasthey & ComP. 1 pacote sem namoro, •

rido e avariado. ,
Armazen n. 40 - A. Brazileiro: 1 caixa

I it. 2.083, repregada.
AOT: 1 dita a. 70, idem.

Vapor ingie.z Clydc, entrado:, em maio de
'• 4912.
5

Armazent	 4.0-1INIC: . 1 caixa. n. 37, ava-
riada,.

Club Central: 4 ditas 'ns: 10, 8; 2 e 13; re-
- uregada,'	 •
,	 FAL 1 dita n. 2, idem.

FD: 1 dita a/. 53, idem. -
AMO: 1 (liba	 727, idem.
AE: 1 data a. 1.804, repregadada 'e

fiada.
• ''	 Idem: 1 dita ta. 1.803, avariada. • '

AAP-A: 1 dita n. 9.406, represada.

.	 AC: 1 dita ta 4, avariada'. 	 .
dita a, 78, repregada.

111.1M - Rio C,rieket: 2 ditas ris. 1.793 e

Athletic Association: 1' dita sem
idem. .•	 •

I(1em: 1 dita idem, avariada.
SACR: 1 dita u. 913, repregada.
53: 1 dita n. 236, idem.
40: 1 dita n. 908, idem.
VCC: 1 ditai]. 816, ideai.
Z1-MA: 1 dita n. 2.432, idem.
Idem: 1 dita n. 2. .408. avariada.
Alfandega do Rio de Janeir), 10 de Illáb de

1912.-0 inspector, Antonio Dias S. do Lago.

AlrantjCft do	 cio Janeiro

Pela inspectoria desta . alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os: volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de faltas, devendo os seus donos
oi consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.	 •

Vapor francez Ceylan entrado • em abril
de 1012.

Cies do Porto-Armazem n. 4 - Affonso
Nisen &Comp.: 1 . barril sem numero, des-
manchado.

0FED: 1 caixa n. 6.083/3, avariada.
Idem: 1 dita n. 0.083/3, repregada.
Idem: , 1 dita n. 6.083/2, avariada.
C-&-F-D: 1 dita n. 516, repreg,ada.
CEFB: 1.dita n. 6.08316, idem.
GI: 1 dita n. 2, avariada.
IIC: 1 dita n. 34, idem.	 .
JF: 1 dita n. 2.900, •repregada

1 barril sem numero desmanchado.
MCJJ: J caixa- idem, reprega.da.
11J: 1 dita n. 7.710, idem.
Idem: 1 dita n. 7.717, idem.
UM: 2 ditas	 2.255 e 2.200, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.261, avariada:
OLC: 1 dita. n. 8, idem.
1,11-WG: 1 dita n.:1.57, re.pregada. •
LBFW-WG: 1 dita n. 855, idem.
IAS3 1 dita n. 83, idem.
EMF: 1 dita n. 7.729, .repregada e ava-

riada.
•

Vapor allemão Warzbury, entrado em
abril de 1912.	 •

Caos do Porto-A rmazem n. 5-FG-74-E:
1 caixa n. 218, avariada.

Idem: 1 chia u . • 211, idem.
Idem: 1 dita n. 216, idem.
Idem; 1 dita n. 219, idem:
1clem: 1 dita n. 212, idem.
Idem': 1 dita n. 213, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
Idem: 1 dita u. 209, idem.
Idem: 1 dita n. 239, idetn.
Idem: 1 dita n. 217, ideni.
Idem: 1 dita n. 215, idem.
Idem: 1 ditr n. 202, idem.
Idem: 1 dita u. 238, idem.
Fontes: 1 dita a. 8.823, idem.
Idem: 1 dita a. 8.900, idem.
Idem: 1 dita n. 8.901, idem.
Idem: 1 dita n. 8.902, ident. •

• FG-74-E: -1 dita ri. 216, idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem. -
Idem: 1 dita n..222, idem.
Gaz-Rio de Janeiro-SGC: 1 dita n. 52.000,

Mem.
MC: 1 dita n. 1.307, idem.
IISC-C-501/1-13: 1 dita n. 156, repre-

gada. •
11C-R: 1 dita a .8.589, avariada.
RS: 1 dita ri. 907, repregada.
Idem: .1 dita n. 971, idem. • 	 •
11011: 1 dita n. 8.600, avariada.

Vapor allemão Wurzburg, entrado em abril
de 1912.

Cites do Porta- Atenazem n. 5-11C- R: 1
caixa n 8,507, avariada. • •

.	 .
II0-11:	 8.598,.idem.	 •
11SC-C 14 P: 1 dita n. 180, repregada:
11SC-C 1'k 11: (dita n. 113,, idem. ••
IIS0C 14 B: 1 dita n. 171, idem. • --
11011: lata sem numero, avariada. •
JUS-JP: 1 caixa sem numero, idem. •
TA: 1 dita n. 10.331, idem.
Kosmos: 4 dita n. 875, idem.
KE&C: 1 dita n. 2.120, idem.
MMC: 1 dita n. 4.467, idem.
MMC: 1 dita n. 4.466, repregada.
MAM: 1 dita n. 162 A. avariada.
MMC: 1 dita n. 4.465, idem.
1111VC: 1 dita II. 3.510, idem.
MWC: 1 dita n. 3.5/9, idem. •
MMC: 1 dita n. 4,668, repregada.
M\VC: 1 dita n. 3.536, avariada.
113: 1 dita n. 9.807, idem.
A 59 0-C: 1 dita a. 360, idem.
A 59. G-O: 1 dita n. 131, ident.
ODC-RC: 1 dita n. 711, idem.
011: 1 dita n. 29.469, repregada.
SSL: 1 dita n. 11, avariada.
Tijnea: -1 dita.n. 18.314, avariada c repre‘

gada.
,

• Ti.itica: 1 dita it. 18.016; aVariada.
Tijitca: 1 dita n. 18.026, avariada: e repre-

gada.	 .

-Vapor allemão Warzburg, entrado em abril
de 1912.	 ,	 ••

Caos' do Portoj-ArmaZem -a. 5-T-1.223;
1 barrica n. 3.731, repregada.

Idem: 1 dila . a. 5.726, idem.
• Tijuca: 1 dita n. 18.022, avariada.

NVCC: 1 dita n. 3/, idem.
Idem: 1 dita n. 33, ideai. •
Idem: 1 dita n. 38, ideia.
WIC: 1 dita n. 3.591, repregada.
1ARPC: 1 dita n. 1001, idem.
•A01IN: 1 dita ri. 9.660, avariada. '
ARPC: -30 amarrados sem numero, 'idem.
FM-39: 1 caixa it. 4.500, idem. •
Idem-41: 1 dita n.- 4.566, idem.

•E Brazil E: 1 dita n. 2:450, repregada.
ACC: 1 dita n. 26.806, avariada.
Idem: 1 dita n. 26.803, idem.
Casa Sucena:' 1 dita n. 26, idem.
Dia: 1 dita n. 2.110, repregada.
DO: 1 dita- Il. 65, idem.
Dia: 1 dita n. 9.487, avariada.
Idem: 1 Ana tt. 9.501, idem.
Fontes: 1 dita ri. 9.120, idem.
FGIIE: 1 dita n. 336, idem.
Idem: 1 dita n. 20$, idem.
Idem: 1-dita n. 207, idem .. •
Idem: 1 dita n. 937, idem.
Idem: 1 dita n. 205, idem.
Idem: 1 dita n. 224, idem.

Vapor allemão Belgrano, entrado em . maio
de 1012.'

Caes do Porto- Armazem a. 8 - ARPC:
1 dita it. 6.681, avariada. 	 •

JFAC:: 1 dita n. 4.102, repregada.•
MDSG: .1 dita ri. 20.458, ideia.

• BIT: 1 dita n. 10, idem. -
CIAD: 1 dita it. 818, avariada.
Casa Pescador : ditas fls. 9.018, 0.016,re.

pregada.
ENIC-11FG: 1 dita ri. 3.933, idem.
FM: 1 dita n. 12,' idem. •
FAP-BSC: 1 dita u. 260.298, idem.
PSO: 1 dita n. 6.623, idem.
Fll: 2 ditas ti. 150/3, repregadas.
1111: 2 ditas ris 8.830/1, idem. 	 •
MOSC; 1 dita 20.461, idem.
38; 1 dita n. 4.350, idem.
PG&G: 1 dita a. 308, idem. •
Vve: 2 engradados ris. 9.959, 9.953, •ava-

riada.	 _
D: 2 caixas ris. 62;70, idem.
PARC: 2 ditas ris. 4.015, 4.010, repre-

gadas. •
Idem: 2 ` clitaS rá. 3.'901; 4.016,repregad_,

ditk ri. 8.710, idem.'
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Állfa,nd.e,gal 1-1,110 des 'Janeiro

Pela inspectoria' desta .Alfandega. 'se faz
publico, para conhecimento dos interessados;
que foram descarregados para •esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
pra.so de 15 dias para providenciarem a
respeito:

Vapor allcmão Tijuca, entrado em 6 de
março de 1912:

A rmazem n. 12 - À M: 1 caixa n. 388, re-
pregada.	 •

C F G E-K O: 1 dita n. 252, ava-
riada. .

Casa Edison: 1 dita n. 3.193, idem.
C I? C: 1 dita o. 2.390, repregada.
Casa Schmidt: 1 dita n. 23.037, idem.
C H C: 1 dita o. 2.363, avariada.
A Z G: 1 dita ri. 1.381, repregada.
3 A C: 1 dita sem numero, idem.

. L C: .1 dita- n. 4.331, repregada e ava-
riada.	 • •

L C: 1 dita n. 4.338, repregada.
Pinheiro: 2 ditas os. 2.101 e 1.026, Mem.
S--.-M.-215-K-11: 1 dita n. 180, repre-

gada e avariada.
C-L311-C: 1 dita n. 1, idem, idem.
V S F: .1 dita n. • 46; avariada.' - - -
Idem: 2 fardos ns. 56 e 66, idem.
Sobre agua -.13 V C: .1 Caixa ti. 41, idem.
Vapor inglez Clyde, entrado em '6 de março

de 1012:	 .
Armazem de 'amostras - II B.: -2 caixas

ns. 3.790 e 3.782, repregadas e avariadas.'
Abilo & Comp.: 3 ditas .os. 7, 5 e 6, idem,

idem.	 •
D N: 1 dita sem numero,' idem, idem.
R C: 1 dita o. 203, idem, idem.
Vapor inglez Clyac, entrado em 6 • de maio

de 1912„ •	 .
ArrilaM11 das amostras-SN: 1 caixa fi.130,

repregada e avariada..
Sloper & Irmão: 2 ditas os. 10 e 4, idem

idem. -	 .	 •
RA: 2 ditas os. 985 e 10, idem idem.
Rodrigues: 1 dita o. 155, idem. .. 	 .
B: 1 dita o. 3.308, idem idem.
CF: 3 ditas os. 51, 52 e 53; idem idem.
BCC; 2 ditas os: 2.859 e 2.855, idem idem.
DM: 1 dita n. 1, idem idem.
KR: 2 ditas os. 3.791 e 3..771,.idem idem..
Sem marca: 1 dita n. 7.991, idem Adem:
SA: 1 dita n. 1.970, idem idem.
ZR: 1 dita sem numero, idem idem.
CpC: I dita n. 8.632, idem idem.	 .
Luiz 1-1. Gray: 1 dita sem numero, idem

idem. -
FIM: 2 ditas os. 7,415 e 7,419, idem idem.
JMM: 1 dila n. 10, Riem idem.
TEM: 2 ditas os. 5.615 e 5.614, idem idem.
G13-,--866: 1 dita n. 12, idem idem.

- KB: 2 ditas os. 3.756 e 3.749, idem idem.
BI: 1 cfita o. 1.084/1, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 3.785 e 3.772, idem idern.

• PR: 1 dita o. 7.076, idem idem. .
LTIM-VC: 1 dita n. 5.260, idem idem.
1(I3: . 2 ditas lis. 3.789 e 3.745, idem idem:
161: 1 dita o. 1.788, idem.
Vapor inglez agde, entrado em 6 de maio

de 1912:
Amostras - BM: . 1 caixa, n. 7.418, repre-

gula e avariada.
KB: 2 pacotes os. 3.779 e 3.739, rotos,

idem,
: KB: 2 ditos os. 3.774 e 3773, idem, idem:

011eitio & Comp.: 1 caixa n. 3, represada e
avariada. •

City Improverrients: 1 caixa sem numero,
idem, idem.

2 pacotes, os. 3.793 e 3.738,.rotos e
avariados.

Idem: 2 ditos, rià. 3,-762 e 3.753; idem,
idem.	 ,	 .

Idem :	 taua, 11. 3.757 ) rep1eg,atia e ava-
riada.

• •	 •	 •	 •	 ...•
, PJ: 2 ditas os. 105 e.102 .idem, , idern.• •
STG:1 dita; )1..3, idem; ?dem. 	 .
CA-VC,: 1-dita, xi. 5.265,.idem,.iden1.-
G11-867: 1 dita n. 13, idem, idem.
SG: 1 dita, ii. 1.965, idem,. idem.
AB-879: 1 dita, o. 16, idem, idem.
KB: 1 dita, n. 3.766, idem, idem.'
PJ: 1 dita, n. 100, idem, idem. 	 -•
Atanazem n. 10 - A - 161 - S: 1 ditas.

n. 2.212, idem, idem.
A: 1 dita; o. 82

'
 ideni, idein.

CPC: 1 dita, ri. 3.425, idem, idem.
Club Central: 1 dita, o. 201, idem, idem..
DC: 1 dita, o. 1, idem, idem.
MAM: 2 caixas, os. 1.792 e 1,787,1deni; •

Riem.
• 83: 1 dita n. 197, idem, idem.

CPC: 1 dita. n. 8.605, idem; idem.
CR: 1 dita,'n. 11.993, idem. '
STC: 1 dita, n. 2.597, idem; idem.
ACC: 2 ditas, n. 1.718, ideio. ••
Vapor inglez elude, entrado mia 6 de matai-

de 1912.
Armazem o. 10 - Casa Sucena: 1 caixa.

n. 299, repregada.
CAS:-727:1 dita sem numero, Riem.
MAGC: 2 ditas n. 9.291, idem. .
DO: 1 dita n. 355, idem.	 .
STC-CFC&C: .1 dita n. 2.815, idem.
MBC: 1 dita n. 46, idem.
IIMS: -1 dita n. 80, idem.
BC: 1 dita n. 3.3:8, idem,
MGC: 1 dita n. 185, idem.
511: 1 dita n. 58, idem.
LA: 1 dita n. 55, idem, avariada.
BDG: 3 ditas ns. 413,410 e 401, idem, idem..
P. S. Nicolson: 1 dita sem numero, idein..!

idem.
AA: 1 dita n. 987, idem, idem.
GP: I 'dita n. 11, idem, idem:
LA: 1 dita o. 56, idem, idem.
0: 1 dita n. 3.012, idem,
A-362-J: 1 dita n. 101, idem; idem.
C: 5 ditas os. 931, 962, 986, 074 e 1,021i.

idem, idem.
Vapor allemão Tijaca, entrado em 7 'de,

maio de 1912.	 '	 •
, Despacho sobre agua - Macedo Junior: 20,

caixas sem numero, repregadas e avariadas.
IIII: 5 ditas idem, Riem, idem:	 ' •
GI&C: 2 ditas idem, idem, idem.
CTS:C: 1 dita idem, idem, idem.
EM&C: 2 ditas idem, idem, idem:
Alvaro: 2 ditas idem, idem, idem.
Estiv-ESR: idem, idem, idem.

Vapor allemão Tijuca, entrado em maio.
de 1912.

Armazem 'o. 12- ACS: 1 caixa n. 3, ava-_ -
nada. • •

A-L-A-II: 1 dita n. 857, idem:
CAC: 1 dita n. 2 e 1, avariada e repre-

gada.
CNIP: .1 dita o. 49.976, idem, idem.. •
BSC idem :1 dita n. 49.975, avariada.
AAT-TA: 1 dita o. 16.881.
Vapor aliem 66 Ileinette, entrado em- 23 der..

abril de 1912.
Armazem n. 1-LISO: 1 caixa n. 951, no- •

pregada.
, MEÃ: 1 dita o. 6.011; idem.	 •

Idem: 4 ditas os. 6.026, 6.027, , 6.29 €e
6.030, idem.	 •	 •	 .	 . •

Pinheiro: 1 dita n. 629, idem.
Idem,: 1 dita n. 481, ideia. 	 -
A-19-C: 2 ditas, ns. 2.411 e 2.410, idem.
CV&C : 2 dons engradados na. 16 e 11, aval
ABO: 1 caixa ri. 412, repregadas,
Pores: 1 dita o. 1.359, idem.
A&C: : 1 engradado n. 34., idem.
FM: .1 raixa.n. 2.063, idem.
Idem: 1 dita n. 2.060, idem:: •.
IISC: 2 dita os. 516 e 213, idem.
Idem : 2 ditas os. 212 e 211.
Idem : 1 dita, n. 230 idem.

. piem: 1 dita it . 481, avariada.,

‘SAG-FK: 1 dita n.23, idem.' -
SSS-SAC:.1 dita: n." 13.670; idem. .• .

- 11: 1 dita ti. 1.268, Moio.	 .•
WC: 2 ditas sem namoros, avariadas.
‘..N.RPC: 4 barril n. 6.052, repregado:
CAF: 2 caixas os. 817, 818, avariadas.
Vapor inglez Titian, entrado em abril de

3912. .
Caes do PortoArmazein n. 3-DC: 12 pe-

ças de lança sem namoros, 'quebradas.
DC: 10 ditas sem numeros, idem.
Sem marca: 15 ditas sem namoros, idem.
W1-tio: 18 rebolos sem numeros, idem.
Areas: 1 caixa ii. 216, repregada.
AIIPC: 1 dita n. 1.630, idem.	 •
P-D-A--C: 1 dita n. 135, idem.
11-C: fdita 11. 140, ideio.
JMCC: 1 dita n. 23.073/3, idem. -

1 barrica o. 485, idem.
1 dita n. 5.152

'
 idem.

MUI!: 1 dita n. 21, idem.
MS: 1 dita o. 2; idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
-.11MG, 1 dita n. 1.069, idem:
.MACP: 1 dita. o . 1.957, itle,m.
PARC: 1 dita' n. 4.069, idem.
Idem : 1 dita n. 3.906, avariada. -
Bogera :1 dita n. 4.329, repregada.
1111011: 1 dita o. '2.636, idem.
SSMC: 1 dita 11. 6.184, idem.
Sopa: 1 dita 11. 998; avariada.
VVC: 1 dita n. 2.810, repregada:
,'dom: 1 dita..n. 2.803, idem.
Vapor allemão Éclgrano, entrado cm maio

de 1012.
Armazein n. 13-ARPC: 1 caixa n. 6.756,

avariada.
W. 4 dita ii. 7.690, re.pregada:
'apor aliemão Wuráurg, entrado em abril

de 1912.
Caos do Porto-Armazern,o.. 5-FG--74 E:

3 caixa 11..234, avariada. •.
Vapor The' dop Wide,: entrado em abril de

1912. •	 .
C.;e's do Porto-Armazem ii. 9-ABS:4 et),

igradados os..78, 717, 39 e 74', repregados,
Idem:4 ditos ns. 125, 51, 79 e 5, idem.
Idem:1 dites ns. 64, 29, 57 e 87, idem.
-Men-IA-ditos iis. 59, 101; 49 e 33; . idem.
Idem:4 ditos ns. 69, 63,86 e 143; idem.'
Idern:/ ditos os. 136, 1, 50, e.9, idem. •

. 1dern:4 ditos os. 135, .2, .13 e 48. idem: •
idem : 2 ditos ns. 41'e '6;
Iclem: 120 ditos; avariados. •
11LC:4 caixas os, 233, 237, 3 e 177, repre-

!todas.
Idem:4 ditas ns. 227; 33, 61., 198, idem.
Ideni:1 ditas ns. 205, 87, 195 e 157, idem.

ditas os. 226, 115, 185 e 196, idem,
Idem:1 ditas os. .151, '180, 192, 218, idem.
Idem:4 ditas os. 182, l ei, 1230 219, Idem.
Idern:4 ditas os. 246, 107; 85 é 137, idem,
Idem:1 ditas os. 78, , 228, 90 e 38, idem.
ldem:4 ditas os. 128, 50; 23 e 61; idem.
ldem:5 ditas 'is. 95;221, 160, 4 e 48, idem.
Idem:4 ditas os. 86, 77, 79 e, 13, idem.
OxS:1 engradado n. 1.1.02, ideai.
Vapor allemão Belyrano, entrado . em abril

de 1912.
SMC:3 barris com falta.

. Idem:2 ditos, idem.
MCF:2 ditos, ident.
Vapor allernão Belgrano,' entrado em abril

de 1912.
Caos ch Porto-Armazein n. 9-Novaes

Teixeira. : 4 barris, vazies
NT-Rio : 4 ditos,' com falta.
Ideio : 2 ditos, ideio. -
MJC: 3 ditos, idem.
.MRPS : 3 ditos, idem.
TBM&C dito; . vazio.
Pereira: 1 dito, com falta.
JF&C: Siva! & Comp. : -1 dito,- idem. • •
Alfanclega 'do Rio' de , Janeiro', 10 dernaló

de-1012,-0 ajudante do inspxtor, Antonio
:Dias S. do Lago.
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Lop.'s k 0 .11m. 3 tl itas sem m imos ), idem. 	 à1V: 1 dita ideai, idem.1Z-fl.651 : 3 dita: is. et, 9 e. 7. id sat. MaeA./d iv I.:;imii. 1 ;bui so»»11011.;rd, id, , m.	 31,:i;.I.1: o ditas idem, repit,.tgaila.3.\t( -\: 1 dita ii. 2.750. ideia.
NVIl&t: : 1 dita n. 4.R .27, id.tia.	 Nol::: 2 ditas ilr:. 17.:119 e 1-,.:;28, ¡km. 	 Org.11.: 1 barrica n. 113, aVal'i11.1a.

1 dita ta. 201, idem	 Ideal: 2 ditas, idt.mt. 	 01.: 2 ditas as. 7.058, 7.037, t •epregadas cNA :	 .	 . 1.1e.:1 : 2 ditas. itkiti .
Va 110!' WI .1") ie, e:11 I ;alo em abril de 1912.	

avariadas.1:' : 1 dita ti. 2.80, ittati. 1Z111	 1 dita it. 9.3)1, repr,tga•la.
Vapor instilara Edottetto .11usit, entrado era	 Cites do l' trio - A rmazem D. 1 — NEL:	 ROC: 1 4 caixas S2m IIIIIII,:ro, rept•egtadas

li do maio de 1912:	 2 caixas is. 17.521 e 17.007, repregadai. e avariadas.
Armitzein ti. 10-A1 1:11C: 1 caixa a. 2.SCI , s2,	 111AC: 1 dita saat numero, o, ide. Idem: 2 troas ideai repregadas.

ZIN aliada.11NIG: 2 ditas sela anatar°, itlem. 	 IR:: 1 1111:1 idem, idem.
111M: 1 dita a. 51.127, iden.	 10;10.:: 2 tilliti 5:911 1111i1101'll, iti t.3111.	 141.911: 2 ditas tis. 49, 2.822, ideia.

1'11: 1 dila n. 5141, ideai: 	 1l14tf::2 ditas seet ititt1t2ato, ideal ,	 81:&1:: 3 dilas sina iturnetto, icem.
itespact i ., st .) 1.)c,t agtat -ltZ: 1 . dita n. 1. ,±01,	 1:IA1: 1 diia, bicai, ideal. 	 NV111.111.F: 3 ditas as. 903,501, 3001, idem.

reprezatla e avarknlit.	 I	 C-M-1:: 4. ditas, ideia.	 NVC1.11: 3 ditas tis. 158, 52, 47, idem.
Vapor allemão Sttitta Cul h q i '?C, entrado cia	 idem: 1 &Lias SJ4I1 MIM:TO, reprea'ada, e 	 Vapor alleinão Diturano, entrado em abril

2912:	 ma achada.	 de 1912.
1'aten-.N1 . -C-11: 2 caixas tis. tm e 21.';18, 	 Idem: 1 ditas, idom, idem, ideia. Cilats do 1 113110. Armaz.nt a. 9-GZC: .1 cai-repregadas t • avariadas.	 Teixeira 11arges A- Comp.: 2 ditas, ideia, 	 •
Viipor italiano 1'. Umi:crlo entrado em 10 ideia, iihttit. 	 xIs sela tanneros, repregadas.

41e inaio de 151?.: 	 Vapor Ceybot, entrado em abril de 1912. 	 Oh:: 2 ditas idem, idem.
.%rina..em 414 bagagem - S. mar ':1 	 1 mala	 Arniazeto a. ,it - Arbado: 1 barrata 1111-	 CAL: 1 clna ideia,avariada.

ii. 1;1, al$, 11..t.	 aura 7.028, avariatla.	 1111C: 1 dita a. 5.1ION, repregada.
.1:11\V: 1 dita II. 22.96112,itIC111.P. Klub.: l (441.1 ..,.rn irbrim ..), i !eia.	 AC-'1'19.:: 1 caixa II. 23, ivtpreatatla.

latga,:ão !taba:ia: 1 caixa 1.1 tia. i lam.	 Avelino: 1 barrica ti. 	 .1FCC: 1 dita ti. 4. .3:80, idem.7.019, itl-tm. JON!: 3 ditas its. 212, 211 e 2t5, idem.Vairtr allenião Aact,e,r, (1111 (4h, em 7 (10	 idem: 1 cidx.t ii. :;:v.), idem.
1 n S: 1 dita II. 2.37-1,•idata.ando de. 1912: 	 A: 1 dita 11. 7,17, idem.
1.C: 3 ditas as. 292, 2.783 o :1.297, idem-.\ rinazem o. 1-M c:a: 3 intisas seta nua-unto, 	 ASC: 1 dita s 511 111111rtra, itle111.
1.1:: 2 ditas as. 3.298 e 3.2110, ideia.repregadas e avitriadas.	 Mem: 1 dita, ideai, ident.

ACM:-.-1.1n : 1 dita mi. 1.9141, idem ideia.	 Idem: 2 ilii:s, i tani, ident. 	 •All'e: 1 dita sem numero, idem.
$0: 1 di t a 11. 11) R, idem itl-nt. 	 AC -- 11.9:: 1 diia it. 201. idem. 	 2.011: 2 engt•adados as. 18 e :;, idem.

SA1:: 1 dila ti, !II, idem idem. 	 Conievilli: 1 ' lit. t it. 4. .61r,. avariada.	 2.011: 1 caixa 11. 1, idem.
1 1 1\ : 1 dita n. 2.::11. , avai • ititla.	 1:61: -- M: 1 bm •rica it. 2: 13, stpregada.	 A-19--0: 1 dita 11. 2.NN2 1, idem.

38: 2 ditas its . rt.:120 e (5.288, idem.Vapor inglttz. Eteii, (1141 mil) ein abril de	 (:AF: 1 v:iixii ti. 2, avariada.
1912:	 Cl'.': :i ditas s.t(i tin 11.8 :0, roprstgada.	 G-903-1: 1 dita a. 4963, idem.

Aratazom ti. f4•--1:-Bas5a--T- 1n9;Z: 4 bar-	 1.11'.n: 1 ditas, 41.m: s itiem.	 Alfantlega do Rio de janeiro, 11 de mal) de
s-ica ti. 5. repregada.	 10:: 2 ditas mis. 147; e 4tt50, idem.	 1912.- O ajudante do inspector .Intonio Dias

Flatiteitgo: 1 cai ri it. N, r!tpt.,.92,: ala o ava- 	 1.. Cosa r: 2 ditas, sem namoro, idem. 	 S. du Lajo.
li ada .	 Vapor alleinão Worzbui g, entrado eat abril

Idem: 1 dita ti. 1, repregada.	 de 1912:
4: 2 ditas as. ti.3 , 4 e 5.3 . t, idem.	 Caes do l'orio-1rmazom a. 5-- ATIPG: 1
Ideio: 1 dita o. 3.:;80. ill.titi. 	 caixa a. 1.334, tt,tiatttgaila.
Vapor ingbtz I rt,(1:, entrado eia 8 (1.2 maio	 Idem: 1 dita mi. 1.319, ideia.

de 1912.	 Idnitt-111.: 1 dita it. 1.992, avariada.
.1tailitzaitt II. 8--ASC: 1 caixa, a. 1, r?pro.-	 l'ZI:: 1 l'ardo n. 3d, idem.	 Repartição do Aguas e Obras Pabli....tas

gada.	 Ideai: 1 dita a. 3fl, i41e:11.
C111'---19: 1 dita il. 19, bila. 	 Idem: 1 dito n. :12, ident.	 Não tendo sido apresentada nenhuma prn
KIN:: 2 ditas as. 373 e . 3132. idem.	 Idem: 1 Oito a. 15, idem.	 posta para a coastrue:do do edilicio destinado,.

• .4	 Navio: 1 dita mi. 322, itivai.	 hiein: 1 dito a. .13, 1t1 . 1111.	 S, séde do 3.' districto desta roparlicão, con-
11.5.5 oP: 1 0:1a I I. 0, id. ”11 .	 Mem: 1 dito Il. 33, idem,	 formo chamada feita pelo edital publicado,

*,	 Idem: 1 dita ti. 1, 1.14.911. I0em: 1 dito ti. 3n, itbt	 (111rallte 10 dias, 30 de abril proxiiitt lia lo aait.
.	 .1-1; -t: -C: 2 ditas as. et e 11, ideai.	 Idem: 1 dito n. 31, ident. 	 10 do mez ('orreilte, II() ilift rio 1opie;,11, raco

Alránd. ,ga du Ido de Janoiro. 11 do maio do	 Idem: 1 dito II. 31, idorn.	 publico, para seleta:ia dos interessadas que,dts
1912.-o aindánte do iwpoeter, Antonio Dias 1 Idem: t dito ti. 31 . , Mota.	 ordem do Sr director geral, está a 1 )ernt nork
S. de I.au..).	 1 Idem: E dito n. 47, 1de111.	 concitrrencia, sob as bztes do edital acima..

---	 .....	 .	 .
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Arei() de 1912

Vai) tr all•- • iiTio 11	 e.iira	 e:11 abri
4.1e 1912
• Arniazem ri. 1 - MFiz : 1 ca i xa a. 0.032,
zrvitriasta.

: 1 tiba ti. 293. idem.
019:	 daa ti, 723, idem.
1'111114:iro : 1 dita ii. 08, repeogada.
vimitt a	 2 dita	 m.7* et s.tt !::, avariada.

Neema•n•••••

31Einislorio	 Nria,r:tio o Obvas
Public:L.4
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARROS

DE PASSAGEIROS E DE VAGõES DE MERCADORIAS
'PARA BITOLA DE im,60

De ordem da directoria e em cumprimento
do art. n. -5 .4 da lei m. 2.221, de 30 de de-,

s.,Zembro de 1909, abai2ço xpo,transcriptas as I

refeuldo e que,na sede desta repartição,
do aliachuelein. 387, se receberão propestas
rara aquella construcção, até o meio-dia do
eia 25 do corrente.

Secretaria da _Repartição de Aguas e Obras
'Publicas, 11 de maio de 1912:-- F. J, cio Fon-
seca Braga, secretario,

-- •
.thirectoria de Obras Publicas

-do 1tsi:acto do MaUo Grossa
Cidade de Cuyabá,

toxcennExcia PÁRA A EXECUÇÃO DOS SEGUINTES

SERVIÇOS NA CIDADE DE CITA- AB.& : ABASTECIMENTO

DE AGUA POTAirEL, ILUMINAÇÃO E ENERGIA ELE-

CTRICA E DE UMA REDE DE ESGOTOS'

CI director da Repartição de Obras Publicas
faz saber. aos interessados que por decisão do
Governo do Estado se acha aberta concur-
rencia publica para a execução dos serviços
acima indicados nesta cidade _de Cuyabá., Rio
de Janeiro e São Paulo, de accôrdo com a lei
ii.,s2',, de 22 de Julho de 1909.

1.° O trabalho Será feito pelo concurrente
arceeito, mediante os favores indicados' na dita
1e, por cinta propria ou por empreza que
organizar.

A cencurrencia versará "sobre as van-
tagens que os concurrentes offerecerem rela-
tivamente á qualidade de material " a 'empre-
gar; taxas a cobrar e prazo para a - éxectufzu
do serViço..

3. 0 As propostas deverão ser apresentadas
ia Repartição de Obras Publicas, com as

firmas reconhecidas e selladas, sem rasuras
ou emendas, em cartas fechadas e dentro do
quatro mezes a contar da data deste edital.
.4.° Os -concurrentes terão que juntar á

sua proposta um recibo ou certidão de haver
depositado em Cuyabá, no thesouro estadual,
ou no Rio de Janeiro, em casa dos Srs. Frei-
tas, Oliveira & Comp.; á rua Theophilo Ottoni
lis. 81 e Sã, ,a quantia de 20:000 (vinte con
tos de reis), em inoeda do paiz ou em apolices
federaes ou estaduaes, até tres dias antes de
terminar o prazo para o recebimento das pro-
postas; -.

5.° OS interessados encontrarão na 'Repar-
tição di Obras , Publicas, em Cuyabá, no Rio
de Janeiro, em casa dos Srs. Freitas, Oliveira
Sz Comp., e em S. Paulo, no e,scriptorio do
corretor Sr. Antonio Aymoré Pereira Lima,
os projectos completos;especificaçõe,s detalhes
e todas as demais informações de todos os ser-
viços em concurrencia„ de modo que possam
formular as suas propostas.. 	 .	 .

6.° O concurrente acceito assigna,rá o con-
tracto dentro do prazo . que lhe for marcado,
sob pena de perder a caução. As itnportancias
caucionadas pelos .coucurrentes não acceitos
serão. restituidas logo após o julgamento da
concurrencia.

7.° A abertura das propostas será feita na
Departição de Obras Publicas em Cuyabá,
presença dos concorrentes ou de SODs pro-
curadores legaes por uma commissão de tres
membros nomeados pelo Governo

8.° O doverno acceitará a proposta que
julgar, mais conveniente, podendo rejeitar
todas, se assim entender.

Cuya,bá, 15 de março de 1912.— Directoria
de Obras Publicas do Estado de Yatto Grosso.
Servindo de secretario, Pedro de Cercpteira
Caldas.

.7Vs tracia de Ferro Central do
13razil

rITARIQ,..PFEIGIAU
(!i q j "Ur

liZe próPtis-"abe'rtaS"' 0"'" lidas nesta- seeres,
tarja, em presença doSinteressados, no dia 16
C1e abril ultimo," pardo fornecimento de car-
ros dg passageiros e de vagões para merca-
dorias para bitola de lin,60:

Proposta n. / •

• Proposta que a Estrada de Ferro Central
do. Brazil fazem IIaupt & Comp., negociantes
estabelecidos nessa praça, á rua da Alfandega
n. 60, para o fornecimento de carros de pas-
sageiros e de va0ões de mercadorias para bi-
tola de 1%60 conformo .os editaes de 10 de

. fevereiro e de 30 de março 'de 1912. Haupt
& Comp. propoem fornecer

1 0-15 carros de passageiros 'de l a classe da
serie 13, a saber

a) estes carros completos,cOm (rzteks de aço,
tendo eixos de aço Siemens-Martin, rodas de
aço fundido com aros de aço ^ Siemens-Martin,
com engates do typo Tower ou semelhante, e
freios Westinghouse, e providos de lavatorios
do typo coMmum actual, de latrinas seme-
lhantes ás da figura 4.040 do Car Builders
Dictionary, de installaçã"o de gaz Pintsch in-
candescente, sendo o acabamento interno dos
carros feito de morno, ao preço de £ 2.360-0-0;

b) caso os carros sejam munidos de illumina-
ção electrica do typo Stone ou semelhante em
logar da de gaz Pintsch, o preço augmentará
de £ 40-0-0;

c) caso os carros sejam munidos de lavato-
rios semelhantes aos da figura 3.901 do Cai'
Builders Dictionary em lo o•ar dos do typo
c.00nnum, o preço augmeidará de £ 80-0-0
por cada carro;

d) caso os carros sejam munidos de latrinas
semelhantes ás da figura 4.053 do Cai. Buil-
ders Dictionary em legar das da figura 4.049
ou semelhante,o preço augnientará de £ 3-0-0
por cada carro;

e) caso os carros sejam . munidos de trucks
com armação de madeira em •logar dos de
aço, o preço diminuirá de 21-0-0 por cada
carro.

2°—:10 carros de passageiros de 21 , classe,
da série D, a saber-

a) estes carros completos, munidosde trucks
de aço, tendo eixos de aço' Slemens-Martin,
rodas-de aço fundido com aros de aço Sie-
mens-Martin, de engates do typo Tower eu
semelhante e de freios Westinghouse, sendo
o acabamento interno dos carros feito de
mogno, ao preço de £. 1.869s0-0 cada carro.

b-) caso os carros sejam munidos de trucks
com armação de madeira em lo .-

°
ar dos de

aço, o preço -diminuirá de £ 21-0-0 por cada
carro.

3 0-6 carros para baga gem e chefe de trem
da série F F. • a saber:

a) estes carros,completos munidos de truck
s

de aço, tendo eixos de aço Siernefis-Martie,
rodas de aço fundide com aros de aço
Siemeos-Martin, de engates do typo Tower ou
semelhante e de freios Westinghouse, ao pre-
ço de £ 1.187-0-0 cada carro ;

6) caso os carros sejam munidos de ()meãs
com armação de madeira em togar dos de
aço, o preço diminuirá de ,£ 48-0-0, por cada
carro.

4°-20 carros para correio da serie FS, a
'saber'
- a) estes carros completos, munidos de trucks

de aco,tendo eixos de aço Siemens-Martin, ro-
das de aço fundido com aros di3 aço Siemens-
Martin, de engates do typo Tower ou seme-
lhante e de freio Westinghouse ao preço de
4 1.116-q-0, cada carro ;

é) caso os carros sejam munidos de trucks
com armação de madeira em Jogar dos de aço,
coarre diminuirá de £ 48-0-0 por cada

Caso os carás das series B, D, F F, e 1? S
sejam fornecidos com rodas inteiriças de aço
(rolled and pressed steel) em vez Cie rodas de
aço fundido 'com aros de aço, o preço dimi-

,41.4i.rz d9..£ 0-10.70 por cada carro.
•

Maio de
_ 	 (.1 

" aso os carros 'das' 'series 13, D, F F, e ,F,s-
n sejam munidos de engates do typo La.yeoc,k, •
em vez dos do. typo .Tower • ou semelhante',
o preço augmentara. de £ '41-0L0 por cada
carro.

Os preços indicados, sob ris. 1, 2, 3 e 4 se
entendem para os carros cem eixos e 'rodas
de procedencia, norte-americana.•

Si essa estrada, porém, preferir que os mes-
mos carros sejam providos -de eixos de aço
Siemens-Martin com rodas de aço fundido e
aros de aço Siemens-Martin de fabricação da.
firma Fried, Krupp, A-G em -Essen, caso em
que esses rodeiros virão directamente da AI-
lemanha para o Rio de Janeiro, o preço dimi.
nu irá de £ 11-0-0 por cada carro. - 	 -

5°-20 vagões- para mercada4as inflamem-.
veis da serie E L, completos, de accôr.
do com as especificacões o desenhos jun-'
tos, ao preço de £ 340-0-0 cada vagão. •

-6°-200 vagões para mercadorias da serie V;
completos, de acceirdo com as especificações e
desenhos juntos, ao preço de £ 540-0"-0 cada.
vagão. -

Os carros das series fr, D, FF e FS, serão-
construidos pela Wason Manufacturing Com-
pany em Springfield (Mass.) nos Estados Uni-
dos da America do Norte e os das series EL.
e V pela Société 'Anonyme dos Usines Ragheno,.
em Malines, na Balgica.

Todos os preços se entendem para o mate-
rial desmontado, entregue nos vagões DO cães
do porto do Rio de Janeiro, incleindo todas- ^
as despezas e os direitos aduaneiros á razão-
de 30 0/o ad valorem, ficando porém essa es-
trada obrigada a providenciar para que -a'
descarga de todo o material dos saveiros para
os vagões no cães do porto seja realizada,
dentro de cinco dias a contar do recebimento-
do material no costado do vapor que o trou-
xer, correndo por conta dessa estrada as se--
breastadias que porventura resultarem . da,
demora dos saveiros alem daquelle prazo.

Dispondo no entanto o g II do art. 2° da._
lei n. 2.524, de 31 de dezembro da 1911, a
qual orça a receita geral_ da - Republica dos-
EStados Unidos do Brazil para o exercicio de
1912, que ^ os carros e outros vehiculos de con-
ducção de pessoas ou generos e seus perten-
ces, proprios para estrada de ferro, quando
importados pçlas estradas • da ferro, pa-
guem apenas a taxa de 10 ss do valor po-
derão, os proponentes caso essa estrada
permittir que os materiaes venham a.
ella consignados, pagaiilo porém os propo-
nentes os referidos direitos de 10 0/ reduzir
os preços estipulados na presente proposta da
seguinte ferina: O dormis) de passageiros de
l a classe a £ 2.050-0-0; o do carro de passa-
geiros de 21 classe a £ 1.625-0-0; o do carro do
bagagem e chefe de trem a £ 1.032-0-0; o do

-carro para correio a £ 975-0-0; o do carro
para intlammavels a £ 206-0-0; o do carro
para mercadorias a £ 470-0-0. O fornecimento,
isto é, o embarque do material em Nova-
York e na Europa respectivamente poderá
começar na prazo de quatro mezes terminan-
do dentro de seis mezes da data da assigoa-
tura.do contracto.

Propo3la 22. 2

A. Cazzani, residente a Avenida
Ilranco ri. Ir, Rio de Janero, tem a honra
de offerecer os seguintes materiaes de ac-
dirdo com as clausulas dos editaes desenhos
e especificações dessa estrada: 15 carros para
viajantes, serie 13, pelo preço de £ 1.583-7-4,
cada um. No caso que o supprimento de agua
deva ser feito pelo ar comprimido, esse preço
deverá ser augmentado • de £ 36-13-5 .por
cada carro. Sendo escolhido o • emprego de
illuminação electrica,haverá 	 augmento de
£ 73-6-6 por cada carro. 10 carros para via- •
jantes, serie D, pelo preço de £ 1.331-8-4v
cada um. Sendo escolhido o emprego de illá-
minação, elcctrica Itaycr4	 augineutq •

,



tação e teclas as despezas relativas. -
l'arit esse tiin os conhecimentos maritimos

serão á ordem dessa estrada.
Os preços compreltendem tambem a quota

de 2 04, do flecalização da construcção, sendo
que o engenheira incumbido desse serviço pela
estrada dará todas as instrucr,• ões necessarias
para o acabamento dos materiaes, as expe-
rietwias necessarias e a expedição de confor-
midade com a capacidade dos vapores para
que, os materiaes possam ser entregues a essa
estrada até o dia 30 de. setembro de 1012,
como é pedido pelo edital de concurrencia
e como se compromette, o proponente a fazer.

Todos os carros e vagões serão fabricados
pela American Cax Foundry. Company.

• Proposta it. 3

O engenheiro civil José Silverio Barbosa,
abaixo assignailo, COM escriptorio á Avenida
Ilio Branco n. -16, nesta cidade, tem a honra
de apresentar as cinco propostas annexas
para o thimecimento de carros das sereis H,
K, QLer V, da Hannoversche \Vaggonfa-
brik Aktiengesellsehaft, de Ilannover Ninden,
Aliemanha, á Estrada de Ferro Central do
Brazil

O proponente snlonette-se completamente a
todas as clausulas do edital de eeneneoencoa,
de 10 de fevereiro de . 1912, publicado no
Diaiio %ciai n. 11, de 20 do mesmo mez e
animo, e lambem a todas as clausulas do addi-
tamento ao supracitado edital e que teem a
data de 30 de marco de 1012. Os preços offe-
recidos entendem-se para carros de aço ou
de accôrdo com as especiticações a que se
refere o supeac n tado edital de concurrencia
publicado no D'ario Official n. 44, de 20 de
fevereiro •de 1912. '

Carro serie H. .Vagão para gado vaccum.
Prezo por unidade entregue nos va gões no
cães do porto com teclas: as despe,zas até este
carregamento inclusive, correndo por conta da
estrada os direitos • aduaneiros e vindo o car-
ro desarmado di3 accôrdo com os termos do
additamento, £ 495-9-0.

O carro poderá ser de aço ou de -accocclo
com as primitivas especificações, a juizo da
directoria da Estrada :de Ferro Central do

eo•

Carro - séria 'E; • Vagão para carne verde,
Preço por nuidade entregue mos vagões no

Tres vagões para animaes serie Gil, inteira-
mente metallicos, pelo preço de £ 533-11-10
cada um.	 .
, Seis vagões para leite serie FV, inteiramente

metallicos, pelo preço £. 485-8-5 cada um.
50 vagões para gado vaccum serie H, intei-

ramente metallicos; pelo preço de £. 282-3-6
cada um.

20 vagões para carnes verdes serie K, intei-
ramente metallicos, pelo preço de £ 422-11-8
cada um.

50 vagões para •carvão e •minerio serie 00,
inteiramente metallices, pelo preço de £
281-18-1 cada um.

20 vagões para mercadorias e inflammaveis
serie QL, inteiramente metallicos; pelo preço
de £, 1664-5 cada um.
• 200 vagões para mercadorias serie V, intei-

ramente metallicos, pelo preço de £ 401-5-3
cada um.

.Todos esses vagões de series . Gil, FV, II, K,
00 QL e V serão inteiramente inetallicos e
serão fabricados de accOrdo com os desenhos
e as especificações dessa . estrada, modificadas
do conformidade com as exigencias das con-
strucções desse typo de material:

As modas serão do typo rolied steel wheels.
Todos os preços em libras esterlinas são

para materiaes franco sobre o vagões no
novo cães do parto do • Ílio de Janeiro, pondo
essa estrada em temo ntil á . disposição do
fornecedor os SM; vagões necessaries para
receljcm os materiaes e 'correndo por conta
da estrada os direitos O despachos de impor-

Carro série V. Vagão para mercadorias.
PreCO por unidade entregue nos vagões no
Cães do porto com todas as' despezas até esta
carregamento inclusive, correndo por edita
da estrada os • direitos aduaneiros e vindo o
carro desarmado de accinalo com os termos.
do additamento, £ 553-11-0.

O carro poderá ser de aço ou de aceôrtin
com as especificações a que se refere o edital
de concurrencia iniblicado no Diario kgf/Jejue
n. 41, do 20 de fevereiro de 1912, a Juizo da
directoria da Estrada de Ferro Central do
i; razil

Carro serie I, V. Vagão para leite. • Preco
por mudada entregue nos vagões no cães do -
porto com todas as ti espezas até este carrega-
mento inclusive,•corrmdo por conta da estra-
da os direitos aduaneiros e vindo o carro des-
armado de accerilo com os termos do addita-
mento,

; O carro p )(lerá ser de aço ou de accordr)
com as iwimitivas especificações a juizo•da di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.

Proposta Ti. 4
Jorge Alla rd, representa mito dos A teliers Me-

tallurgiques, Sociechide ti moi yma Bruxellas.
Belgica, estabelecido á ruma Peiineiro de ãlarço
n. 20, 1 0 andar, propõe fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brazil, de accôrdo com o
edital de 10 de fevereiro do 1912 e addita-
mento de 30 de março de 1912, bem como da
accUrdo'com os desenhos' e especificações for-
necidos pela Estrada de Fervo Central do lira-
zil, o seguinte material:	 •

15 carros para viajantes serie B, cada um
pelo preço de £. 1.70-0-0, moeda ingleza.

10 carros para viaj2ntes serie D, cada um
pelo preço dé £, 1.110-0-0, moeda ingleza.

G carros para bagagem e chefe de trem se-'
rie FF., cada In» pelo preço de .1: 1.130-0-O,
moeda bigleza.

20 carros para Correio serie TS, cada um
pelo preco de 950-0-0,moeda ingleza. Estes
preços entendem-se para os carros com os tini-
da de modeira, engate Ilem • iest o illumina-
ção a gaz Pintsch incandescmite.Para trucks de
terrohavera um angulado cincada um carro de
£ 30-0-0, moeda ingleza. Para engate Laycoocke
haverá um ausrmento em cada um carro de
£ 60-0-0, moeclaingleza.

Para illuminação electrica systema Stone,
typo D ou equivalente, haverá um augmento
em cada um carro de £, 100-0-0, moeda in-
gleza.

Estão incutidos nos preços acima 2 0/0 para
a fiscalização da fabricação dos carros na En-
.ropa.

Os ¡menos entendem-se para o material en-
tregue nos vagões no cães do- porto do tilo de
Janeiro, obrigando-se a Estrada deFerro
Central do Pwazil a fornecer' os vagões neces-

- 'silv.:0S a 'esse tini,-	 -•	 :	 •••-,- • • ' •• • •
•Tocioscs c.a rresoserão • 03itre21.105 a té 30 . do

setembro do cerreete anuo.	 ,	 ,	 ••

cães do porto com todas as despezas até esOv
carregamento inclusive, correndo por cont,.
da estrada os direitos aduaneiros • e vindo
carro desarmado de aceerdo com os termol
do additamento;.£ 609-14-0.

O carro poderá ser de aço ou de accórdo
com as primitivas especificações a ju:zo da
directoria da Estrada de Ferro Central de
Brazil.

Carro série QL. Vagão para mercadorias e
inflammaveis. Preço por. unidade entregue
nos vagões no cães do porto, comco todas :IS
despezas até este carregamento inclusivo, com-
retido por conta da estrada os direitos adua-
neiros e vindo o carro, desarmado do aCCôrd0
COM os teimes do additamento, £234-16-0.

O carro poderá ser de aço ou de acctoolo
com as primitivas especificações 'a juizo da
directoria da Estrada de Ferro Central do.
Brazil.
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' de £ 68-2-2 por cada carro. Seis carros

' para bagagem e chefe de trem, serie
•F F, pelo preço de £ 1.1634-10 cada
um. Sendo escolhido o emprego de HM-
minação electrica, haverá um augmento de
Se 78-11-7 por cada carro.
I 20 carros para correio serie FS. pelo preço
de £. 805-0-7 cada um. Sendo escolhido o em-
prego de illuminação electrica, has-erã um
augmento de £ 62 17-1 por cada carro.
• Todos esses carros de series B, D, FF .e FS,
erão-fabricados de accôrdo com os desetilios-
especificações dessa estrada. -

•• Os trucks serão inteiramente metallicos e
as rodas do typo rollect steel wheels.

•O engate automatico será do typo M. C. B.,
não conhecendo os fabricantes outro melhor;
mas Si essa estrada quizer . será applicado

_qualquer outro typo.de engate, S2111 auemento
.-de preço.

3 vagões para animaes, serie Gil, pelo preço
de £ 426-1-6 cada um.

6 vagões para leite, serie FY, pelo preço de
.4.‘, 478-17-0 cada um. •

• 50 vagões Para gado vaccum, serie II, pelo
preço de 256-.11-5 cada um.

20 vagões para carnes verdes, serie K, pelo
preço de £, 326-18-9 cada uni.
• 50 vagões para carvão e minerio, serie 00,
pelo preço de £ 226-16-9 cada um. .

20 vagões, para inerca.dorias e intlammaveis,
serie QL, pelo preço de £ 190-16-8 cada um.

200 vagões para mercadorias serie V, pelo
prece de £: 319-19-1 cada um.

Todos esses vagões da serie CU, FV, lí, K,
00, Ql. e V serão fabricados de accerdo com
es desenhos e especificações dessa e-1 rada.

• As rodas serão do	 typo rolled steels

As madeiras empregadas serão da .qualidade
habitual li da Master's (ar Building. Asso-
ciation O o melhor pinho amarello, sendo cote

• es estrados . e os esqueletos serão do melhor
pinho amarello mercantil (II wood fiw
lining and roofing and better merchantabre
yellow pine for ali ima ming).• • e	 Offerece tambem o que subscreve:. is cai.-

: rosnara viajantes, série II, inteiramente em-
ta moo:, peio preço de £ 2.208-13-3 cada um.

• No caso que o supprimento de a gua deva
ser feito pelo ar comprimido, esse preço de-
verá ser augmentado de £ 36-13-5 por cada
carro.

Sendo escolhido o emprego de illuminação
electrica, haverá um auginento de le 73-6-6-
rer cada carro. -

10 carros para viajantes serie D, inteira-
mente metallicos, pelo preço de £ 2.038-3-10
cada um.

• Sendo escolhido o emprego de illuminação
clectrica, haverá UM angmento de ;£ 68-2-2
por cada carro.	 •

6 carros para bagagem e chefe de irem serie
FF inteiramente metallicos, pelo preço de

L618-13-8 cada uni.
Sendo escolhido o emprego de illnminação

clectrica, haverá uni augmento de £. 78-11-7
Por cada carro.

20 carros para correio série 1'S: inteira-
mente mettallicos, pelo preço de .£ 1.126-1-6
cada um.

Sendo escolhido o emprego de illuminação
decidira, haverá uni augmento de R, 62-17-1
por . catlo carro.

Todos 05505 CarrOS de séries,. e FS
serão inieiramente metallicos e serão fabri-
cados de accõedo com os desenhos e e.speci-
fica.ções dessa estrada, modificadas de con-
formidade com as exigencias das COUSWI-
ccões desse typo de material.

" ' Os truelis serão inteiramente metallieos e as
rodas do typo roile steel WIICCIS.	 •	 :

O engate automatico será do typo M.C.B,
• não copliecendo.os fabricantes outro mater.;

• mas'zsi essa estrada ei:qui2eGserá anipheadó
q' e • uideinee outro typo de engate - sem - auginento •

.	 .

de preço.•
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Os emihecinientoa virão á, ordem . da Estrada
de Ferro Central dó Brazil, que. providenciará
para o déspaeho da Alfandega., correndo' 'por
Conta da eStrada os dirditos e mais ..despezaS
aduaneiras. •

Os preços são para os carros entregues das-,
armados.

Os pontos omissos na presente proposta en-
tendem-se de maneira, .que os carros serão
fornecidos absolutamente de accôrdo com to-
dos os dizeres do edital de 10 de fevereiro,
coin todos os dizeres do additamento de 30 de
março de 1912 e com todos os dileres da es-
pecificacão fornecida pela estrada e datada
de 7 de,'fevereiro de 1912 e assignada, pelo
Dr. Gil Pinheiro Guedes e approvada, pelo.

•Exmo. Sr.. Dr. Paulo de Frontin.
Sendo os Ateliers Maallurgiques universal-

mente conhecidos e tendo já feito forneci-
' mentos de material a essa estrada bem como.
a outras estradas da ferro do . Brazil, é este

• o melhor attestado que a fabrica offerece
esta estrada.

-Proposta á,. S

Companhia Edificadora, ccim eScriptorio
rua da Alfandega ns. 81 e 86, por seu dire-
ctor abaixo assignado, propõe fornecer

á) 15 carros serie 13 para viajante § de Ia
classé, sendo o estrade, esque'.eto, assoalho 'e
forró da tolda externa de pinho de Riga, for-
mado paineis c,onfotaile addilamento ao
edital de concurrencia, frexaes emendados e
detalhes do systema .de material importado
do estrangeiro, linersuta simples .e
commum.

A propoiniite entregará os carros comple-
tamente montados e promptos a funecionar
de aceerdo com as plantas e eSpecificações
fornecidas pela estrada, sendo levados á seu
favor os preços da tabella de montagem esta-
beleeida pela estrada.

Fdiliê'berá 'dada um carro a £ 1.623. : Le-
. vando mobilia rica de encosto para a 	 c
!lincrusta de relevo' e guarnição-de toilette de
primeira. qualidade, £ 1.821;

b) os mesmos 15 carros sendo o" estrado,
esquelaé,:eainbotas, aSsoalho, de 'peroba de
Canipo'g dé -primeira qualidade, levando roda-

Cfrekaeslifteiriços de peroba de Campos,
cintado longitudinahnente com' cruzetas de

•1 peroba de Campos e de uma a outra extra-
. vaidade do 'Carro urna, chapa de - ferro na
altura dos peitoris, formando viga armada
fflOm'os tirantes do estrado.

O forro. interno será de peroba e araribá
rosa e'cle'qiiàe'squer outras madeiras nado-
naes Mie à administração- da estrada prefira.
O forro eterno será de peroba de Campos. -

As venezianaS e eaiXilhos, de cedro da Bahia.
A mobilia será rica, de alto espaldar com
eneó§to-para a cabeça ; linceuSta de alto re-
levo e todas ás guarnições de primeira 'euali-
dada. SoMente o assoalho levará pregos e Mn
todes'oS ~ais detalhes serão presos ou se-
guros á parafuSos. A§ ferragens serão de pri-
meira qualidade, iguaeS ás que á proponente
tem fornecido. 'Cada urti barro em sua mon-
tagem 'formará uma só peça ou melhor unia

•viga aemada O/Te:recendo completa estabili-
. dada e'§egileança.. A proponente 'entregará

esteS carros completa:Monte Montados 'e prom-
ptos a fuiTeCrobar,'sóndo levados a seu favor os
preços' da tabella'de Menagem estabelecido,
pela 'estrada, ao preço - :Cada itfn carro de
£ 2.250 ;

c) le -earros Serie D para passageiros de se-
gunda "claSse, construidos de pinho de Riga nas
condições dos importados do estrangeiro, emb-

•pletalridnte /finfados, groffiptos a .finiccionar,
sendo 'evades em seu favor -os preços da ta-

- baila de montagem, cada um Carro £
. i,Levando frexal inteiro e roda-pó inteiro for-

. mando viga armada, £ 1:325;
: tiros mesmos 10 carros construidos etodos

Ide ;peroba de Campos e C9i241'Qkmwds

%I
t	 .1

lhes descriptos em nossa proposta 0, comple-
mente montados e promptos a funccionar, cada
um. carro ao preço de .£ 1.650;

• e) 200 vagões serie V, de 45 toneladas, con-
struidos de pinho nas ceudições dos importa-
dos do estrangeiro, entregues montados e
promptos a funccionar, sendo levado a favor
da proponente o preço da tabella de monta-
gem, £ 498-0-0;

f) os mesmes 200 vagões construidos .de pe-
roba de Campos, longeeons, longarinas e
frexaes inteiriços, tudo de peroba de Campos,.

ferragens de primeira qualidade, entregues
montados e promptos a funccionar, sendo Te-•vaco em conta da proponente o preço da ta-
baila de montagem, .forneceeá cada um vagão
a £ 610-0-0;

g) 50 vagões serie li, construidos de pinho
pelo systema dos importados do estrangeiro,
entregues nmetados • promptas a funccionar,
sendo levado em seu „favor o preço da tabella
estabelecida pala estrada, fornecerá cada um
a £'410-0-0;

h) os mesmos NO vagões construidos de pe-
roba de Campos, longarons, longarinas e fre-
xaes inteiriços, ferragens de primeira quali-
dade, entregues montados; prol-opteis a emo-
cionar, sendo levado a favor da proponente o
preço de montagem da tabella estabelecida
pela estrada, cada um vagão ao preço de
£ 510-0-0;

i) seis carros serie 17, para bagagem e
chefe de trem,construidos de pinho e pelo sys-
tema importado de estrangeiro, entregues
montados e promptos a trabalhar, sendo le-
vado em conta a favor da proponente o preço
de montagem da tabella da estrada,. ao preço
de £ 519-0-0;

j) os mesmos seis carros construidos todos
de peroba,roda-pés e frexaes inteiriços e mon-
tados em viga armada nas condições da nossa
proposta e entregues montados e promptos a
funccionar, sendo levado em conta a favor da
proponente o preço de montagem da tabella
da estrada, ao preço cada uni de £ 999-0-0.

Proposta n. 6

Trajano de Medeiros & Comp., engenheiros
e fabricantes de material rodante para estra-
das de ferro, propoem fornecer os materia.es
abaixo mencionados de 'conformidade com o
édital de cnncurrencia de 10 de fevereiro do
coerente anno'e o respectivo additamento de
30 de março sob as condições seguintes: 15
carros série 13 para passageiros de primeira
classe com estrado de aço, centro de rodas de
aço litininado, material todo de primeira qua-
lidade de conformidade com as especificações
do Governo Belga, fabricadas ' sob a inspecção
dos conhecidos engenheiros G. W. Ettenger,
M. E. 'de Antuerpia; especialistas de mate-
rial para estradas cio ferro, pelo preço de:
custo do careci a bordo mio porto do Rio de Ja-
neiro £ 2.150-0-0; despezas alfandegarias de
porto, descarga e carregamento sobre vagões

.Central, conforme 'as exigencias do edital,
catenladas Mn 20 st , £ 430-0-0; despezas de
fiscalilizaçãe da estrada conforme a exigencia
do .:edital, 2 %, £ 51-12-0; preço total do

•carro, £ 2.631-12-0.
Fornecemos os 'magnos carros fabricados

pela Metropolitan Amalgamated Railway
•Carriage & nVagon, C. Limited, pelo preço
de : cesto do carro a bordo no porto do
Rio de Janeiro, £ 2.700-0-0; despezas
aliamdegarias, de porto, descarga e carrega-
mento sobre vagões da Central, conforme.
as exigencias do edital, 'calculadas em 20 %,
£ .540-0-0; despezas de fiscalização , da .1
estrada,conforme as exigencias do edital, 2 0/0;
£ 64-16-0, preço total do carro,£ 3.304-16-O;

10 carros 'Serie D para passageiros de se- I
gunda 'classe; com estrado de aço, centro de
rodas do aço laminado, material de primeira.
qualidade • com dorme as especificações do Go-
verno Delga,TabriçilMs Ob- a i4Pineça9 de G•

W. Ettenger M.E. :custo do carro a bordo no
porto do Rio de Janeiro, £ 1.350-0-0 ; despezás". ;
alfandegarias, de porto, descarga e carrega-::„
mento sobre vagões da 'Central, conforme á.5:.
exigencias do edital, calculadas em 20
£ 270-0-0 ; despezas de fiscalização da estrada
conforme as exieencias do edital, 2 °/,,, "
£ 32-8-0 ; preço atai do carro, £.

Fornecemos o mesmo carro fabricado pela:::
Metropolitan Amalgamated Railway Carriage
& Wagon C°. Ltd. pelo preço de : custo do e
carro a bordo no porto do Rio de Janeiro,
£ 1.700-0-0; despezas alfandegarias de porto,
descarga e carregamento sobre vagões da..„',
Central conforme as exigeecias do edital, cal-7re e
culadas em 20 %, £ 340-0-0 ; despezas de fis.;e
calização da estrada conforme a exie .encia ci , •
edital, 2 %,	 40-16-0; preeo total do carro
£ 2.080-16-0. .	 -

Seis carros serie FF para bagagem e chefe cle
trem, com estrado de aço, centro de rodas de
aço laminado,material de primeira qualidadee'''
fabricados de accôrdo com as especificações
Governo Belga sob a inspecção de G.
Ettenger M. E.: custo do carro a bordo no:'.
porto do Rio de Rio de Janeiro, £ 1.200-0L0; 'V
despe/as alfandegarias do porto

'
 deescargai,e

e carregamento' sobre vagões da Central 
conforme as exigencias do edital, 'calculadas_
era 20 -%, £ 210-0-0; despczas de fiscalização
da estrada conforme as exigencias doe'.
edital, 2 %, £ 28-16-0 ; preço total do carro, •!'
ro, £ 1.468-16-0.

Fornecemos o mesmo carro fabricado peIa.2."
eletropolitan Amalgamated Railway 'Carriage
& \Vagou C°. Ltci pelo preço de: custo do,
carro a bordo no porto do Rio de Janeiro- `.
£1.500-0-0; despezas alfande oárias de portoe'''
descarga e carregamento sobre vagões' da .•
Central, conforme as exigencias do edital,
calculadas em 20%, £ 300-0-0; despezas dee', •
fiscalização da estrada, conforme exigencia.,dom
edital, 2% £ 36-0-0; preço total do carroe,:fe
£ 1.836-020.
20 carros serie FS, para correio, com es-,

trado de aço, centro de rodas de aço buni-..
nado, material de primeira qualidade, con-
forme as especificações do Governo Belga; fa-
bricados sob a inspecção de G. W. Ettenger--
M. E: custo do carro a bordo, no porto cio--
fio de Janeiro, £ 860-0-0; despezas ,altande-
garias, de porto, descarga e carregamento-
de vagões da Central, conforme as exigencias,
do edital calculadas em 20%, £ E'2-0-0;
despezas de fiscalização da Central conforme-
as exigencias do edital; 2%, £. 20-12-j9; preço-
total do carro, £ 1.052-12-9.

Fornecemos o mesmo carro fabricado pela ..-•
Metropolitan Amalgamated Railway C°., LtcLe
pelo preço de: custo do carro a bordo, no por-e4
to do Rio de Janeiro, £ 1.200-0-0; despezas,
alfandegarias, de porto, descarga e carrega-4
mento sobre vagões da Central, confortne,,e
exigencia do edital, calculadas , em 20%,e
£. 210-0-0; despezas de 'fiscalização da Estra-
da, conforme exigencia do edital, • -2%;. I
28-16-0; preço total do carro, £ 1.468-16-0..

3 vagões serie Gil, para animaes,'. I
com estrado de aço, centro '-de ro-,''-
das de aço laminado, material de primeira,.. '-
qualidade, fabricado de accôrdo com as-espe-.
cificações do Governo Belga e sob -a inspeccão-
de R. IV. Ettenger M. E., pelo preço
custo do carro a bordo no porto do Rio de Ja-±

a•neiro, £ 750-0-0; despezas alfandearias • de'.
porto, descarga e carregamento sobre vagões:
da "Central, conforme as exigencias do editai,/
calculadas em 20 °/„, 150-0-0; despezae, ie.
fiscalizacão da estrax4 a, conforme - as exigen---
cias do edital, 2 °/,„ £ 18-0-0; preço 'total do,
carro, £ 918-0-0..

50 vagões série II para transporte de -gado,',-gi'ç
com estrado de pinho de figa, 'fabricados :dei
conformidade com as especificações do Go-4e
verno Belga e sob ..a inspecção de G. W.'e
Ettenger M. E., .pelo preço de: custo do Vagão;i.
a bordo no porto do Rio de Janeiro. £3i 0-0-1)e
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despezas alfandegarias- de, porto, descarga e
éarregamento sobre vagões Cential,„ cole-
forme eidgencia do edital, Mc:orladas em 200/.,
£ 62-0-0; despezas de fiscalizacão da estrada,
conforme as exigencias do edital,
£ 7-8O; preço total do carro, £319-8-9.

20 vag'aes ). serie li, Para carnes verdes, fabre-
cadóS de accórdo 'com as especificações. de.Go-
verno Belga e soba inspecção de G. W. Ete
tenger M. E., Com estrado de pinho de Iliga,
pelo preço de: custo do vagão, a bordo no
perto' do Rio de Janeiro, Ie 350-0-0; despezaS,
alfandegarias de porto, descarga e carrega,
mento sobre vagões da Central, conforme exi-
g•encia do edital, 20 ci., £ 70-0-0; fiscalização
da* 'estrada, 2 °A) , £ 8-8-0; preço total do
carro, £ 428-8-0.	 .

.20 vagões série QL para mercadorias
• inflanarnaveis, com estrado, de	 aço-
fabricados de aceórdo com as. especifi-
cações do Governo Belga e sob a inspe-
ccão de G. W. Etteng,er M. E., pelo preço de:
custo do carro a bordo no porto do. Rio .de
Janeiro, £ 200-0-0;. despezas alfaedegarias de
porto, descarga e carregamento sobre vagões
daCentral confodne exigencia do edital, 20 0/„,
£ 40-0-0; despezas, dofiscaliza,çlo da estrada
2 °/., É 4-16-0; preço total do carro, £ 244-16-0.

200 vagões serie V. para mercadorias, lota-
çã,,b.45 toneladas coo) estradode pinho de Bi-
ga, fabricados do . accôrdo com as especifica-
cões do Governo Belga e sob a inspecção de G:
W. Ettengersat. E. pelo preço de : custo. do
Carro abordo no Rio, £. 385-0-0 ; alfandegaie
parto e descarga, carregamento conforme o
edital 20 0/., £. '77-'0-0; fiscalização da,. estra-
da, 2 ,°/.,,	 9-4-9; preço. total . docarro,
£ 471-4-9.

Seis vagões serie FV para leite, com estrado
de " pinho •do Riga, especificaeões , do Governo
Belga; inspecção de G:. W. Ettenger M. :
custo a bordo no Mode:Janeiro, £650-0-0;
alfandega,. parto, , descarga, e. carregamento
sobre vagões da Central, 20 °4, £:130-0-0;
fiscalização da Central, 2 °,/,, £ 1.5-12-0; preço
total do earro,,£'795-12-0.

vagões,serie 00 para.carvelci e minerio,
30 , toneladas, systema tubular, pinho de , 11 iga,,
especificações do Governo belgaeinspeceão.de

Fitenger 151 ,. Ee: custo a bordo no Rio'
de Janeiro, £ 290-0-0; alfaiidega,, porto, des.-
carga. • e carregamento. em va gões da Central,.
20 04, £ 58-0-0; fiscalização d -a, estrada; 2 0/0,
£ 6-19-2; preço total • do carro,. £

Observação geral — Os carros supra pro-
postos , de fabricação estrangeira, propo-
mos montar em 110S43,S officinas . e• entoe-.
gal-os a Estrada sol) trilhos pelos preço.da. ta-
bellacconstante do.additaménto ao editat.
• Pedimos a.attenção. da: Directoria para. á
vantagem que assim- offerecemos. á Estrada,
proporcionando-lhe local e apparelbagenepara,
montagem dOs.carros. sem accreschno algum:
de despezaa.

Nos.preços propostos, estão incluidos. todos
os sobr•osalentes exigidos.. pele.editare

De conformidade. comas especifiCações damos:
em seguida: differenças. de-, preço que. alai
são.pedidas,.

Extra para, toilette alimentadõ por:ar•Wme
primido por carro, £ 4:3-0-0..

Extra' para illurninação syetema • StOne. por,
carro,, £_122-0-0;-

Extra:para, o :engato' Laycok por carro,
£ 43-0,0.

Extra . para, ce truck de' aço por- carro,
£ 22-0-0. •

Esses! preços incluem . 2O'/, para, alfandegae
£ 2 .°./.• para fiscalização. 	 •

As madeiras empregadas serão pinho, de
riga; carvalho e teca

Fazem.parte integrante , da presente . pro-
posta, as aspecificações.originaesoue juntamos.
dos,,engenbeiros.G.W..'Ettenger e a .colleCçãO:
de desenhos .a - mie-a mesma sol refere e ,que
juntamos cio amimai.;	 ."	 • •

Allemaiva da proposta.

Como alter'n itiem , 'u posta a cima • o-tendo'
em vista a grande vantagem dos carros cons-
truidos com madeiras de lei, de cuja. duração
seguramente -Ires vezes maior do que as
madeiras estrangoira,s a Estrada ji tem longa
experiencia, propomos fornecer os seguintes
carros do madeiras de lei de primeira quali-
dade, como sejam a peroba de Campos, o
cedro, vinhalico e jequitibá, fabricando-os em
nossas officinas, deixando a escolha das ma-
deiras a' juizo da administração da Estrada,
importando semente o material metallico e
accessorios. Todos esses carros terão o centro
de rodas do aço laminado e serão en-
tregues á Estrada Montados sobre trilhos,
correndo todas as despe,zas por nossa conta,
a saber:

15 carros serie: 13 , para,. passageiros, de
l a classe, com estrado de aro, de accerd ()com
o edital:material 'importado, £ 1.750-0-0;
alfandegai porto, descarn

°
ai, e carregamento

20 a',„ 350-0-0 , ; mão de obra o material
nacional, £. 785-0-0 . ; fiscalização da. Estrada
2. °/. . £ 57-14-0.; preço total: do carro
É. . 42-14-0 .

10. carros, serie . D, para passageiros de
2°'classe., com estrado de aço:material'a
portar,. £.1.160-0-0 ; alfandega, porto ,• des-
ouga e carregamento 20 ,0/„, £ 232-0-0 • mão
de-obra e material nacional; £	 ;

•calilacão da Estrada 2 °/., ;£ 40-12-9 ;. preço
total do carro £ 2.072-12-9.

G carros, serie FF, para bagagem e chefe
cio trem, com estralo de: aeo:material a im-
portar,.£ 807-0-0;.alfandegaeporto,,desearga
o carregamento 20 £.161,8-0,1;.rnão de

:obra ô material nacional, £ G00-0,0.; fiscali-
'zação,da Estrada, 2 04, £.31,8-0.; preço. to-
tal do carro, £ 1.599-10,90

20 carros, semie FSe para. correio,.C,9111 es-
trado de aço: material a importar, £ 7211-0-0);
alfandega, porto, etc: 20. 04,.£.144,0-0 ;. mão.
de obra.e material. nacional;. 480,-0-0 ;.fiS-
calização da Estrada 2* • 0/., . , Broçç'
total do carro,. £. L.370-17-7.

50_ vagões, sede- 11; para, gado : ma--
tonal a importar

'
 .£ • 230-0-0; alfandega,, por-

to, etc. 20 0/0„ 46 e 0-0'
'
 mão dambriee

teria' nacional, g. 210-0-0 ; fiscalização da
Estrada 2 °/0 , C:9,-14.-5-; preço total do carro,

.
vagões, serio K, ,.. pai a. carnes ver,,

des :material. a. importar,. ; al-
fandega, porto, etc. , 20 °4„. £. 48-0-0.;
mão.,da ohtat e material intaionat;,V..21.6-04i;
fiscalização da, estrada 2. % . 10-13-7; ;preço
total de carro,	 544,13-7.	 .

200, vagões, se,nie V, para. mercadorias ., de
45 toneladas: materiaLa. innaortar.£,.275-,0-0;.
alfandaga; porto eteeete..£.....Z-0-0;enão Ao
obra, e material nacional, £. 273-0-0; fisear-
lização da estrada 2. %, £. 12,1-2; ;preço to-
talai° carro,.£..615)e1,2.;.

Offerecemos ., o: mesmo' vaga.'o, com, estrado
de aça, 12.! metros de ooneviinentopeloepreço
de:enaterial a importar £. 300-0-0; alfana-
clega.;_poeto , ete: 20.°/..£:00,0,0;:tuao, de
obra , a-Materialniacitiaale £:: '215;0+04 ftScae.

• lização da..estrada,2!0/0, • £.'111-10-0;; preçoetoje
:talido
. • OS..carros anteriores como OS Seguintes, sendo
fabricados:dell-ladeiras nacionaes.e ()acuo:ciado
ad tad' istria , nacional; . vacila) preencher. oe pro-
gramina.tantas.: VeZCS, apregoado, peRa. nosso
Governo ,e posto,em,exocuçã-copoló , illtastreedie
reato r •d ai estrada cm todas.. as pliase*dae sua
administração publicaepor isso , estamos., con-
fiantes-de gata levada-em conta a . maior (ma-
rna& das, nossaáenadatras, aso inator'ressS-
tenda e a vantagem.de fazer. o , capital girar
no paiz, impedindo a soa exportação para 'o.
estrangeiro, a, nossa proposta,. embora.. com
,preços.inn pouco mais elevados, sera.preferida
:para; exec ti ção dos carros.: e ,vagõ'ee eno-- paiz.

S„eis yagõee, serie FV, paraeleite pelo Preço dee'
custo.donaaterial importado a bordo no,ponto

Gio4), Jameiro,.. £.. 425-0-0; despezas. al-
fandegarlas de porto, descarga o carrega-
mento sobre vagões da Central calcula-
das cm: 20' 04. 1k., 85-0-0 ; mão do obra o
material nacional, 365-0-0; fiscaliza-
ção da, estrada 2. o/.; Z. 17-10-0 ; preço
total do vagão, ii.. 802-10-0.	 •

50 vagões, sare 00, para carvãon minerin,
typo tubular p,:lo preço cie: custo . do rilateriaV
im portado a bardonoporto do Rio de Janeiro,

260-0.-0; despazas alfaiidegarias de porto
descarga e carregamento calculadas em 20%,
£ 52-0-0; mão do obra e matada/. nacional
• 106-0-0; 'fiscalização da estrada. 2. 11)

£ 8-7-2; preço total do vagão £ 426-7-2. •
'Corna alternativa' a este ultimo vagão pro-

pomos- fornecer carros com estrado de aço
pana carvão e minerio de 45 toneladas, pelo •
preço de: custo do material importado abordo
no porto do Rio de Janeiro £ 380-0-0; dese
peeas-alfandegarias-do porto, descarga e car-
regamento 20 %. 76-0-0; mão de obra e
material nacional,, £.120-0-0; fiscalização da
estrada. 2 . %,, C 11-10-5; preço to tal' do. vagão

Proposta n.- 7

A. G.'.Eontes) .negociante matriculado,osta-
beleohlo,no,becco da, Lapa dos Mercadores
n. 12,eovapresentante mio. Brazil . da Seciété
Anonyme La Brugeoise de St. Michel-lez,-
Bruges,.13elgica,. fabricante de anateniaL ro-
dante, e metallico para estradas de ferro
pwpee-seta fornecer á . Estrada de• Ferro
Central, do Brazil, de conformidade com , os
editaas de•10.dee feeareiro c- . 30. de março do
comute 7anoo,„ public.ados. ma Diario,0/ficid;
%seguintes vagões: tres vagões para o tamis... .
nOPM . de;. aeimaes, serie Gil, ao preçe, da,

'£ 714-15-0, cadatun... -50 vagões- paralgad6
vamenne.série. II, ao, preço de fre 386-0-0.
cada. uni. 20 vagões, para, o transporte:, (.N
carnes,verdes sede K, ao preço de £ 481-0-G.
-cada um. 20:vagões para o transporte) de.-
mereadorias.e iuflammayeis serie QL,, ao preço
de £ 291-.1 Oe0;, oada) um 200. vagões para o
transpoiteede- onercadodas, -sede V; ao preçO

451-0-0; oadaft.um. Sais. vagões:, paru o
'.transParte de leite sede FT, ao preço du,
.694,--1 ,174y,catlaai Im. 50 vagões, para canvão o
minado serite00e ao preeo. de- É 353e0t0;

L.	 „
Os precos acima entendem-se 1)0105 vagões

'construidos-de aonordo, 05M . a.s.basos, espoci-
ficacõesea desenhos fornecido*. pela. Estrada;,.
sendo; etPuptreg a (.1O ,‘, na , sua- oonstnucção.so,
montommateriao*.. de, primeira., qualidade e.;á
intokaasatisfação do engenheiro nomeado pela
Estradtenartea, respectiva: Iscalizacão. . ,

• At-readasepropostas--são de. aço,fundido.one
'durocido, cotwaros de 'aço laminado de prie,
meineeptalidade,, , diseoss cabeio*.

, Todo .o material será entregam:desmontado.
nossmgõese.no otteaa do'ponto, vindo. osalo-
manou tos,eleeetralia reme, em. Estrada,

,darBern),,Matral) do, Brazil,, a, qual . ,fará;,o
despacho; o peie cuja couta correrão as , deSe
pezas,alfandogaries... „

i\l'esspre(emeaohntaaadra-se- incluida .a quota..
• fiScallzaeão. durante-, at, cone

:titia ¡Não,	 .
O proponente declara, aceeitar:as condiçõixs

'estabaleci4ass nos, editae*. para. esta .coneur7
renda.

giamosta.m...;	 •

Jaitesvitzere Werlde-	 Ceeetp.. Proposta,et
,EStreala)de , Ferro. tiontied L. Brazil-pacas
fOrimaimento, de • N.:agf.)es. pam• mereaotrias,

60:•20 , vagues , QL.para luercaeorlas
o inflaintrtavois . ao , preço, de £ 28.5-9,01 .fres
.vagõea .G11 ; para • aininaes ao preço . de' :00-
~1.50:vagões . 11 • pare. gado • N'41.0 3 .1 ii:Oopreee'
•de, ;£e39.',#-0.0). 20 , vagtes.	 para: eaends

1 verdes-aol)reco,uo2	 21)0,vagoosX
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para mercadorias ao preço de £ 498-0-0. Seis
vagões FV para leite ao preço de £ 918-0-0. 50
vagões 00 para carvão e minerio ao preço de
£ 311-0-0. Estes preços entendem-se por uni-
dade entregue nos vagões'no Cites do poria.
0 . material será construido nas usinas de
13annut e Malpara de Heine St. Pierro de
accardo com as especificações e desenhos rece-
bidos. A entrega começará sete mezes após a
assiguatura do contracto, á razão de NO va-
gões por mez. A Estrada obriga-se a dar em
tempo os vagões para receber o material, afim
de que sejam evitadas sobreestadias.Esta pro-
posta é valida até o dia 29 de abril corrente,
podendo ser revalidada por simples carta dos
proponentes

'oposta n.

A Companhia alechanica e Importadora- de
S. Paulo, sociedade anonyma por accões, com
aéde na capital de S. Paulo, á rua Quinze de
Novembro tu. 36 e com agencia na Capital da
Ileatiblica, á Avenida Rio Branco n. 1 lia vele
pelo seu representante abaixo-assiguado tiro-
lior o fornecimeato a essa estrada do material
(carros de passageiros e 'vagões de merca-
dorias para bitola de 1,00) especificado no
edital de coneurrencia de 10 de fevereiro pro-
airno passado e de conformidade com os edi-
taes de 28 daquelle mesmo mez e 30 de mata°
proximo passado ; tudo de accardo com o
mesmo edital e as especificações recebidas, a
saber

15 carros da serie fl para viajantes, sendo
ao preço de £, 2.157-9-9 cada carro.

10 carros da serie D para viajantes ao
preço de £. 1.717-12-6 cada carro.

6 carros da serie FF para bagagem e chefe
de trem, ao preço de £ 1.386-19-3 cada
arro.
20 carros da serie FS para correio ao preço,

de £ 1.235-11-0 cada carro.
3 vagons da serie Gil para animaes ao

preço de £ 791-0-3 cada vagão. -
• 50 vagões da serie 11 para gado vaccumato

preço de £ 419-11-2, cada vagão.
• • 20 vagões da serie K para carnes verdes ao
preço de £ 523-4-9, cada vagão.

20 vagões da serie QL para mercadorias e
inflanunaveis ao preço de £ 337-12-10, cada
vagão.- •

200 vagões da serie V para mercadorias ao
preço de £ 515-13-6, cada vagão.

G vagões da serie FV para feita ao preço de
£ 747-17-10, cada vazão.

50 vagões ,da serie -00 para carvaa e mi-
nerM ao preço de £ 390-13-1, cada vagão.

Para ais preços acima offerecidos entendem-
se que as rodas dos carros serão consteuidas
com aros ou estampadas em um só disco solido
sem aros (rolled ou . pressa' steel) para os
carros de passageiros os trucks serão todos
metallicos ; os engates automaticos serão do
systema Tower ; os lavatorios são do systema,
rointilum actual.

Si essa directoria der preferencia ao carros
de passageiros com trilas de vigas tranSver-
saes de madeira, haverá no praça dado acima
sim augmento de £ 6-0-0 para cada carro.

Si os engates preferidos forem de svstemas
Laycock cada carro custará mais £14-0-o.

Si houver preferencia pelos lavatorios do
systema de ar comprimido cada carro
-custará mais £ 36-0-0.
- Si os carros de passageiros forem Mn-
:ninados electricamente com o typo
RI semelhante, que corresponda ao typo D
de Stone, o preço de cada carro será anulara
'Lado de £ 91-4-0; Os carros de carga (vagões)
serão embarcados de accordo com o edital e

s -os carros de passageiros seis mexes depois da
assignatura do contracto, o mais tardar, . Todo
o material proposto é dos fabricantes Socir'ité

_de Construction du Nord de la .France et
aXicaise :et-Valeu VC. • Estai companhia • propõe„
• entretanto como uma- alternativa -:fornecer os
So Nagões para gado vaccum da serie II dos

fabricantes Kilbourne & Jacobs Manufactu-
ring Co., americanos, ao preço de £ 337-18-6
cada carro; sendo as rodas destes construidas
com aros; e os 200 vagões para mercadorias
da serie V destes mesmos fabricantes ameri-
canos, tambem com as rodas construirias com
aros, ao preço de 419-10-5, cada carro.

, Para estas (luas alternativas, se tanto os -
carros da serie V como os da serie II, tiverem
as rodas estampadas em um só disco solido,
sem aros, o preço terá um abatimento de
£ 8-0-0 cada carro. Todos os nossos preços
entendem-se para a entrega dos carros é va-
gões no caes do porto do Rio de Janeiro, de
accardo com o edital de 10 tle fevereiro e o
a.dditamento do mesmo de 30 de março.
A presente proposta vae acompanhada do re-
cibo da caução de 10:000$ feita na thesou-
varia desta Estrada, como o exige o edital de
concurrencia de 10 de fevereiro ultimo. 	 •

Proposta n. 40

Herm. Stoltz & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta Capital á Avenida
Bio Branco ns. 60/74, propõem-se a fornecer
a esta Estrada, de arcar& com o edital de
concrwrencia de 10 de fevereiro proximo pas-
sado e o supplemento de 30 de março proximo
passado : 200 vagões para mercadorias série V,
porém de aço conforme o supplemento do 30
de março eaa modificação seguinte, admittida
pelo referido supplemento : Carga util 40 to-
neladas ; comprimento interno do caixão 10
metros ; prazos rie embarque 40 carros em
4 mexes ; 40 carros em 5 mexes ; 40 carros
em 6 mexes ; 40 carros eia 7 mexes ; 40 carros
em 8 mexes contados depois tia data da assi-
gnatura, do contracto, pelo preço de £. 380
cada um, não incluindo esto preço os direitos
aduaneiros . . Cada uni destes vagões está mu-
nido com freio Wostinghouse. O preço acima
entende-se como exige o edital, para a ena
traga feita nos vagões do caos do porto e in-
ahm uma estadia livre de G dias para as ern-
barcaçõps; findos estes a Estrada pagará para
cada embarcação carregada 45$ por' dia. O
fabricante destes vagões é a firma J. GOOSSCI3S,

em Eschweiler-Aue, Allemanha. Os propo-
nentes acceita.m as condições estabelecidas
para o serviço de concurrencia.

Proposta n. 10 A
Timm . atol tz & Com p , negocia ates matri-

culados estabelecidos nesta Capital á Avenida
Ilio Branco 60/71, propõem-se a foraecer
a esta Estrada de accardo com o edital de
concurrencia de 40 de fevereiro proximo pas-
sado e o supplemento de 30 de -março pro-
ximo passado: 200 vagões para mercadoria
serie. V, porém de aço conforme o supple-
mento de 30 de março e a modificação
seguinte admittida pelo referido supplemento:
Carga nal 10 toneladas ; comprimento do
caixão 12 metros ; prazos do embarque : 40
carros em quatro mexes ; 40 carias em cinco
mexes ; 40 carros em seis mezes ; 40 carros
em sete mexas ; 40 carros em oito mexes, con-
tados depois da data da assignatura do con-
tracto, pelo preço de £ 600 cada um, não in-
cluindo este preço os direiins aduaneiros.
Cada uni destes ' vagões está munido cara
freio Westinghousa. 'O preço acima enten-
de-se como exige o edital para a entrega
feita nos vagões do cáes do porto e inclue uma
estadia livre do seis dias para as embarca-
ções, findos os gimes a . Estrada pagará para
cada embarcação ainda carregada 455 por dia.
O fabricante destes vagões é a firma 'fite
Leeds Forge Co. Limited, I.eeds Inglaterra.
Os proponentes acceitam as condições esta-
belecida para o serviço cia concurrencia.

Proposta n. 10 B
.•

—Berna Stoltz & Comp., negociantes-inalai-.
culados, estabelecidos nesta Capital á Avenida
Rio Bramia) 00/7-1, propaein-se fornecer a

it
esta Estrada de accôrdo com o edital de con-
currencia do 10 de fevereiro proxinto passado e
o supplemento de 30 de março proximo passa-
do: 5050 vagões para carvão e minados serie '0,
porém com chassis de aço conforme o suppld-
mento de 30 de março e a modificação se-
guinte admittida pelo referido supplemento
conforme a planta aqui juntada.. Prazo de
embarque quatro mexes. Pelo preco de £ 330;
cada vagão não incluindo estes preços os di-
reitos aduaneiros. O preço acima entende-se
como exige o edital para a entrega feita nos
vagões do caes do porto e inclue uma estadia.
livre de seis dias para - as embarcações fluidos
estes a Estrada pagará para cada embarcacão
carregada 45$ por dia. O fabricante destas
vagões é a firma.J. Goossens, ern Eschweiler-

Allemanha. Os proponentes acceitam
condições estabelecidas para o serviço de con-
currencia.	 •

• -
Proposta a. 11.

A Middleto Cai' C.°, de Mata i -ia : , Pensyl-
vannia (Estados Unidos da Ao: Mirto)
representada pelo signa tarai aa-ai. proposta,
conforme procuração deviciameii,:e•legalizada,
que exhibe, querendo tomar parte na concula
vencia, que se acha aberta para o forneci-
incuto de carros passageiros, de bagagens
vagões de mercadorias nos termos do edital
de 10 do fevereiro de 1912 a cuias' clausulas
assim conto ás do additamento de 31 de março
de 1912, se sujeita: A) Propõe-se a fornecer
de accardo com os desenhos e especificacões
da Estrada de Ferro Central do Brazil: Série B,
45 carros para viajantes cada inn por £ 2.130.
Série D, 10 carros para viajantes,' cada uns
por a., 1.717. Série FF, seis carros para ba-
gagem e chefe de trem, cada um 'por
a. 1.112. Serie la ou • la, 20 carros para
correio, cada um por £ 1.301. Série Gil, trás
Nagões para animes cada um por £ agl.'

Serie II, NO vagões para gado vaccum, cada
um por £ 261.

•
Serie E, 20	 a 	 para carnes verdes,

cada um por £ 310.
Serie QL, 20 vagões para mercadorias e in-

flammavels cada um por £ (89.
Serie V, 200 vagões para mercadorias cada

um por a, 308.
Serie FV, G vagões para leite cada um por

Site"rie 00, 50 vagões para carvão e minoria
cada um por £ 251.

Observações:
a) os preços mencionados são para carros

com rodas fundidas em uma só peça.
b) no aaso das rodas terem aros de ao o

custo de cada carro será accrescido de cinca
libras, mesmos os da serie QL que terão 6ait
gmento cio duas libras e meia,

c) os carros de passageiros e de bagagem
(Series B,D, FF,FS) terão engates autoraaticas
typo Afastei. Cor Buildeis sem parachoqud Ia
teraes mas com plataformas apropriadas para
os engates mencionados.

d) no caso de ser adoptado o systema Lay-
coek isto é, de parachomai e z combi-
nado, cada carro das series la I), FF, FS, cus-
tará mais 30 libras.

e) no caso de ser adoptado o system &o-
ito de luz electrica nos carros 13,1), FF, FS, o
custo de cada carro será accreschlo de cento
e quatro libras.

fj no caso de Serem adoptados os carros , B,
D, FF, FS. , nos lavatorios e \V. C. os systenta.
de ar comprimido cada carra. custará Mais
trinta e seis libras.

-g) si a armação dos trucs for de aço em vez de
madeira o custo de caaa- carro das series-B,D,

	

,será accrescido de dezesete libras.	 ,
Todos as carros de mercadorias-(Series 1111;

FV,Q0) terão angates.systemaJanney
do tapo do Mater' Cai Builders. 1) Si -for
adonaadao s ystr. nr) CAyrnv 41‘, f ,, t ,f • tt-	 !,
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J. Rodriguez da Cruz &Comp. -,--
,Esnieraldo Aires do Castro..

	

Silvia Valioso.	 .
• Lolar Oterdae;Alonso.,,.

-Alaria P. Alvares da. Silva.
José Alberto Fernandes.

. Rio de Janeiro; 19 de abril de 1912e— Ser-
vindo de secretario, José Henrique Aderne,
ch e fet	 secção..	 ( •

-

Estrada, de Ferro Central!
• (1..13vazil.

De•ordem, da directoria faço publico.que,na,
proxima semana- serão recebidos tia EStaeão'

; Maritima• mereadarias a despacho, inclusive-
explosivos e: exceptuados infiuma yreiS; para,

•todas as estaçUes•servidas pela Maritima.
Rio do. Janeiro, .18 de maio de 191.-2-.—

•O secretario, Manoel Fernandes Figueira

III
..

• Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamente atithenticados, passados por

•tres engenheiros ou arehitectos„ de provada.
competencia, com as firmas reconhecidas, ou

. outros documentos que provem ter;o concur-
•rente, executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhai] te„ tudo. a juizo:dal commis-

; são mie presidir á coneurrencia.

I \r'
. Os-' involucros contendo, documento-se de ido-
neidade., de-quitação: e. deposito serão aber-
tos no mesmo (lia '0 • logo depois. de rece-
bidos..	 •	 • .

, Dentro; de dous, dias' depois- da abentura;/ desses invol acros: serão,. por edital'„ declarados
; os nomes dos concurrentes- julgados- Moncos,
!e no terceiro dia util, após a publicação do
m

i'
: esmo, edital„ -ás horas. nalle-fixadas i , senão
abertas, e: lidas:ast propostas deantetdos.cou-

•currentesu.qe st. aprentarwe.par4. assistia

-Direetora nG-orail dos Cor-
rolos , •	 •••

Sala-directoria do. Trafego Postal:

-De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na 5i'

• secção da mesma sub-directoria, no prazo de
30 dias, afim de reclamarem as encommendas
sem endereço de residencia chegadas no vapor
Oronsa em O do corrente para os destinata-
rios abaixo:

Andrade Martins & C nup.
Barros.

, .Lygiba Valdecato.
,.Noemi Velho Lopes.

J. Santos.
J. Rodrigues da Cruz & Comp. .
E..Cabral.
J. Rodrigues da Cruz & Comp.. .
Rocco Napoli.
J. Rodrigues da Cruz Sz. Comp.
Pedro Levei Moreaux.
Lichtenberg & Cotnp.
Dr. Rodoval de Freitas.
Maria Ayres.
Dois y Medrado de Albuquerque.

di Bittencourt..
Judith Fecidio..
Nancy Viantia
J. Rodrigues da Cruz & Comp.
J. Rodrigues da: Cruz &Comp.
Dr. Seraphim Vieira de Almeida.
P. C. Weiss & Comp.

• Lacerda., para.M. Souza;
••:. Elisa Lagoa. 	 •	 •

Clotilde Machado.
Brandão.' •'
Dr. Aluir Madeira.'

• Hercilia. Penteado.
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I' a essa ,formiylidatle„ rubricando , -cada ninas
prop:)stas ale todos ..os outroe. . .	 ,

NeSsa occasião., serão • eutee;gues aos. CO.i1-

:çtité,OtItéã- OU. julgados Moucos as, seees do-
ai ((mentosinw.Ohicros contendo . - as. propostas,
fcchados,como factune receindose, .

Sh nenlut ma, dn,vida. houver, ..sóbre- a. idoner-
, dada, dos- proponentes, á.s propostas poderão
,ser abertas e lidas no mesmo.dia.da, apre-,
selltação„ observadas, as formalidades acim a
indicadas,

Os, conaurreateS,uão- julgados idóneos, pela.
•commissão.	 que se refere a clausula ante-
, rior poderão . recorrer para o ministro até, a
vepera da abertura das propostas e, si* obti-

•verem decisão favoraVal, serão tambem ad-
: mitticlos, á. concnrrencia nas mesmas-condi-
ções, aciina, indicadas.:

;	 •	 •.
Osdocumentos de idoneidade e deeánpostos,

federal e municipal' serão entr: ,gues aos
Srs.. concurrentes no. dia., da abertura das
propostas..	 .

As. cauqÕesserão_trestituidas logo depois de
eScolidda, a, paaposta. mais vantajosa,. incnos.A,
do concurrente preferido,.a.qual ficará, em de-

, posa°, para. garantia das obras, durante o
, prazo de: quatro,mezes,.após a sua conclu.são
e entrega.

VI.

A ntes . de; qualquer.deeisão sobre a oscolha
das:propostas recebidas, serão elas publica-
das, na-, integra no Mario Official.

VII'
As propostas não poderão conter sinão uma.

, formulai de- completa. submissão a todas as
claussulas.doedital. O preço que o proponentg'

•Abracei: para totalidade das obras e o,prazo
para.sua, execução, deverão ser escriptos
algarismos e por extenso, sem emendas; -ra--,
suras ou entrelinhas.	 • •	 e

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas. neste . edital de,
concurrencia,,nem propostas que contiverem.'
o offerecimento de uma redacção sobre a pro=i
posta. mais barata, ou • que excederem :clo; or-
çamento. organizado pelo engenheiro do mi-
'listado, na importam:ia titia de noventa g
oito contos, cento e trinta e oito mil setecen-
tos e noventa e. tres réis (98:138$793). 	 •

VIII

A preferencia para a execução -dos traba-
limos cabe-ao proponente que apresentas'•preço'
mais barato, por minima que seja a differença. •

No caso de absoluta igualdade- de '• preço
entre as-propostas, será preferida a-do conej
(=rente que offerecer- menor prazo para' al
entiega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pata, a sorte decidirá.

IX,

. 0 , proponente preferido perderá a c,auetilti
de 5:0005;, de que trata a clausula /, sialeixan

:de assignar o contracto dentro do prazo do
.cinco,dias, a- contar da data da publicação,
no Macio Official, do edital de chamada, feito.
por esta directoria.

X
' Dentro do prazo de 5 dias, a partir da assl-
viatura- do contyacto, o contractante compas
recErá na fazenda do Leitão, juntamente' cora
o fiscal' previamente designado pelo ministro,

'para tomar conlieciinento da locação de cada
edificio, obrigando-se a dar inicio ás . obra..

' dentro dos 10 primeiros dias que se seguirem,'
I ficando sejeitif á multa de 200$ por dia de ex-
•cesso ;'Si' o:excesso attingir a 10 dias, conside-'

l i rar-sesbat immediatamente rescindido, o con•(,
;tracto; perdendo o5contractante a caução aci.,1
ma referida. •	 e ,
- Entend c-se,. por inicio das, obras, a. aber turX

	

- dos alicerces dos editiclos._	 - • ' • , •

Ikraisterio alla, Aeleteericuittura.,
• Industria e et)111111eFer0

CONCEDRENCIA RÁBA CONSTBUCÇÃO DE EDIF/CIOS DES,,
TINADOS AO . POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFEBBABIA:
VETERISABIA DE BELLO BOBIZOSTE

De. ordem cio Se, ministro, faço publico.
que, no dia O de junho á 1 hora da tarde,.
serão recebidas. nesta .director1a proposta
para construcção dos edificios destinados ao,
Posto de Observação e Enfermaria . Veteri-.
naria, em a ciadade • de Belo Horizonte, na
antiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Gemes, observadas' as. seguintes ,: condições

As pessoas que. desejarem concorrer .com-
parecerão nesta directoria até ;.0 dia 5 de ju-
nho ás 12 horas da tarde, afim de recebe-
rdill • guia para o deposito prévio; no Thesouro
Nacional; .da quantia de: 5:000$, em moeda.
corrente ou- apolices ao • portador da, divida.
publica federal, para garantia de cada pro-
postada:detido esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal 'do Thesouro Nacional em 13-silo

•Horizonte, com- a necessaria antecedencia,
mediante requerimento dos interessados- ao
delegado fiscal:

II	 '

As- Propostas em duplicata, devidamente
selada a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicação. precisa do togar onde seja . esta-
belecido.
• Em outro involticro serão -fechados os do-
•cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
posito no Thesoueo Nacional ou Delegacia. Vis-
cal cru Dello Horizonte e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

Domingo 19-.R

.-- ctioques combinados nos cardos das series-GII„
QL, V, FV, 00; cada um custará mais

:trinta e nove libras. .1) , Si: os carros do cor-'
reja daS series TS, ou; FSe p ila forem apenas
para transporte dó malas .e• si tiverem de,
ter adaptações para distribuiçãci, de corres-

: pondencia ao. longo da..linha, de accordir comi
•o: system: usada . nost Estados Unidos, c.ada(
'cará custará mais cento e quatro libras para.
as referidas . instalações. 10. Si os carros da(

'serie V tiverem armação de aço cada um
custará mais vinte ; o oito libras.. MtSe os.
carros. da, sede 11 . tiverem . armação de aço•
cada um custará mais trinta e uma libras. M)
Si os carros da serie til tiverem armação do

:aça cada carro custará mais vinte e seis
N),Comot tea.4.• woadi(5 . maddira qu(mão se

::-,epotrà nas fiorestas•americanas o preponente
• ...-1,:u'1(2.3 em substituição pinho amarelo é car-
',r0mo para a artwieão de todos os carros e

mahogony para:o . acabamento dos carros de
passageiros e bagagem ; sendo o-acabamento
dos carros. de mercadorias de pinho amarelo,
(long leaf southern yellow pine). O) Os preços
apresentados são sob a base de todo o mate-

; rial sobre que versa a, presente concurrencia
ser isento, de direitos. P) Os carros serão en-
tregues montado., promptos para- trafegarem
na linha, correndo todas as despezas de•mon-
tagem por conta exclusiva dos proponentes.
Q) Os preços da presente proposta . são feitos-

; na base da mesma sei acceita na integra. 11.).
Nos preços apresentadps está incluida a taxa
;ninima. de 5$ pov . :tonelada para gemeras de'
importação estrangeira despachados sobre
agua ., não se responsabilizando os proponentes
por despezas provenientes da. demora produ-
zida por falta de togar no (eles: pare .os navios
com- material . atracarem e•da falta de•carros.
promplos para' o inmutdiaix) traesporte . do. •
.material.	 ;
„Secretaria da Directoria da Estrada de

•Ferro. Central do ,Brazil„ em . 15 de maio'
'de 1912. — O secretario,. Manoel &mandes.-
Figueira.
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7— o contraetante obriga-se a cumprir fielmen-
tó as esoeCiticações que acompanham este

, edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
'detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já á disposição *dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das

•12 ás 2 horas da tarde.
O projecto completo, plantas e detalhes se-

¡rito fornecidos gratuitamente a quem apresen-
!ja.r os documentos de idoneidade e de quita-
Mo de 'impostos, a que se refere a clau-
sula II. - • •

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações oudeseulio acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte deita, em desaccôrdo com o
çontracto.

A intimação nãos sendo cumprida no prazo
de Ires dias, ou si dentro desse prazo o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro, fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
jiyiportancias que tiver de receber. 	 -

e
edificios deverão ficar concluidos dentro

do prazo de oito (8) mezes contados do inicio
das obras

'
 ficando o contractante sujeito á

Intata de 100$ por dia de excesso.
.Quando se dér o caso de suspensão geral ou

abandono das obras ou parte delias pelo
.contractante, entender-se-ha rescindido o em-
jracto si, depois de 10 dias após a communi-
„cação do facto, pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma, justificação

'documentada de sua conducta.
XIV

- - .F(5, no caso de ser acceita a justificação pelo
.1mnistro poderá o contractante continuar os
trabalhos.

iNo caso contrario, a administração Consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
lw.ovidenciará para que sejam terminadas as
'obras, independentemente do contratante,
Prdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

• -	 XV
caso de fallencia do contractante,'

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-

•tancia reverterá em proveito dos cofres pu-

•
NATI

.	 .
ro caso de duvida, ou contestação entre o

contractante e o engenheiro fiscal, será o caso
•submettido .á decisão do Sr. ministro, e, si o
éontractante não se conformar com essa deei-

, são, recorrer-se-ha ao arbitramento, esco
'tímido cada uma: das partes o seu arbitro,

'dentro' do prazo de sete dias. -
Si os arbitros escolhidos não chegarem a

accôrdo, cada uma das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, dons outros e a sorte deci•

•dirá dentre es qUatro o desempatador.
A falta de 'netificação -da escolha dos arbi-

tros . dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractantes importa em decisão a
0vra. do outro. -

.	 Xvil
Na falta do cumprimento de qualquer. das

"clauSnlas do contracto para a qual não esteja-
- COMbinada'outra pena, o contractante incor-
, ferá, ria -multa de 100$ a 4:000S,- a juizo-do

Iminiqtro - e no caso' de reincidenCia será - re-
W2clitzio n co_n_tar

'	 .,3( vir 1. enn

O Governo concederá transporte, pelas es-
tradas de ferro, do todo o material para a
construcção dos edilicios, mediante requisição
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela demora . da expedição e por
qualquer 'accidente de, viagem.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 %• do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios; a segunda, de
25 °/ quando estiverem cobertos todos os edi-
tidos; a terceira, de 40 0/0 , quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executada todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que cir-
cumdam os edificios, e a quarta e ultima pre-
stação, de 25 0/„, depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

.xx
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado • de accordo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os preços exceder' os da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XXI
Os apparelhos hygienicos, lavatorios, etc.

serão adquiridos directamente pelo ministe-
rio e entregues ao contractante para assou-
tal-os mediante ajuste prévio, na fórma da
clausula anterior.

• •
A installação de luz electrica será objecto

de outra concurrencia, cabendo a preferencia,
em igualdade de condições, ao contractante

'dae• obras previstas neste edital.

XXIII

A concurrencia poderá ser annullada , pelo
Sr. ministro, sem que por isso os coneurrentes
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da A gricultura, Industria e
Commercio, G de maio -de 1912. — O director
geral, Mario B. Carneiro. .

--
Expecificações a que se refere o edital

supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Dello Horisonte compre-
hendem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2)

1°, pavilhão central com as enfermarias;
laboratorio e administração

2°, pavilhão de isolamento
3°, idem de autopsia e laboratorio annexo
4°, banheiro para animaes. •
Obedecem estes pavilhões na sua constrn-

cção ás condições seguintes

•
Fundações—As fundações de todos os pavi-

lhões serão dó concreto n. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
occasião da abertura das excavações, segundo
a natureza do terreno.

M dimensões variarão entre 03 limites de
1)2 ,00'de profundidade e 0m ,80 de largura.
Toda a superficie comprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilhamento dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade,
bem soccado e humido.

Antes de ser collocado o ladrilho,' deve ser
espalhada uma camada uniforme dá concreto
n. 2, com 0°1 ,15 de espessura.

.	 .	 :	 • II	 .
Todas as , paredes externas serão de alvo,

naria de pedra, com a espessura de 0%25-
com argamoa-de mento e arep.,_ doce (ar.-

• gamasza n. 4). Os arcos de mais de1'1,30
abertura serão feitos com emprego de- vigas
de aço 1, com as dimensõee determinadas pelo
engoli!) eira fiscal, de conformidade com a car-
ga a supportar. Os demais arcos serão feitos
com tijolos de primeira qualidade, empre-
gando-se argamassa n. 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com arestas bem vivas, córes bem defi-
nidas, e iguaes. 	 •

Os tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çados de 01%80 com a espessura minima de
0%03 e embebidos em uma solução de Aczol.

As paredes divisorlas devem ser de cimento
armado com a espessura de 0%08•

IV
Todo o vigamento e madeiramento serão de

madeira de lei com as dimensões determi:
nadas e escriptas no desenho da folha n. 2.

•V

A cobertura, de todos os pavilhões deve ser
feita com telhas typo franca de fabricação
nacional, bem recosidas, e telhas de eternite
de cõres cinzenta e encarnada.

Os desenhos' que acompanham as presentes
especificações, esclarecem . bem a collocação e
os pontos onde devem sei; empregadas.

Os ornatos e labre,quins serão de zinco es-
tampado, soldados com perfeição, de Modo
a ficarem encobertas todas as emendas.

VI

Os forros serão de cimento armado em tela
«deployée» do systenra (,llib» ou outro de igual
resistencia e pouco peso. •

vil

- Todos os pavilhões sorão ladrilhados com
ladrilhos hydraulicos de primeira qualidade a
gosto da fiscalização, sem arestas vivas nas con-
cordancias com as paredes. As paredes de
todas as dependencias dos pavilhões serão
igualmente revestidas com ladrilhos brancos
esmaltados «Villeroy iSz Rock, ' até 1 m,80 'de al-
tura, não comprehendendo o rodapé de 0%20.
Serão igualmente evitadas arestas vivas, cora
o emprego de cantos coevos. 03 «bons» de iso-
lamento serão revestidos até o tecto. 	 .

VIII

Os.«bocks» que constituem as enfermarias
para animes de grande talhe (detalhe A II)
devem ser divididos por paredes de cimento
armado de 0%05 de espessura, revestido do
material da clausula VI até 2%50 de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de o
de altura até o forro de cimento .armado, por
meio de caixilhos fixos, de tela metalica ein X
cujas aberturas, depois de convenientemente
pintadas coin tinta esmalte branca, devem
ter 0°1 ,0025. Para limpeza rigorosa, em caso
de molesta infecciosa, estas telas devem ser
independentes, em um só panno para cada.
face do «bocks», de modo a serem encaixilhadas
nos respectivos quadros, por meio de para-
fusos ou outro qualquer processo de facil
manejo.
• IX

ebocks» a que Se refere a clausula ante-
rior devem ser-munidos, cada; um, de larla
mangedoura e um bebedouro, independentes.
O typo a empregar deve ser hygie.nico, seme-
lhante aos adoptados no Instituto Ossvaldo
Cruz, ou de.melhor qualidade, a. juizo da fis-
calização. ,

Ao contractante cabe o fornecimento Qmon-
tagern deste material, ficando ás ligações ,de
agua e esgoto para serem pagas, em separado,
de accôrdo com a clausula XIV..AS.portas dós
.(dbocks» abrirão para- . fika e Serão de ferro;

volii unta jaucilinlia
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XII
As escadas exteriores e soleiras serão de

rearmore branco ou cinzento.
• :Os degráos e soleiras devem -ter a espessura.
Minitna,.de 0 P1,0e oeespelhos. de O;05. •

e.
As calhas e condtictores' serão. de cobre

14 com; a: capacidade necessaria ao facil
escoamento de- aguas das grandes Chuvas, 'não.

, sendo acceita„ porém, dimensão.. inferior
a 14".
•Todos Os pavilhões levarão calhas . ene 'toda

a volta e o- numero dos conductores determi-
nados pela fiscalização.

XIV

Todas as paredes interiores serão , pintadas
olco ou cabia, conforme designaeão do- eur

" As telas, metalicas, que dividem os « bocks )5

- das . enfermarias. :para animaes. de grande
serão pintadas a esmalte.- - •

'As eSquadrias internas ee externas serão
'pintadas com quatro: mãos de tinta; depois:-de
convenientemente queimados todos ós nos.-

"

	

	 Os. forros serão pintados a olea ou
segundo determinação da. fiscalização. •

• Os ferros receberão antes uma mão de tintai.
a zarcão, assim conto todas as' esquadrias.

, e pisos de madeira que ficam expostos ao
tempo:	 •

XV,
As argamassas devem: ser compostas de

accórdo com a classificação seguinte
' ' • Concreto n:1: 1 volume 'de cimento, 2 1/2

de areia e lede pedra britadaie 	 •	 • •
Concreto . n. • 2: 1 voleme- de.cimento 	 de,

areia e 6. de , pedra britado.	 -
- Argamassa n.	 volunte•des cimento e4
de areia.

Argamassa, -n. 2: 1 volume, de- enleante:e 3.
• ' de areia.

0...concreto para- impermeabilizaçã.o . .do sole
'edeve ser diluido• 'em -UOM VOIHMC «WH tteM

• :prõoffing » para 12 de. agua. • . 	 •
Rio de; -Janeiro, -22 deejaneiro de- :1012.—

' J. B. de Moraes Rego," engenheiro , do. miniá-
terio.

j: fd	 ...lee311. te ie.) ".1e1
	

AM.

D01111-flio"--
	

-DURÍÕ-OFFICIAL
	

aflito de OW—êtok",

x
• ..tiotestintento.das. rachadas, emboco e. reboco.
intèrnos-0, embaço interno, será de. cimento
e áreia„ argamassa n. 1,. e o reboco cem cal
de marisco, de Cabo. Frio. As fachadas seriam

• todas revestidas de cimento «Lafarge» com os;
,.ornatos do desenho e mais detalhes que forem,
fornecidos posteriormente pelo engenheiro.
fiscal. Todos os balançosede mais de 0" -1,03. se-

. rão feitos na . propria alvenaria das paredes,
com tijolo ou cimento armado. 	 •

Esquadrias—Todas as.. esquadrias externas
"Serão de madeira cio, lei. ema OS respectivos,
. quadros para prendei-as ás alvenarias, igual-

mente em madeira de lei. Todas as-janellas
abrirão em giro sob.o eixo..borizontal, assim
Como todas as bandeira e das portas. O fecha-
mento de todas as e..stinadria.s exteriores deve,
ser cuidadosameWe preparado, para evitar a

, entrada de agua das chuvas tocadas pelo yen--
o. Os vidros a empregar serão de dupla es-
pessura, brancos ou de côr, de accórdo com.
as indicações . da fiscalização. Os desenhos dos
'detalhes deste material devem ser igualmente
p.presentados á fiscalização, antes do inicio das
construc,ções das paredes, para evitar as re-
clamações já descriptas na clausula IV. 	 -

As esquadrias interiores serão de, cedro,
preparadas para receber pintura a esmalte
ou verniz da baitaca.

Os 'portaes, alizares, serão de madeira de
lei e os rodapés de ladrilho ceramico. As fer-
ragens serão de primeira, qualidade a juizo
da fiscalização. •

scoá.l.a.,de . Minas

11. 470i •
De ordene do. Sr. Dr., director da, Es-

cola. de- Minas esta secretaria faz. sciente que,
ata cedia O de, junho futuro, estará, aberta,
nestasecretaria, a, nova insceipção para o
concurso da legar de substituto atractivo da-.
setima secção deste. escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes matarias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-.
strucção. e determinação experimental. de sua
resistencia„ technologia, das. profissões ele-
meu e do coestructor mccanico, hydrau-
fica, liqaidos . ' e gazes, machinas operatrizes,
mathinas hydraulicas, abastecimento de agua.
e esgotos e hydraulica„ agricola, sthermodyeae ,
mica e motores thermicos, (art. 7° do regu-e
lamento que baixou com o decreto n. 8.039;
de 26 de maio de 1010).

Os- candidatos deverão satisfazer as exigen-'
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e SI. do co;
digo do ensino, que baixou com o decreto'
n' 3.890, de 1 de janeiro . de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro.
Preto, 9 de março de; 1912.----a secretario,.
Ityrne Gcsteira. 	 (..

Useola, do "Minas,
EDITAL N. 495,

: De ordem do Exmo. Sr.- Dr .. director da-
; Escola de Minas, esta secretaria faz- sciente,
que até o. dia 3.1 do correntemez, eia todos,

'os dias uteis, das 10 horas da manhã ás.3 ho-
; ras • da tarde, estará aberta. na mesma a
inscripção dos candidatos ao concurso para a-

. matricula no .1° armo do' curso especial'. 	 •
Só serão admittidbs os candidatos que tive-

vem. satisfeito as disposições regulamentares e
as prescriptas no paragrapho unico do art. 23
do regulamento de' 2,6; de .maio de 1910 ... De-
creto n. 8.039.

Secretaria. da Escola de Minas_ de Ouro
Preto, 15. de Maio de 1912.— O- secretario,
Jayme Gesteira..

SOCIEDADES. ANONYIVIAS
Companhia do Industrias'

rre.x.-tis
(Sociedade Anonyma)

.
(8. Paulo )

ACTA DA rateemeASSEMBLÉA GERAL DE_INSTALLAÇÃO

Aos quatro de maio de mil novecentos e
doze, ás duas horas, da tarde, no-salão nobre
do-Correio . Paulistano, á Praça Antonio Prado
numero oito,, nesta capital,. presentes todos.os
accionistas da sociedade anonyma., denominada

¡Companhia- de IndustriaieTeetis, pessoalmente
e , por . procurações. bastantes, conforme-o re-
spectivo livro- de: . presenças,. representando a
totalidade da capital social e;. bem assine, pre-
sentee, os incorporadores da sociedadasenho-

' res doutor Carlos de Campos; Alfredo Schwar-
nuberger„ ~toe Adolpho)Ara.uja e, Ricardo

•Arruda,,representado- por' anu procurador-o
!accionista doutor Olegario,PereiradeAlmeida,
pelo doutor Luiz Silveira' foi proposto que . se
acclamasse para, peesidir a assembléa o accio-
nista senhor. Guilherme_ S. Auerbach,:o que
foi unanimemente, acCeitee tomando este as-

' sento e convidando para primeiro-e segundo
'seeretarios os- senhores . doutores Luiz. Sil-
veira e . Olegario , Porcina de . Almeida.

Obtendo- a. palavra , senhor- doutor Carlos
de Cam pote par Si, ee101310111a doa demais incor-
p-ora dores ; declarou que, ,consente ao -prose
pacto e mais; dados informativos apresentados

, a todos os subscriptores do, capital da proje
etadieseetedaele.anonyina. „ claque:se tratava,
ficou enceeraela essa subscripeão, péla tomada,
da todas as.acçees,soeiaes ajá. com uma en-

, traia. de vinte , por centoida cada. uma„ con-
forme a, primeira chamada em . deposito . no.
Bancado Commerala e, ludustria. desta; capi-
tal, assim. como se- achav,a• assignadcepor todos
esses accionistas a projecto, de. estatutos para.
a sociedade- é que exhibia. .

• Tratando-se de uma, industria a- explorar
em. fabrica já existente:e funceionando. sob a
firma M. Galteau & Coinp. , á rua Brigadeiro
Gaivão, nesta cidade, e que, deveráe entrar
como parte do capital subscripto para a sacie-
dade pelos seus proprietarios Alfredo-Schwar-
zenbereer e Carlos- Mosel; . na importancia.

•de duzeptos e dez contos de, réis, fazia-se
necessario, segundo a. lei!, nomear tres: peri-
tos para a. respectiva avaliacão. E', afim
de aguardar essa avaliação e a sua- ac-

ceitação pela . assembléa dos. accionistas,-
sem a. qualeienhum projecto? de. sociedade a
propesito poderia ser encaminhada, os- incor-
paradores ainda não haviam- feito o deposita
legal. da declina, parte do capital subscripto,
cabendo á assembléa, deliberar sobre tudo
quanto. era- assim sujeito ao: seu conheci-,
mento.

Veio-accionista Sr. Dr. Gabriel de:Rezende,'
mie se declarou estar . incumbidcepela maioria.
dos preseutes, foram, propostos; e; semi deba.tee,
unanimemente , acceitos para, peritos; que ava-
liassem, na ferina da. lei,. os bens; componentee
da fabei ca referida; os Srs. HoraciaBerlinck,
Nieola Serriechia e - Dr.. °legaria Pereira de
Almeida, suspendendo-se a- presente , reunião,
afim-de aguardar-se- que tal avaliação. seja;
regularmente trazida a- conhecimento dos see
nliones accionistas e- ficando os;incorPoradorée
autorizados a darem-, para -tudo , issó, as ne-,
cessarias. providencias.

Nada, mais havendo a. tratar-se, foi lavrada
apeesente acta que,. depo 7e;delida e appro-

, vada,. vae por todos os presentes eassignada.
. em duplicata„ no. livra. respectivo e neeta, sua.
cópia. authentica .	 ece.

ACTA DA SEGUNDA. ASSEMBLÉK: GERAL pe, .INSTAL-.
• 1,..Sçieo DA, SOCIEDADE ANONYMA ' DENOMINADA. ..	 ..	 ,

COMPANHIA DE INDUSTRIAS TENTIS.	 .	 ...
Aos oito de maio de, mil, novecentos,. ci

doze, ás tres horas da. tarde; no salão no- -
bre do Correio Paulistano, á praça Antonio
Prado n. 8, nesta capital, presentes - todos os

. accionistas da sociedadaanonyma denominada
Companhia de Industrias Textia, pessoalmente

re por procuraqteee bastanteseconforme ai re- •
spectieo. livro de presenças,. representando , a.

.totalidade do capital social e. bem, assim. pre-
sentes os incorp.oradores da sociedade: senho-
res doutores Carlos. de Campos e Adolpho
Araujae Alfredo Schsvarzenberger allicardo
Arruda., representado, por sou procunadoe o

i accionista Dr. Olegario).Pereira da .Almeida
. depois-de acclamado pelos accionistas, para
, presidir á.. assembléa, tomou assento) o Sr.]
Guillienmei S. Auerbach, convidando . para
primeiro e- segundo-secretaries. os SPS .. Drs.;

,Luie Silveira efOlegario•Pereira ,cle: Almeida.;
Em seguida pelo primeiro secretario,foe lido

lo) segminte- laudm. apre,sentadapelow peritos
)noineadosena, anterior assemlaléa ácerca da.
. asa/laça. da. fabrica. da firma. M. G al tente &
Campe,. e correspondeu te- á prestaçeo de
capital dos Srs. Alfredo Sehwarzenberger:gi,-.Carlos Mosel, a saber:	 .!.

«Laudo--Os abaixo assignados, peritos lou-
vados pelos Srs. subscriptores de acções da

I

• Sbciedide, Anonyma, Companhia. -de Industrias
'Taxes, de, conformidade com (p art..: IL . 73 ala
. decreto n. 4-31e de 4 dejulho . da189t, para pro-
cederem á. verificação ' e 'avaliação , dos: bens

. eren que entram para .a dite ..e,,ampanhiare'bs
• accionistas Alfredo- - Sch w aresuber ee e - e C aeles i
I Mosel, tendo dado•cumprimente ás'inárbeçõeS 1--! i
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nuffiero ()HO,. nesta Capital, presentes todos os
accianiAas da sociódtide ano.nyma denominada
Companhia de Industrias Textis, . pessoalmente
e Por procurações bastantes, conforme o respe-
ctiVo livro de presenças, representando a -tota-
lidade do capital social e bem assim presentes os
incorporadores da sociedade, senhores doutor
Carlos cio Campos, Alfredo Scliwarzenberger,
doutor •Adolpho Araujo e Ricardo Arruda,
representado por seu procurador o accio-
nista doutor Olegario Pereira de, Almeida,
depois de acclamado para presidir a assem-
bléa, tomou -assento o Sr. Guilherme S.
Auerbach, com os senhores doutores Luiz
Silveira e Olegario • Pereira de Almeida,
convidados para primeiro e segundo Se.-
cretarios. Então pele senhor doutor Carlos
de Campos, no seu nome e no dos demais
incorporadores, foi declarado que, em , con-
firmação das declarações já feitas nas as-
semblé.as anteriores, apresentava os . esta-
tutos da projectada companhia, assignados
por todos os subscriptores do capital so-
cial, a lista  ̂desses subseriPtores e entra-
das já feitas e o documento relativo ao
deposito da decima parte . desse capital, na
Delegacia Fiscal do Thesonro Federal nesta
capital, que demonstrava achar-se a dita
companhia nas condições de ser installada
legalmente. O documento de deposito da
decima parte do capital era do teôr seguinte:
— Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo — numero cento e treze— exer7
cicio de mil novecentos e doze — á lis. —
livro—Cofre de Depositas e Cauções—nUmero
cento e cincoenta e sete-•-fica debitado o
thesouretro Antonio Joaquim Machado pela
quantia de cincoenta contos de réis recebida
da Companhia de Industrias Textis, decima
parte do seu capital social. E, para constar,
se deu este assignado pelo snpradito thesou-

- retro, commigo escrivão.
-Delegacia Fiscal "do Thesouro Nacional em
S. Paulo, nove do maio de mil novecentos e
doze.—Pelo thésoureiro, (assignado) Diogo
chado.--0 segundo secretario, José Xo[oeira.

Depois de lidos todos esses documentos pelo
primeiro secretario, foram postos cio discussão,
sendo,sem debate, unanimemente appeovados,
pelo que o presidente declarou legalmente
insiallada a Sociedade Anonyma Companhia
de Industrias Textis, convidando os Srs. ac-
cionistas a se manifestarem sobre a elei-
ção da administração, conselho fiscal e sup-
plentes da companhia .

O senhor doutorJulioPkstes,ponderando que
a directoria já se' achava de facto constituida
Pela approvação" dos estatutos onde figurou a
sua escolha prévia, propunha que apenas fi-
casse consignada neste . acto a . ratificação des-
sa escolha pela asseiliblea, elegendo-se . tão
somente o conselho-fiscal e supplentes, o . que
foi Lambem, sem"debate, unanimemente appro-
vado.

Procedendo-se á eleição do . conselho-fiscal
supplentes de accèrdo Com os estatutos,

foram eleitos por maioria de' votes, para
membros effectivos os senhores doutores Alu-
no Arardes e ()legaria Pereira de Almeida e
o senhor lIermann Schneider e, para supplen-
tes os senhores doutor Julio Prestes,' Iloracio
Berlinck e Albino Eugenio de Moraes.

Em seguida o senhor doutor Carlos cio Cam-
pos solicitou da assembléa que, achando-se
já legalmente censtituida a companhia e- elei-
ta a sua administração, ficassem os incorpo-
radores exonerados de qualquer responsabi-
lidade a respeito e autorizado o pagamento
das despezas com a dita incorporação, segundo
a nota que terá de ser 'apresentada a directo-
ria e por ella fiscalizada, o que ficou unani-
Memento approvado.	 •

Nada mais havendo a tratar-se lavrou-se a
presente acta que; depois de lida e, a pprovada,
•vae por todos os presentes 'assignada em du-
plicata, no livro respectivo, e nesta sua cópia
authentica.

LISTA GERAL: DE	 SiBSCRIPçÃO	 DE	 ACÇÕES •- DI
COMPANHIA ISÉ INDUSTRIAS TEXTIS.	 ,.	 .•

Capital 500:0005000—Dividido em duas"mil o
quinhentas acções nominativas do valor de
260$ cada uma 'e com quarenta • por cento
realizados no aèto da - Subseripção.

Nomes	 • Accões Valor -,
Carlos de Campos- 	 •	 , 220 44:000$000
Ricardo Arruda 	 400 80:0005000
Adolpho Araujo. 	 220 ,44:0005000
Alfredo	 Schwarzenber-

ger 	 1.000 200:0005000
Olega rio Pereira dr) Al-

meida 	 400 20:0005000
Carlos Mosel 	 NO 10:0005000
Bermann Schneider 	 200 40: 0005009
Fortunato	 Martins	 de

Camargo 	 25	 .. -5:000$000
Luiz Silveira 	 •25 5:0005000
Julio Prestes.— 	 .10 2:0005000
Altino A rantes Si' 5:0005000
Gabriel de Rezende 	 10 2:0005000
Gabriel	 Lessa	 40' 2:000:z000
Bernardino de Campos. .100 20:0005000
A. Moraes & Comp 	 •	 0 5 5:0005000
Bromberg	 Ilacker	 &

Comp 	 10 2:0005000
Guilherm S. Auerbach. •	 10, 2:0005000
Orosimbo . Ma ia 	 10.. 2:0005000
lloracio	 Berlinck 	  , NO

2.500

40:0005500

500:000:000

Vritneira directoria:
Presidente, Dr. Carlos de Campos—Avenida

Paulista n. 43.
Vice-presidente, Ricardo Arruda.— . Tra-.

vossa da Gloria, n. 19.
Secretario, Adolpho Araujo — Rua das

Palmeiras n. 8.	 . .
Gerente ; Alfredo Schwarzenberger 7-- Ave-

nida Brigadeiro Luiz Antonio n. 201.

	

— •	 ••	 .
Secretaria da Junta Commercial do Estado

de S. Paulo — Certidão ..	 • - •
Certifico que a Sociedade Anonyma ' Com=

panhia de Industias Textis, com séde 'nesta'
archivou nesta repartição as actos

de suas assembléas gemes " de installação
realizadas em 4, 8 - e 9 de maio cio 'cor-
rente armo, a lista nominativa dos siib-
scriptores do • suas acções, a -lista da •sua
primeira directoria, a guia do pagamento do
sello proporcional ao capital, na Importancia

-de 5505000, feito na Collectoria dasllendas
Federaes da Capital de S. Paulo, 'os seus.
estatutos, • o conhecimento , do 'deposito da
decima parte do seu capital subscripto,',na'
importancia de '50:0005000, feito ha Delegaeia'.
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Pauhif
cujos . documentos se acham archivados 'por
despacho da Junta Commercial do Estado-de:
S. Paulo, em sessão de 11 do corrente ine,z.'
- Secretaria da Junta - Com-lerei:ti do Estado
de S. Paulo, em 14 de maio de 1912.— O se-:
°recado, henato Maia.

•
ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLI:A GERAL DE INSTALLAn

, ,ÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA DENOMINADA COM'.
PANIIIA DE INDUSTRIAS TEXTIS••

----recebidas, voem: apresentar o -seu . latido,- não
(5 Daseadoà-no que -eXaminarani pelos livros e

Qapeis da. firma Gelteau & Comp., como
tambein pelo que de ViSIG in 1000, encontra-
iam. Assim, podem affirmar que o terreno,

- com todas as bemfeitorias exiStentes, edifica-
, •" cõeS, • dependencias, machinismos, moveis, as

diversas installações, mercadorias, etc., tudo
-existente 'á rua Brigadeiro Gaivão n. 115,
. nesta caPital,,e . tudo einfini o que constitue o
..activo da firma referida importa em quinhen-
tos e oitenta e nove contos oito mil oitocen-
'tos e quarenta réis, como consta . da diserimi-
Ilação em seguida, conscieliciosainente feita.

• .0. passivo, porém, que verificaram, importa
em trezentos e setenta e sete contos
seiscentos e .sessenta e seis mil cento e
quarenta réis, tanibem em seguida men-
Ciona.do . Resulta, .portanto, dalii, o capital
de duzentos- 'e onze contos trezentos e dons
mil •d -seteeentos reis, valor este que cobre o
capital :subscripto pelos referidos accionis-
tas Alfredo Schwarzenberger e Carlos Mo-
Sel.— VerbaS que constituem o activo: ter-
renos, sessenta contos -de réis edifieios e
novas • conStrucções, cento e onze contos
cento 'e noventa mil réis ; - máchinas diver-
sas, cento e cinco contos novecentos e cin.- •
coenta mil reis ; stock " de Materia prima,
irinte e tres contos seiscentos e cincoenta

iI réis ideni - de 'meteria fabricada, cento
'e Seis contos noventa ' e oito mil quatrocentos
.e dez réis ; contas a receber, cento e vinte e
'dons contos duzentos 'e Cincoenta mil duzentos
é sessenta réis Moveis é utenSilios, -ires con-
tos de seis ; utensilios da; fabrica "dons Contos
e quinhentos mil réis ; automovel, dezesete.

• Contos de réis almoxarifado .(sobresalentes),
Seis contos e,quinhentos Mil réis ; artigos em
Viagem,. vinte e • nove . contos duzentos e se-
tento, Mil cento - e setenta réis ; °incluas e
ferramentas, um cento e seiscentos mil réis •
somma,, quinhentos e oitenta e nove contos
oito n) 11 oitocentos.. e quarenta réis.
Verbas que constituem o passivo :• contas
a r o gar, cento e cincoenta e dons contos
vint..; mil e oitenta - reis; hypotheca, setenta

• tontos.de reis; letras , a pagar, , cento e cin-
coenta e dois contos quatrocentos e oitenta e
Seis mil e sessz ta reis; :folha de operarios,
tres contos cento e dez mil réis; somma, tre-
zentos e setenta . e sete contos seiscentos e
dezesseis :mil cento e quarenta réis. , — Termi-
nando, julgam ter cumprido o seu dever e
.por isso assigaam 'conjuntamente o presente
laudo.	 •	 -	 •	 .

S.Paulo, '7 de maio , de 1912y-TIoracio Der-
Serricchio.—Olegario Pereira de

.•
, Rosto em. ,;c.rtssão esse 'laudo- e depois de

explicações e esclarecimentos sobre elle dados
,pelos Srs.: Carlos de Campos, Alfredo Schwar-
zenherger e . lloracio Berlino, foi- o mesmo
unanimemente approvado.

FinalmeNi„ pelo Sr.' - Dr. Carlos de Campos
foi proposto pie sedesignasse para amanhã és
&horas da t:•.rde mitra assembléa, nesteones-
elo local, para constituição definitiva da
Companhia.; • após o deposito da decima parte
dó sen capital- subscripto," 'ficando para isso
abtorizados OS' • incorporadores, o que foi,
Sétrt debate, tambem Unanimemente appro-
Nado'.	 .	 .

Nada mais havendo -a tratar-Se, foi lavrada
apresente ,acta, que, depois de lida e appro-
,vada, vae 'per 'todos - os- presentes assignada
`ela] duplicata 'no livro i •espectii,a. nesta sua
s,ópia a utheutica . ..•.

'Aos neve de . maio de mil novecentos e doze,
.çs qntaro- horas da 'tarde, no salão nobre do
Correio Paulistano, á praça Antonio Prado'•

••

,•,
Estatutos da Companhia de Inclustriali'''''

Textis

CAPITULO I •

Da companhi4
Art.. 1.1' Fica constituida nesta_ Capital

ao Estado de São Paulo, que será sua séde•
ftiro juridico, uma sociedade anonyma, sob1
denominação de Companhia de Industrias
Textis, para.exploração 	 industrie, e: com.
mordo de toda especie de fibras applicaveis áo-
tecelagem, especialmente.de algodão-.43
ècedaneos que forem julgados conVenientes»,:
, Art. 2.° O prazo de duração da --..compa,
nhia , é de trinta, annos, prorogaveis, -oW redii.
ziveis, por determinação	 assernbléa.'geral
dos, accionistas.	 •
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• Dá capi'a? • ••

. /art. 3...° O capital é de quinhentos contos;
dQréis:C400:000,S),, dividido em- duas mil e-
quinhentas accOes nominativas de valor de,
duzentos mil réis cada uma e realiza,veis por
chamadas, a juizo da directoria,. COilb prazo
nunca menor de trinta dias e de somem& não
excedentes a vinte por cento, a não ser a. pri-
meira que será- de quarenta por- cento lie.
-acto da subscripcãe das acções e as.siguatura
dos presentes estatutos. -
• . : Paragrapho trinco... E' permittido a qual-
quer- accionista integralizar a todo 'tempo.

'suas acções, independente de chamadas, e
com direito a dividendos e bonificações pro-_	 porcionaes ao capital assim realizado.

4: a O capital da companhia: poderá ser
em- qualquer tempo airmentado ou- reduzido,
'segundo a deliberação bda assembéa geral dos
. accionistas.

Art.. 5.a. Para qualquer augmento. de capi-
tal terão preferencia, os accionistas cia compaa
nhia em rateio proporcional ás acções que
possuiretn.

Art. G. Para a contagem dos votos corre-
spondentes ás acções, vigorará a seguinte pro-
porção: cada portador de dez acções até
diazentos; eincoenta terá • direito a
um voto. Dahi por deante cada voto se

• coutará per .vintee cinco-acções até o ma-
xim . o --de quinhentas. Finalmentte, de qui-
nhentas para cima cada cincoenta acções
dará direito a um voto,. não podendo em
caso algum ter o accionista, mais de cincoenta,
votos, qualquer que seja o numero. de acções:
que possua.

CAPITULO ta
Da adminiStração da companhia

Art. 7.° •A companhia á administrada por
quatro directores : um presidente,. um vice-
presidente com attribuições de . thesoureire,
um secretario e um gerente,, eleitos com mau-
dato de seis atritos pela assembléa geral dos
accionistas e podendo ta.mbem ser reeleitos..

Cada una desses directores perceberá o
ordenado de quinhentos mil reis (it0.011), ca-
bendo„ porém, , ao gerente„, pro labore,. além
desse. ordenado, mais urna gratificação. men,
sal de um conto de réis. 	 .

:Art. Oo A' directoria,. em funcção. collea
cliva, compete :,

dirigir e superintender em. geral lodosos
negocios e interesses da companhia,, de aa-
córdo com a lei, com os presentes: estatutos e
com as deliberações da • assemblea,. geral: dos
accionistas;

erganizar,, nomear; suspender e demittir o
pessoal de serviço da companhia, fixando-lhe
o numero; , attribuições, ordenados- e- fianças;

,deliberar sobre a. compra. e venda, de ma-
teria prima e fabricada, machinas,
ções„ accessorios;, propaganda,. producção e
constamo de turro que disser respeito ás explo-
rações industriaes e commerciaes cia, compa-
nhia;

promover a realização de. quaesquer cai=
tractos de interesse saciai, providenciando
sobre- a respectiva execução::

crear agencias . e. correspondencias dentro
e fera do. paiz;

.elaborar regulamentos -internos com os en-
cargos especiaes de cada director e de todo o
pessoal de serviço da sociedade.;

	

: applicar• os fundos sociaes;	 -
escolher os- estabelecimentos de credito para

o movimento-do numeraria da: companhia. e
determinar a respeito de; accõrdo com os
teresses sOciaes ; 	 .• • : -

organizar os balances. da.. companhia para' a
prestação- de. contas ria administração,: verifi-
cação de lucros e perdas, e distribuição, de : di-
videndos,, commissões, bonificações e gratifi-
cações ;

proVidenciar em geral' sobre todas .,as.Aesa:
pczas necessarlasú -realização dos fins . -da, sa-
cie.dade.„•

Art. 10...Ao presidente compete:
ser o or.gXo . da. 'representnão aclima, e pas-

siva da companhia perante quem de direitos:,
prornover e 'fiscalizar a. fie-li observancia da

lei, destes- eStatutos e das deliberações da. asa-
sembléa geral e dá directoria

convocar as aSsembleas gera.es des geie-
pistas ;

organizar os. relatorios annuaes para a pre-
stação de , contas da administração e suaaestão.
de medidas . de interesse geral da. sociedade.

Art. 11. Ao- vice-presidente. compete:
substituir o presidente em suas faltas e im-

pedimentos ;.
fiscalizar:toda a parte financeira da ema.

panhia ;	 •
assianar com 'o gerente ou , qualquer outro

director todos .os documentos relativos ao mo-
vimento do numera- rio-da. sociedade.

Art. 12. Ao secrei,ario compete
substituir o vice -presidente em. toda& as

suas faltas e impedimentos;.	 _
: fiscalizar o expediente, a correspondencia
e a escripturação da. companhia;

lavrar as acras das deliberações da dire-
ctoria..

Art.- 13. Ao gerente. compete
substituir o secretario nas suas faltas e

impedimentos;
.dirigir e fiscalizar todos 'os serviçoStechni-

cos da cimmanbia
promover e realizar, de accórdo com as:

deliberações da directoria, a compra e . venda
de , materia prima e fabricada, machinas e
installações„ o serviço . de propaganda, produ,
cção e confinereie de mercadorias . da campa-.
'tida, dentro e. fera do paiz;

suggerir e propôr á directoria:providencias
tendentes á completa realização, defesa e
deaenvolvimento dos fins sociaes7

assignar cem o- rd :tesoureiro os documentos
de. caixa para o Movimento interno e externo
do numeraria da companhia..

Art. la. A directoria reunir-se-ha col-,
lectivamente pelo. menos uma vez por semana

, para tratar de assumptos relativos á admi-
nistração da companhia.

• Paragrapho unia). Em qualquer caso: de
` empate nas deliberações da directoria,. será
I chamado a decidir o conselho. fiscal.

Art.. 15. Todos os directoressubstituir-se-hão
1111S aos outros; sempre que-isso se torne ne-. cessa-rio, . nas respectivas faltas e impedi-

-mentos não previstos nos artigos supra.
Art.. 16 .. Nenhum- director poderá entrar

em exercido: de, suas fuocções sem a effectiva
cauçãade cincoenta acções em favor da, com-
panhia, para. segurança, da proprio adminisr
tração..

Paragrapho unico. Essa caução-se selá le-

vantada Ires mezes depois de competente-
mente approvadas as contas por ella, garan-
tidas.

Art. 17'; Nenhum director : poderá deixar o
exercicio do- cargo por- mais de trintat dias
sem licenca da. directoria e por mais de seis
mezes sem- licença da assembler', geral..

'Paragrapho urde°. Dada a ausencia de qual-
quer director, a directoria deliberará sobre a

•conveniencia da sua substituição, na forma
dag lei e- dos presentes' 'estatutos, passando
neste-caso ao- substituto- 'a remuneração do
substituido.

Do' conselho fiscal.

Art. l8 A companhia terá. treS , fisdaes e
tres supplentes accionistas- ou não;. eleitos;

..annuahnente pela. assembler', ' geral,. cern: a
gratificação de cem mil' reis por cada um,
quando em exercicio e parra as func ções que, a

cáPrstmo v
'	 D'aer .asstmbléas (1.eige.§ ••

' Art. 1'0. As assembiéas. geraeS da. cein:4,
punha ser ão. ordinaria'S extraordina..e
rias. : • as ordinarias efectuar-se-hão
nualmente	 mez de março,, para. a toMada
de c.onexa da administração; conhecimento dos
batan	 e pareceres do Conselho fiscal,
aãodeste, dos respectivos simplentes e da clk-
rectoria; para o preenchimento total . ou par-e
ciat dos seus cargos ; e ai eitraordinarias
quando: detérniihadas pela directoria ou .per

' dialas' por - aceioniStas representando peld
menos um, quarto do capital social e para os
exclusivas. interesses dá sociedade ou concessão

1de licença a, qualquer director.
.Art. 20'. Ifs assembléas ordinarias serão

convocadas com a. antecedencia determinada
pelaleieas eXtraordinarias com prazo nunca,
inferior a quinze dias. -

Paragrapho unico„ Não se realizando qual-
quer assembléa depois da primeira convocação,
Lar-na-lia.mdemsea co o prazo: de cinco dias,
e sir ainda est:não se realizar,far-se-ha terceira.'
com igual prazo, deliberando-se então 'com,
qualquer' ~levo. accionistas. •

Art. 21,. assembléas geraes serão diri-
gidas por um presidente acclamado dentre os
aceionista.s- pres entes e mais dons secretaries
por elle, convidados.	 •

Are. 22. 'Cabe z't assembléa .geral' dos . aedo-
nistea como, autoridade 'soberana 'da campa-

' nhia-,a suprema direcção de. todos os negecios
e interesses sociaea• e respectivas-, delibera-
ções,.

Art. 23. Qualquer accionista poderá fazer-se
representar por-outrem com procuração bas-
tante- em- todas: as. assembléas geraes	 cron-..,
paullia.	 .

	

CAPITULO VII.	 •

Dos lucros e. fundo de reservd • • '
2.4. . cada anuo 'social, que- cor..

rara. sempre- de 1 de . janeiro a 31 , de- dezem-
, bisa, a, directoria. organizará. . balanças- somes-
traes ota aniiitiSle para. a. verificação ddlueros

: e_ perdas..	 .	 •.-	 ..-.	 '	 • • " •

Verificados lucros. liquidos4..serão
eileá distrinuidos . pela seguinte férula : ele-4
cecina. por canta : para dividendo : aos aceio-.
instas:. vinte a cinco por cento para conati-.,
tuigão, do fundo da reserva ; vinte. e , cinco
por cento para gratificação á directoria,sendo
dez: R° cento, ao- gerente e . cinca por cento a,
cada uni dos outros diretores-. •

Art.. 26. Quando o. fundo • de . reserva tiver •
attingiile. á importancia. do capital social, -.os
vinte- e,..cine.o, por cento dos lucros liqiiidoides-
ripados constitnil-o passarão-a ser distribui--
dos, a juizo da-directoria, ena bonificações. $4‘.9
inestraes ou annuaes aos. accionistas.

CAPITULO' VII
'	 •	 Disposições' transitorias •

Art. 27.. Ficar a directoria autorizada. cem'
amplos-a especta.es 'poderes a coutractar, den-"
tro: ou • fera do peitam-á ou Mais emprestimog',.
até o maximo do- capital Social, mediante obri,
gaçÕes ao . portador (debentures) ou por
qualquer outra ferina legal, dando-em garan-
tira todos os bens moveis e buinovels da com-

. punida, ajustando para isso os respectivos
' typo, prazo.;jiiros, resgate, 'commissões. e des-
pezas,'e devendo os respectiVos prediletos : ,ser
applicadóS exclusiVamente • ans till8 da. seCie-
dade. ' " • • -"

Art. 28. Todosios casos omissos destes

	

rtatutos serão decididos d 	 me accórdo co as leis
m	

•
. e vigor das sociedades anonymas.

A j. 20'. A primeira directoria ,da
panhia. fica desde logo constituida da seguinte
ferina :	 -

;: Presidente, Dia. Carlos de Campos; vice- .
presidente, capitão Ricardo Arruda ;- gerente,-",
Alftedo.Schwarzenberger.

'• 'Art.,	 Esta•directoria, assim- constitui",
lei e estes estatutos lhes attribuern. 	 . fica, .investida dos. poderes necessarios para

,	 _..	 .	 ......d.-.:,
i



,

" -ir i„,t •
•

de'•_."11"-ffr-4;* •

• • Votos•
1°) Dr. Nuno de Andrade 	 	 831

t 2°) Cooumendador Mann-1 Antonio da•

	

costa Pereira	 ......	 .	 .	 831
°) Dr. Sancho de Barros. Phnentel 	  - 832

Jara- supplentes os Srs... • • .

4°) Cypriano Oliveira Costa	 83-1
" 2°) Luiz Campos 	 834
t 3°)	 Ilansen	 -	 829

blARIO

• armo corrente e:propoz que.lossent
mentos iguaes aos, do . aiino anteriori,mnpri-

. mento esse que, Subinettido -a discussao .„err
• votoS, foi approvado.- "

Em seguida o accionista ,Sr. Pedro Ilansen
requereu que se lançasse iia'ac-ta-J1jit..i';'ao.de."
louvor á directoria, e ui, Vità`,Ç1.0,1.mitel'fo-certi:
que tem dirigido os . negocios sociaes:	 .

Submettido VOtos • eSt'e . i'e'queriaterito- foi
cile approvado.

O Sr.presidelite,em seu nome .Uo,de. tódo.s.
os seus collegas 'de "directoria, agradece aos
Srs. accionistas as provas dê confiança,Tcom
que tem sido,a mesma distinguida:

Não havendo mais quem pedisse-a palavra,-
" o Sr. presidente declarou encetada a sessão,
da qual se lavrou a presente- àcta; que vae
ass'gnada pelo Sr. -presidente, '1° . e 2° secre-
taries da mesa. e accionistas presentes.
Charles Jornas rtaineg, prêsidente.-- Dr. João
Moreira de Mello Magalhães, 10 secretario.—
Pedro lIansen, 2° secretario.

101a Una lida, do V." ta1iia -do
Unidos elo 13razil

ESTATUTOS

Approvados pela"assemblea geral dos so-
cios tundadores,em 10 de abra' de 1912

• -
TITULO I

Da'associação, seus fins e duração

Art. -1 .° A Mutualidade Vitalicia dos
Estados Unidos do Brazil é urna associa-
ção de caracter beneficente, organizada
sob a fórma mutua e fundada para ca-
lholicos nacionaes e estrangeiros, sem
distincção de classe, sexo ou idade.

Art. 2.° O fim da associação é consti-
tuir, -directamente em favor de seus asso-
nados contribuintes e indirectamente em
favor de terceiros, urna pensão vitalicia,
pe.sioal e intransferiVel.

Art. 3.° A associação terá duas ca,
tegorias de contribuintes', eonstituidas
sob o regimen da mutualidade.

Paragrapho unico. Serão da primeira
categoria os socios que se inscreverem
corno contribuintes para dez annos, e da
segunda, os que' se inscreverem para
quinze .annos.

Art. 4.° Haverá Lambem a categoria de
sonos fundadores, limitada a 200 joias
de 500$ applicadas á fundação e instai-
tacão da sociedade.

Art. 5.° A séde, fôro e administração
geral serão, para todos os effeitos de di-
reito, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Paragrapho unico. Poderão ser estabe-
lecias agencias e .succursaes, conforme
eXi g ir o desenvolvimento da associação.

Art.: 6." A duração da sociedade será.
de 99 annos contados da data _de sua in-
stallação, Podendo ser prorogado esse
prazo, ou . dissolvida. : antes de findo, si
não puder preencher os seus fins, e isto
Por deliberação da assc,,mbléa geral por
dons. terços de seus associados.

• Art. 7.° O anno social será o civil para
todos os effeitos.

Art. S.° A associação reger-se-ha .pelos
presentes estatutos, pela lei a. 173,.de 10
de setembro de_1893 . e pelas leis civis.

•
Do capital e fundos sociacs, sua classifi-

cação e sua distribuição

;Art. 9.0 O capital de fundação," ou joiaá
dê soçios fundadores, constuido -para
stallação e propaganda -no valor nominal
de 100:000$, passará a fazer parte- do
fundo de pensões,.

•

-
rt-.--10. As contribuições mensãeSsdos

socios coniribujates_de ambas as cate=
-gerias s'erão .distribuidas da maneira ;et,,-guinte:	 z	 '1.-• •

,

'ar 6p olo_para
-- :-"b) :	 o f. .p .a"ra	 fundo

. FY 10°°	 red'in 1)41.S'o,`

os §9 2° e 3° do art.-36.
§ I." Todo o saldo de fundo de re-

embolso será creditado annualmente
fundo de reserva.	 •	 .• •

9 2.* Quando O fundo de reembolso ar-
recadado .não cobrir as despezas -deter-,
minadas nos _§§ 2° e 35 do art. 36 reti-
rar-se-ha a quantia precisa do fundo do
reserva:

Art. 15. O fundo disponivel será, consti-,.
tuido por 30 "t" sobre as mensalidades ar1,-
recadadas..e 'pelos 3$ das joias de inseri-
peões dos sonos contribuintes.

9 1," O fundo disPonivel será appli-
cado

a) para todas as depezas de adininis-
tração,- material pessoal e extraordi-
narias;

b) para ordenados e. commissões do
agentes, propaganda e' installacão de
agencias; .

c) para occorrer á gratificação que a
assembléa geral fixará.annualmente para
os membros do conselho , de adminis-.
tração.

§ 2.0 O saldo dó fundo disponivel . será
applicado:	 •	 -

a) 50 0 1 0 para bonificação ás joias de
fundadot-e até 12 11 0 de .seu valor no-.	

.
b) 50°) a obras-pies e de caridade até

a importancia total das bonificações dis-
tribuidas a fundadores. .

§ 3.° Quando houver Saldo sobre
distribuições • determinadas pelas ali-
neas a e b do paragrapbo precedente,
Será applicado a garantir os juros de
10 ojs que deverão sln- creditados ao fundo
de 'pensões.

§ 4.° Quando não se verificar a • neces-
sidade constante do paragraplio prece-
dente, o saldo passará ao fundo disponi-
N•el do exereicio 'seguinte.

Art. 16. A asseinbléa ' geral não deverá
arbitrar as gratificações da alinea . c, do

.1 0 do artigo precedente que possam ex-
ceder ao saldo necessario para satisfazer
as alineas a.e b -do 9 2°.

Paragrapho unico. A assembléa geral i
deverá arbitrar no raso deste- artigo eon-
Yorine o orçamento que fõr apresentado
para vigorar no =releio. .

Art.: 17. Pelo fundo de reserva será
coberto o saldo existente das primitivps.
despezas com installação e propaganda..
•

• ( 1	I
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• realizar a compra do -estabelecimento indns--
!tral existente . nesta -capital e pertencente a
firma M. Gagettu & Comp., com todos os seus
terrenos, edificios, machinismos,.installaiAes,

' stock de materia prima e fabrieada; 'moveis,
livros, active e passivo, na conformidade da

- deliberação que para tal fim for adoptada
pela assembléa 'geral dos accionistas.

S. Paulo, 21 de março de 1912.—Abelardo
- Campos.-Bicardo Arruda.—Adolpho-Araujo.

' --Alfredo Schicarzenberger.—Ignacio Pereira
cie Almeida. —Carlos Moura.—Irermano Sch-

. ne...ider.—Fortunato Martins de Camargo.—
• Prestes.—uiz Silveira .—Gabriel de Re-

i	 Arantes.—Bernardo cS: Comp.
Moraes CoMp.—Bromberg Hackire.—

•Amolo- Camvos.—Gailh. S. Auerbach, ltam-
_ . burgo.	 bo Maia.	 Declinei;.

(As firmas estão devidamente reconhecidas
peto primeirá tabellião desta capital, Hippo-

. lyto de Medeiros.)

▪•
iCompau11a ile Soguros Sobro.

a. Vida (:Soil .2-1me ri c.a ,t •

AUrA DA 1 Ga- ASSE:Unia GEDAL (MINARIA, REATA-.
ZADA EU 11 DE MAIO DE 1912.

Aos 11 dias do mez de maio de 1912, na
sala daS Sesá5es. 1a Companhia Sal 'America,

..-nesta• Cidade . do Rio de Janeiro -,. achando-se
presentes accionistas que representam 4.191

• anões cerreSpandentes a 83.88 °Á, do capital;
assumiu a presidencia o director, Si'. Charles
James Qniney, de acCinklo como parqgraPhe

. ¡mico do art. 16 dos estatutos da Companhia,
convidando para	 e ' 2° secrétaribs o Dr.

• João Moreira de Mello Magalhães e Sr. Pedro
Ilansen c. declarando aberta a sessão.

Lida a acta da assembléa geral extraor-
cintaria, realizada ‘(Mi 30 de junho de 1911;
foi a mesma apprOvada:

▪ O Sr. Presidente declarou em seguida que
- um dos fins da reunião era a apresentação
. do relatorio e contas da directoria, corres-

• ponleutes ., ao : anilo social , findo 'em 30 de
março -cle,- 1 É.11i--~nandar _proceder á lei-.

, tura do referido rela,torio e contas, janta-
' mente com o parecer do Conselho Fiscal.'

-	 Pednido - a palavra o accionista, Sr. Pedro
- lia.nsen; requereu rep....;.f5§-se dispensada a
, referida lcitura,onrviSta da publicação feita
• em todos os-jfá`r,iaes'.

Submettido a..votos este requerimento, foi
clie approvado.

Em vista :lesta resolucão • da 'assembléa,
,o Sr. presidente subinetteti a votos as contas

• ! da directoria, sendo	 mesmas a pprovadas
de accôrdo com o parecer do Conselho Fiscal,

--',-ten(lo deixado" de , votar os membros da dire-
ctoria e do mesmo Conselho.

Em seguida declarou , o Sr. presidente
qir3, na.. férula' lei, campria.• á assemhléa
eleger os membros' do Conselho Fiscal . que -
deverão servir no presente exercicio. •

• _Procedendo-Se ' z ,, eleição, foram recebidas
eednlas,'repreSentande 834 votos.

Feita "a a.puracão, • receberam votos para
membros do conselho fiscal os seguintes Srs.:

-presidente proclamou o resultado da I

mn
el- seguida o Sr. presidente declarou que

!ci Mpria á asseml.U2oc fixar os- vencimentos
:;(12s membros _do conselho fiscal e1eilos_par3 o

TITULO II
. Votos

;

de

,

Art. 11. O fundo inamovivel, base do
fundo de pensões, será intangivel, • não
podendo ser . applieado sinão para :ren-
dimento 'e: accumUlagfiR, de ,accórdo., com
o art. IS para conslittur • o rendimèáfo
ser disfatuide-áás pensionistas, e • a' este
fui:1M -serão creffitados juroS de 1010:
" Art.. 12. Este fundo tomará o nome do

fundo de pensões, ao qual se "juntarão o
saldo do capital de fundação e o Salde
do fundo de reserva.	 • •
'Art. 13. O fundo de reserVa • d -chsti-

tuido pelos saldos do fundo' de reembolso,
pelas Multas' cófiradas • Mis contribuin-
tes, -pelos juros que lhe são creditadas
annualmente e pelos rendimentos even-
tua es.

Paragrapbo unico. O fundo de reserva
será applicado a auxiliar o fundo de re-
embolso, quando este não fór sufficiente
e o seu saldo será integrante do fundo de
pensões.	 •

Art. Il. O fundo ele reembolso,
luido de 10 1 0 sobre as mensalidades ar-
recadadas, será applicado aos pa,gainep-•
tos dè reembolso, de conformidade com
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TIIULO III

Do— emprego do !lindo de pensões e dos
, •	 rendimentos sociaes'-'

Art. 18. O . fundo de pensões, const i
-tuido pelo: fundo inamovivel, _ pelo . ca-

pital de" fundação e pelos saldos do fundo
de reserva e respectivos rendimentos,
será empregado:

a) de preferencia em compra ou con-
strucção de predios por conta e para Dos-.
se futura dos socios fundadores • ou dos
socios contribuintes, a . juros minimos de
10 °I° nas seguintes condições:,
. 1, os socios fundadores terão direito

de requerer esta vantagem, no valor ma.-
ximo de 30:000$, devendo juntar o ti
tulo de fundação que ficará - em caução,
e aguardará a sua vez' na ordem chrono-
logica;

20, os sacias contribuintes só terão di-
reito depois de quatro ancas de presta-
mistas effectivos, não podendo para isto
ser antecipado o pagamento; serão at -
tendidos na ordem chronologica e dei-
xarão em caução as respectivas cader-
netas, não podendo o domicilio adqui-
rido ser superior a 20:000$ por parte
da associação, e os remidos que quizerem
fazer a sua inscripção immediata, pa-
garão 20 °I° sobre a remissão (art. 41,
§ 2°.)Ficarn salvos os direitos adquiridos.
• 3, tanto o fundador como o contri -

buinte que entrar de sua parte com 30 °I°
no minimo, sobre o valor do immová,
terá preferencia no prazo da acquisição:

4, os impostos, seguros, concertos e
todas as despezas eventuaes 'serão por
conta do contractante; entretanto a Mu.
tualidade, quando o socio solicitar, po-
derá fazer as despezas,.em cujo importe
serão contados os juros de 10 0 1 0 e di
stribuidos proporcionalrhente pelos me-
zes do exercicio;

5', quando o socio fizer directamen'e
essas despeno, deverá apresentar os re -
spectivos recibos á asSociação para serem
archivados com os seus documentos;

6",- o socio que se atrazar em suas pre •
stações mensaes, além do mez seguinte
ao vencido, pagará com o augmento • de
5 °I° ao • mez até seis' mezes, findos os
quaes a associação fará executar a hy-
potheca, salvos os casos justificados de
força maior, dos .quaes tenha tornado
conhecimento o conselho de administra-
ção

7", nos casos de força maior justifica-
dos, o conselho poderá resolver com
.equidade, comtanto une sejam sempre
garantidos o capital e juros sociaes; •

8°, no caso de fenecimento do sacio
prestamista antes do prazo, a famil:n

,poderá continuar as prestações até finai
pagamento, - conservando-se-lhe todos os
direitos, e, não podendo, far-se-ha o

- desconto dos juros minimos de 10 0 1 0 e
mais 3 °I° para depreciação e restituir-
se-ha o saldo respectivo;

9, é permittido ao meio ou á sua fa-
milia, quando olhe se ache inhibido, a

•fazer, com licença e accórdo com o con-
selho de administração, a transferencis
de seus direitos a outro socio que satis •
faça as condições exigidas;

10°, COM as necessarias garantias ao
•capital da sociedade e res pectivos juro-
vencidos, o conselho deverá conceder, ao -
socio que pedir, a licença necessaria para
'a venda do, immovel;

11, sendo o predio para domicilio, a
nenhum SOGin é perinittida a acquisição
de mais de um;

12" quando em urna mesma familia
vivendo sob o mesmo domicilio, houver
mais de um meio com direito a predio,
será concedido a um, 'emquanto viverem
em conjunto, e a cada um que for con-
stituindo domicilio separado;

•130 .os socios que.já teem adquirido do-
micilio pela alinea d do art. 30 dos es-

tatutos anteriores gozarão das mesmas
vantagens desta ulinea a;

I

b) Em segundo togar poderá ser em-
pregado em primeiras hypothecas livre
de todo o gravame sob os bens de raiz
urbanoa, pelos quaes não se adiantarão
mais de 50 °I° do valor real determinado -
por peritos da confiança do presidente
com approvação pelo' menos de dons ter-
ços -dos membros do conselho.'

c) em terceiro togar na acquisiçã.o de
predios urbanos para renda quer por
compra quer por construcção:

d) na compra de apolices federaes
quando o seu preço for tal que garanta os
juros que se deve creditar ao fundo de
'Pensões;	 -
, e) em qualquer outra fórma conve-

niente . e 'compensativa que venha a ser
suggerida, no correr dos tempos, apôs
proposta do conselho e approvação da
assembléa geral.

1 1°. Nos casos de- construcções, qu....r
para sacieis, .quer para o patrimonio so•
Mal, o conselho deverá chamar concur
rentes, escolhendo a proposta que mais
vantagens e garantias offereça.

1 2°. Em todos. os casos de compra 911
de hypotheca,. deverão .os immoveis ser.	 .verificados. por dous peritos idoneos e
um dos fiscaes.

1 3°. As despezas com os Ires membros
da commissão de peritos serão por conte,
dos interessados, arbitrando a directoril
entre 20$ e 40$ para cada perito.

TITULO IV

Dos sacias fundadores, seus direitos c
deveres	 .

Art. 19. Para adquirir a qualildade de
sacio fundador é preciso:

1°, ser catholico, apostolico e romano;
praticante, e não pertencer ás seitas re-
provadas pela Igreja;

2', ser de bons costumes;
3°, adquirir uma joia de fundação, de

accôrdo com as condições fixadas nestes
estatutos.
. Art. 20. As joias especiaes de fundação

serão resgatadas .sómente pela associa-
ção, quer por solicitação do possuidor,
quer por motivo de fenecimento.

1 1°. O conselho :de administração
poderá ceder as joias de fundação a no--
vis adquirentes que preencherem as exi-
gencias do art. 9° e seus plaragraphos.

120. Ninguem 'poderá possuir mais de
urna joie de fundação.

1 3°. Dous terços das joias de fundação
serão reservadas a pessoas que possam
fazer parte da • administração.

1 4", Serão- Lambem reservadas 40 joias
para os Srs. bispos, inclusive as que já
foram collocadas.

1 5°. Os 500$ da joie adquirida serão
pagos - integraes, servindo de recibo o di -
ploma de soda.

Art. 21. Só o sacio fundador poderá fa-
zer parte da directoria; do conselho fiscal
de fundadores e das commissões de syn-
dicancia.

São direitos do socio fundador tam-
bem :	 ,

1°, receber a bonificação que couber do
saldo do fundo disponivel, até 12 °I° do
valor nominal de sua-joia;

2°, adquirir dOmicilio; de preferencia e
na ordem chronologica:

3", votar e ser votado para os •cargos
administrativos, com as excepções deter-
minadas no art. 23 e 26.e seu paragrapho;.

•V, examinar todsa as transacções para
emprego do -capital social, bem como a
escripturação; •

5°, mandar voto para eleições em en-
volucro lacrado, quando não possa.assistir
-ás assembléas geraes.

Art.22, 'São deveres do soem fundador:
1°, servir aos cargos electivos quando

for eleito;	 .. .
20, assistir ás assembléas geraes, sendo

permittida a transmissão de poderes por
procuração;

3", zelar pelo bom nome e desenvolvi-
mento da sociedade:
a -1", communicar 'ao conselho de admi-
nistração ou á assembléa geral as irregu-
laridades . ; que notar ' ou de que tiver
conhecimento.
, Art. 23. Os membros do conselho de'
administração, bem como .os mais fun-
dadores que forem empregados da asso-
ciaçãó, no deein direito de votar na ap-
provação de balanço e nos assumptos que
tiverem relação com as responsabilidades
que lhes couberem,

Art.-24. O fundador' que agir contra o
espirito e bases da associação poderá ser
eliminado de seu - logar de socio por mamo-
ria de uma assembléa geral.

Paragrapho unico, Neste caso o sacio
poderá aopellar para- urna outra assem-
bléa quando julgar que a primeira reeol-
veu por urna maioria occasional. • 	 .

Art. 25,•0 fundador que vier a ser con-
vencido de fazer parte ssde sociedades se-
cretas ou seitas condemnadas pela Igreja
será, ipso facto, eliminado pelo conselho
de • administração e lhe será restituida a
sua ,joia.

Art. '26, Na approvação das contas ou
votações sobre.assumptos relativos a res-
ponsabilidades da administração, não te-.
rão direito de voto os que tiverem com os
membros da mesma relações de parentes-
co dentro do segundo gráo canonico, quer
sejam consanguineos, quer affins.

Paragrapho unico. Tambem não terão
direito de voto os que forem parte inter-
essada no julgamento de qualquer acto
ou facto, no acto desse julgamento
pela assembléa.

TITULO V
Dos socios contribuintes, seus deveres e

seus direitos
Art. 27. Para ser admittida como asso-

ciado contribuinte qualquer pessoa, na-
cional ou estrangeira, sem distincção de
classe, sexo ou idade, bastará , que seja de
bons costumes, se inscreva e contribua
em qualquer das duas categorias.

.Art. 28, O associado da primeira cate-
gorla é obrigado a pagar 3$ de joie de
inscripção e 5$ de contribuição mensal
durante dez antros.

Art. 29. O associado da segunda cate-
goria pagará lambem 3$ de joie de ins-
cripção e a contribuição mensal de 3$ du-
rante 15 annos.-

Art. 30. Attingidos os , prazos das duas
categorias, os contribuintes continuarão
a pagar iguaes mensalidades, que •serão
descontadas da pensão.

Art. 31. E' facultada a inscripção para
uma ou mais pensões vitalicias em urna
ou em ambas as categorias, e nesse caso
receberá tantas cadernetas quantas fo-
rem as pensões inscrintas.

Art. 32. A joie de admissão e as contri-
buições mensaes serão pagas integral-
mente, na sede ou nas agencias, dentro
do mez vencivel.

Art. 33. Incorrerá na multa de 500 reis
o contribuinte da primeira categoria e de
.300 reis o da segunda que não pagar a
contribuição mensal dentro do mez ven-

-civel,
. Art. 34. Será considerado em commisso

o contribuinte que durante um armo se
atrazar • no . pagamento das contribuições
mensaes, .e não terá'direito a restituição
alguma,	 .

Paragrapho unico. O armo de atrazo
será contado como o animo civil, isto é, do
mez em que faltou ao pagamento ao mez
guantienrte	 .anterior ao do mesmo nome do anno se-

Art. 35. Para os . effeitos legaes enten-
-der-se.-ha , .domiciliado nesta cidade..
sede da associação, qualquer contribuinte.

Art. 36, São direitos do contribuinte



'desde que tepham - estado pagas suas con-
'tribuições até tis mezes anteá falte-
aimento;

• I -2', a qualquer socio que tenha anais de
tino atines de contribuinte effectivo,
èoso solicite ao conselho de adminis-
tração;
• -3aa. - qualquer socio remido ao menos
'deus annos após a sua remissão;

•§ 3.° Qualquer dos reembolsos será lei-
to com o desconto de 10 1° sobre as pre-
stações • pagas, para fazer face ás deá-

. pezas de material feitas com o associado,
• e em caso algum terá direito a -jures,

joia_e multas ; •
- § 4.* Qualquer socio que tiver mais de

uma inscripção da msema .. categoria po-
derá pedir a reducção a uma unica:" le-
vando-se em conta as prestações pagas
•nas outras menos a joie e as duas primei-
ras prestações.

g 5.0 O reembolso por fenecimento que
não fôr reclamado no prazo de um - anno,
eahirá em commisso, em favor do - fundo
de pensões.-

Art. 37. Desde que o contribuinte te-.
nha entrado no goso da pensão, não terá,a	 em caso algum, direito a reembolso.

Art. 38. As pensões serão formadas pelo
rendimento annual do fundo de pensões.

• g 1.° Dividir-se-ha essa importancia
entre os associados 'contribuintes que

• houverem altingido o prazo da - cathego-
ria em que se houverem inscrip to, até o
maximo de . 1:200$ annuaes.

g 2.° Attingido o prazo, o contribuinte
fará apeesentar ou apresentará a sua. ca-
derneta para ser Verificada e ser-lhe ex-
pedida. a eaderneta-titulo de pensionista,
provando a sua existencia.
• g 3.° Anaualmente o . pensionista deverá
provar a sua existencia com altestado de
Autoridade competente.	 .

Art.. 39.: A divisão de pagamento das
. Pensões será .feita por semestres, venci-
dos em junho e dezembro de cada armo,

•copforme o .rendimento verificada no
.exepoicio financeiro anterior.

Art. 40. Só serão pagas as pensões na
• sede ou nas agencias que tiverem dele-

gaeU-Para isso.
, Art. 41. O Pagamento das pensões a

.menores ,até a maior idade será feito a
,seus.piaes ou tutores, ou ás pessoas que
os insireyersam e que pagaram as resne-

• ,ctivas .mensalidades.  t
, Art. 42.. Sendo vitalicia, pessoal e In-

,. transferiyo-1, é ye,dado ao pensionista alie-
nar ou fazer cessão de sua pensão. .1
. Art.„  43. O pensionista que não recla-
mar a. pensão perderá o direito ás presta-
ções vencidas e só começará a receber da.
data ern que reclamar em deante.

Art. 44: A associação considera a re-
.. missão . PrejUdicial por destruir os prin-
eipaes /actores da riqueza social,. entre-
tanto:	 .

. g 1.° Qualquer contribuinte poderá
completar ou fazer a sua remissão com
pagamento' integral;

.-e g. 2.0 Qualquer aessoa que se desejar
, inscrever 'immedidtamente como soei°

remido para obter os favores da alinea a)
'.do art. 18,. deverá pagai' a importancia'

accrescida. de 20.
Art. 45. Os socios contribuintes. que ti-1

-verem mais de quatro armes; de .effecti-•
„aridade •e os -.remidoe. poderão solicitei' 'a

-r gua iiiisceipção . para'adquirir predio para
domicilio. Uns e outros deverão -agu,rdae

• • • 0.brelein ehronologicas..„

" § I.° No flah 'dós prazos, de 10 ou 15
Ittinos, -conforrtaa a categoria, perceber a
'pense() vitaticaa, atenuai, que não poderá
exceder de 1 :2140e de accôrdo com o ren-
4imento social;

-e- 2.° Ao reembolso da g contribuições

txtv(1..ürP
'---e

Art. 46. trindo UM pia ou protetor
houVè'r inseltipte.'une filho Mi protegido,
pagaudb - P-oe elFu ds centeibuições nion-
saes, - vier a . fallsecer, &Alarido-o na im-
posafibiliclade de ebntanuár a - fazer os
gementes, - poderao os menores ou Seus

pagae, - nas seguintes condições: • tutores obter da, directoria'uma v z jus-
1',- -aos Nadei-tos do contribuinte - ou a tificada a causa, um razo, que não ex-•

aluem polo mesmo fatia o pagamento, cederá de dous annos, pára - continuar Os
pagamentos.

Só poderá utilizar-se deste direito
quem linuver sempre estado em dia Com
os pagamentos de suas Contribuições.
• Art. 47,4 O prazo de dbuS annos de que
trata o artigo antecedente poderá em
Casos especeaes ser exo-edido, á juizo do
Coaselho de Administração-, quando jus-
tificada força maior,	 .

7,7n10 -	 10_

•
Art. 48. E' facultado ao contribuinte o

lexame de todos os livros e documentos
da sociedade, e quando a directoria re-
licusar q exame de qualquer documento,
poderá 'compellil-a a , este dever perante•.e juiz competente, correndo os despezas
:por emita da associação.

• Trieseo

Da aclijattiftraçtio

Art. 49. A associação será administrada
por un-1 conselho de administração com-
posto 'de um presidente,- um vice-presi-
dente, um secretario, um thesoureiro, fres
fiacees dos socios fundadores, e ti-es
ees doa SQCiOS contribuintes.
• g 1.° Os membros do conselho terão di-

reito á gratificação 'mensal que fôr fi-
xada annualmeede pela. assembléa geral
de prestação de contas, a vigorar no
exercido entrante, nas reguin tes. propor-
ções: 3114 ao presidente, 2114 ao 1 0 se-
cretario e ao thesoureiro, e 1114 a cada
um dos demais membros, sendo a grati-
ficação desses ultimas, dividida propor-
cionalmente pelo numero de sessões que
deverão ter togar em cada mez.
• g . 2.° Haverá tembem tres supplentes de
fisCaes dos fundadores e tres do- fiscaes de
eontribuintes que substituirão os effecti-
vos em . suas faltas, e perceberão- as respe-
ctivas gratificações dos substituidos. •
• I 3.° -Ao presidente substituirá o- vice-

presidente e na falta o secretario; ao se-
ceetarío substituirá um cos. fiscaes dos
fundadores, indicado pela maioria do con-
selho; ao thesoureiro substituirá lambem
uni - dos fiscaes dos fundadores,. indicado
Pela 'maioria do conselho.

-Art. 50. Ao 'conselho de administração
cempete:

1", • reunir-se, senianalmente, em dias
fixados;
: 2°, resolver sobre o emprego do capi-

tel social, approvando ou não as propos-
tas - de compra' ou cessão de domicilies
para sociosa de hypothecas ou de acqui-
Wção -para o patrimonio social; • •

a0, nomear ou demittir por proposta
do presidente; por maioria de votos; o ge-
rente, devendo a norneação ou demissão
ser approvada pela - primeira' assemblea
geral, bem como ao 'caixa nas mo-sinas
çoadições;

4 0, resolner sobre qualquer- consulta que
Hie fôr feita pelo presidente da directoria,

. na interpretação dos estatutos sociaes;
5°, resolver sobre as não deõadencias

reembolsos que forem pedidos e justifi-1
cádos.
' • Art. 51. , Aos fiscaes dos fundadores

•compete:
- re-,aefiseatizacão- do caixa,- conterindd

os respectivos documentos . de :clespeasis;
• 2°, examinar mensalmente a regulari-
dade da eséri pturação; , •
t -	 rartesdas commissões .do-pe-
ritos;	 .

. Maiô' ge 1912 :,

	

1-,•	 • 

• .4ft5ilimunica'10 ao -presidente da dia& ,'
ctoria, - corri ii, necessari- antecedeneiae .
sempre que não poder comparecer . ás
sessões do conselho de - adrhinistração; •

50, dar annualmente parecer sobre aa -
contas e - o movimento social.
• ' Art. 52. AOS fiseaes dos contribuintes :.
compete:

1', examinar a eseripturação relativae'
á arrecadação e. distribuição - dos fun-
dos sociaes ;

•2°, examinar a regularidade das con- :
tas de predios, de juros, de hypothecas
e documentos -respeetivos
• 3°, fazer parte das commissões de pe- -•
ritos

4°, communicar ab presente da di-
rectoria, com a necessaria antecede.nciasa
sempre que não poder comparecer ás
'sessões do conselho de . administração;

5°, dar annualmente parecer sobre as ,
'contas e o movimento social.	 -
• Art. 53. Os fiscaes dos fundadores e .
dos contribuintes deverão relatar- sema-
nalmente, na sessão do conselho, o que,
houverem observado.

• Art. 54. A directoria compor-se-ha
do presidente, secretário e thesoureiro„.
e compete-lhe
- 1°, representar a associação por meia
: do seu presidente, perante os poderes;
publicos e em todos os actos em que..
seus direitos e interesses estejam envol-
vidos ;	 •

2°, confeccionar o regimento interne.
da associação;

3°, acceitar propostas sobre o emprega:
de capital - em immoveis para socios ou
vara o 'patriinonio social, ou hypothecas,
submettendo ao conselho

4^, nomear os peritos para os exames
e avaliações ;

5°, aSsignar Os' cheques para retirar
dinheiro dos bancos ; •'

6°, resolver sobre todas as necessidades
da administração ;	 • - -, -

7°, -apresentar á tissemblea geral o ore
(semento para vigorar no exercicio..

Art. 55. .Ao presidente compete: .
1°, representar a associação perante os

pOderes publicos;
2°, dar procuração e constituir advo-

gado, • communicando ao conselho;
3°, nomear e demittir os empregados,.

mediante proposta - do gerente, do que
dará conhecimento.' ao conaellto;

4°
'
 autorizar todos os pagamentos, me-

diante documentos processados pelo
gerente;	 .-

5°, autorizar todas as despezas neces-
sacias ao . movimento administrativo

60, confeccionar com o gerente a or-
ganização e publicação do boletim; e

7°, organizar e. apresentar o relatorio
annual ;	 .	 ., ..,

80, convocar as assembleas geraes or-
dinárias e extraordinarias;

9°, finalmente, resolver todos os casos
que. se apresentarem relativamente ao
movimento administrativo; ' -

10% quando o accumulc de servivo exi-
gir,poderá nomear eollaboradose,por pro-
posta do gerente, com diaria . pro labore.

Art.' 56. Ao secretario compete: -
. I°, redigir com clareza as actas • das

reuniões do con selho e assignal-as con-• .-junctamente com o presidente;
• 2°, fazer a resumo das deliberações
de cada sessão para ser publicado no
.boletim social; ..
- 3°, - assignar as cadernetas e mais ` do-
cumentos de - suas attribuições; 	 .
- .4", -auxiliar o ... presidente •em tudo o
que •lhe .fór solicitada, ..subs1itu42clo-o na

1

- 1. - -- Art. 57.. Ao thesoureiro com pete: •
falta' do vice-presidente. - • • , - . • 	 -.

	 1°, arrecadar à receita social, assi-
anui& todos ' os recibos ou -visando to-
dos zos - -Canhotos . de • recebimentos-que
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.	 .
...as _eleições para ,fiscaes dosa,.

' contribuintes. 'serão -dfectuaclas do-se-
gyrinte.anodd-:	 . . •	 •.	 .

'1°, no boletim de dezembro serão pu-
liticados os nomes ao -menos de 12 socios
contribuintes com a idoneidade precisa
para serem fiscaes;
' 2°, no mesmo boleti,m será assigna/ado

um coupon destacavel em que conste
além das indicações do numero de 'ma-
tricula do socio que deva votar, o seu
nome, o logar de residencia, bem como
tres linhas para os nomes dos tres fiscaes -
em que deseje votar;

3°, o boletim destacado deverá ser re-m
mettido, directamente ou por intermedic
do agente local, ao conselho de adminis-
tração, podendo o chefe de. familia votar
por si e pelos seus filhos, parentes ou
aggregados menores com tantos votos
quantas forem as cadernetas que pos-
suam;

4°, na ultima quinzena de março, o con-
selho, em sessão plena, da qual façam
parte os membros supplentes, fará a apu-
ração das chapas recebidas, seja qual fôr
o seu numero;

5°, serão eleitos fiscaes effectivos os
tres mais votados e supplentes os tres
immediatos em votos.

Paragrapho unico..No mesmo dia da
apuração, .o conselho communicara • aos
eleitos marcando o prazo da proxima ses-
são para assumir o exércicio.

Art. 58. Ao gerente compete':
1°, a organização do serviço interno,

da escripturação, da contabilidade e da
correspondendo;

2°, organizar, dirigir e assignar toda
a correspondencia;

3°, distribuir e fiscalizar o serviço de
todos os funecionarios;

4°, processar todos os documentos de•
receita e despeza do caixa;
a 50, providenciar sobre a redacção, im-

pressão e publicação do boletim e de.
annuncios, tudo communicando . ao pre-
sidente;

6°, propor a nomeação e exoneração
ou a suspensão dos empregados do es-
oriptorio;
• 7°, assistir ás sessões do conselho

para dar as explicações que lhe forem
pedidas, sem direito de voto;

8", communicar ao presidente todas as
occurrencias do escriptorio e das agen-
cias, deliberando sobre o que fôr neces-
-serio;

9°, propor a nomeação e exoneração
dos agentes, e os ordenados e gratifica-
ções respectivas;

10, informar todos os pedidos de em-
prego do capital;

11, cumprir e. fazer cumprir todas as
deliberações do conselho e da directoria.

Paragrapho unico. A assembléa geral
poderá nomear ou indicar _um substituto
para o gerente, e a demissão deste fun-
ocionario dependerá de approvação da
assembléa.

Art. 59. A gratificação do conselho,
os ordenados do gerente e dos funceio-
narios serão fixados pela assembléa ge-
ral, conforme o orçamento apresentado
onnualmente..

TITULO vil

Da assemblóa geral
17.

'Art. 60. A assembléa geral compor-
se-ha dos socios fundadores no gozo dos
seus direitos sociaes.

Art. 61. Reunir-se-lia a assembléa
geral ordinariamente, por convocação
do presidente do conselho de adminis-
tração:
•", todos os annos, no inez . de fevereiro,

para prestação de contas da administra-:
ção ;

. 2°, de dous em dons annos, no inez
dharço, para a eleição dos membros da
directoria, dos fiscaes dos fundadores e
dos respectivos supplentes.

Paragrapho unico. Poderá haver tan-
tas assembléas geraes extraordinarias.
quantas o presidente ou o conselho jul-
;arem necessarias, ou quando um dos

Escoes dos fundadores Solicitar, ou ainda
a requerimento de trinta socios funda-
dores.

§ 2.* Em caso algum estatuido neste
artigo o presidente poderá negar-se a fa-
zer a convocação.
.; Art. 62. A assembléa geral ordinaria
'ou extraordinaria ficará constituida es-
tando presente, por si ou por procurado-
res cOnstitnidos directamente e' com . pe.
deres de sub-estabelecimento, metade dos
socios fundadores existentes, não sendo

.	 .	 .
tunciader lerá direito.

ao' .eu :voto e Odderá .repréSeiiCar por
procuração mais tres SOCieS.'	 '
' § 2.° Os meios fundadores Poderão cona
stituir procuradores outros - fundadereaa
sendo perrnit-tidt 6 sub-eStabele-cimento-
da procuração.
• Art. 63. Quando a assembléa geral não
puder funccionar por falta de numero de
meios, na forma do artigo precedente,
far-se-lia nova convocação para o prazo
maximo de 20 dias, e nesta poder-se-ha
deliberar com o numero de associados
que concorrerem.

Art. 64. O socio fundador só poderá ser
votado ou votar, mesmo por procuração,
estando quites de suas contribuições re-
ferentes ao favor de domicilio.
..Art. 65. A ordem dos trabalhos será:

a) leitura e approvação da acta ante-
rior;

b) a apresentação da ordem do dia e
trabalhos.

Art. 66. A votação sempre symholica,
excepto nas eleições para membros da
administração e nos casos especiaes que
a assembléa resolver que devam ser por
escrutinio secreto ou nominal.

Art. 67. O presidente das assembléas
gemes ordinarias e extraordinarias será
sempre acclamado de entre os socios fun-
dadores presentes.

§ 1.° O presidente convidará outros
dous socios fundadores para 1° e 2° se-
cretarios.

§ 2.0 Os membros das mesas das assem-
bléas gemes de prestarão de contas não
poderão ser membros ida administração,
nem parentes destes no primeiro e se-
gundo grãos canonicos.

Art. 68. Ao presidente da assembléa
geral incumbe dirigir os trabalhos de
accôrdo com a ordem do dia, suspender,
adiar ou encerrar a reunião, e datar e as-
signar com um dos secretarios a lista de
presença e a acta da reunião.

Art. 69. Quando por imposição ou qual-
quer outro motivo fôr votada pela
maioria da assernbléa uma deliberação
que prejudique .os interesses sociaes, esta
pode ser reconsiderada em uma outra
assembléa requerida por dez fundadores,
dentro dos 15 primeiros dias da votação.

Paragrapho unico. A resolução dessa
segunda assembléa será definitiva.

Art. 70. Quando o eleito tenha algum
impedimento para o cargo, será conside-
rado eleito o immediatamente votado.

Art, 71. Em caso de empate será consi-
derado eleito o mais antigo na associação,
e se forem da mesma data, o mais velho.

TITULO VIII

TITULO IX

Disposições gemes

Art. 75. Os socios fundadores não se-
rão de modo algum responsaveis pelos
actos do conselho de administração, que
por elles responderá e pela gestão dos bens
sociaes.

Art, 76. E' absolutamente vedado ao
conselho de administração fazer qualquer
operação aleatoria, salvos os casos pre-
vistos em lei.

Art. 77. Em casos especiaes, quando a
oneração trouxer grandes lucros á sede-
dada ou quando fôr necessarid evitar
prejuizos, a assembléa geral poderá au-
torizar a venda de qualquer immovel do
patrimonio social.

'Art. 78. Todas as operações serão rea-
lizadas em nome da Mutualidade Vitalicia
dos Estados Unidos do Brazil.

Art: 79. O conselho de administração,,
em casos de força maior; devidamente.
provados com documentos, poderá resta-
belecer direitos de contribuintes dentre
da primeira quinzena após os doze meze:.,
determinados para a decaclencia.	 •
• Art. 80. Nos casos omissos nesses esta-
tutos e não regulados pelas leis civis.
conselho de administração poderá resol-
ver os negocios de caracter urgente,
dando conhecimento deites á primeira
assembléa geral para serem ou não ap-
provados.

Paragrapho unico. Esses caso.; deverão
ser sempre resolvidos de accdrclo com ás
leis referentes ás associações civis e Ma
previdencia.

Art. 81. E' irrevogavel o espieito com
que foi fundada a associação beneficente
para os fins de pensão vitalicda.

Art. 82. O conselho de . administração
deverá Manter, conforme as necessida-
des do serviço e de accardo com a pro-

'poata . do gerente, o numero de emprega-
dos sufficiente pára o serViçd, devendo
a sua classificae'fío 'ser. feita em regimento
especial, :que"-fôr -organizado. •
2,Art. 83a• Os funccionarios deverão for-
çosamainte. Ser socios contribuintes, como
gaia do proprio futuro.

'Art. 84. Os presentes estatutos entra-.
rão pm vigor desde a sua approv_aça.o..,

forem :feitos .oeio. caixa 'Oa' auxiliares
2"ipagar•tod .as as • coritaS qUe'ilhe,TONITI

anreseritadaS .• processadas .., pelo.': gerente'
é com o pague-se do presidente; .•

3°, cobrar ou fazer cobrar todas as
tontas aos devedores;

4°, organizar e ter guardados todos os
documentos de caixa, escripturas, liypo-
thecas, cautelas de seguros, letras, apo-
lices, contractos e todos os mais relativos
ao emprego dos haveres sociae,s. -

Das eleições

• Art. 72. As eleições para a directoria,
fiscaes de fundadores .e respectivos sup-
plentes serão feitas biennahnente, na

-conformidade do art. 61, n. 2,
§ I.° Em cada chapa constarão os nomes

para presidente, vice-presidente. secre-
tario, thesoureiro e tres fiscaes dos fun-
dadores.

§ 2.° Os ires mais votados para fiscaes
de fundadores serão os effectivos e os
tres immediatamente menos votados se-
rão os suprdentes.

Art. 73. E' permittido a todos os socios
fundadores 'que quizerém mandar seus
votos especialmente para ás eleições, re-
metterem em' envolucro lacrado dentro de
-carta dirigida ao conselhe, e Com os dize-
res precisos para -não ser 'violado antes

a e eição, •	•-
Para.graph Uo nicoa N-assembléa geral

para a eleição serão postas na tuna es-
ta..-5 chapas, contade:s e COm as devidas

licito a cada Pessoa representar mais de *notas para a apta, sendo apuradas com as
tres procurações.	 _..	 demais..
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FSCRIPTURA PREPÁRATORIA 'PARA A CONSTITUIÇÃO
DA SOCIEDADr. ANONYMA I1r A FORMA ABAL4a .

Saibam quantos esta virem que no anuo
do Nascimento de Nesse Senhor Tesus Cbristo,
de 1012 aos 15- dias do inez- cie março, nesta
pidade ;to Bio de Janeira, em o meu cartorio
e perante mim,- ri' me }rever- sido a presente
distribuida hojeecompaeeceram corno outor-
gantes e reciprocamente outoreados 1 0, Wide
fred George-Chancellor• '• 2e. Francis 11. Wal-
ler '3', D. 'Bisas ;. ", C. J. Quiney ; 11.
I,. -Wheatley ; 0", V. N, 'faiam ; 7°„ A. G.
Weigall,	 11, Pullen;;. 9°,- S. Croivilter
Srnitji, e. 10°, W. -111 -todos "domici-
liados nesta cidade e Conhecidos ! de Mim ta-
hellião e das testemunha- á ',abaixo nomeadas e
,iissignadas, que "-tiimbein cartheçiese :dou fé. E.
nelas partes cOntralieutes-re.spectivainente ure,4sr

-
• .

.Sociedade. BM . conaniandita :por ,ações ie !e
• .	 .

- • , ACTA DA .3% ASSE3IDdA

Aos vinte e cinco dias do telex de abril de
• 912,reuniclos a urna hora da tarde na casa à

rtia de S. Bento n. os abaixoassignados,
assumiu a presidencia o filmo. Sr. Francisco
Zenha Pereira da Costa que convida para se-
eretarioS os Srs.. Victorino Gomes Avultar (re-
presentando Avellar & Comp.) e João Ribeiro
Fernandes Coelho. O Iltmo. Sr. presidente
expõe que tendo os socios gerentes apresen-
tado o relatorio e contas referentes desde o
inieic da sociedade até 31 de dezembro de
1U11, acompanhado do parecer do conseliM
fiscal, 'a presente assembléa tinha por fim es-
pecial entrar na apreciação dos dos documen-
tos supracitados, convidando o Sr. 1° secreta-
rio para proceder á sualeitura. Pista foi dis-
pensada por proposta do .Sr. João Ribeiro
Fernandes Coelho, visto taes documentos. re-
latorio, balanços e parecer do -conselho. fiscal
já terem sahido publicados no Mario (Vicia l
desta data. O Sr. presidente submeti° á die-
cessão os alludidos documentos, e,- não lia-
vendo quem quizesse fazer sob os mesmos objec-
ções, são unanimemente approvados não só
o reta tarjo e contas prestadas, cento tatribem
o respectivo parecer do . conselho fiscal, que
conclue pela aprovação das •contas apresen-
tadas e a proposição cie. um voto de louvor aos
socios gerentes pela sua . dedicação e:serviços
aos interesses da sociedade. -Nada mais lia-

a tratar na alçada desta assemblea or-
dinaria, é encerrada a reunião a urna e meia
hora que, para constar, se. lavra a presente
acta que vau assignada por todos os presentes.

Itio de Janeiro, 25 de abril de -1912. — F.
Zenha Pereira da Costa.—Vielorino Games de
Avelar. — João Ribeiro Fernandes Coelho. —

• Joaquim Rodrigues da Silva Mcndini.—Antonio
Gomes Vieira de Castro.—Conde de Avelar:—
Bernardino Antonio godrigues. " — Luiz Fran-
cisco Moreira. Antonio Ignacio Alces Vi-
eira.—Luiz • Ignacio Alces.— Por procuração,

-4ntonio Igna cio Alves' Vieira.

• ,
noventa .contos de reja, que se.aoreeditarão em
conta. dos.: Sái adejes, na -razão:de 300 Por

ou	 % sebre-o valoienomii tal ,do
"Mesmo titulo.- _

Rio, • 25-r de	 de-1012. -,AlvesMandini-
comp.». •	 •	 L

- 2.. Proposta -

«Srs. secios -e- A direcção para 03 fillS que
vos expoz no seu relatório, propõe que a au-
torizeis a contractare da farina que-julgue
mais conveniente, um - emprestimo até a quan-
tia de 300:000$, (teezeetos contes de reis),
podendo para isso dar ern garantia dispothe-.	 .
carda os bens sociaes: " 	 -•
• Rio, 25 de abril de 1012.— Alves,•Mandim

4- Comp.»
Terminada a leitura das propostas supra

citadas, o Sr. presidente convida o conselho
fiscal, cujos membros se acham presentes, a
hiterpôr parecei' Mn relação - ás mesmas pro-
postas e O 'mesmo coilsellto fiscal, .accedendo ao
pedido do Sr. presidente, elabora de prometo,
ii seguir em cada ema das propostas, os se-
guintes pareceres': 	 •	 .

A' 1" proposta (augmepto de capital social).
e0-conselho fiscal, como já disse, nó seu pa-

recer ao relatorio coutas da direcção,
entende que a presente promsta deve ser
approvada.

Rio sle Janeiro, 25 de abril de 1012.—Conde
je Avellar.—Antonio :Comes Vieira de . Castro.
— Luiz Francisco •3torcira.

A' 2a prOposta (a ti tot • ização do emprestimo).
O conselho fiscal,conto já deixou consignado

na seu parecer sobre o relatem e contas da
direcção, pensa que a • presente proposta deve
Ser approvada pelos Srs. sucies.

Rie de Janeiro, 25 de abril de 1912.—Conde
de Avelar .—Antonio Gornes Vieira de Castro.
—Luiz Francisco .1.1.0reirít.»

Em seguida o Sr. presidente sujeita á dis-
cussão as propostas da direcção, conjuncta.-
mente com os pareceres respectivos do conse-
lho. fiscal, e, não havendo, quem fizesse objec-
çeres, sito unanimeineute approvados tanto as
propostas como 03 pareceres. Nada mais ha-
vei:do a tra telex isto outras matei-ias não haver
além das deliberações tomadas, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos ás tres horas da
tarde, que, para constar se lavra a presente
acta,que vai assignada par todos OSSOCIOS pre-
sentes.—YZenha Pereira da Costa.—Vietoriiw
Gomes de Avelar:— Joiici Ribeiro Fernandes
Coelho .—Avelar 4- Çoinp. —Joaquim Rodrigues
da Silva Mediei. —Antonio Gomes Fieira de
Castro .—Conde de Avaliar. —Pela Condessa de
Avelar, por proenraçao, Conde de Avelar.—
Bernardino Antonio Rodrigues.—Luiz Fran-
cisco Moreira. —Por procuração, Dr. Rodrigg
Oelavio de L. Menezes:—Victorino Gomes de

vellar .—Antonio Iguaeio Alves Vieira.—Al-
vos Vieira (5.! Comp.—por procuração, Lniz
&meio Alces.—Antonfa , fanacio Alces Vieira.

fiiti dito, .pera,nte as .mesnia,s testemunha,- que
pelaspreeente'escriptura-publica veem;fazee a -
declaração expressa.. e , formal da • vontade, de
constituir- frua sociedade • anonyma,- que . ; se
regerá, pelos e„,statutos- infra transcriptos, cujas
disposições -reciprocamente acceitem para. os

• effeitos de ,1. , Capitulo primeiro. Da
sociedade, sécia., fins • e -. duração. Art. 1°. A
sociedade anonyma...intittilada Companhia
Brazilian Revim and Vear. Book, ora cousa-
tuida, reger-se-ha.- pelos presentes estatutos e
nos casos omissos pelo dec. n..134, de 4 de ju-
nho de Int, e desfeais leis em. vigor e terá sua •
séde e fôro juridics) na Capital Federal e Para-
gi •a.phoomieo. A directoria poderá erear agen-
cias-onde julgar conveniente. Art. 2°. 03 fina-
da sociedade-São: A publicação nesta Capita:
da folha lie b do ru aderia Mei ti dada, The.. Beae
zilian Reiiéte e da animaria sob a &minei-
nação The Benzi/Mia Book, bem ,como a
publicação de obras mi:doge:s . e de qualquer
outra folha diaria ou period i ca, confor-
me fôr resolvido • pe l a administração de
accôrdo coai o . conselho . fiscal. Art. et. e O
prazo, da duração da sociedade é de 50 annos
Contalos da data da eseriptura de sua consti-
tinção definitiva, podendo. ser prorogado
assim o resolver.a assembléa geral. Par,agra-
pho (m ico. O anua social decorre de sie de
janeiro a 31 de dezembro. Capitulo segundo.
Da capital secial „krt. 4.° O capital social é-
de 150:0005; dividido em 1. 500 acções do va-
lor de 1005 cada uma, .integralizadas, ,sendo.
a 'importancia de .14.S:000$ , eopresentade
pelos bens e dieeilos cem que entra o accio-
nista incorporador W.. G. Chancellor, e a
quantia de 2:0005 era dinheiro inteiramente,
realizada, Pa ragrapho unico. O capital refe-
rido- poderá ser reduzido pela amertização de-
acções, desde que possam ser adquiridas abaixo-
doo par, applicando-se a esse . fim o fundo de,
reserva que fôr determinado pela. assemblea.
geral, á vista das contas. Art. 5.° O -capital.
podará ser augmentado nos casos e termos.
em que a lei o permitiu, por deliberação da
asseinblért geral, que egualmente, resolver,
quanto fór attinode á emi = são das acções res-
pectivas nas-épocas das entradas das presta-
ções e cosnmissa. Capitulo terceiro. Dast.
acções e dos accionista.s. As acções.
ou as cautelas que prot isoriamente as repre- .
sentei-cio, serão nominativas oe ao portador-
e assignadas por dous directeres. Paragrapho-
unica. O acCienista qrve quizer converter suas-
acções nominativas , em acções ao portador, e•
s-ice-vesa, pagará a contribuição que for 'es-
tabelectda pela dieeetet •ia. Art. 7.0 Cada. acçãe
é indivisivel com relação á - sociedade, a
qual não conhece mas do um -proprietzu•io.
para cada aceito. Art. S.° A transã•rencia
das itCÇÕC3 110111niaihaS SzÓ pode ser effe-
ctuada na .eseript w:o da .séde da sociedade,
por termo assignodo Pelo cedente e cessiona-
rie, ou por - procuradores com . poderes. es--
peciaes para o acto. . Paragrapho trinca._
A cessão das arções ao portador effectria-ss
pela simples traducção dos tituleS. , A rt. • •
A responsabilidade dos accioniStas, da soci-
edade,' no caso- do aiegenento de capitai, é.
limitada ao Nal'in• noa-final • das acções que
subscreverem ou lhes forem cedidas. Capitula
quarto. Da a•dmiuistraçãee. Are. 10°. A soci-
edade- será- adineaStrada por tu ina directoria
composta de ires membros, eleitos . pela as-
sembléa ger-al, pei • maioria absebita de Votos,
em escrutinie secreto e decidiade a serie ' no
caso- de .empate: • liaVeudo segunde' escrntinio
basta a maioria relativa de votos para desi-
gual' os eleitas. Os directores exercerão" rrsco =-
mandato pelei praz.) da deus'. antros, perdendo
ser, reeleitos 1°. Podem ser eleitos direetorer. -
individeos'e acaonistas .ou iião;. mas não,pe-
derão, entear•na exercicio do cargo ',sei-ri-da-
nos - ter 'dez acções cada..um,.as gimes" %merina
de caução á, sua responsabili • lade,. <enleante
durar a respectiva-gestão. Sendo, as: acções
nominativas a - caução- é feita • per tenni) O

ACTA DA PRIMELRA ASSEMBdA EXTRAORDINARIA

Aos vinte e cinco dias do rnez de abril de
1012, reunidos., ás. duas horas da tarde, na
casa da rua de S. Bento ri. 17, os sodas
abaixo assignaclos, representandacapital sutil-
ciente de accôrdo com a lei que .. rege as so-
ciedades anonyinas, para tomarem delibera-
çães, é assumida a presidencia pelo Illrn. Si'.
Francisco Zenha Pereira. da Costa, que- con-
vida para secretaries : os Srs.. Victot•ino
Gomes AveIlar (representando o sacio Acenar
& Comp.) e João Ribeiro Fernaudes Coelho:-
Pelo Sr. presidente foi exposta: que, tendo os
socios gei •entes, na conformidade das idéas
emitticlas no rei atoada apresentado á asseio bléa
erdimtria desta data,sob a sua gestão da aiino
de 1011, quanto seria o augmento do capital
ociall conveniente, assim como ta,mbem,

levantamento de um ernpi •estlino, para eine;
melhor :se .possam desenvolver as operaçãeS
mercantis da sociedade, tinha presente duas

-propostas apeesentadas . pelos mesmos . sacias
•• gerentes, sobrá as-guies, a presente :assembléa
terá de, deliberar; conVida y a pois, .o Sr:'
secretario a proceder á leitura -das uresmas
propostas, que são . da teor seguinte: • - t!

-	 " •• Primeira propoSta
.	 .

Srs.socios A direcção pelas razões que, vos :
espoe no seu relatorio propõe quer)'capitai

-e sedai- seja • elevado' ser •390:0005,-trezentõs , •
-•.: -'novenia • contos ••de reis, :salirecto . . para esse

11111 ida: estrele:Ve le:haveres e perclas,•igo:000L
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Jim de• transferencias; : sehdci que,' si ao.porta--
• •• •dor, serão --depositadas no -banco , -a : 'que se:

'refere a §' 49-do aet.:11.-§ `2.0 No1ineedimento:
OU ausencia de algum membro da r.aiirectoria,.

e - por mais de GO 'dias, os queeestiverem em
e ' 'exercício chamarão,--de accôrdo caiu, o cone
• 'selho fiscal, um accionista que exerça 'as re-

, 'spectivas Inacções, até que ó director 'ele-
•• etivo compareça; nos casos, porém, de' renun-

cia, fenecimento, • impedimento ou auseneia
por mais de seis mexes, it • vaga , será pré-

' enchida conforme se estabelece neste para-
grapho, até a lanuda° ordinaria ou extra-
ordinaria •la • assie.mblémt geral, na, qual o
cargo será definitivamente provido, servindo o
eleito pelo tempo que faltar ao substituido.
§ 3". A' aaisencia, em serv:ço da sociedade aula

-é 	 o disrsto no paragrapho ante-_

• cedente. § 4°. O director-presidente perceberá
•honora rios á razão de 1:0005 po p mez. Os

s- demais -directores terão os honorarios que
...forem fixados pela directoria, á vista das

contas. § 5°. Para deliberar basta a presença
de dons directores. Não havendo aceórdo
entre os dons directores presentes, guante ás
deliberações a tomar, e verificando-se a 11Y-
pothese prevista no § 3°. será chamado o con-

• selho fiscal, decidindo a maioria. § 6 0. No acto
'de • ser empossaria, a• directoria escolherá
: catre Si o 'presidente. - 	Os directores
comparecerão diariamente ' II0 escriptorio da

• sociedade. Todas as deliberações de alguma
importando deverão constar de 'acta. § 8.0

•Fica estabelecido que para o primeiro periodo
de dons rumos os directores serão W. G. Chen-.
cella'', Francis II. 'Walter e D. ['Loss. Art. 11.
Compete á directoria: § 1. 0 Dieigir, gerir e
administrar a sociedade, assumindo por, esta
todas as responsabilidades na fôrma da lei,
sem limitação de poderes, nos quaes se cense-

• deram comprehendidos os eia causa propria e
os de constituir mandato nos 'onde convier.
§ 2.° Transferir, renunciar direitos, .hypo- I
Cacear . ou empenhar bens sociaes, realizar I

• alienações ou acquisições. § 3.° Resolver a
'convocaçad das assembléas geraes, ordinarias

• ou extreardinarias. • § 4. 0 Escolher o estabele-
cimento bancado a que devam ser recolhidos

• os.dinheiros da sociedade, inclusive as som-
mas destinadas aos fundas de reserva e de
deterioramento • § 5.° -Nomear e demittir
todos os empregados da sociedade e marcar-
'Illes'os respectivos vencimentos. § 8." Orga-
•nizar os regulamentos que forem precisos ao
• bom andamento da sociedade. § 7.° Apre-
sentar na reunião ordinaria da assembléa
geral •o retatorio da gestão animal, acom-
panhado das contas respectivas e . mais do-
cume»tos. .§ 8.° Autorizar dos Jucros liquidos
os dividendos armories.. No fim do 1° somes-

, tre, perém, a directoria poderá autorizar a
distribuirão de tuna quota dos lucros liquides
por conta do dividendo etTeclivo do fim do

•exercido. § 9.° Prover ao hei» da sociedade
em todos os casos urgentes e não previstos,
ouvindo o conselho fiscal. ' § 10. Distribuir a,
fiscalizaeão e sis serviços entre os seus mem-

' • bros. Art. 12. O presidente é orgão da dire-
- ctoria e nesta qualidade representa-a em juizo

e fóra delle. Além dos deveres inherentes ao
• seu cargo compete-lhe: § .1.° A direcção geral

• • dos negócios sociaes da sociedade. §.2 •.° A des-
ignação Privativa do seu substituto. § 3. 0 A
organização dos diversos .serviços.- Capitulo
quinto-Do conselho liscal--Art. 13. A sociedade

eterá:um conselho fiscal composto de teca- mem-
bros eleitos animal Men Se dentre os accionistas

• ou lati pela .:assembléa geral °armaria. § .•
Serão do mesmo modo eleitos tias supplentes,

' • que servirão na falta ou impedimento dos , fià-
reasstimindo.estes as suas funcções. desde

.que -se :apresea item .antes de.findo, o: mandato.
• - §-!.°Incumbe aa conselho -fiscal: 1°, reunir-se

• eordinaria,mente,sempre, quesfórnewessario,afim
- =de:tornar econliecimmito --das, operações ale,
s 'ectuadas -e ,daesitua ção- • da. esociedadee. para o
•• 'nue lhe serão .facultadoe cis , lii tos e	 caixa•

2°, dar parecer•Sobre: os negodloS e- ;operações
soeiedade. no :Mino findo, pára:ser-presente ,

í. 'assem bl • geral ardi)) ari a ; 	 -Ce» votia r
traord in á:riaente. a- as.sembléis geral2quan40'
.eitteilda, que ocebrrem motivos:. • urgentes e
-graves; -4°, •exercer asaleinais laucções que lhe
são commettidas nestes estatutos. § 3. 0 Para o
10 anuo o conselho fiscal - .sua o seguinte:
C. J. Quiney, li. L Wheatley -e S. Crowther
Smilli; e os membros . suppleutes os seguintes:
'V. N. 'Tatam, A. G. Weigall e C.
Capitulo sexto - Da assembléa. geral.. Artigo
11. A assembléa geral será composta: 1 0, dos
possuidores das acções nominativas que se
-aeharein inscriptos no registro da sociedade
oito dias antes da reunião da assembléa
2°, dos donas das acções ao portador •que as
tiverem-depositado - na caixa da • soeiddade,
'pelo menos tres dias antes da data em que se
verificar a'assembléa. Nos tres dias que ante-
cederam o da reunião da assembléa geral
ordinaria ficará suspensa a transferencia das
acções monduri tiras. ,§ 1.° A -mesa da assem-
bléa geral será composta de um presidente e
dons secretaries, sendo aquelle, eleito por
acciamação e . esses nomeados pelo presidente.
§ 2.° A asse.mbléa geral representa a totalidade
dos accionistas: as suas . deliberações, con-
forme as disposições destes estatutos, obrigam
a todos, quer ausentes, quer dissidentes.
§ 3.° Todos os accionistas podem fazer parte
da assembléa geral, quer possuam» suas acções •
livres e desembaraçadas, quer as tenham dado
em 'penhor mercantil. § 4.° A ordem da vota-
ção será de um voto para dez acções. Os
accionistas podem fazer-se representar por
procurador'. § 5.° Os accionistas que possnirem
de uma até nove acções poderão assistir ás
asseinbleas geraes, propor o que limes parecer
conveniente aos fins sociaes e tomar parte nas

'discussões, mas mão terão voto. § 6.° A vota-
ção dos assumpto.s sujeitos a discussão será
por, maioria dos accionistas presentes, e s .5 a
requerimento por escripto de tres ou .mais
membros accionistas se fará por acções.
§^ 7. 0 lia verá uma sesSlo da Asse.mblea. Geral
ordinarin na primeira quinzena de março de
cada anuo, .•para tratar dos assumptos que
lhe -são commettidas pelos presentes estatutos
e, bem assim, mais dos objectos que forem
propostos e apresentados para a discussão.
A convocação desta Assembléa será feita com
anteeedencia de 15 dias, por annuncios publi-
cados pela imprensa, : com a' indicação de
local e hora, não podendo esta Assembléa
funecionar com menos de tres accionistas
capazes de constitui-a, afora os directores e
os ficicaes. § 8. 0 Haverá tantas reuniões da
a-ssembléa geral extra.ordinaria quantas fo-
rem julgadas necessarias pela Directoria,
pelo Conselho Fiscal, ou requeridas por sete ou
mais accionistas que representem, pelo menos,
uma quinta parte do capital social: A convo-
cação será sempre motivada e feita por ama-
maneios nas folhas publicas, com tuna ante-
cipação pelo menos de oito dias. Nestas assem-
bleas só se poderá tratar do asma-mino que
tiver determinado a convocação. § 9.° A as-
sembléa geral et') poderá-constituir-se e deli-
berar achando-se composta de um numero
de accionistas -que represente pelo 'manas
uma quarta parte do capital ,social. Si o nu-
mero dos acaionistas já'referido não se reu-
nir, lar -se-Ira neva convocação para - dein a
tres dias pelo III0110.S,. por meio de anoulicios
amos jortmes, com a declaração de -que se &U-
berará qualquer que seja a. sulina do ca-
pital representado pelos 'accionistas que com-
parecerem. Tratando-se, porém, de ,-au-
gmento de 'capital, de - reforma dos Estatutos
e demais hypotheses consignadas na lei, :a
assembéa só • poderá - deliberar -validamente,
achando-se' presentes.osla• menos,- accionistas

ue,representem deus terços do capital social.
Si, emm primeira,, nem na' Segunda cosi-
vocação-se. reunir a • numero re.querido: -de
accionistas, far-se . ha ',a-terceira convocação

por annuncios ,cepor cartas, c ; rculares para
.clalsilia,,_tree dias ..pelo menos, declarando-se c
mesmo que preceitua o- boa l.-do.segundo pe-

::-riodo deste: § 10...São attribuições da assenn
bléae 1.° Resolver Mos os negocios da Socie-
dade que não estiverem expressamente com'
'mettidos Direcoria ; 2.° Eleger a Di-
rectoria e- o Conselho Fiscal, 3.° Refor-
mar .05 presentes estatutos, achando-se con-
"slitiiida, nos termos do § 0° ; 4.° Deliberar .
acerca do relatorio, contas apresentadas
.pelrt directoria e .do parecer .do conselho

•fiscal ; 5°, resolver acerca do augMento . do
_capital • da sociedade, dissolução e proro-
gação della, nos termos aqui fixados ; 6°,4e-
liberar acerca de qualquer proposta iniciada

'por accionistas, pela direCtoria ou pelo • con-
selim' 'fiscal; • 7°, exercer todos os actos pre-
vistos'nestes 'estatutos . e deliberar nos casos
omissos ou imprevistos, respeitadas as pre-
scripcões legaes. Capitulo setimo. Dos fundos
de reserva. Art. 15. O fundo_ de reserva
Será formado de accórdo com a deliberação
da aesemblél, á vista da tomada de contas, e

• bem' assina será 'resolvido sobre sua a pplica-
ção. Capitulo oitavo. Disposições geraes •0
transitorias. Art. 16. A sociedade fica su-
jeita as leis em vigor em todos os casos
omissos nestes estatutos. Il. As partes contra-
bentos desde já se dão . por convocados para
se conszitwrem em assemblea geral, afim de
nomeaeem'como nomeiam João Picanço Costa,

•Edwin E. Rime Jr. e J.,11. Bardsley como
avaliadores dos bens e direito; cem que o in-
corporador Wilfred George Chancellor entra
para realização do capital social, devendo, os
outorgantes e reciprecamente outorgados se
reunir em IS do mez de abril em uma das salas

-do predio n. 110 da Avenida Rio Branco,
-nesta cidade, para cio asseinbléa geral toma-
rem conhecimento do laudo e o submettee
rem á sua discusssão e approvaçao, ficando
o incorporador W. G. Chancellor autori-
zado a promover o deposito da 10" parte
do Capital subscripto em dinheiro no The-
souro Nacional.' Assim ajustadas, as partes
contrahentes reciprocamente acceicam todas
as clausulas da presente escriptura e me pe-
dh.am que a lavrasse em minhas notas, o que
fiz pelo meu ajudante juramentado Iluascae
Guimarães, outorgaram e assignam, depois de
lhes ser lido e as testemunhas Heitor Luz e
Carlos de Almeida, perante mim. Resalvo
emendas que dizem-trez-e do mez de abril.
Eu Carlos Theodoro Gomes Guimarães, ta-
bernas) interino a subscrevo, Willred George.
Chancellor, Francis 11. Walter, Charles J.
Quiney, D. Ross, li. L. Wheatley, Y. N. Ta-
tain, A. G. Weigall, C. 11. Pullen, S. CrOIV-
ther Smith, W. A. licores, Heitor Luz„ Car-
los de Almeida. Trasladada hoje. E eu Carlos
Theodaro Gomes' Gaimacães, tabellião inte-
rino, o subscrevi.

-
ESCRIPTURA PUBLICA DE CONSUMO:O DEFINITIVA

PA SOCIEDADE ANON TMA “COMPANIIIA BR AZILIAX
REVIEW AND YEAF. BOOKi), XA FÔRMA ABAIXO

Saibam quantos esta virem que no.aiano do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de
1912, aos .vinte e dois de abril, nesta Cidade
do Rio de Janeiro e meu cartorio; Por • me
haver sido esta eScriptura distribnida hoje,
compareceram como outorgantes e reciproca-
mente outorgados '- 4 0, Wilfred Geoege Chan-
ce/10r .; 2°, F. - Fl. 'NValter ; 30, D. Ross ; 40, C.
J. Quiney; '5°, 11: L. Wheatley G°, Y. N. Ta-
tain ; 7°, A. G. ; C. 11. Pullen ; 9°,
S. -Cian-ther-Snaitl peln°, W. A .:; Reeves, sendo
este ultima representado pelo 4° 'outorgante
C. J. Quiney,, nos -termos da procuração exhi-
bida -lavrada a folha 167 da lei is. 963, pra-
-priosdestecartorio dó que dou fé, todos Mo-
. radores• nesta -cidade- e conhecidos eomo os
.proprios.de niiMetabellião e-das ..sluas ;: teste-
- MrmliaS 110-Tinl -desta anomeados assignadas
lambem conheço e dou • fé.-- E• por -todos--:os



Capital, I marco, 1$ 	
• Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes  - •
Deposito a prazo fixo e com

prévio aviso 	 -
Valores em caução' e depo.:

'Sito e titirlos a receber
. por conta de terceiros... •.00.124:8588208

• Diversas contas  -	 • 6.0914615053

1 0.000:000500t)

14.189:1155017

8.18! :5$29?.

12.41/ : 3858910
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,outorgaiites ereciprocamente outorgados-me
-¡foi dito, na- presença das mesmas testemunha,
--10 segninte: I: Para a definitiva constituição dá.
Sociedade Anonyma «Companhia Brazilian
Review and Year Book» cuja organização se

• ajustou por escriptura publica de 15 de março
de 1912, nestas notas, as partes contrahentes
se constituirain em 'assemblé'a geral ,para to-

- mar conhedinento do laudo dos avaliadores
dos beris e. direitos .dom que o outorgante in-
corporador-Wilfred George Chancellor entra
para a realização do capital social, sendo sido
apProvada por 'unanimidade, com 'exclusão do

•alludiclo outorgante Chancellor; a avaliação
constante do referido laudo, como s.e vê da
acta ora transcripta: «Acta da reunião dos
accionistas subscriptores da Companhia Bra-
zilian Review and. Year Book. Aos 15 de
abril de ,mil novecentos e doze, em uma
das salas do predio n. 110 da Avenida
Rio Branco, ' nesta cidade, ás 3 horas da
tarde, presentes todos os accionistas e sub-
scriptores, abaixo -. .asSignadoS- e convocados
para esta reunião, afim- de se constituir:em
em assembléa geral e conhecerem do lau-
do da avaliação dos bens e direitos com
que o accionista incorporador Wilfred George
Chaneellor para a realizaçã,o do capital social,
laudo esse assignado pelos ires: louvados, -no-
meados pelas partes contrahentes, reunidas
em assembléa geral, no acto da confecção da
escriptura publica de 15 de março de 1912,
pelo que acclamavain para presidente da as-
sembléa o accionista , subscriptor Wilfred Ge-
orge Chancellor, que assumindo-a presidencia
convidou para, secretario Robert Faulds e
mandou proceder á leitura do seguinte laudo:
«Os abaixo assignados escolhidos em reunião
de accionistas, depois de haverem devida-
mente exaMinado a escripturação e mais do-
cumentos -relativos ás publicações denomi-,
nados «The Brazilian Review», periodico
liebdomadario e «The Brazilian Year Book»,
annuario, com todas as suas vantagens e dl-

, reitos, consistentes na freguezia ou clientela
de cada um .de taes publicações, propriedade
dos respectivos "nomes, passam a proceder a

. avaliação dos seus bens e direitos como se
segue. «Quanto a The Brazilian
considerando que a renda bruta produzida
pelos annuncios, varias outras publicações e as-
signaturas, é,- mais ou meiem, de 90:0005000,
e o respectivo :lucro liquido é superior a
10:0005000, mais ou - menos com tendencia
para augrnentar com a obtenção de novas as-
signaturas -e • maior propaganda, damos á
«The Brazilian Review» com todos esses ele-
inentos e a propriedade do nome, o Valor de
148:0005000. Quanto . a «lhe Brazilian Year
Book», considerando que- o . lucro liquido de
cada uma edição dessa publicação é, mais NI

. menos, de 40:0005000, sem que, comtudo offe-
.reça como a anterior publicação, a «The Bra-
'zilian Review» o mesmo caracter de fixidez,
-proveniente de assignaturas constantes, e das
demais publicações nella inseridas, damos ao
«lhe Brazilian • Year Book», com a proprie-

• dade de nome, com as respectivas assigna-
turas que tenderão a augmentar em virtude
de uma propaganda mais activa, o valor
de 100:0005000, perfazendo assim as dás
publicações , o total de 248:0005000. Mas
considerando -que estando estas duas pu-
blicações, «The Brazilian Review» e «The

• Brazilian Year Book»; sujeitas a um passivo
de :100:0005000,' em virtude das despezas
feitas . para • sua acquisição -pelo incorpo
rador Wilfred George Chancellor., 'o capital
deste, com a dedueção, do' referido PassiVe
deve ser representado :pelo saldo .- do '-valor

• desses bens • e direitos,..em á importan.cia dó
Fls.- 148:000$000.-: E' este e: nosso laudo que

. foi eseripto por João Picanço da Costa e vae

. por ambos a,ssignado. Rio de Janeiro, 11 de
abril de-1912. João Picanço Costa, Edwin E.
Hime Junior, J. 11. Bardsley.» Aberta á
,discussão sobre o laudo e não havendo impu-
'

guação alguma; quer pelo aCcionista .,incor-# a mais . que e convencionaremp:poderesde.con
porador .,. 'quer'. pelos demais .accionistas sub- • stituir niandatario e -rev .;)grir..6 Mandato cOnC
.scriptores, foi o mesmo laudo approvado una- ferido: 'VIII: Para os effeit)s de direite s tran-
niinemente, abstendo-se de, votar o dito • screve alista da subscripção de acções inte
incorporador Wilfred George Chancellor, e o gradas do capital social, como se segue: W.

ção; S. Crowiher baleie duas acções e W. A.
Reeves, duas acções. IX. Assim ajustadas as
partes contrahentes reciprocamente acceitam
todas as clausulas da presente escriptura
me pediram que a lavrasse em minhas notas,
o que fiz pelo ,meu ajudante juramentado
Heitor Luz, outorgaram, acceitaram, pagando
se de sello 1655 - e assignam, depois de lhes ser
lido e as testemunhas Serafim Guedes e Carlos .
de Almeida, perante mim Carlos Theodoro
Gomes Guimarães, tabellião interino o sub-
screvo. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.
Wilfred George Chancellor, Francis II. 'Wal-
ter, D. Iloss, Charles J. Quiney, 11. L. Whea-
tley, V. N. Tatam, A. G. Weigall, C. II. Pul.
leu, S. CroWther Smith, por procuração W,
A. Reves, Charles J. Quiney, Serafim Gue- .
dos, Carlos de Almeida. (Sobre 1655 de sei-
los). Trasladada hoje. — Eu, Carlos Thcodoro
Gomas Guimarães, tabellião interino o sub-
screvo.

—
Certifico que por despacho da 'Junta Com-

mercial, de 9 de Maio corrente, arch varam-
se, nesta repartição os seguintes doe ementos
constantes das escripturas de constituição da
Companhia Brazilian Review and Year Book,
passadas em notas do tabellião Belmiro de
Moi as e sobe n. 3.640, a saber : os seus
estatutos, a lista dos subscriptores com o nu-
mero de acções de cada um, o deposito da de-

W. G. Chancellor 'realizou o seu capital cima parte do seu capital em dinheiro e de
social. IV. O accionistae incorporado' . W. pagamento do sello devido, feitos no Thesouro
Ç. Chancellor se -obriga a prestar seus serviços Nacional.
a Sociedade, seja como director, seja como 	 (Sobre 55500 de estampilhas.)

•gerente, ou em qualquer outra situação, con- 	 Rio de Janeiro, 14 de maio
forme for determinado pela directoria, ou pela Isidoro Campos, director.
assembléa geral, com o praz, digo, durante o
prazo de 5 aniles, em que devera appLcar a
sua actividade ao desenvolvimento e progresso
das duas publicações: «The Brazilian Ileview e
lhe Brazilian Year Book», não podendo, nesse
espaço de tempo; se dedicar, direita ou intei-
ramente em negocio semelhante, quer no Bra-
zil; quer no estrangeiro, e ainda mesmo que
p ão faça mais parte da . Sociedade, por qual-
quer eventualidade. V. Assim, portanto, pre-
enchidas todas as formalidades legaes, as par-
tes contrahentes declaram • definitivamente
constituida a Sociedade Anonyma «Companhia
13razilian Review and Year Book», que se re-
gerá pelos estatutos, , constantes da citada es-
Criptpra publica,que unanimemente confirmam
e ratificam em todas as :suas disposições, e
desde ja as . partes contrahentes reconhecem
como empossados os directores para o I° pe-.
riodo biennal e membros do conselho fiscal,
nomeados nos ditos esta:utos, a saber: Dire-
ctores:

	 ,nos
	 George Chancellor, Francis

Walter e D. Ross. Conselho fiscal: C. J.
Quiney, H. L. Wheatley e S. Cl'ONV ther
Smith. Supplentes: V. N. Tatam, A. G. Wel-
gall, C. II. Pullen. -VI. A sociedade na 'Uma
do art. 88, do decreto n. 434, de junho de
1891. •toma a si toda a responsabilidade dos
actos concernentes 'a constituição da mesma
sociedade, e outeosim autoriza a directoria a
pagar todas aà desprezas corá a sua incorpora-
ção e Organização. VII. Também a directoria,
depois de.prehenchidas todas as formalidades
lega,espara. o .funccioriamento da companhia,
fica. autorizada. a coptrahie -, um eniprestimo,
dentro ou fora do paiz, por debeniures, com
fiança de todo o activo ou com outros quaes-
quer onus ou garantias que foram exigidas I
até a importancia de 150:000$, ' mediante as,
Condições de amortização, de juros e todas :1

•

•

•

presidente da assembléa convidou os accio-
nistas para no dia vinte e-dous do corrente,
as 3 horas da tarde, assignarem a escriptura 1.480 acções, P. II. Walter, 5 acções. D. Iloss
'definitiva de constituição da Sociedade Ano- unia accão, D. J. Quiney, 5 acções; A G.
nyma «Companhia Brazilian -Revim • a.nd	 .uma acção; C. II. Mien, uma ac-

George Chaneeller, pela sua entrada em bens
e direito no valor de 148-000$ representado por

ear Book». Foi suspensa a sessão para se
lavrar à presente acta e 'depois reaberta,
tendo sido esta acta lida e unanimemente ap-
Nevada por Ledos os accionistas que a sub-
screvem commigo secretario, que a escrevi,
•Roberto Faulds. Nada mais se continha na dita
acta que 'aqui fielmente transcrevi, Wilfred
George Chancellor, C. H. Pune'', V. N. Ta-
iam, D. Ross, II. L, -Wheatley, Charles J.
Quiney, A. G. Weigall, por procuração W.
A. Reeves, Charles J. Quiney, Francis H.
Walter, S. Crowther Smith»: II. A quantia
de lis. 2005, referente' á decima parte . do
capital subscripto em dinheiro, foi depositada
no Thesouro Nacional, como consta do co-
nhecimento que em seguida transcrevo:
N. 1.403, Thesonro Nacional, ir. 1.579-1912.
A folha n. 38 do caixa: geral fica debitado o
thesoureiro geral major Francisco Fonseca
.por Rs. 200$ recebidos da «Sociedade Ano-
pyma,» The Brazilian Review and Year Book,
correspondentes a .10 0,;, da importancia de
2:0005, que em dinheiro foi subscripta corno
parte do capital para sua organização.
lis. 2005000. E para constar se deu este assi-
gnado pelo thesoureiro geral commigo escri-
vão. Rio de Janeiro 10 de abril de 1912. Pelo
thesoureiro : geral, Raul de Almeida. • Pelo
escrivão, E. II. Araujo. 111. A sociedade tomar
a si a solução do passivo que onera os bens e
direitos com que o , accionista •e incorporador

de 1912. c-

331.-a,silictaxiselie Bank Par
Detitsch.lam.ell

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1912

Activo
Contas correntes garanti-

das 	
	

21.086:6925952
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
	

12.543:4005000.
Letras descontadas.. .. 	 11.251:875530C
Letras a receber 	

	
21.746:2395211.

Valores e letras cauciona-
das 	

	
21.874:1545414

Valores depositados 	
	

22.504:4645580.
Caixa:

Em moeda corrente 	
	

5.988:6895612

116.995:5165077 •

Passivo

116.995:5165077

S. E. dz 0.—Os directores, John.— Baur:nana.
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Socios--fundadores

Dr. Saturnino Soares de Meirelles, Dr. Do-
mingos.de Ázeredo. Coutinho Duque Estrada,
Dr. -Joaquim T• José da Silva Pinto, -De. Joa-
imbu Duarte Muetinho, Dr. Guilherme Taylorí

Dr. Antonio cio Castro Lopes; De. • João
Ryvas y Neyra, De. José Henrique de Me-

ji
cellino Pinto Ribeiro Duarte; Dr. •Jacintho'
deiros, Dr. Joaquim Antonio de Faria, Dr. Mai,-; :• • I

	

rn 	 .
1

Soares Babello, Dr. José Ferreira' de Bastos - 	 •	 •
Coelho, Dr. Amorico Hippolyto Eu-erten de
Almeida, Dr. Edgar Luiz Gonvêa, pharmaceu-
tico João Pinheiro de Magalhães Bastos, pitar- 	 L'"I'el."" Na-
maceu tico José Rodrigues dos Santos e pinte- I 	 cionates do lirazil 	 •
mac,eutico João de Souza Martins.

111¼ O1ii i2
DA

Directoria actual
Presidente, Dr. Theodoro Gomes ;
Primeiro vice-presidente, Dr. • Francisco de

Menezes Dias da Cruz
•• Segundo vice-presidente, Dr. Nelson da Vas-

conceitos.
Primeiro secretario, Dr. Saturnino Nicõláo

Cardoso.
Segundo secretario, Dr. Alfredo Magioli

Azevedo Maht. •
Thesoureiro, pharmaceutico José Teixeira

Novaes...
Orador, Dr. Licinio Athanasio Cardoso.
Redactor dos Annaes, Dr. José Dias da

Cruz.

ANNUNCIOS

Lei orçamentaria de191  2

Acha-se exposta á venda na thesouraria
Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Extra.cçõe,s publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal; ás 2 1/2 e, aos solhados, ás
3 horas, klata NIsconde de 1taborally 11 .. 45.

AMANH4•
215 — 84".

16000$000
DEPOIS DE AMANHÃ

210-714

20:00(4000
1s0(>0

Novissillta Merina ,Jdiciapia
Sffiado, 25 corrente

311(111.-+ AIA 'I',11 n De

231	 .	 •

50:000$000
iz'Or <11;Tj

Associação 13cneficeu te tios
ll:ntp1ea dos do «1,10ya 33

Assembléa Geral Extraordititria
MINEIRA CONVOCAÇÃO

De ordem da Directoria convido os Srs. as-
sociados a se reunirem no dia 23 do corrente
ás 5 horas da tarde, em asseMbléa. geral ex-
traordinaria para tratar de assumpto urgente
de interesse social, de conformidade com o
art. 46 'dos estatutos.

Rio de Jane 1 ro, J8 de maio de 1012.--Fran-
cisco Alues Machado, 1° secretario.

Docreln n. 9.203, de 28 .d.e dezembro

d.e 10.11.

Vende-se na. Tlies.ouraria da Imprensa
cional e na, ima .S. José ns. 82 e s.l., Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da. venda das obras cla Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar.

•Por Sffir3oci , eia accimos • .
.	 •

„	 Os pedidos . de bilhetes do interior devera
ser acompanhados . ae . iiiais3 r;00 i.-.51:-.;
para ó porte do correio adirigidos 'aos agentes

I

geraes NAZA4ETI1 St • C.,. rua-- do • Ouvidor
n. 04. Caixa n. 817.- Endereço telegraphico,
Luá'i,e1: '	 :

Fallencia do Ca ttaneo

	

aça: 13orseti	 •
• Aviso aos credores .

,	 .	 •	 -	 •
Pelo. preSente novos.cre--.

dores da fallencia • de Cattaneo Borsed , rea
berta por sentença de • 16- -do corrente, de--

-flue devem apresentar .aos syudicos, que sito
encontrados , á rua do Hoimicio -si. 27, das 3-ás
5 horas da tarde, --as declarações e respecti-

vo documentos de - seus-cmlitos no prazo de
,cincodias. Rio, 17 de maio da1912.— Pelos
synclieos; - Joaquim-P. Salqado-Filho;-

CSA15E E EXTRAMINNIA -LOTEM;
S. JOÃO

240 —

EM 21 E- 22 DE JUNHO

fir.EZ . SCIRTZIOZ -

10 100:000:
2° 100:000

30-200:000$

-	 • SOCIEDADES CIVIS
Instituto	 m anui ano do

• lirazil
Extracto dos estatutos

CAPITULO I

Fins do instituto

Art. I.' O Instituto Halmemanniano
trazil, com séde no Rio de Janeiro, tem por
fim concorrer para o dese»volvimentae aper-
feiçoamento da doutrina de Hahnemann — a
IlQiuccopathia.

Art. 2.° O instituto considera como meios
de conseguir seus fins: o estudo e a discussão
de todos os assumptos relativos ao seu objecte;

:a instituição de experiencias pathogenicas,•,pharmacolo.,?:icas e' therapeuticas, sobretudo
'dos produclos indigenas dos tres reinos da
-natureza ; o estudo do tratamento homcropa-

• .thico das moleslias peculiares aos paizes tro-
picaes, especialmente ao Brazil ; e a fundação
,de hospital, polyclinica e cursos de lioniceo-
'pathia.

Art. 3.° O instituto procurará manter cor-
, respondencia com as principaes sociedades-congeneres, nacionaes ou estrangeiras, para
'mais facilmente executar o seu programma.

Art. 4.° O instituto publicará mensalmente,-
sob o titulo de Annan de Medicina Ilomccopa-
thica, uni jornal que será .o seu orgão e no
(piai 'serão publicados, além de , suas actas,
todos os trabalhos Écientificos que forem juh,
gados dignos disso, a juizo do seu redactor ou
do instituto.
- Art. 10. A administração do Instituto
Ilalmemanniano do Brazil ficará a 'cargo

.de uma directoria composta dos seguintes
inembroS:

.Um presidente
Um 10 vice-presidente
Uni 20 vice-presidente
Um 1° secretario
Um 2 secretario
Um thesoureiro ;
Um orador
Um redactor dos Annaes.
Paragrapho unico. O instituto poderá, como

prova de veneração e tributo de gratidão aos
serviços relevantes prestados á Hoinceopathia,
conferir, em assembléa gerai, o titulo de
Presidente Donorario, a qualquer sacio effe-
ctivo ou correspondente que tenha prestado
esses serviços.
• Art. 31. Ao presidente effectivo compete.

7.° representar o instituto .activa e passiva-
mente em juizo e, em geral, em suas relações

• para com terceiros.
CAPITULO X

• Receita e deSpea
• 'Art. 70. A receita do- instituto compre-

hende:
1.° Joias de admissão de SOCifri effectivos
2.° Mensalidades de vidos effectivos ; 	 •
3.0 Emolumentos de diplomas
4.° Assig,naturas dos Animes
5. 0 Anui-meios dos Animes
6°, vendas de collecções atrazadas e nu-

meros avulsos dos Annaes;
70 , donativos
8°, juros produzidos pelas sommas em de-

posito ;
"Paragrapho unico. As quantias arrecada-

das, qualquer que seja a sua origem, em-
• quanto não tiverem a applicação designada

• pelo Instituto, serão depositadas na Caixa
Economica e applicadas na compra de
lices da divida publica, quandio excederem a

• ,;;.',•tres contos de reis.
•Art. Si. Os socios rato respondem subsidia-

- -riamente pelas obrigações que os seus repre-
' sentantes contrahirem, expressa' ou intendo-
. :,,ualmente, em nome do Instituto.
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:t3=INTZ
AUTOYOVEIS DE PASS

Elegantes, Resistentes e Velozes

SAURER	 Caminhões e omnibus automoveis

automoveis pa,ra incendi° e motores maritimos

MAC-NETOS 10SCH" --- CAIXAS DE ESMERAS "F 	 8"
yopos os ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

.Unicos agentes e depositarias':

•d 'Ãz40$ SC,T11.(0$$VA &r_ d.
AVENIDA CENTRAL 1V, 63 •	 Rio 4e Janeire

CAIXA POSTAL N. 1.281

Empresa A.uto A.-veuida
•- •ASSEMBLEA GERAL EXTRAGRDWARIA"

Os Srs. accionistas são convidados a se-retbf
p irem em assembléa geral extraordinaria
'para 'reforma' `dos 'estatutos, 'nó 'dia 29 de
maio corrente, ás 3 horas da tarde, na . sala de
reunião do Banco Nacional.. Brasileiro á rua
da Alfandega n. 28, sobrado:

• •	

.	 •	 .	 •	 .	 .	 •
Rio de Janeiro, 11 de

.
 maio de 1912,-; A

directoria. 
.	 .	 .

• Fal l eucia de Chehade Maus ui" . •

• 4re. Comp. ---	 •

Ferreira. Dias St Freitas, .syndicos da massa
fallida Cheliade ManSur Sz Comp.; participam
aos dendis crederes e interessados que se
acham á . sua disposição 'no estabelecimento
commercial dos fallidos, á rua Senador Eu-
zebio n. 38, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

-Rio, 17 de maio de 1912.— Ferreira Dias
Freitas,- syndicos.	 (•

A.-viso
A The North Britis l t S• Mercantile Insuranco

Company, tendo requerido ao Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda 'o levantamento do depo- ,
sito de 30:0008000, feito no Thes'ouro Nac o-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto mi. 8.1, de 7 de
agosto do 1911, convida a: quem 'tiver qual-
quer reclamação, a l'azel-a- dentro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson Sz Comp., á rua Visconde de
Inhatáma n. 56,

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911.

E.',nipresa Au c» Avenicta.

ASSEMBLÉA GERAL ORDISARIA

Os Srs. accionistas são .convidadas a ro
unirem n ) dia 29' do corrente, á 1 hora da
tarde, nasala das reuniões do Banco Nacional
Brasileiro á rua da Alfandega 11,28, sobrado,
aflui de constituirem a assembléa geral ordi-
naria para, apresentação do relatorio
directoria, prestação de contas até 30 de , de
zembro proxitno passado, parecer do conselho
fiscal e eleição do mesmo conselho para o cor-
rente anno.

Rio de Janeiro, 11, de maio de 1912.—A
directoria.

BEHREND, SCHMIDT C.°
RIO DE JANEIRO

	
BERLIM

Nstallações de Forçae Luz un cidades -, fabricas e outros estabelechntus. Estrarh3 blerrui boli3 elecWco3, ElMrds elecirico's, etc...

Lampadas electricas is mais econornicas„

riEFNiSSITO Di	 TERiAI EL4EC"1112.—.ICO

,R-114 •
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OURA
DA.

QINIQWW
CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

.Preço avulso : 5S000

3D3E31=' O SIT O

CARTA PATENTE N.
CLUBS

01(à1-ide deéo12,età
DO

DR. A. 1-70ELSING,

Sabio medico allemão

O final da Loteria daCapital
Federal hoje foi o n. 958.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

• GLIIBS DE .PIANOS RITTER
Club D - 136 prestações. N. 458
Cio E - 106 prestações: N. 458
Club E — 63 preStações. N. 458
Cjub G. — 23 prestações. N. 458

çjtjj TI. Inicia-se a 15 de junho
i	 . proximo futuro.	 '	 ..

glIllS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
• SMITH .:' :•

elo J — 63 . prestações. N. 158
cio Tí.." - 44 prestações. N. 158
Cljtb L — 28 prestações. N.. 158
Clijb M — 2 prestações. N. 158
Club N. Estão abortas as inseri-

. 	 NUS.
GLIOS DE GHRONOMETROS ROYAL
'aub B — 76 prestações. N. 258
qui) C-67 prestações. N. 158
PO p - 58.prestaçõeS. N. 158
CJub E -- 40 prestações. N. 158
CIO E — 41 prestações. N. 158•
Cjub G — 32 prestações. N. 158
go ji - 28 prestações. N. 158
Club I — 23 prestações. N. 158
CIO j— 15 prestações. N. 158
Cno 1( - 6 prestações. N. 158
Club L — 2 prestaçõos. N. 158

CIO), M. Inicia-se a 13 de julho
proximo future.

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Cio •A —. 97 prestações. N. 158
CIO B — 63 prestações. N. 158
Club C. Estão abertas as inseri-

pções. .

GLUBS lg IiIGYGLETTES STAR
Club A — 54 prestações. N. 458
Club B — 23 prestações: N. 4:5
CIO C. Estão abertasas inseri-

pções.
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1912. -

,Por procuração de A..Campos , O. Comp.,

1	

,	 •	 ::	 - Jayine Feâeira,
.•	 0.11scal do Governe; •

•• R. F. DE M. MASCARENIIÀS .-

WInsicas para o Piano e Pianista Rex..
• é

6
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HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESBFECTANTE •

I\ OFFE‘SIVO
A\ TIPPTIGO

PODEROSO
USADO EM TODOS

OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE

E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unicos depositarios
NO LII,AZIL

A. Campos & Comp.

Casa
Standard

RIO

Casa
Standard

Ouvidor, 95 -
RIO


